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AO M IN IN O DE BELEM,
IESV Nazareno.

S T  ETratado, que pretendo
vo fio favor formar hum perfeito 
no ipara que nos amos da 

cia chegue a fer hum per f it o  , am
he jufto feoffereça a outro yfenam a vbs , b 
IE S V  Nazareno, o Minino de Belem. Por­
q u e f i  vbs findo o lyíntigodos dias de Eze- 
chiel ■> vos réduzijtes& breve idade de 
para nofid doutrina : Ben que os Pays de
filhos, &  Mefires de min, que da
lerefieLivro ^encontremlogocomvoO-* uara 
que em vòsy como Livro que fois d ✓«/*<*-
lypfijeam os primeiros , érmi / es docu­
mentos ycom que os devem crear.

Mas porque nem todos vosfa m ler porque 
vem todos entendem o alfabeto de vofja dou­
trina , permetti, que fayaa lus_ efie Tratado



que a nojjò modo explico aos Pays de [anu 
.iãscom muit srazoens , quemnhüa fipá  

lavra lhe'*' 1mis. Recebei pois , o l  L  »v V  
Nazan. ;quena ojferta entre os i c
doens,que i  j  erecbrao os tres Reys do \rt
ente, &  fazei que todos percebam a imporlan. 
cia do ajjimpto, que nella fè trata , para que 
faibar 'caminhar os filhos mminos fegundo 
os pr rospajjosde vofjafimtifjima puen-
ciãj pa. gloria vo fia } &  bem eterno de vqfi- 
(osredemidos.

Indigno fervo de voífa Companhia

#

■*>>

Alexandre de Gufmaó.

P R O



A O  L E Y T C 1
S tam proprio da Companhia d-i.
Í£SU  atender áboa inftitui» >n dos;

mininos nos primeiros annos de £ . p te 
ca,õ az diflíò efpecial mençam i „ fôrma 
de r nrofiíTam; porq fendo feu In fu tato 
eníint .j boas artes, 8t inculcar os bons co- 
ftumes a todos para maior gloria de D eo,. 
St bem das Almas,nefte particular de infti- 
tuir os mininos,quiz feu Fundador,alumia < 
do pelo Efpirito Santo,que ouvefie na Co 
panhia efpecial obrigaçam. Por efta caufa 
occupandc^e a Companhia em enfinar aos 
mancebo fciencias maiores, nam fomen­
te em efcc >s.olicas , mas em doutifít- 
mos cóment om que cada dia fahe a 
luz; com o a  . v crtiado fec pa eiu
cníinar aos min’ .: os primei >rinci-
pios,St as primei :r ~ dr uons co- 
ítumesjcom que íe coi o fruto,que a to*
do mundo he mau c • .



Sendo pois efta a oorigaçam dos da Ç < 
inhia,fica clara a razaô, porque me refol 

’i a fazer eítf 7 ratado,que intitulo,/irte de 
rear bem r íhosna idade da 

ra que oj p. 1 famílias Caibam a oh. 
çam,que tem de os crear,& Caibam tamL. 
como o ham de fazer com acerto. E junta- 
tamente para que entre as joyas , com que 
dotam as filhas,quando lhes dam eftado 
de caf as, lhes dem hum Livro deftes co­
mo joya de maior utilidade, & de maior 
eílimaçam em que aprendam a fer mãys de 
filhos, como lemos na Sagrada Efcritura,fi­
zeram os pays de Sara Eípofa de Tobias 
( Tob. 9 .) quando a entregaram a feu mari­
do ,q  coma ametade de toda a lua fazen­
da,que lhe deram em dote, lhe deram jun- 
'amente hum memorial de confelhos , de 
:omo avia de governar fua caía , amarleu 
iípQÍo , & crear bem feus filhos.

Nam he eflamatéria de tam pouca im» 
£ / O Í  t u  '  & authoridade ,  que nam foíle
tratada elos mais iílufíres engenhos,que 
no mu*. ouve.Dos Antigos, tratáraõ po­
líticas de mininos,Platam,Plutarco,& Ari- 
l>oteles,S£ outros Philofophos antigos. Dos

Dou*



Joutores Catholicos efcrevèram os pr 
cipaes da Igreja,Sam Ieronymo,Santo Â 
brofio,Sam oam Chryfoftcm SamBas 
lio,Sam F ;'«mrdo ,alémdè muitos,
■ em feus cfcritos encarece aboacrea- 

... los mininos como coufa de grandiílR 
F ma importância, ôc nôs adiante veremos.

Reparto cfta Obra em duas partes.Na Prr 
I meira trato da importância,obrigr itn , &

utilidade da boa creaçam dos mir os. N a 
Segunda trato da fôrma, em que ^  devem, 
crear feus pays, 6c meftres, 6c por iíTo cha­
mo a eftas d uas partes: Arte de crear hem os 

filhes na idade da 'Tuencia. Se nos pays ou» 
ver cuidado em ler,Sc praticar eíteTratado a 
feus filhos; 6c nos mininos ouver curiofi 
dadecmeftudar, o que lhes pertence, efpe- 
rocom a. graça de Deos , 6c favor de fua 
fantifiima Mãy , haja nas famílias muita 
melhoria, nas Refpublicas muita reforma- 
çam, na Igreja muitos luftos , 6r no Cee 
muitos Santos.



L I CA S
Da Religiam. «*>•"*

A Ntnniode Oliveira,da Companhia 
de IE  S V , Provincial da Provincia 

cioJbraz? ,por efpecial conceííam que me 
foi cladsi de noíTo M. R . P. Prepofito Géral 
Carlos de Noyelle,dou licença, para que fe 
imprima efte Livro, \núx.\\\zâo
hem os filhos na idade da Puericia : compoílo 
pelo Padre AlexandredeGufinam,da mef- 
ma Cõpanhia, da Provincia do Brazil, exa­
minado , 6c approvado pordous Religio- 
fos graves , & doutos da mefma Compa­
nhia. Collcgío da Bahia de lulho de 
1082,

Antonio de Oliveira.

Do Santo Officio.
Ifta s informaçoens , podefe impri­
mir o Lvrojde que efta petição faz 

mençam: Sc depois de impreffo,tornará pa­
ra fe conferir, 6c dar licença, que corra, 6c

fem

!■

*!
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íem ella nam correrá.Lisboa 21. de Acrof

P Ode fe imprimir eíle Livro,de que a 
periç am faz mençam, &  depois tornará 
para fe dar licença para correr, & lèm ella 

nam correrá. L isboa 28. de Set. rubro de

I o L ivro , de que trata eíía petiçam,
& nam tem couía, que faça reparo a 

Voíià Mageftade lhe dar alicença,qpede, 
para fe poder imprimir: & o aííumpto he de 
tanta utilidade á Republica, quanta mofíra 
o cuidadojque todas as bem governadas , 
em todas as idades,puzeram ferr _ .
educaçam dajuventud. Razan ia qual 
grandes Santos na fun .Lçam d . sReli- 
gioens,ainda das Monacaes mais retiradas, 
quizeram fu fie eita, parte da obrigaçam de

Do Ordinário

1683. Serram.

Do Faço.

S E N H O  R.

feus



s Religiofos, 6c híía de feus Inftitu- 
Lisboa Saro Roque 1 7.de Setembro de 

1683. ioam de A ir eyda.

QVe fepoíía imprimirviftas as licen* 
Çasdo Santo ÒíHciojSc Ordinário:&  
üep-is deimpreflo tornará a efta Meia, pa­

ra fe confeLr, 6c tayxar,& fem ííTo naó cor* 
rerà.Lisb 1 19. de Outubro de 1683.

Rc Lamprea. Noronha.

V líio eílar conforme com feu Origi­
nal , pòde correr eíle Livro. Lisboa 
30. de Ianeiro de 1685.

Manoel de Moura Manoel. Ieronymo Soares. 
Ioam da Cofta Pimenta. Bento de Beja de

Noronha.

O  Ode correr. Lisboa 31. de Ianeiro de

Ay eíte Livro em cento &  fm-
1 co ■■>reis. Lisboa 30. de Ianeiro de

1685.
Roxas. I  < rurca.Marcham. Azevedo.
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A R T E
D  E  C R E  A R  B E  M  O S

filh o s na idade de M ininos,

I. P A R T E .
C  A P . J.

$)á importância da boa creaçam dos
Mtninos.

E de tanta impof tancia; 
ó Pays de famílias , a boa. 
creaçam dos tilhos na ida* 
de da pucrieia, de tam in«* 
felices confequencias íua 
ruim educaçam , quede 
hüa, &  oucra couia pela 

maior parte depende o bom s ou máa íuc^
A  çeil<5

-V )'A



2 Arte de
ceifo de voílas famílias* Se voífos filhos fo­
rem criados dcfde lua primeira idade em 
fantos,& honeftos coftumes, podereis eí- 
perar delles boa ventura. Se pelo contrario 
forem criados em liberdade de vida, &  de** 
pravados eoíturnes, podereis com funda­
mento temer a mina de voílas famílias, 8c 
de toda a Republica o sícandado j porque 

g j  ̂ como diz Ariftoles y todo o bem dos mini- 
nos depende de fua boa creaçam. Por efta 
caufao Efpirito Santo nos diz : Se tendes 
filhos,enfmaios, &  domaios,defdefuapue- 
dcia j quebrailhe os brios em quanto fam 
moçosj açoutaios em quanto fam mininoSy 
porque nam fucceda,que depois de grandes 
íe façam rebeldes , & nam tomem voífos 
tfonfelhos, com dor de voílà Alma, ou com 
magoa de voílò coraçam. A efte modo faõ 

Fccl n outros lugares de Salamam por todo o Li- 
vro dos Provérbios, fentenças dos Santos;t 
&  ditos dos antigos Philofophos , como a 
diante veremos.

Hum Politico difíe,que eram os animo ? 
"aved. dos mininos, como hüataboa raza , que 
Émp.2. hum iníigne Pintor tem aparelha a par: 

pintar neila qualquer imagem, o que nella 
quizer pintar iflo reprefentara , fe Anjo s 
Anjo; fe Demonio,Demonio repreíentará* 
E  affirn como íiir  bem , ou mal pintado c 
.quadro depeade das primeiras Üfthas> qu.



melle o Pintor lançou,affim o íài bem, ou 
mal criado o filho depende dos primeiros 
diftameSjque nelk como em caboa raza de* 
buxou o pay cm quanto minino.

E  íè nam entrai para voífo defengano na 
cafa dehuminíigne Pintor, vereis a vários 
quadros,huns começados fomente com os 
primeiros borroens, outros já perfeitos,ôc 
ícabados com a ultima mam. Dos que eftao 
inda em borram com as primeiras linhas* 

vereis que huns levam geieo de íerem qua­
dros muy excellentes, 6c que já naqueiles 
primeiros borroens moííram a perfeíçam 
do que ham de fer; já naquellas primeiras 
linhas moftram fer o retrato de C eíar, ou 
de Alexandre ; porem vereisoutròsqua­
dros tam confufamente principiados , que 
fe nam for por teftimunho do official, nam 
atinareis a julgar o que repreíentam.Gon- 
fideraiaífim mefmo os outros quadrosj£ 
perfeitos,&  vereis,que huns aílim nos ma­
tizes,como na valentia, reprefentam ao v i­
vo feus exemplares * outros ainda que no 
colorido das tintas , 6c noaceio do pincel 
fam huns quadros muy lindos, parecem 
hüas figuras mortas,6c quando muito pin­
tadas , por lhes faltar a valentia da1 
Outros ainda que lhes falte o animo do 
pincel, ouo unido das cores,parecem cotm 
tudo hüas figuras vivas* pela alma que<* 
« ttfk s lhes diu. A  ij D *

crear bem os filhos, 3



4 Arte de
De toda efta diveríidade de quadro* 

qual vos parece hea differença>Perguntaio 
ao maisinfigne Pintor,& dirvosha,que tu* 
do cíieve nas primeiras linhas, ou nos pri* 
meiros borroens. Das primeiras linhas,que 
vireis lançar no quadro,colhereis o que ha 
de vir a fer o painel, Sc do primeiro debu- 
xo, que nelle lançou o arcifice, dependeo 
todo o bom fucceílò da pintura. O mefmo 
íuccede nos ânimos pueris, que como ca- 
boas razas eftam difpoftos para fe forma­
rem nelles quaefquer imagens i conforme 
for a primeira doutrina,conforme a primei** 
raeducaçam, que deres a voíTosfilhos, po- 
dereisconhecer,oqueham de vira fer* fe- 
ram bons filhos, fe forem bem criados na 
puericia, &  máos, fe forem mal formados 
no principio •> porque affim como fair bem, 
ou mal pintado o painel depende do primei* 
ro debuxo,que nelle lançou a mam do of­
icia l, aílim fair bem, ou mal criado o filho, 
depende da primeira creaçam , que feu pajr 
lhe deu.
r Por efta caufa os Antigos, que da bo«i 
creaçam dos mininos fizeram a devida con  ̂
lideraçam, que pedras nam movèram para 
fair com efte allumpco ? Os Philofophos 
com fuas fentenÇas$ os Políticos com ieus 
diét*mes; osLegiíladores com feus precei­
tos i os Reys çon  ̂feus deçretosj os Magi-

ftrados,



ftrados com ieu poder,todos conípirati pa* 
raperfuadiraospays,& para enubolarnasí 
Refpublicas a boa criaçam dos mininos/ 
Pois os mininos Príncipes , &  filhos de 
Reys , cujacreaçam hc de maiores confè~ 
quencias ,que nam fizeram os Reys feus 
pays por fua boa educaçamí Bufcavam por 
todo o mundo os Meftres mais celebres , 
para oseníinar nas letras,osCapitaensmais 
esforçados, para os exercitar nas armas 
conduziam os ayosmais bem morigerados, 
para os informar nos coftumes, Oito for^ 
tes de meftres aflinalavam os Reys Períàs 
ao filho tanto que nafcia,dos quaes quatro 
tinham o cuidado do corpo,&  quatro do a- 
nimo do minino. Por efta caufa ufáram 
muitos Monarcas congregar em Teus Palá­
cios os mininos principaes , & de melhor 
engenho, para que criados nas iciencias, 

bons coftumes, nam fó foliem de exem­
plo aos filhos herdeiros , mas delles faiííem 
íugeitos infignes para os Magiftrados. A f- 
íim o faziam os Reys de Macedonia, como 
Çt colhe do primeiro Livro dos Macabéos, 
^uando diz,que Alexandre dividira feu Im­
pério com os mininos com quem fe havia 
criado. Afíim o faziam os Reys de Jfrael, 
como parece fignificar o Texto Sagrado. , 
quando conta, que Roboam fe aconfelha- 
ya com os mancebos, com quem íè havia

A iij cria-,

crear bêm os filhos* |



6 Arte de
criado na puericia. E mais claro fe moílra 
no que fez Nabucodonozor acabada a cqn- 
quifta de Iudéa? porque tornando para Ba­
bilônia, mandou efcolher muitos mininos 
de nobre fangue,& bom entendimento; pa­
ra quecriandofe em feu Palacio aprendef- 
fem as letras dos Caldéos;o qual [como diz 

pan.i. lofepho ) ufava com todas as naçoens 5 que 
fiigeitava ; fabendo,que criados juntos com 
a doutrina de efcolhidos meftres,& virtuo- 
fos ayos melhor fe doutrinam^ fam iníig* 
nes varoens.

L.io.c. Outros Principes çoníiderando, que nas 
■ i2. próprias patriasnam tinham os mininosa 

neceiraria commodidade para fua boa edu- 
caçam,os mandavam a terras eítranhas^n- 
de podeííem ler melhor criados, como lemos

Píir fua ̂ zera °  famofo Sertorio, o qual ajurç- 
vida. tando todos os mininos filhos dos nobres 

os enviou a Ofca, &  ahi lhes deftinou me- 
ftres3que os eníinaílem nas letras Gregas, 
ôc Latinas. E ainda Deos, noíío Senhor , 
que por todos os caminhos buíca noílb 
bem,ditou hum Livro inteiro^ue chamaq 
dos Provérbios, a Salamam,em que fe enfi- 
nam os primeiros princípios da boa creaçam 
dos mininos 5 &  mancebos, alcm de outros



ciou , o que haviam de fer alguns grandes 
Santos, êc amigòs feus, o que em primeiro 
iugar annunciavam5era o que havia, ou de­
viam fer em mininos , particularifando 
muitas vezes, o que haviam de comer , &  
obrar na infancia , &  puericia, como fez a 
Samfam,Samuel, &  ao grande Bautifta, 

L icurgo,Rey,&  Legiílador dos Efparta-* Plut. 
nos,para explicar a feus Cidadaõs a impor- 
tancia da primeira educaçam, uíou de hum l .2 .c 9 

vulgar exemplo entre os Autores de gran­
de eftimaçana. Criou dous cachorros em 
cafa filhos ambos dos mefmos pays , hum 
criou em cafa com as migalhas de fua mefa,
&  como efcreve Rodigino , coftumouter 
mam com a boca em hüa vela acefajo outro 
cachorro aplicou ao exercido da caça. Para 
perfuadir pois a feu povo os fantos, ôt vir- 
cuofos coftumes, & de quanta importância 
era para iilo a criaçam boa defde a puericia, 
fez vir diante de todos os dous cachorros, 
lançoulhes ao mefmo tempo hua lebre vi­
va com húas poucas deefpinhas depcixe; o 
cachorro, que eftava çoftumado í  caça 9 

m fazendo cafo das efpinhas de peixe, fe 
enviou logo í  lebre, &: a colhcoj o cachor. 
ro,que eftava coftumado ao defeanço, lar­
gando a vela, que tinha na boca, fe enviou 
ás eípinhas,& nam tratou da lebre. Entam 
o prudente jPrincepe fallando com os feus
— a *— t - — • • • • *

A uij dmc

arear bem os filho si j

r- va
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diííè: Nam vedes como pode com eftes mais 
a cmçam,que a natureza? E nam vedes , 6 
Cidadaós, como eftes dous cachorros, fen­
do ambos da mefmacafia,&: filhos dos m ef 
mos paySjpeladiverfacreaçam que tíveraõ 
faíram de tam difícrentes incünaçoensrpois 
fabei , que vos montará pouco feres def- 
cendentes de Hercules, como íbis,para mê  
*ecer a gloria, & nobreza de Efpartanos , 
fênam criares vcílbs filhos defdemininos 
como Hercules fe criou. Hercules,porque 
defde o berço fe coftumou a matar ferp.n- 
tes, depois teve valor para matar Hydras. 
A  vida de Hercules defde minino foi toda 
de trabalhos , por íllb ao diante foi toda de 
proeías.

Bem fe deixa ver nefta prudente demon- 
ftraçam a força da boa, ou macriaçam. E 
quantas vezes o experimentamos nos em 
noííòs filhos?Quantas vezes os mefmosir- 
maos filhos dos mefmos pays , huns faem 
protervos, outros morigerados j huns de 
muito, outros de nenhum preftimo ? Bem 
examinado,tudo nafee da primeira creaçam; 
&  fe bem muitas vezes pode nafeer do na­
tural , de ordinário nam he íenam da falta 
da doutrina.

Com a parabola de dous cachorros, por 
fer femelhante í  fobredita de Licurgo, íe 
pode ifto muito bem declarar, porque ain-

da
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da que íeja fabula,quizeraõ os Antigos com 
eílamentira fignificar efta verdade. Eram 
pois dous caens irmaõs ambos, & ambos do PoUant 
meímo Senhor^hü era caçador, & o outro v. Edu- 
naõ tinha mais officio , q ladrar, 8c corr,crutI°' 
da caça,que apanhava feuirmam, nam po­
dia ocam caçador levarem paciência , que 
fcu irmam eftiveíle todo o dia ociofo, co­
mendo de feu trabalho, &  nam foífe tam­
bém ao mato caçar com elle, & aíhm tudo 
era queixarfe, 8c lançar em rofto ao irmão 
fua inércia; o que vendo o cachorro mur­
murado, foi neceílkrio dar fua tatisfaçam 
dizendo, que a culpa era de feu fenhor pelo 
nam faber crear defde piqueno , nem enfi- 
nar, como a elle a caçador , que ie elle ti­
ver a o mefmo enfino, tivera tambe o mefmo 
preítimojcõ a qual razaõ ficou o cachorro 
queixofo fatisfeito. O mefmo paílà entre 
nos. Vereis em hüa família dous irmaõs, 
bum de muito,outro de nenhum preftimo; 
hum de bons coílumes, outro de peííimos 
procedimentos. Iftoquc hc,renam falta de 
creaçam ? Pois por íiíò o Efpirito Santo 
com tam encarecidas palavras nosencomé- 
da, que fe temos filhos,os eníinemosbem 
defde fua puericia, porque neííà primeira Eccl. 7, 
creaçam conlifte todo o bom fuccefíò de
íiia vida.•

>Çomo fe o íeííê î a Sagrada Efcritura o
fazia
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fazia aflim Licurgo Gentio fó com a Ias 
da razam,& experiencia, que diíIemos.Fa- 

• zia,que os mininos deíde os fete atè os doze 
annos fe exercitaílèm com os de fua idade, 
que andaííèm defcalços,& cortaílèm os ca- 
bellos. Defde os doze atè os q uatorze an­
nos , que veftidem hua túnica ao coftume 
da patria;nem permittia que fe banhalfem, 
ou ufaílem de outro íemelhante regalo; fa­
zia que em tudo guardaílèm modeftia , &: 
honeftidadejque pela rua guardaílèm iílen- 
cio, levaílem as maõs recolhidas com a ca­
pa, &  os olhos baixos. Tanto que enchiam 
os quatorze annos, nam queria que fahif- 
fem á praça fe nam ao campo,para que paf- 
faílèm os primeiros annos em trabalho, &  
nam em fuperfluidades.Nam foi baldado o 
jfeuzelo , porque de Lacedemoniafaíram 
depois tam valerofos Capitaens, infignes 
Governadores, 6c efclarecidos Príncipes, 
quederaõ aífázque eicrever aosChoronh- 
ítas,&: que admirar aos leitores; o que tu­
do atribuem os Autores ao zelo, com que 
iiapuericia foram inftituidos por Licurgo.
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C A P . II.
Explicafe a importância dejla creaçatn 

dosmininos com algüasfemelhan- 
ças dos Santos Padres.

E Ntre os Santos Padres ,  que mais 
encareceram a importância da boa 
creaçam dos filhos,foi o Doutor da Igreja E ^  7 

fam leronymo ; efcrevendo a Leta,a Santa 
Paula , ô>c a Salvina * hüas vezes compara 
íeus filhos a pedras precio ias, outras vezes 
a flores do prado; &  da meítna femelhança 
ufa Sam Clemente Alexandrino, quando 
comparou os filhos de hüa família ás flo- 
rpsde hum jardim a fim ambos de perfua- 
dir aos pays,que o mefmo cuidado, que fe 
tem das flores tenras,fe ha de ter dos filhos 
piquenos ; & a meíma vigilância, que fe 
tem fobre as pedras preciofas , fe ha de ter 
fobreosfilhos mininos.

E começando por efta metaphora de 
flores,digo; que afíim como o jardim, para 
que fuas flores venham a fervir de agrad® 
i  vifta, de ornato aos altares, &  de coroas 
para a cabeça, he neceffaria toda a vigilan- 
cia?coda a induftria3todo aíTeyo, curioíida-

d?>
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d e, &  aplicaçam do jardineiro; affim para. 
que os filhos venhao a fer alegria dos pays, 
ornaco dos Altares de Deos,coroa,Sc glo­
ria de fuas familias,he neceífara toda a vi­
gilância, induftria, & applicaçam dos pays 
na primeira idade de inininos ; porque íc 
na familiade hum cafal ouver o defcuido, 
que tem o negligente jardineiro, ferá fua 
cafa como a horta do preguiçofo,que con­
ta Salarnam , na qual em lugar de flores 
haviam creícido abrolhos,em iugar de fru­
tas, efpinhos; ifto he em lugar de virtudes 
brotaram os vicios , &  parecera fua cafa 
natn jardim de flores cultivado,fenam ma­
ta fílveftre de abrolhos inculta. Salarnam 
diz,que quando vira a horta do preguiço- 
ío em lugar de flores cheia de hortigas,logo 
aprendera dal li como havia de difciplinar 
íuafamilia. Confidere o prudente pay a 
mata de hort-gas de vicios,a que tem che­
gado a horta, ou cafa de feu vizinho pela 
negligente educaçam dos filhos , &  apren­
derá dahi, como Salarnam, a difciplina,ou 
como deve difciplinar os feus em quanto 
fam capazes; porque affim como a rofeira 
fe fe nam açouta a feu tempo,nam dá rofas* 
Sc os craveiros fe fenam aguam a fuas ho­
ras,nam dam cravos; affim o filho fe fe naõ 
difcipiina a tempo,que he na idade da pue< 
rida,nam vem a fer de proveito.
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Conforme a efta femelhança de flores, 

he a de plantas tenras, a que commumentc 
comparam os Santos Padres os mininos 5 s 
porq aflim como a planta,quãto mais nova 
he, tanto mais neceflidade tem da vigilân­
cia do agricultor j aífim os filhos, quanto 
mais mininos mais neceííitam da vigilância 
dos pays, &  da cultura dos meftres. Qu« 7 
cuidado nam tem o agricultor das plantas, 
onde efpera colher o melhor fruto ? Que 
plantas de maior eftimaçam, que os filhos, 
quenafcèram de voíTo tronco, &  raiz, &  
que pela tenrura da idade mais neceííitam 
de cultura ? Pois nam feria mais que culpa- 
vel negligencia deixalos ao fucceíib do tem­
po fern os cultivar , para que vecejema© 
fucceífo da natureza como a arvore íilve- 
ftre, a quem falta o agricultor?

Alcm diito a difFerença,que >rai da arvo­
re hortenfe a arvore íilveftre,eílc> vai do fi­
lho bem enfinado, ao que nam teve crea- 
çam.  ̂ A arvore hortenfe,como quer que 
foi cultivada,de ordinário di melhor fruto, 
do que aarvorefilveítre, que por inculta, 
ou nam di fruto, ou o dá defabrido.O mef- 
mo palia nos filhos, a quem faltou a dou­
trina na idade de mininos, que como arvo­
res agreíles fem cultura , ou nam vieram a 
lar fruto de boas obras, ou o deram tam 
iefabrido , &  amarggig $ fçvis pays, que
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mais lhes foram de defgofto, que de fabòr^ 
mais de danno,que de proveito. Porém os 
filhos bem criados deíde minínos , como 
arvores cultivadas , deram o fruto efpera- 
do de bons procedimentos, de goftos para 
feus pays, & de gloria para toda fua fami- 
lia , &  geraçam.

D e outra mais encarecida comparaçam 
Epift.y. ufou Sam leronymo, quando afiemelhoti 

os filhos de Leca nam fò a lirios , fenam a 
pedras precioías , as quaes tanto tefn maisr 
de fermofura, quanto mais tem de indu- 
ftria. As pedras precioías nam nafcem lo­
go com o reíplandor, que a arte lhes com- 
muníca ; o diamante , 8c a efmeralda , que 
fam pedras de maior valor, á força do bra­
ço ie pulem , ao poder da indultria le la­
vram ; o diamante íe pule com o pó de ou­
tro diamente , & a efmeralda com o pb de 
outra efmeralda; a arte lhe dá o valor, & a 
induílria a fermofura. Quantos filhos ha, 
que de íeu naícimento íam hüas pérolas , 
ou hnns diamantes, que por falta deindu- 
ftria,& creaçamfam hüas pedras tofeas, ôc 
fem luftre algum ? Laftima he ver hum 
maucebo nobre , & de illuftre nafeimento, 
tofco,inurbano, & intraftavel, em fim hüa 
pedra tofea fem fermofura , ou valorai-* 
gnmj& iílb porque, fenam por falta de la * 
pidano,que o lavraile, ou por falta de mc-
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ftre , que o inftruilfe ?

Os Alquimiftas fingem do vidro,&  ain­
da dos feyxos da praya, pedras tam pareci­
das ás preciofas, que nam parecem fenam 
verdadeiras pedras; tudo fez a induftria á 
força do fogo , Sc do braço. Tudo pode 
íucceder nos filhos,ainda pue fejam de fet* 
nafcimento tofcos,& rudes , fecomelles 
ouver cuidado em os crear. Se puzeres hua 
deftas pedras de vidro junto de hum dia­
mante tofco por lavrar,parecervosha o vi­
dro diamante,& o diamante vidro, porque 
ao diamante lhe falta a induftria, que o v i­
dro tem. Se comparares o filho de humof- 
ficial de humilde nafcimento, porém bem 
difciplinado defde minino, com o filho de 
hum Princepe de illuftre fangue, porém 
fem creaçam, nem enfíno, parecervosha o 
filho do official diamante , & o filho do 
Princepe vidrojporque ainda que hum feja 
illuftre,&  outro nam, hum feja vidro, Sc o 
outro diamente, o illuftre he diamante tof- 
co,&  o vil he vidro lavrado. Pois agora diz £pjíp7, 
muito bem Sam Ieronymo fallando com 

•os pays de famílias. Se tanto eftimais o vi­
dro falfo,quanto mais deveis eftimar o dia­
mante fino? Quanto a pérola preciofa? Pé­
rolas fam , &  diamantes fam os filhos, que 
Deos vosdeuj poisfe vòs pondes tanta in- 
dgftm  em lavrar o Yidro fallb.quanta mais

deveis
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deveis por em lavrar o diamante fino 
Quer dizer , fe vbs pondes tanto cuidado 
em buícar as coufas,que menos importam, 
qual he a fazenda, quanto mais deveis pbr 
nas que fan? de maior importância, quaes 
fam os filhos ?

Vergonha he , que ponham os homens 
mais cuidado em procurar , & guardara 
joya, que em guardar,& doutrinar o filho, 
para quem a joya he, Ridicula coufa(diífe 
Sócrates Philofopho ] que ponham os ho-

pTm.de rncns COc{a a ín iuftria em buícar boas nque**
Educ riL o£1 zas para os filhos , ct nam procurem pri­

meiro, que fejam os filhos bons. Edificam- 
lhes aceados Palacios para íua habítaçam * 
grandes herdades para feu fuftento , 6c do
animo , que mais importa,nada curam> ve- 
ítemnos de lindas gala?, &  curiofos en fei- 
tes para o corpo , & das virtudes da alma 
nada tratam, Dam lhes luzidos acompanha­
mentos de criados, que os íirvarn > & nam 
acham hum fó meítre, que os eníine. Sam 
çítes,diz Plutarco, como aquelle,que todo 
o cuidado poem no aceyo do calçado , ôt 
no cabo fe fica com o pè defcalço, ou como 
aquelle, que coda a euriofidade pozeflè na 
bainha, & da efpada nam trataíle.Com ra~ 
zamcfcarnece deftes o Poeta íuvenal,por- 

Sat. 14- que feriam ( diz] como aquelle,que feen- 
yergoahadecera cafa menos ornadadads

Jindajs

i
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lindas,& curiofas alfayas,&nam ícenver­
gonha de cer a cafa povoada de protervos,
8c mal criados filhos.

Levara hum filho a Àthenas certo Se­
nador Romano, muito enfeitado com cu­
riofas galas,lindas joyas,&  ricos trancclins 
de pedraria , &  vifitando em lua compa- gravc 
nhia a hum daquelles grandes Senadores D.tf.pofl 
do Ariopâgo , vendo que nam fazia dema- i>enc- 
fiado reparo no filho,lhe diíle : olhai, que 
vos fauda meu filho > ao que refpondèo o 
grave Areopagita: hemuito lindo, todofe 
parece com feu pay : nam teve outra coufa 
mais que louvar no rapaz, porque feu pay 
fe occupou mais no alinho do corpo do fi­
lho , que na policia do animo, mais em lhe 
procurar joyas para ornato do veftido, que 
em lhe enfinar as virtudes para o ornato 
da alma. Mais differente foi a outra M a­
trona Cornelia Mãy de Glaco , que conta vai. 
Plutarco ; moftrava ella fuas joyas a ou- Mas. * 
tra fua amiga por nome Campania, &  co­
mo efta gabafle com admiraçam fua curio- 
fidade 3 pegou Cornelia em feus filhos,que 
naquella occafiam chegavam da efcola, &

' moftrandolhos diíle, eftas fam as minhas 
joyas mais prezadas^aboacreaçamj&ex- 
cellentcs coftumes deftes,he que eu ponho 
toda minha eílimaçam, mais que neftas jo-, 
yas de ouro, ôc pedras precioías,

B
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Pcloque tornando á noíTa metaphora,

digo; que deve coníiderar o pay de famílias 
feus filhos como pedras precioíàs de maior 
eftimaçam que aseímeraldas,& que os dia­
mantes , &  formar delles huajoya como o 
Racional de Aram de doze pedras, que íig- 
nificavam os doze filhos de iacob , ôc tra­
zendo-os fempre na memória, como A ram 
na telia, fazer delles a devida , &  racional 
éítimaçam , comoaquelia joya de Aram fe 
chamava , ífto he , que vivam conforme í  
razam,& nam conforme ao apetite; procu­
rando, que andem todos, como as pedras 
na joya unidas entre íy , fundados no ouro 
puriílimo da Divina graça j & efmaltados 
com o eímalte das virtudes, guardando* o ? 
a lete chaves, para que iè nam percam,co­
mo íè faz a joya de maior etlimaçam.

C A P .  III.

Da utilidade da boa creaçam dosflhos,  
m  quanto mininos.

•JL

i

O G rande Padre Santo Aguftinho cõ- 
íiderando a grande importância da 
feca creaçam dos filhos na idade; dapueri-
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cia 3 comparou hüaefcola povoada dcmH 
xainos a hüa arvore carregada de flores 5 
porque aflimcomo aquellas flores íam o 
ornato da arvore3aseíperanças do colono, 
ôc do fruto o melhor prenuncio, aflim os 
mininos bem difciplinados fam ornato de 
fua geraçam, efperança de feus pays, &  o 
melhor prenuncio, que ha de vir a fer lu- 
ftredetoda a Republica. Donde fe colhe, 
que aflim como aquella arvore carregada 
de flores hc ucil para fy, para o colono, ÔC 
para a Republica , aflim a boa educaçam he 
de utilidade para os mefmos mininos , para 
os pays,ôt para coda a Republica de Chri- 
fto. , ,

E começando pela utilidade propria,in* 
finitos fam os bens, que grangeam os mi­
ninos pela boa creaçam. O Efpirito Saneo 
íallando com o de pouca idade diz aflim 
por Salamaõ:ouve filho meu as minhas pa­
lavras , ôc multiplicarfeham os annos de 
tua vida, Por ella vida entende lanfenio, a 
vida temporal; Hugo,a vida da graça; Bé~ 
da,a vida da gloria, Salazar,a vida civil, ÔC 
o mefmo entende de codas juntas , ôc foi o 
melmc, que dizer, conforme efle Doutor ; 
filho fe tomares meus coníèlhos $ 6c con- 
fervares a boa creaçam dos primeiros an­
nos , nam fó allègurarás a vida temporal 
Com faude5 mas ainda a vida civil çom miJ

3 8 * ij
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modos de a paflar com foccgo$ nam fó con» 
fèrvarás a vida da Graça com os bons co- 
ftumes, que com a boa creaçam fe confer- 
va, mas aílègurarás a vida eterna da gloria, 
que com a vida da Graça fe afíègura.

Quanto á primeira vida temporal afie- 
guraíè com a boa creaçam, porque deor- 
de ordinário vivem mais os que foram bem 
criados ,comoomefmo Efpirito Santo af- 
firma, dizendo $ nam afaftes do minino a 

fr°v. difdplina,porque fe o açoutares com a va- 
ra,nam morrerá. Da vida civil, quando 
faltou já mais modo de vida na idade juve­
nil,ao que foi bem difciplinado na pueri- 
cia, &  na a dolefcencia fe occupou no eftu- 

Pfal.36.do das boas artes? Nun a v i ,  diz David, 
o Iufto deíamparado, nem feus filhos buC 
car de comer , porque como o juílofabe 
crear os filhos em juftiça , &como pru­
dente os fabe prevenir com os exercios das 
boas artes , hc impoflivel, que fiquem de- 
íàmparados íem modo de viver. O mefmo 
Efpirito Santo fegundo os Setenta ás pala­
vras a fima (Multiplicarfeham os dias de 
voííà vida) acrefcenta $ para que tenhais 
muitos caminhos de vidajquer dizer (como
explica «Saíazar^ terás muitos modos de

In Prov.palfar a vida, &  de grangear o fuftento pa- 
ra viver.

Quanto á vida da graça,& gloria,o mef*
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moEfpirito Santo claramente diz: T u  o 
caftigaràs com a vara, &  livrarás fua alma 
do inferno \ porque como o minino bem ' 
difciplinado neceírariamente ha de íèr dc 
bons cuftumes,com os quaes a vida da gra* 
ça fe conferva, conícrvando a vida da gra­
ça aílegura a vida da gloria , que ío pela 
graça de Deos fe aílegura.

E  ainda que efta feja a principal utilida­
de, que os mininos tiram da boa creaçam , 
também ha outras muitas , que para efta 
grandemente aproveitam, A primeira he, 
que aquelle, que foi bem criado na pueri- 
cia,de ordinário foi bem morigerado na 
mocidade j porque como a experiencia nos 
eníina,áboapuericia fe fegueboa moci­
dade, aflim como á boa vida boa morte, &  
como bem ponderou Iacob Sadoleto, he a De fil. 
pucriciacomo a raiz da rama, que aflim c o - inft- 
mo a boa raiz produz bom ramo , aflim a 
boapuericia, boa mocidade. Como he pof- 
íivel, queda raiz do falgueiro amargoíb , 
brote o fermofo ramo da Oliveira ? Ou 
como pode íer que femeando hum homem 
no feu campo zizania amargofa,colha tri­
go fermofo, & anafil? O que ohomenvíè* 
mear no tempo da primavera,iflo ha de ccfê 
lher no tempo do veram 5 o que íèn^yres 
na terra nova dos ânimos dos mininos na-I91ÍÍK ^ *

primavera da puehciaá£To haVeis de colher
B iij depois
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depois fio veramda mocidade ; porque co­
mo prudentemente diííe o Philofopho an- 
tigo 5 o pay , que dezeja feus filhos famo- 
fos,&  virtuofos mamebos, & no tempo de 
mininosos nam doutrinou , ou lhes enfi- 
nou díftames errados , he como aquelle 
honellam,que para * olher alfaces femeou 
iiortigas na lua horta0

Tern alèm deftaoutra razam, que affirn 
©omopara que os campos venham a feus 
tempos com o frum dezejado, he neceíla- 
yio obíervar com a diligencia os tempos de 
plantar % &  os mezes de femeadura ( que 
por fe nam femeara fen tempo o trigo 5 
nam deu o campo fua novidade ) affirn a 
dourrina, &  boa creaçam fe fe nam enfina 
aos filhos3 feu tempo, quehe o da pueri- 
cia,nam frutifica np tempo do veram da 
mo idade , Sc muito menos no inverno da 

.7r .̂  j ^velhice. Donde veyo aeíle mefmo propo- 
■ p/iiS. fivO oadagio de Erafmo : O anno produz* 

êtnamo campo; quiz dizer, que affirn 
como era de maior utilidade para a colhei­
ta doffigo á obfervancia do tempo, que a 
[e raridade da terra,affirn era de mais utili- 

ide no minino a mcnoridade dos annos5 
que a indoledo natural,para haver depro- 
4 f|fer nelle,& frutificar afemente da dou­
trina. m f

Ograõ do t*go femeado no tempo do
vera5 $



veraõ , & a planta trafplantada no maior 
exceílo do calor, pode acontecer, que fru- 
rifiquem por algum fucceílò do tempo, ou 
extraordinária chuva do Ceo, porém o na­
tural he , que para nafcer o trigo fe ha de 
femear antes do veram , 8c que para pega­
rem as plantas,fe ham de tranfpíamar an­
tes dos exceflivos calores do Sol. Affim a 
efta íemelhança, fe bem he verdade , que 
no veram de noíía vida, que he a idade de 
mancebos, quando o calor dos vícios mais 
endurece a terra de noílà alma, 8c o fangue 
ferve mais com o calor da idade juvenil , 
poffa arontecer, que por algum fuccelío da 
idivina graça, ou por algüa extraordiná­
ria cbiiva celeft al das infpiraçoens de 
Deos , polia frutificar a palavra da dou­
trina nos ânimos juvenis, com tudo a boa 
ordem da doutrina pe 3 e , queeffi femenie 
felame na primavera da puericia antes dos 
ex eífivos calores da mocidade ; &c nelie 
fentido he verdadeiro o adagio de Erafmo, 
Annus proclucit, non ager, que o anno he 
o que produz, 8c narn o campo.

Com infinitos exemplos fe pudera efta 
verdade confirmar, porque confta, que os 
mais dos Santos por iífo foram tam íantos 
na idade de mancebos , porque o foram na 
idade de rniniuos, pela boa educaçam com , 
quefeus piedofos pays os creáram* Entre

Biiijt os
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os Gentios, queíem luz de Féamáram a 
virtude,fe acham exemplos de muita admi- 
traçam. A  generoíidade de Alexandre 
M agno fe atribuie á inílituiçam de Arifto- 
telcs íeu Mcftre, o bom governo de Tra» 
jano à  boa creaçam de Plutarco. O primei­
ro  procedimento de N ero,que no princi­
pio naõ defdiílè do procedimento de bom 
Princepe , featribue á boa educaçam de 
íeu Meftre Seneca. Scipiam Africano, Ani- 
bal, &  outros Capitaens de fama,logo da 
puericia fe conhecéo delles o que haviam 
de íèrno tempo de mancebos ; Sc afíim de 
Scipiam colheram logo os Romanos, que 
elle havia de fer o libertador da Patria ; Sc 
deAnibal pronofticou Hano Cartaginês, 
que havia de fer a ruinade Cartago. Pelo 
que íe conclue, que da boa educaçam,que 
tiverem os filhos na idade pueril , podem 
muito bem conjeturar os pays quaes poí- 
fam vir a fer na idade juvenil. Pelo qual 

® ernar^° > que °  melhor prono- 
In ãm ftico do tempo vindouro he o procedimen­

to da puericia,
A outra utilidade,que fe fegue aos mini- 

nos pela boa creaçam,he , que na verdade , 
os que íam bem criados , iam melhores, do 
que os que nam tiveram creaçam. Que 
coufa he hum filho fiem creaçam,em quan» 
to minino ? Pouco differe de qualquer a-

ninu~
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nimalinho no trato , &  converfaçam hu - 
mana. Platam diz,que o minino com crea- 
çam he animal manliílimo , 6c diviniflimo,
Sc íem creaçam he o mais brutal de rodos 
os animaes. Mogór Emperador Gentio 
metèo por curiofidade tres mininos infan­
tes em hum lugar fecrcto , fem meftre, ou 
communicaçam de línguas,para ver a cabo 
de tempo3que linguagem fallavacada hum;
Sc qtiando cuidou , que Íaiílèm huns Cice- 
ros,ou Demofthenes prodigiofos, fahíraòDreix. 
todos mudos fem fallar linguagem algüa, dc Vltli s 
como Ce foífem quacfqueranimalinhosir- 
racionaes. De hum minino, que fe criou i. 
tres annos entre lobos fe conta , que nam 
podia andar depois íènam de gatinhas co­
mo iobo , &  íendo efte depois achado dc 
hum caçador, 8c levado ao Princepe da-Lamb. 
quella terra , procurou, que andaíle comocoufas 
os de mais mininos em dous pès , Sc nam 
podèram facilmente confeguillo. D eo u n ro j^ . 
cambem fe aiz,que fendo criado entre por­
cos fe metia como qualquer delles pelas 
immundicias. Também faz a efte propo- 
íito o que fe conta do Philofopho A riftipo,*^^ ' 
perguntoulhe hum certo5porque fecança- 
va tanto em enfinar a hum filho,que tinha 
minino ? Refpondéo, que por illo fe can- 
çava tanto com o filho, para que fe algum 
dia fahiíle ao teatro,nam foíle como hüa pc*

dra
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tírafòbreoufn pedra; quiz dizer,que o nií- 
nino fem enfíno hecomo hua pedra tofca 
íêm razam.

Peio contrario o$ mininos, que tiveram 
bo^ creaçam , tiveram outros efpiritos ge- 
nerofos , &  outros procederes differentes; 
êc nam fallando dos mininos Gatholicos , 
de Ciro fe conta,que fendo minino com tal 

yj prudência,& mageftade fc ou ve,fendo elei­
to Rey por outros de fua idade, que foi 
reconhecido por tal de todos. Catam fendo 
bem rapaz o importunou Pompeo , que 
pediíle a feu tio Druzo ceru coufa menos 
ju íta , &  nunca o minino Catam q quiz fa­
zer,por mais que Pompeo o ameaçou,com 
que vieram os R omanos a formar delle o 
conceito grande, do que foi Catam.Tanto 
como ifto pode a boa creaçam nos mini- 
nos ; &  efta differença vai, do que he bem 
criado?ao que nam teve creaçam.

Morderam acafo huas mofcas a Ale« 
xanare Magno, & para o lifongear hum 
feu Capiram chamado Nicetas diíle, que a- 
quejlas mofcas , que fe creavam com feu 
fangue,de força haviam de fer mais gene- 
rofas que as demais. A íhm entre muitos 

fcth.i6.niininos, ou filhos do mefino pay,de necef- 
fidade ham de fer melhores, os que fe crea- 
remeom melhor doutrina, &  quedeftes* 
nam fó fe tenha melhor opiniam , mas que

ds
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de ordinário fejamfugeitos de maiores ef- 
peranças, Quando David fe offerecéo pa­
ra fair a defaíio com o Gigante, diíle Saul, 
que nam poderia prevalecer contra elle,fen- 
do rapaz, & o Goliath Gigante. Porém,* 
tanto que ouvio contar a David as proe- ‘ 
fas, que fizera fendo minino, paíforinho de 
feu Pay I fa i , como tiráraa ovelha da boca 
do lobo,como matara uíTos, Sc defpedaçára 
íeoens,logo fe rcfolvco a concederihe o de- 
falio, efperandocom razam,que quem af. 
fim procedera em minino tarn valente,naõ 
poderia deixar de prevalecer contra tam 
forte adverfario,& tornarpelo credito dos 
exercitos de Deos.

A ultima utilidade, &  de nam menor 
coníideraçam , que os filhos tiram da boa 
creaçam dapuericiahe , que começando 
bem defta primeira idade fe facilitam para 
o mais rcftante da vida a caminhar com cõ- 
ftancia o real caminho dos mandamentos 
de Deos. Experimentaram toda a vida a 
força do bom cuílume defde os tenros aa*- 
nos; Sc mereceram o ditofo nm , dos que 
bsm começam. Vias porque eíte ponto he 
de muita confideraçam , encarecido aflim 
dos Santos Padres, como dos Phiíofophos 
antigos,trataremos delle adiante em Capi- 
çulc parcicularo

CAP.
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C  A P.  IV.

De quanta utilidade feja para ospays a 
boa creaçam dosfilhos.

4

w . ^  ^  Om razam difle Ariftoteles , quetacrcio 1  . . .  , | J 1
I.f c. 2. V  j  mais dignos de gloria eram os pays

por ^averem criado bem feus filhos, do 
que pelos averem gerado j porque pela 
geraçam lhes deram o viver, &  pela crea­
çam o viver bem. Razam , que do mefmo 
Ariftoteles aprendèo Alexandre, quando 
diflè,que maiores faudades tinha defeu me- 
ítre, que defeupay. Na mefma opiniam 
eftavam Philippe Pay do mefmo Alexan­
dre, &  Peleu Pay do Capitam Achiles, dos 
quaes o primeiro difle , que mais fe gloria­
va poraver nafcido o filho em tempo de 

Plut. Ariftoteles, para fer delle enfinado, do que 
do proprio filho, para herdeiro do Reyno* 
O lcgundo diíle, que nam fe alegrava tan­
to por aver tido á Achiles por filho, quan­
to fe gloriava por elle aver tido por Me- 
ftres a Phenix , & Chiron. Conhecendo 
muito bem eftes Príncipes, que maior glo- 

.ria lhes refultava pela bo* creaçam , que
pela
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pela nobre geraçam de taes filhos.

Quam grande feja efta gloria , &  de 
quantaeftimaçam para os antigos, encare­
ce bem Seneca Philofòpho com os e x e m - ^ * ^  
pios de muitos pay s , que pelas proeíãs,ía- 
bidoria, & bons procedimentos de feus fi­
lhos foram no mundo conhecidos.Por ven­
tura ( diz ) conhecería alguém a Arifto , &  
a G ryllo, fenam por amor de Xenophon- 
te , &  mais Platam,feus filhos? Conhece­
ría alguém a Sofronifco, fenam por Soera* 
tes feu filho ? Por onde foi conhecido O - 
étavio fenam por Augufto ? Por onde foi 
nomeado Peleu íenam por Achíles ? Pro­
lixa coufa feria fe quizeíle aqui nomear to­
dos os que por razam dos filhos foram 
nomeados no mundo > Deíles pois diz o 
Philofopho,quaes deram, ou fizeram ma­
ior beneficio,os pays,ou os filhos? Os pays 
110 fer natural, que deram aos filhos , ou 
os filhos na gloria, que grangeáram a feus 
pays ? He tal o gozo, tala gloria , que os 
pays recebem pela gloria, pelo augmento 
de feus filhos,que tem por maior benefi­
cio a gloria , que delles recebem, que o fer 
natural,que lhes deram.

Para confirmaçam defta fentença traz o 
Philofopho o exemplo de hum mancebo 
Romano , a quem o pay avia criado defde . 
rninino nas letras exercícios virtuofos,

defor-»,
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deforte , qué veyo a fer homem de grande 
autoridade na Republica, & afuftentar á 
feu pay com a fazenda, que adquirio por 
fuaskcras. Eíletál filho ( diz Seneca) po­
dia muito bem dizer ao pay : T u  payme 
déftc a vida, 6c me creaíle com as boas ar­
tes das fciencias, &c nelle teu beneficio re- 
cebeftes outro maior de mim , porque po- 
ílo que eu recebi dé ti o le r , 6c a creaçam^ 
tü no gozo,&  na gloria,que recebes em ver 
bêm empregado em mim o fruto de teu 
trabalho;rccébeílemais ainda, porque mais 
vai o gozo, mais a gloria, que os pays re­
cebem em ver a feus filhos bem criados, do 
que monta o trabalho,que tiveram em fu# 
cíeaçam.

E na verdade o Efplrito Santo diz, que 
c filho fabio,ifto he,o que aproveitou com 
a boa creaçam,he alegria de feu pay, 6c na 
raiz Hebréa, ôc verfam dos Setenta, mag­
nífica , 6c amplifica a feu pay, E  em outrá 
parte diz : enfina teu filho , ferre ha de re- 
frigerio, Ôc dará á tua alma delicias j 6c foi 
o melmo , que dizei $ conforme Salazar, 
procura crcar bem teus filhos, em quanto 
uiininos , fazendo, qiie aprendam as boas 
artes,6c fciencias, porque fe chegarem por 
lífo a fer Letrados, & virtuofos, fertehanl 
de defeanço, ôc confolaçam , ôc para tod$; 
sua geraçam de gloria,ôc ornamentos . ,
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Elianofazhum largo cathalogo dcmui-L.i?» 

tos infignes varoens , de qúe a fama 
publica grandes proefas, que fendo nafch* 
dos de humildes pays, por fuasilluftres o- 
bras foram famofos no mundo,gloria , &  
nobreza de fuas geraçoens , como Dario 
Rey dos Perfas, & Ârchelao Rey dòs Ma- 
cedonios, que foram filhos de duas efcra- 
vas. Perfeo, Temiítocles , &  Antigonoíi- 
íhos de huns homens pobres de baixa for­
te , &  outrqs infinitos, que nam relato, os 
quaes pela boa educaçam vieram a íer fa- 
mofos,&: gloria de feus pays. Pelá qual ra­
fam Licurgó Rey dos Lacedemonios fez 
hüa ley, em que ordenava,que todo aquel- 
le pay, que folie diligente em crear feus 
filhos, foffe admitido nos cargos mais au-r̂ lan-f 
torizados da Republica, ainda qué foíle de12* 
humilde, & baixo folar.

Outra utilidade, que creíce aos pays 
pela boa educaçam dos filhos, melhor íe 
entende,do que fe pode explicar, ôc he que 
de ordinário os filhos bem criados fabem 
crear também os feus , quando chegam a 
fer pays,& eftes aos feus , &  aflim vem to­
da a demais defcendencia a formar hüa ge- 
raçam boa,& de bons procedimentos. Don­
de vem,q em algüas geraçoens fe vem rey- 
nar certas virtudes, &  certos vícios, como 
hereditários , que em todos,ou quafi todos

fe
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íc achao;hunsiracundos,outro$ pacíficos; 
huns caftos, & outros lafcivos, &  por naõ 
fer odiofo á noffa naçam porei exemplo nas 
eftranhas. Os Claudios em Roma foram 
tidos por foberbos. Os Scipioens por belli- 
cg&dsí emHefpanhaos Borjas por piedo- 
ío s , c. Ifto ainda que pode nafcer tam­
bém dos naturaes 3 nam ha duvida , que 
vem muito da primeira creaçam. Nenhum 
pay foi atcgora mais bem afortunado com 
icus filhos 5 que Abraham j elle foi pay da 
rrais illuftre, &mais numerofa família , 
que ouve no mundo, porque alèmdoco- 
piofo numero dos Reys , Patriarcas , &: 
Prophetas, que deile defcendèram , delie 
defcende o mefmo Chrifto fegundo a car- 
re, que he Rey dos R e y s , &  Senhor dos 
Senhores $ & a caufa difto deu o mefmo 
Deos no Capitulo dezoifo doGenefis por 
eftas palavras : porque fei,que Abraham 
ha de enfinar feus filhos, & toda fua fa­
mília a guardar meus mandamentos , a an­
dar pelo caminho de Deos, a feguir a ju- 
fiiça, &c. Pois que maior gloria pode ef~ 
perar hum pay da boa crcaçam dos filhos,q 
véllos todos fantos, & bemaventurados da 
gloria? Que pay averáahi , que nam efti- 
me mais ver hum filho virtuofo 5 que rico? 
MaisfantOjdo que Rey ? Quanto mais 
bemaventurado foi Sam Francifco com

~ fua



fua pobrefa, que CreíTo com fuas riquefas* 
Quanto mais gloriofo foi Borja por humil­
de na Companhia,que por Grande de Hef» 
panha ? Mais eftimado hc hoje na Igreja 
Sam Luis por Santo, do que porRey.M e*
Ihor lugar tem em Roma Pedro pefcador* 

todos feus Succefíbres,que NeroEmpç- 
rador com todos feus defcendentes.

Toda efta gloria pbde muito bem eípe- 
rar o pay de feus filhos, fe os íouber crear 
como he razam ; porque aquillo , que 
lhe nam pbde confeguir de honras , &  de 
riquefas com o fuor, lhes pbde grangear 
de fantidadecom a boa creaçam. Mais que 
a vida, ôc mais que as riquefas eftimáram 
nefta vida muitos pays a felicidade tempo-* 
ral dos filhos; ôc affim para que elles a con~ 
feguiííem,fe puzeram a evidendffimos pe­
rigos de as perder. Artaxerxes fe privou 
voluntariamente do Reyno, pelo dar ao fi- off v.a-* 
Iho Dario, fo pelo gozo que teve de o ver mor- 
em fua vida reynar. O mefmo fezArio- 
barfanes Rey de Capadocia , tirando da 
cabeça o diadema real pelo gozo de o ver na 
cabeça do filho. Fabio Rutilio depois de 
aver fido fete vezes Gonful, emprendéo 
fendo já decrepito hüaperigofa guerra, fó 
a fim de ver triumphar a Fabio fèu filho , ^
feguindo-o atras do carro triumphante em Max.i. 
ieucavallo. AgripinaM ãy deNero com f

C  faber,
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laber* que o Império do filho lhe avia de 
ocafionar amorte,dil!è :que morreílè eíla 
embora, com tanco que foííè o filho Em- 
perador* Quanto mais devem eftimar os 
pays Gatholicos as honras eternas dos fi­
lhos, do que eftcs eítimiram as temporaes? 
Pois fe eftas fe aíleguram pela boa creaçaõ, 
quanto devem fazer pelos crear bem, em 
quanto fam mininos?

E  nam fomente o bem eterno dos filhos 
vem a grangear os pays com efta boa crea- 
çam, mas também a própria falvaçam. Sam 
Paulo efcrevendo a feu Difcipuio Timo- 
íheo , informando-o como avia de amoc- 
ítar os caiados a crear bem fcus filhos, 
diz , que pela geraçam dos filhos fe 
íaivariaa mãy , o qual fe entende, faben- 
do-os crear com piedade * & devoçam $ &  
aflim cfiz fam Ioam Chryfoftomo fa liando 
com oscafadoss Ouvi eílas palavras , ó 
pays de familias * & totalmente vede como 
a boa creaçam dos filhos vos hc caufa de 
grandes prêmios, & logo mais abaixo, diz % 
nam he de pouco merecimento crear os fi­
lhos bem de fua primeira infancia , porque 
fe aflim o fizerem os pays,alcançaram gra­
de prêmio, ôc fe fizerem o contrario, con» 
feguirim grande caftigo, Donde pelo con- 
Jfeguinte fe colhe, que aflim como pela boa 
creaçam dos filhos alcançam os pays gran«*
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de gloria nefta5&  na outra vida; pelo con-í 
trariopela ruimcrcaçaò confeguirám gra­
des dannos,& grades caftigos,como larga- 
mente ao diante veremos. Sirva entre tan­
to efte exêplo,q prova hua,& outra coufa.

Ouve hum Santo Varam ,que dezejan^ 
do ver as penas a gloria da outra vida t vCpar 
foi levado por divina difpenfaçam por hum 
Anjo ao inferno , Sc alèm de outros con~ 
denados, que alli vio padecer intoleráveis 
tormentos,vio a hum pay, Sc hum filho, 
que com execrandas blasfêmias fc amaldi- 
çoavaõ hú ao outro,O Pay dizia: líIho,mal- 
dica feja a hora , em que te gerei, maldito 
feja tudo aquillo3 que por ti obrei, que por 
te nam euíinar vim aeíle lugar de tormen­
tos. O filho pelo contrario dizia : maldito 
fejas tu pay , & maldita a hora, em que rrie 
gerafte; porque me nam enfinafte os pre­
ceitos di /inos, nem a penitencia, nem a ou­
vir a palavra de Dcos , &  as mais obras 
boas ; mas ao contrario mecreaftecm gal. 
las, vendas, ufuras, Sc outros vicios,nem 
me caíligavas, quando eu errava, por if-  
fo vim a fer condenado, Sc eftou comtigo 
neftas eternas penas do inferno. Vendo 
iftoaquclle fervo de Deosdifieao Anjo *
?[ue o guiava : narn he bom ver eftas cou-' 
as Ánjo de Deos. Pelo qual o levou ao lu* 

gar do Paraifo, onde vio outro pay, &  ou-í
C I J  « Ç
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rro filho com grande gozo, &  alegria,dan» 
dofe mil bcnçoens, & parabéns hum a ou­
tro* O filho dizia rbemdito fejas de Deos 
ó pay, porque me creafte bem,me fizefte a- 
prender as íciencias , tu me convidafte 
muitas vezes a ouvir a palavra de Deos?, 
&  cfficios divinos 3 tu me corrigifte , 
quando errava , me enfinafte o temor, 5c 
amor de Deos 3 tu me enfinafte a fugir os 
vicios, &  amaras virtudes, &  por me fa- 
foeres crear tam bem me falvei,6c vim a eífe 
lugar de repoufo, pelo qual bemdito fejas 
de Deos , &  bemdita feja a hora, em que 
me gerafte. Da mefma forte o pa7 com ie- 
melhantes palavras lançava ao filho mil 
bençoens, Sccom hum gozo inefável fe a- 
íegrava de haver fido feu pay*

G A P .  V.

quanta utilidade he para toda a Re- 
puhUca a boa creaçam dos mininos.

HVma das Republicas mais florenteSj 
&  que nas virtudes moraes, &  eftu- 
do das boas artes foi exemplo ás demais 

Reípiibíieas do mundo,foi a Athenas da
<Gres
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Grécia, Defcahio efta porém de tal force 
em hum tempo em vicios, & ruins coftu- 
meSj quede hum jardim de flores de vir« 
tudes Fe havia convertido em hum matto
agrefte de vicios. Iuncaramfe os Senado,, 
res 3 ôí mais Anciaons da Cidade para con- 
íulcarem o remedio de tanto maljque meyo 
tomariam para reduzir Fia Republica a feu 
antigo, &  florente eftado ? Hum dos con­
gregados , que dizem ler o Philofopho Só­
crates, lançando no meyo do conclave hüa 
maçaã podre, diffe,que a fua Repulica 
no eftado preíente era femelhante a áquel» 
íe pomo podre 5 porém, qucaflim como 
naquellepomo podia aver algüa utilidade* 
aflim na Republica depravada podia aver 
algüa efperança de remedio. Que fe no 
pomo podre eftiveíie a fementede dentro 
íaã , íè poderia femear,St naícendo a plan- 
ta Fe podia cultivar de modo , que Fe co~ 
Iheffe o fruto da mefma efpecie: Aflim na 
Republica,pofto que depravada, fe a inno- 
cenciados miamos eftiveíie inteira , Fe po­
diam inftruir , ou inftituir de novo nos 
bons cuftumes, Sc aflim cultivados como 
plantas tenras5fe podia efperar o fruto de­
sejado ; Sc defta Force tornar a Republica a 
Feu primeiro eftado. Agradou a todos efle 
prudente conFelho, & procurando, que os 
mininos folfem bem criados fegundo as

C  iij leys,
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leys , &  coftumes de Áthenas, fe reformou 
a Republica , porque affim como no pomo 
podre > efteve o remedio 5 ôc a confervaçaõ 
da planta na cultura da femente, aflim na 
Republica depravada efteve o remedio na 
boa creaçam da puericia, que he a femenre 
da Republica. De femelhante metaphora 
ufou Deos, noílo Senhor , com húa ferva 
fua. Queixandoíe ella como eftava a R e ­
publica Chriftaã tam deíbaratada nos co­
ftumes , &c que remedio averia para ma re- 
formaçam ? O Senhor lhe moftrou hüa 
maçaa podre, dizendo,que aííin) paracon- 
fervar a maçaã podre,naõ avia outro meyo, 
fenam femcar a femente de dentro , alTim 
para reformar a Chriftandade perdida era 
o remedio inftituir bem 2 puericia.

He pois dc tanta utilidade a Republica 
a boa creaçam dos filhos na idade pueril , 
que delia depende todo o íeu bem,como de 
íua falta fe legue toda fua ruina , como ex- 
preííamente eniina Platam , 6c a rnzamd’- 
fto eftá muito clara 5 & he do mefmo P hi - 
lofopho 5 porque como a Republica nani 
íe*a outra couía mais que a congregaçam, 
&  communidade de íeus cicíadao s. quanto 
eftes forem meihores,tanto melhor ferá a 
Rep ublica, E como para ferem bons os c.i~ 
dadaons, íeja unico meyo a creaçam dos 
mininoSjbem fe dçixa ver dc quanta utilida*

de
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de feja para coda a Republica Depois áea~ Plut.ia 
ver Antipatro vencido a Agis,pediolhe ena uae- 
refcns das tréguas, que p recendia,fincoen. 
ta mininos filhos dos pnncipaes. Reipon- 
dèo aeílacondiçam Etocles,que denenhüa 
forte convinha entregar os mininos em re- 
fens> que fequizefie mulheres , & velhos, 
lhe daria quantos, & quantas quizeífe,mas 
queos mininos nam,por nam privar a Re­
publica de outros tantos cidadaons ; por 
quanto criados elles fora das íeys da patria 
com oscoíiumes cftrangsiros , nam pode-* 
riam ficar bem criados, ôc por confegumte 
nam preítariam para cidadaons. Deforce, 
que na opiniam defte Philofopho,o me mo 
era ferem os mininos mal criados, que nam 
ferem de preifmo para a Republica.

N  ís communidades reiigioías, que fam 
como huas Republicas regulares, ie tem 
por ditame certifíimo,que da boa eiucaçaó 
dos noviços dei- ende o bem todo d *s Reli- 
gioens. Na Companhia de íefu íè i , que 
diz feu Fundador Santo Ignacio , que da R e g . 

boa inftituiçam dos feus dependia toda a MaS* 
©fperança da Companhia em o Senhor.
Nam ha que efperar que faiam b >ns , Sc 
obfervarit.es ReÜgioíos, os que no nov- 
ciado nam foram bons, & cbfen a ices no - 
viços. A efte modo íe deve ter } o ; ditam ;e 
£malivçl,que^da boa creaçam dos^filhos,em

C iiij quan- ^
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quanto mininos, depende o bem todo das 
Republicas , que também fam hüas com- 
munidades Chriftaãs, & quenam ha que 
esperar bons Repúblicos de cidadaons, que 
da cafa de feus pays fairam mal criados. 
Como he poííivel , que fe endireite o vafo 
de barro , que da mam do Oleiro faio tor­
to ? Como he poííivel , que fe endireite 
fem milagre a criança, que do ventre da 
mãy faio aleijada ? He coufa tam difficul- 
toía fair bom medre* o que foi mal eníina- 
do,íair bom Rey, bom Governador,o que 
foi mal governado * como he impoílivel 

2* ( diz Savedra ) tirar hüa linha direita por 
hua regua torta, A efcritura * que foi ef~ 
crita por pauta torta, Sc a pintura, que foi 
formada por debuxo errado, he força, que 
faia a e/critura torta , & errada a pintura, 
Se vós nam encaminhaftes voífos n 1 hos no 
principio de fuas vidas pelos direitos cami­
nhos da política Chriftaa, nem os forma- 
ftes pelo debuxo dos filhos honrados,fènaõ 
que os creaftescom ditames torcidos,& pe~ 
ííiferas doutrinas,que cidadaons , ou que 
Refpublicos efperais que faiam ? Elperais 
que faia prudente Senador , o que foi cria­
do com ignorância ? Que faiba dar docu­
mentos, o que nam teve eníino? Que faiha 
dirigir as leys , o que nam frequentou as 
eícolas ? Que faiba cohibir os máos , fazer

jufti-
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juftiça , 8c governar a Republica, o que foi 
criado á vontade, entre vicios, &  liberda­
de de vida ? Iíío he tam impoflivel co­
mo fucceder, que o que foi criado negro em 
África,fe faça na Europa branco; ou o que 
nam foube fallar Hefpanhol em Caíleila,o 
falle na Grécia, ou na Turquia.

Por eíla caufa todos os que fe oçcupaõ 
em eferever politicas de Príncipes , feu 
principalaffumpto he formar defde minino 
o Princepe pelas regras de Chrifto, &  dita­
mes da razam, moítrando como feus me~ 
ftres , 8c pedagogos •, os devem procurar 
defde aquella primeira idade, afaílar de to­
do o vicio, &  inclinar a toda virtude , para 
poderem fer depois regra, &  modelo a to­
da a Republica ; porque affim como nam 
ha monftro mais cruel,em hüa Republica, 
que hum Princepe mal criado, aílim nam 
ha Princepe de melhores efperanças para 
^mefma Republica, que o que teve bons 
meftres , 8c boa creaçarn. Com efte fim 
Dionyfio Tyrannode Scicilia excogitando Emilío 
hum meyo para deftruira Dion,& toda fua^rüa0* 
Republica, achou fer efficaciffimo crearlhe 
hum filho feu minino,que tinha em feu po­
der , em todo genero de vicios, como fez, 
entendendo, que nam podia excogicar peioic 
pefte para defbaraur o Reyno de Dfon ,
quedarlhe hum Princepe mal criado derdc
~ * ~
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fuapuericiaj o qual cmeffeito fe experi­
menta cada dia, com ruina dos Reynos , & 
deítruiçam das Republicas.

Por eíta caufa todas as Republicas bem 
governadas , & todos os Príncipes aman­
tes do bem commum, procuram confervar 
as efcolas , onde os mininos fe inftituem, 
affim nas letras , como nos bons coftumes, 
fabendo,que eftas efcolas faõ os feminarios 
da Religiam , com que as Republicas fe 
coníervam. Por iíloos Tyrannos inimi­
gos da noíli Fé pozer-am todo esforço pe­
las deíterrar da Republica de Chriíto5en­
tendendo 3 que confiimida a fomente , era 
facil acabar com a planta , que he a Fé. O 
primeiro queufouefta diabólica traça, foi 
íuliano, deílerrando as efcolas dos mini­
nos, êc prohibindolhes o eíludo das letras 
humanas.

E peior ainda que el!e foi o Empcrador 
Maximino , o qual mandou fazer huns ca­
dernos femeadus de heregias de mil blasfê­
mias contra Chriiio , & repartilos pelas 
efcolas dos mininos, para que mais doce- 
mente mamallèm os erros de fua feita , & 
poreftí. mevo deílruiífe a Republica Chri- 

_ „ ftaã m ãlmentequc com o rigor dos 
Neer i torme ■ Jam eim a traça uíaram os He*
o.c.f. reges cnanos Vgonotes, compon­

do ve tos - meados de mil errores contra a
Igro.
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Igreja Romana 5 para que os mininos be- 
beííèm com o amor da poefia o odio da Fé*

Hum dia entrou o Propheta Iíaias na 
Cidade de leruíalem , & coníiderando as^  .  ̂ , 
defordens , que nella paftàvam , exclamou 33 
dizendo : Onde eftà o letrado, onde eftá o 
meftre dos mininos ? Nam vio o Santo 
Propheta naquella deíordenada Cidade 
por entam, nem hua fó cfeola cie mininos, 
h  confidercu,que daqui nafe^am todos feus 
defconcertts, que como os mininos fam 2$ 
flores, íam também as efperanças da R e­
publica. Na veríam Hebréaem lugar da 
palavra , onde eftá o meftre dos mininos , 
ieo, onde eftá o contador das torresPComo 
fe cada mi nino bem difciplinado fofté hüa 
torre , ou hum baluarte , com que a Repu­
blica íe defende. Donde claramcntc fe vè a 
grande utilidade, que a toda Republica fé 
íegue da boa creaçam da puericia , & clara- 
tuenre pode entender , quem coníiderar o 
increivel fruto, que por efte meyo a Com­
panhia de Iefu tem obrado cmquaíi todas 
as principaes Republicas Chriftans, como 
largamente pondèrao Padre Ribadaneira c- 
na vida de feu Santo Fundador, & o Livro ; , 
intitulado Imagem do primeiro Século darat-?. 
Companhia»

«nQ
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G A P .  V I

*Da obrigaçatn, que tem ospays de crear 
bem os filhos na idade de mininos.

D  Efta importância tam grande ,  &  
deitas utilidades tam conhecidas, fe 

poderá colhera grande obrigaçam,que tem 
os pays de crear feus filhos com vigilância 
todo o rempo da puericía; porque fe a obn- 
gaçam do preceito íe colhe da importância 
da matéria* &  as circunftanci^que o agra­
vam * fe conhecem pelos effeitos, que cau~ 
fây fendo efta a importância 5 8c fendo eftes 
oseffeitos da boa creaçam des mininos* 
qual fera a obrigaçam dos pays ?

Primeiramente affim como fam obriga­
dos os pays por ley da natureza bufear aos 
filhos o devido alimento corporal para a 
vida do corpo , aflim por ley Divina, 8c na­
tural eftam obrigados a procurar o alimen­
to efpiritual para a vida das almas dos mef~ 
mos filhos; dc tal forte,que peccarám gra­
vemente íè nifto forem tam negligentes * 
que por falta da devida educaçaó fairem os 
filhos mal criados * ou por faíta da doutri­

na*



n2,fairem um ignorantes, que nam faibam 
as coufas neceffarias, para poderem confe- 
guir o fim fobrenatural, para que Deos os 
creou. Efta he a doutrina dos Theologos s 
com Santo Thomás geralmente recebida opuf: .̂ 
na Igreja Catholica. Colheífe eíla obriga* Soar. 
çam do mefmo prececeito quarto do Deca- s*nĉ m1 r j- 1 . ragun.logo, que como dizem os meimos Douto- 
res^am  menos obriga os pays a refpeico 
dos filhos , que obriga os filhos a reípeito 
dos pays ; &  como a obrigaçam dos filhos 
aífim na reverencia, obediência,amor , &  
fuftentaçam,he tam eftreita,aífim he eftrei* 
tiífima a obrigaçam dos pays.

Quando Deos,noíTo Senhor,mandou no Exod 
Exodo guardar o feu fanto dia do Sabba- ** -
do, 8c mais ceremonias da le y , juntamente 
encomendou aos pays, que tiveííèm cuida­
do de informar bem nellas feus filhos,para 
que,como notou Sam Ioam Chryfoftomo, 
entendeílem os pays, que a meíma obriga­
çam lhes ocorria em formar aos filhos nas 
ceremonias fagradas da Ley fanta de Deos, 
que tinham elles mefmos de as guardar*
Por iífio,quando o mefmo Senhor ordenou, 
que lhe offeieceílèm os filhos piqueninos 
pouco depois de naícidos , mandou junta­
mente, que os tornafièm os pays outra ves 
a refgatar, para que entendeffem , como 
bem adyertio Fülo Hebréo t nam ficavam 
I defobri-
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defobrigados de os crear, & doutrinar em 
fuascafas os pays, pelos averem offerecido 
hüa vez a Deos no Templo.

Defta obrigaçam tam grande , queos 
pays tem de crear bem os filhos , naíceo 
atribuirielhcs de ordinário as culpas, que 
cometem depois de grandes; porque como 
os máoscoftumes, & ruins procedimentos 
dos filhos na idade juvenil procedam de or­
dinário da ruim creaçam na idade da pue- 
ricia , vem a cair fobre as coftas dos pays , 
queos nam fouberam crear os peccados , 
que os filhos cometem ; &  por eíla caufa 
aífim como os prelados nam fó ham de dar 
conta a Deos das culpas próprias, mas tam­
bém dos fubditos, que nam fouberam go­
vernar , aflim os pays ham de dar eftreita 
conta a Deos, nam ió das culpas, que co­
meteram , mas também dos defeitos dos fi- 
lhos,que nam corrcgiram.

Efta he doutrinaexprcíFa de Santo Am- 
broíío, o qual diz; a diííoluçam dos filhos 
fe ha de attribuir á negligencia dos pays , 

Eccl.i i porque como diz o Ecclefiaftico,cada hum 
fe conhece no procedimento dos filhos. Se 
o filbo he de bons procedimenos , final he 

H o m . que o pay procede bem. E Sam C h ryfo- 
59-m ftomodiz : Rogovos pays, que ponhais 

t0c[oo cuidado na boa creaçam dos mini-, 
nos, porque os peccados,que cometerem»

a vq4
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a vòs fe ham de imputar.

Sam Paulo dtfcrevendo as propriedades 
do Bifpo, hüa diz que he , fe foubs crear 1. 
bem feus filhos , porque importava, que o 
Bifpo foíle homem íem ptccado. Como 
fe foílè impoffive'1 [ diz agudamente Sam 
Ieronymo ] edarem fetn culpa os pays > Eph1 
cujos filhos nam eílavam fem peccado. c.6. 
Por iflo íacob ouviudo as defordens , que 
feus fi.hos haviam feito em Sichem, teméo 
com razam nam vieííèm fobreelle os Si- 
chemitas , porque fabía como prudente , 
que todas as defordens dos filhos vinham 
a cair obre as cabeças dos pays. Por cila 
mefrmcaufa David pedia a Deoslhe per-p^g. 
dorufe nam Io os íeus peccados preprios , 
mas também os dos feus filhos, Sc vaífallos 
parque como bem advertio Euthimio,dif- 
fi cukofamenteeftá fem culpa o pay , Sc o 
S enhor, cujos filhos, &  cujos vaífallos tem 
v:ometicido muitas culpas. H u avezv io  
Diogenes comer á meia hum minino com 
;algüa fofreguidam, Sc levantando amam 
Jeu hua bofetada em feu meílre , fu pondo, 
que por culpa do meftre , &  falta de crea- 
çam cometia o difcipulo aquella falta. Bri­
garam dous mininos Lacedemonios irmãos 
húa vez, como muitas vezes íuccede , Sc 
vendo os os Senadores, caftigíram feu pay 
çom pena pecumaria, f  ;p jndo , que a falta

A
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dc enfino , &  coacçam do pay  era a caufa 
do defconcerto dos filhos.

Por me nam alargar mais nefte ponto, o 
confirmarei com húa hiftoria breve , & de 
grande autoridade, por fer referida de Sam 

7‘ Bernardo. Enforcaram em Roma hum 
* mancebo por enormes delitos, &  eftando já 

para lhe darem o garrote , pediolhe cha~ 
maílèm fcu pay, porque fe queria defpedir 
delle. Chegou o pay , & fingindo o filho, 
que lhe queria dar as ultimas deípedidas 
com ofculo de paz , lhe arrancou com os 
dentes o narís, dizendo : T u 3pay . mc ma­
tas,&  me puzefte nefte lugar, porque me 
nam creafte bem,nem reprehendefte , eei-» 
xandome viver á vontade, &  por tua cu ; a 
cheguei a efte fim,Quadra aqui bem a v : 
dadeira fentença do Ecclefiaftico, que di/, 
Os máos filhos fe queixam de feus pays 
porque por fua caufa fe vem em desnonra, 
O qual fucccílb[acrefcentao Santo)ouvin- 
do contar certa mãy,ajuntando todosícus 
filhos os açoutou muy bem,dizendo : nam 
me arrancareis vòs a mim o narís. Seme­
lhante exemplo a efte conta Alexandre ah 
Alexandro de hüa mãy,que permitia ao fi­
lho os furtos leves , com que fe veyo a h  
zer ladram famofo, Sc levado í  forca, com: 
omefmo fim,&diffimulaçam, que o afie 
dito, cortou í  mãy com os dentes a orelha
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De tudo o fobredito fc colhe,quam gra­

ve peccado feja , ôc de quam pernicioíàs 
confequencias , o grave defeuido dos pays 
negligentes na boa educaçam dos filhos. S.
Paulo o encarecéo,quando diíle : Se algum 
nam tem cuidado de íua familia, efte he ar- 1. Aâ.' 
renegado,&  peor que o infiel. E  a razamTim- Si 
difto dá Sam Ioam Chrifoftomo fobrcefte 
lugar. Porque muitas vezes fe acham in­
fiéis hereges, &  gentios, queenfinam feus 
filhos em muy honeftos, ôc louváveis co- 
ftumes. Logofeo Chriftam he nifto def- 
cuidado,ou o que peor he em lugar da pie­
dade lhe enfina a diffoluçam,vcm a fer cftc 
tal peor que hum infiel. Nam fabeis, diz 
o mefmo Santo,que o Apoftolo Sam Pau­
lo chama aos filhos templos de Deos? Pois I^ or ^ 
que direis vos daquelle Sacerdote,que en- 
tregandolhe Deos o feu Templò Santo, ôc 
Sagrado, o deixaífe profanar por íua negli­
gencia, Ôc ineptidam? E que direis , fèem 
lugar do nome Santo de Deos, ôc Imagens 
Sagradas , lhe collocaííè os infames Ídolos 
dc Venus,ou de Adonis? Nam feria o pec­
cado defte Sacerdote abominável facrilegio,
&  elle indigno do Ofhcio Sacerdotal ? Pois 
fc Deos vos entregou os filhos como tem«* 
pios vivos, em que tanto de melhor von­
tade habita , quanto cllesfam mais puros 
pela innoccncia, que peccado tam grave fc-

jD i í
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râ fe cm lugar de os tercs bem criados,&: o 
que peor h e , fe em lugar das virtudes, Sc 
íantos ditames, plantares nelles osdeV e- 
nus, & Adonis , de torpes , &: vaons pen- 
íàmentos. Com razam diz Sam Paulo,que 
femelhantes pays fam peores que os in 
fieis.

Sendo pois efta a obrigaçam tam eftrei- 
ta, Sc efte o peccado tam grave , paftno he 
coníiderar o defcuido,com que muitos pays 
íc ham na creaçam de íeus filhos. Homens 
ha ( diz Petrarca) mais cuidadofos 11a crea­
çam de feus cavallos , &  cachorros,do que 
da creaçam de feus filhos. Hum cavallei- 
ro , diz o mefmo Autor, que conhecera , 
que adoencendolhe o feu cavalloo lançou 
em colchas de feda,o recolhco em hua caía 
dourada , &  lhe chamou o medico para o 
curar j nam podia fazer mais ao filho mor- 
gado. A outros vio gaílar muitas horas , 
Sc muitos dias em enfinar , & exercitar os 
caeias da caça, & dos filhos nenhum cuida­
do tinham. Deites pois melhor he ferca- 
vallo,ou cachorro,que filho. Donde veyo 
a dizer Diogenes,quc dos Magarenfes me­
lhor era fer carneiro, que filho , porque 
eítes fendo muy cuidadofos do gado , fam 
muy defeuidados dos filhos.

Outros ha nam menos imprudentes,que 
.fendo muy cuidadofos a rcíjpeito dos filhos
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cm coufas,que menos importam, íãm mais 
defeuidadosnas de maior importância; fam 
muy vigilantes ( diz o mefmo Philoíopho) 
que o filho nam uze da mam cíquerda na 
mefa, &  mais policias, mas que viva ás ef- 
querdas na vida , &  nos coftumes,nenhum 
cuidado comam. Toda fua mduftriapoem 
no jardim, & flores de fua horta , mas no 
concerto, & boa ordem de fua familia nc- 
hüa diligencia poem. Que diriamos nòs da- H -4 , 
quelle pay de familias,diz Sam loam Chri- 6o. m 
iortomo^que vendo arruinar a caía, íó tra- Mattiu , 
ta do afleyo da horta, &  nam do reparo da 
cafa ; que nam fazendo cafo da doença fó 
trata do concerto do veftido? Eftes fam a- 
quelles pays , que fendo no de mais vigi­
lantes , fó na creaçam dos filhos, que mais 
importa,fam defeuidados. Saibam pois fua 
obrigaçam eftreitiííima,& o grave pcícado, 
que cometem com fua negligencia,&  a con­
ta que a Deosham de dar dos filhos , que 
lhes deu,fe por fua culpa fe perdercm,para 
que ponham todo o cuidado em os creaç 
bema
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*Quam feveramente caftiga Veos nefia 

vida os pays negligentes na boa 
creaçam dos filhos,

S Endoefte o peccado,& eftas ascircun* 
ftanciastam agravantes, que os pays 
negligentes na boa creaçam dos filhos co­

metem,nací he muito os caftigue Deos muy 
rigorofamente nefta, & na outra vida. Naõ 
he o menor caftigo fofrclos depois de gran.. 
des,quando por fua má creaçam faem pro- 
tervos difcipadores da fazenda, &  deshon- 
ra de fua geraçam porque aflim como he 
grande gozo de hum pay ter hum filho 
fanto, aflim he grande pena ter hum fiiho 
viciofo. Que pena foi a do Sacerdote Helí 
vendo feus dous filhos Ophni, &  Phinees 
tam viciofos, &  defaforados com cfcandalo 
do povo de Deos, maiormente nam igno­
rando , que fua demafiada indulgência os 
encaminhara para tantos precipícios? Que 
tormentos nam afligiram o coraçam d5El* 
R ey David,vendo os defaforos de Amam, 
&  as rebelliocns de Abfalao feus filhos,cõ- 
fiderando, que a demafiada licença , que 
lhes dera, havia ocafionado tantas deíor- 
deus? Nam ha duvida ? queeftc he hum

5 2 Arte de
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grande tormçnto para os çoraçoenspater- 
nos^porque aflim como o filho fàbio , ou 
fanto[diz Salamam) he alegria, &  gozo dc 
feu pay, aflim o ignorante , ou viciofo lhe 
he de triftefa, tk afliçam. p

Se húa honefta matrona, quando efpe- 27. 
rava hum filho morgado herdeiro de fua 
cafa, pariííè hum monftro,deshonra de fua 
naturefa , que pena feria efta tam grande 
para feu coraçam?E nam haahi(diz Chri- 
foftomo ) homens monftros nos coftumes, 
quando pela má creaçam da pueriçia dege­
neram na idade juvenil de homens racio- 
naes? Por ventura Herodes,Nero,& Elio- 
gabalo nam foram huns monftros nas vi­
das, & huns falvagens nos vicios? Luthe- 
ro,Calvino,& outros femelhantes,nao fo­
ram na vida huns monftros infernaes ? E 
ainda hojç nam vemos a muitos, que mais

Earecem nos coftumes feras falvagens,que 
omens de razam ? Quantas mulheres ou­

ve, que por vicio da naturefa fahiram a luz 
com partos monftruofos? Cornelio Gema,
&  AmbrofioParen referem de muitas,que 
em lugar de filhos pariram monftros, huns 
com cabeça de cachorro,outros de boy,ou- 
troscom corpo de ferpente, as quaes mu­
lheres todas, ou morreram deefpanto, ou 
feconfumiram de pena , vendo nafeer dc 
íeus ventres femelhantes monftruoíidadeso

D iij E
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E nam he peor os que nafcendo homens 

degeneram em brutos , & era monftros 
nos costumes por falta da primeira crca- 
çaõ ? Quantos verieis nam fó Gentios, fe- 
nam Chriftaõs, na ira huns leoens, na im­
prudência jumentos 3 porcos na deshone- 
ftidade i rapoías na maíiciajlobos na cruel­
dade > & veados na ambiçam ? Eftes nam 
fam monftros nos coftumes, peores que os 
monftros da naturefa? PoisaíTnn como fe­
ria grande caftigo de Deos parir femelhan- 
tesmonftros da naturefa , aífim he gran­
de caftigo de Deos gerar femelbantes 
filhos nos coftumes 3 porque aflim co­
mo aquelles monftros da naturefa foram 
deígofto,& morte de fuas mãys,aííim eftes 
filhos fam defgofto perpetuo, &  ruina de 
feus pays.

Graílo O Padre Alonço de Andrade no feu Iti-
r2.§. 14 nerario conta de hum homem defalmado, 

que de fua cafa, &  familia nam tinha mais 
conta, que fe folie peor que hum falvage , 
porque eftc tem mais cuidado da creaçam 
de feus filhos, do que elle tinha dos feus* 
Pariolhe a mulher , porjufto caftigo de 
Deos, hum monítro o mais horrendo que 
atè hoje fe tem viftc,porque da cintura pa­
ra íima da parte de diante era homem , & 
todo o mais reftante do corpo era ferpen- 
te 5 o qual logo quenafcéofs enviou ao

crifte
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triftepay , &  cercando-o com aeollalhe 
deu taes dentadas,que logoalliefpirou rai­
vando} a may morrco também deefpanto*
& atrás de ambos o filho monftruoío, que 
fó teve vida para morte t & tormento dc 
íeus pays. Efte verdadeiro , &  efpantofo 
íuccefíb, he hum como emblema , do que 
verdadeiramente paíla entre aquelles pays* 
que com feu máo exemplo, &  pcor doutri­
na creí ram taes filhos , ou taes monftros , 
que lhes foram depois morte,& deftruiçaõ, 
jufto caftigo de fua muita negligencia.

E he outro modo rigorofo , com que 
Deos noílo Senhor caftiga a eftes pays ne- 
fta vida,tomando por inftrumento os mef- 
mos filhos mal criados para caftigar aos 
pays negligentes. Quantas vezes o filho, 
que creaftes com muito mimo, vos foi in­
grato depois de grande , &  vos deftruio ?
He como quãdo creaftes em caía o corvo,q 
vos tirou o olho , ou como o lobo, que de­
pois vos mordeu vendofe crefcido, &  dei­
xado outras fentêças dos Santos,referirei, 
oque teftemunha Santo Aguftinho aeftcSerm.;. 
propofito,por fer de tal Autor. Houve em ^  
Hipona hum fidalgo por nome Cyrillo , 
o qual creou hum filho com todo o regalo,
&  liberdade dandolhe franca licença para 
fazer quanto quizeííe. Defmandouíe o fi­
lho eomeft a liberdade em hum abifmo de

\) Ulj VÍCIOS,

r-\tV.
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vicios, como fuccede deufe a peílimos co« 
fiumes, &  entre outros á demafia do beber. 
Tomado hum dia da força do vinho en­
trou furiofo em fua cafa,oprimio corrç hor- 
rivel>&  execrando incefto fua própria mãy, 
pertendèo violar hüairmaã,ferio mortal- 
mente adezirmaãs fuas, & por ultíaio re­
mate deu de punhaladas a feu proprio pay, 
de que morrèoj tomando Deos por inftru- 
mento o filho mal criado para caftigo dos 
pays , cujos peccados eram proprios pelo 
nam averem domado defde minino. Pojr- 
que quem femça cardos necdfAriamente 
ha de colher efpinhos 9 & o que cria fer- 
pentes ha de morrer de feu veneno.

Nam he de menos rigor o tormento , 
com que Deos caftiga os pays negligentes 
na çreaçam dos filhos , vellos acabar mife- 
ravelmente com mortes violentas; coníi- 
derando com razam , que fua defordenada 
indulgência os encaminhou a taõ defaílra- 

4 rReg.2 dos fins? A Sagrada Efcritura conta , quç 
entrando o Propheta Elifeu na Cidade dç 
Bethel,lhe faio ao encontro hum bando d? 
rapazes,que por induçam dos pays [como 
diz Abuíenfe ] começaram a efcarnecer 
delle, chamandojhe, calvo ; offenjidoo 
Propheta, lançoulhes a maldiçam , &  de 
improvifo fairam do matto dous uífos, quç 
fiando nos rapazes^defpedaífáram aos deu*
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tps quarenta ôc dous,que nam paílavam de 
dez annos. Bem conhecia o P ropheta, que 
aquellasapupadas mais nafciam dos pays, 
que dos filhos mininos, & que nam era em 
tam tenra idade tam grande ? culpa , que 
mereceílè tamanho caftigo j mas para caiti- 
garnos pays a má creaçam dos filhos 1 diz 
Iuftino Martyr)achou,que era mais feve- 
ro caftigo,que os uflos defpedaçalfem os fi­
lhos, deixando os pays vivos , para que 
vendo íèus filhos mortos com taõ defaltra- 
das mortes , defpedaçados diante de feus 
olhos, villèm nellesrigorofamente caftiga* 
da Tua negligencia,& má crcaçam,com que 
lhes enfiniram a dar apupadas ao Prophe^ 
ta de Deos. Os Egypcios com terem 3 t ^  
pena de morte contra todo homicida, com Campo 
tudo,o pay, que matava ao filho nam en- L 
corria eíta pena, porque tinham para fy , 
q podia ofpay tirar a vida ao filho por lha a* 
ver dado hüa vez j tinham porem hüa pe- 
na,quecuidavam ferde maior caftigo, que 
a da morte,&  vinha a fer, que punham o 
filho morto diante dos olhos do pay por 
tres dias contínuos , para que afligindo a 
vifta do fiiho morto o coraçam do pay, lhe 
foíTe de maior tormento , do que poderia 
íer a própria morte. I (to rnefmo he,o que 
Dços faz com o pay negligente na crea- 
çam do filho , poemlho diante dos olhos

dela-
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defaftradamente morto, para que lhe fej a 
de tormento maior,do que fe foííc elle mef- 
mo o que morrera.

E nos pays Catholicos, que tem luz de 
fé, pode fer ainda muito maior efte caftigo, 
porq Je ordinário íuccedé em raáo eftado 
as mortes violentas dos filhos,&  podem cõ 
razam temer mais a perdiçaõ de fuas almas, 
que a morte de fcus corpos. Davicí fentio 
com'grande exceílo as mortes de feus filhos 
Amam, &  Abfalam ; o que nam fez o San­
to Iobcom as laítimofas , &  repentinas 
mortes dos feus ; a razam difto, conforme 
os Santos , he porque os filhos de David 
hum morria inceftuofo,outro rebelde,am­
bos com mortes defaftraJas, &  podia com 
razam temer David a condenaçam eterna 
de fuas almas , acabando com tam defa- 
ftradas mortes fuas depravadas vidas; nam 
aílim os filhos do Santo lob , que alèm de > 
ferem todos bons, & criados, como diz 
Sam Gregorio , em fanto temor de Deos, 
eftava entam íeu pay fazendo oraçam a 
D eosporelles, para que nam cometeífein 
algum peccado.

Em hum lugar chamado Pedra Ruiva 
houve hum nnncebo de eílragada vida , 
tam dado a gallas, Sc profanidades,que pa­
rabém parecer chegava aencrefpar os ca- 
bellos como mulher; tudo via o pay,8c tu-

?8
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do callava fem ter animo para o reprehen- 
der. Por difpoíiçam divina chegou porfua 
cafaa morte mais cedo, do que imaginava, 
porque efcorregando em hum monte de 
neve cahio fem querer , &  morrco de re- 
penre; o corpo ficou na neve,ôc a alma def- 
cèoaofogo do inferno , do qual foi elle 
mefmo, por jufto juizo de Deos a teftimu* 
nha , porque entrando o pay em cafa, lhe 
aparece o a alma do filho fea,horrivel,& eí~ 
pantofa,& lhe diílè : Oh pay malvado,que 
tam cruel fofte para mim,pois que por tua 
culpa me condenei, por me nam faberes 
enfínar,nem teres animo para reprehender 
minhas vaidades , pelas quaes permino 
Deos me colhefie a morte em peccado mor­
tal , &  me condcnaílè j o trifte pay ficou 
aíFombrado, & de puro íentimento lhe a* 
podrecéo o íàngue todo no corpo, em que 
emtresdias acabou a vida. Eis aqui como 
Deos noíío Senhor caftiga nefta vida a ne­
gligencia,com que os pays procuram crear 
osfilhos,em quanto fam rrininos; 8c pofto 
que eftes caftigos fejam tam feveros , lan; 
com tudo mui íuaves, a refpeito das pena' 
com que na outra vida fam cafligados.

•I*

CAP-
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CAP. VIII.
§}uam fev eramente caBiga Deos na ou­

tra vida ospays negligentes na boa 
creaçamdosjilhos.

T Odos os caftigos defta vida fam co * 
mo pintados a rcfpeito dos verda­

deiros , comparados com os da ourra. E 
fe os defta,com que os pays fam caftigados 
pela negligencia,com q criam a feus filhos  ̂
fam tam íèveros , queferam os da outra 
vida ?
4

O primeiro caftigo, com que Deos na 
outra vida começa a caftigar cftes pays, he 
o defcuido , ou impiedade, com que feus 
filhos nefta feefquecero das almas de feus 
pays , deixando-os padecer terribilifíimos 
tormentos , nam dando í  execuçam feu$ 
legados pios , ou por nam focorrerem fuas 
almas com milfas, & oraçoens em occaíiam 
de tanta nçceflidade j efte he hum terribi-

Deos permite pela in- 
os creàram , porque fe 
defde mininos em pie­

dade , &  devoçam , feriam mais piedofos 
com  as almas de feus pays, como fazem os

filhos*

liilimo caftigo , que 
duigencia, com que 
ell s foílèm criados
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filhos > que tiveram boa oreaçam.

Os Athenienfes tinham hüaley^em que B a p t.d e  

defobrigavam os filhos de foccorrer aos 
pays velhos no tempo da maior neceffida- 2. 
de, provando , que nam aviam fido delles 
bem criados no tempo de mininos, era efte 
hum feverocaftigo depaystam negligen- 
tes,que julgaram aquelles prudentes Ref* 
públicos de Achenas,que poisospays a* 
viam faltado aos filhos com o eníina no 
tempo de maior neceffidade , qual he o da 
puericia,faltaílem os filhos aos pays com 
o foccorro no tempo da maior neceffidade, 
qual he o da velhice, Efta mefma ley ve­
mos a cada paffo praticada na Republica de 
Deos , &  tribunal de Chrifto entre os fi­
lhos mal criados , & pays defcuidados em 
íua educaçam $ que pois os pays foram 
negligentes em os eníinar nefta vida, fejaõ 
os filhos dcfcuidados em os foccorrer na 
occafiam, que mais necefficam de feus fuf- 
fragios, deixando-os Deos padecer aquel- 
las terribiliffimas penas por mais dilatado* 
annos $ do que por ventura nam padece­
ríam fc foífem ajudados pela piedade dos 
filhos.

Semelhante a efta ley dos Athenienfes 
era a ley dos antigos RomanoSjna qual má- 
davam , que os filhos baftardos cftiveífem 
defobrigados de foccorrer feus pays necef-

iitados;
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fitados> porque como eíles na geraçam dos 
filhos nampertendem o fim da nacurefa , 
que he a creaçam, fenam o deleite, julga­
ram aquelles Legifiadores, que pois os fi­
lhos baftardosnam tem dos pays o enfino, 
nam tenham delles os pays o foccorro. 
Quantos cafados ha, que dos filhos legíti­
mos nam tem mais cuidado , que íe foílem 
baftardos? Aflim prevertem o fim íanco do 
matrimônio , 8c vida conjugal , que nam 
pretendem, como o adultero , outra coufa 
na geraçam dos filhos , mais que o apetite 
do deleitei poiseftes pays femelhantes bem 
merecem porjufto juizo de Deos, que feus 
filhos fe hajam com elles tambcm como ba« 
ftardos, que na maior neceflidade das pe­
nas da outra vida, lhes faltem com oíoc- 
corro das oraçoens, aífim como elles nefta 
vida lhes faltaram com o foccorro do eníi- 
no.

Porém o caftigo maior deíles pays na 
outra vida, nam he o das penas tcmporaes 
do Purgatório,fenaõ das eternas do Infer­
no. IádiíTèmos aíima com Sam Paulo, co­
mo muitos paysíc falvam pela boa crea- 
çam dos filhos. Oh quantos ie condennao 
pela ruim creaçam,que lhes deram. E  a ra«> 
zam difto he muito certa, &  conforme ao$ 
Santos Padres, porque como os peccados 
dos filhos mal criados íe imputarám no
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Divino juizo ao defcuido, &  negligencia 
dos pays , affim como Deos caftiga com 
eterno tormento os peccados dos filhos 
mal criados , aflien caftiga com o mefmo 
c a f t i g o  os pays defeuidados na boa creaçaó.
Pelo qual diz Origenes : Sabei ó pays, que c 
de todos os peccados dos filhos , que nam lobl.L 
enfinaftes , nem corregiftes , aveis de dar 
eftreita conta no tribunal de Deos,

O exemplo, que difto temos mais tre­
mendo nas divinas Letras,he o do Summo 
Sacerdote H eli: Foram feus filhos Ophi- 
ni , &Phineestam mal diciplinados, que l Rfg 3 * 
fendo Sacerdotes, nam fabiam , que coufa. 
era Deos, nem o Officio Sacerdotal 5 por 
eíla caufa eram de tam máos procedimen­
tos , q efeandalifavam o Povo de Deos. Ca- 
ftigóu-os Deos a elles com mortes defaftra- 
d a s , ôc ao Pay com morte repentina, ôc o 
que mais he, a pay , ÔC filhos com morte 
eterna: ôc pofto que alguns dos Santos Pa- 
dres tem parafy, que o caftigo de Heli foi 
fó temporal, ôc nam eterno, ao menos he 
coufa duvidofa , &  o afirmam muitos San­
tos. E  fe aflim he,coufa he de grande hor- 
ror confiderar, que caftigaílè Deos, nollo 
Senhor, a hum Summo Sacerdote tamze- 
lofo de fua honra como Heli,pela negligen­
cia , que teve de enfinarbem feus filhos * 
de os corregir,quando peceavam, O roef-

mo
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i-Reg. mo Déos, nofTo Senhor, deu diíto a razam 

caP*2' queixandofe do mefmo Heli, quando diilc: 
porque razam defprezafte dando de couces 
a meu Sacrifício , & honraíle mais ceus fi­
lhos, do que a mim. Nam avia Heli come­
tido eftes delitos, fenam letis filhos, diz A - 

Quxft. bu!éfe,masporq osaviadiflimulado,&: naõ 
ay. caftigado como convinha,os reputou Deos

por proprios, Sc os caftigoircomo taes com 
morte repentina neíla vida, Sc com morre 

m eterna em a outra. Sobre o qual fucceifo 
9̂. in exclama Sam Ioam Chryíoftomo: Rogo- 

Oeneí! vos, ó pays de familias,queí  viíía defte ex­
emplo de Heli temamos , &  tremamos; Sc 
fe tendes filhos os crieis comfummo cui­
dado em Tantos, Sc honeftos coííumes.

Dezejou hum Servo de Deos ver as pe­
nas dos condennados , &  por ordem do 
meTmo Deos foi levado em efpirito ao in­
ferno, onde vio entre outros condenna­
dos o horrendo efpetaculo de hum pay 
mais hum filho, que entre crueliflimos tor« 
mentos fe lançavam hum a outro execran- 
dasmaldiçoens ; o pay poraver criado o 
filho com demafiada liberdade,o filho pelos 
peccados,que dahi fe lhe originaram.

He muy conveniente razam para con­
firmar efta verdade, o que commummente 
dizem os Santos dequam rigorofamente 
caftiga Deos na outra vida os Frçlados» &

Prin-
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Príncipes negligentes em governar,&  cor- 
regir feus fubditòs, porque a mefma , 6c 
maior obrigaçam, que ha nos Prelados a 
refpeito de feus fubditos , & nos Príncipes 
a refpeito de íèus \úíIallos , ha nos pay s de 
famílias em ordem a feiis filhos. Sam loaô 
Chryfoftomo cem para íy ferem muy pou­
cos os Sacerdotes Curas de almas5q fefal- 
vam , pelaeftreita conrá,quedella$ ham de 
dar a Deos , & obrigaçam grande de as di­
rigir para a falvaçam. Muito maior fem 
duvida he a obrigaçam dos pays para com 
os filhos ) do que he a obrigaçam dos C u­
ras para com feus freguefes , 6c por iíTo a 
conta ha de fer mais exaéta , êí o caftigo 
mais feveroj porque os Curas erèam obri­
gados por ley poiitiva, ôc os pays por ley 
natural; os Curas podem livraríe do encar­
go das almas,deixando o cargo do officio ; 
porém os pays como nunca fe podem livrar 
da obrigaçam de pays , nam fe podem exi­
mir dos encargos de fua obrigaçam. Logo 
fe Deos caftigacom tanto rigor na outra 
vida os peccados dos Prelados negligentes, 
caftigãdo nelles os peccados dos fubditos, q 
naó evitaramjcom quanto maior rigor ca- 
ftigará os pays defcuidados na boa creaçam 
dos filhos,tendo por proprios os peccados > 
que nam corregiram. E para confirmaçaõ 
de hüa , & outra coufa ferviram os exem­
plos íeguintes. E  €>,
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O primeiro hc a terribiliflima viíam do 

2 Emperador Carlos C alvo , cuja Alma foi 
levada por minifterio de hum Anjo aos in* 
fernosjonde vio as almas de muitos Prem­
iados , Príncipes, &  pays de famílias , que 
por nam averem feito fua obrigaçam em 
matéria de íeus ofhcios fc aviam condenna- 
do. Huns citavam metidos em tanques de 
fogo atè a cabeça j outros eram arrebata­
dos das correntes de enxofre ardendo, que 
de huns altos montes fe defpenhavam ; ér 
entre eftes conhece© a feu proprio Pay 
Ludovico,que pelas mefmas culpas cita­
va dentro de hua caldeira de agoa ferven - 
do, todos com lamentáveis vozes , entre 
terribiliflimos tormentos.

O fegundo exemplo nam he de menos 
horror. No Reyno de França creou certo 
pay hum filho com tal liberdade, que a to­
mou para todos os vicios , com que íe fez 
tam defenquieto, que como outro Ifnruel 
«11c contra todos, &  todos contra elle con­
tendiam. Morrco o p a y ,&  foi fepultad© 
nos infernos $ poucos dias depois adoc èo © 
filho ,&  chegada a hora da morte ao tem* 
po que lhe adminiílravam os Sacramentos 
com hum infernal frenizí, faltou fora da 
cama, &  com temerofas vozes começou 
a gritar : tomai as armas, ajudaime contra 
meu p a j, que feito Capitam de meus ini­

migo®
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migos mc pertende matar; &  dizendo ifto 
com huns olhos terribiliffimos, & afpe&o 
efpantofo cahindo efpirou, dizendo : meu 
pay com hüa pedrada, que nae deu na tefta, 
me matou.

C A P .  IX.

Quanto fe agrada Deos dos pays > quefa- 
bem crear bem feus Jiíhos.

NAõheDcos noifo Senhor menos li­
beral no prêmio , do que he fevéro 
nocaftigo. I i  que vimos quam rigorofa- 

mente caftiga aos pays negligentes na boa 
educaçam dos filhos, he bem, que vejamos 
quam liberal he em os premiar. Naõ he de 
pouco merecimento para com Deos (diz 
Sam Ieronymo]a boa creaçam dos filhos , 
aílim comonam he de pouca moleftia para 
feus pays ; porque aflim como fe oflFende 
tanto da negligencia, com que alguns pays 
fe aplicam em os crear , affim iè agrada 
muito do cuidado, com que outros fe apli­
cam em osenfinar. No Capitulo quarto 
vimos de quãra utilidade fejam para os pa­
ys,ôt toda fua geraçaõ os filhos be morige-,

E ij rado#*

Ep.9.ad
Salvi-
nam.
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radoí.Knao hc o menor premio,cóq Dco$ 
nefta vida coftuma galardoar fua diligencia 
verem os pays no bom procedimento dos 
filhos bem logrado o fruto de feu trabalho. 
Os netos ( diz o Efpirito Santo ) fam a co­
roa dos velhos íeus avós j nas quaes pala­
vras dizem os Expofitores fagrados, quix 
o Efpirito Santo intimar aos pays a efti- 
maçam, que deviam fazer dos filhos bera 
criados, confiderando , que nenhua outra 
coroa, ou prcmio podiam ter melhor nefta 
vida,que véllos bem morigerados.Que ou­
tra couíâ dezejanos difpendios de fazenda 
fuftentando-o nocftudodas boas artes, fe 
pam vêllo letrado ? Que outra coufa de/e- 
ja em o aplicarás coufas de piedade, & de- 
voçam-jíenaõ vêllo fanto,& fervo de Deo.s? 
Pois fe Deos noífo Senhor lhe faz tanta 
merce, que chega a ver tudo ifto com feus 
olhos, que outra coroa , ou que outro prê­
mio podia efperar melhor nefta vida ?

Quanto pois feja efte merecimento para 
com Deos , c^ueSam íeronymodiz nam 
fer pouco, fe pode colher aflim do difficul- 
tofo da obra, como do quanto Deos delia 
íè agrada, que fam os dous princípios do 
merecimento» Quanto ao primeiro , he de 
fumma difficuldade , & exceffivo o traba­
lho, que os pays cuidadofos â & honrados

pade>
*> 1
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padecem na boa creaçam dos filhos, Que 
ancias , que fadigas, que perigos, $ç qu# 
tribulaçoen$ nampaílahum pay honrado 
na guarda , fuftentaçam, Ôc creaçam dç 
feus filhos ? O mefmo nome de filho ( no­
tou Novarino ] fegundo a força Hcbréa Aqu# 
fba trabalho,& diz que vem a ler quaíi o nu? 1*5 ’ 
mefmo Lber, que labor,E na verdade Iacob, r  ^  
quando chamou ao Primogênito Rubem 
principio de íeu trabalho, lem os Setenta, 
principio de meus filhos ,como fe foííè o 
mefmo nafcer hum filho , que naícer hum 
trabalho,multiplicarem fe os trabaihos5que 
multiplicaremíè os filhos. O mefmo Iacob, 
que trabalhos, que fobrefaítos , que def- 
goftos nam padecèo na boa creaçam de feus 
filhos ? Que defgoftos lhe nam caufáram 
Iudas , &  Simeam nas defordens de Si- 
chem?Que íentimentos na imaginada mor­
te de Iofeph ? Que q"ehrantos de coraçam 
na violaçam de Dina ? E que defvelos na 
boa creaçam de todos doze? Açfte modo 
foram todos aquelles Santos Patriarcas, &  
antigos pays de familias, Sc o experimen­
tam affim todos os bons da Ley da G raça.
Pois fe os pays de famílias padecem todos 
eftes trabalhos na boa creaçam dos filhos 
por amor de Deos , &  porque fabem,que 
Deos muito diíío fe agrad^ooderám deixar 
de ter mífo grande merecimento?

I £ h j Oi!*»*
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Quanto ao fegundo, quam agrada vd 

feja para com Deos efta obra , fe deixa bem 
ver,fendo dc tanca gloria fua, utilidade das 

L.f.Ep. Refpublicas, &  bem de toda a Igreja uni- 
9 * vcrfal. Santo Ifidóro Pelofiota encarece 

efte agrado de Deos, quando diz , que os 
pays,queeníinam bem íeus filhos nas cou- 
fas de piedade,os facrificam a Deos, &  os 
que os criam mal, &  em vicios,os facrificaó 
aos Dcmonios , como aquelles de que falia 

Pf, rof David, quando diz , facrificiram feus fi- 
 ̂ lh o s ,&  fuas filhas aos Demonios. E af- 

fim como Deos noffo Senhor fe agrada tã- 
to do facrificio , aflim fe agrada muito da 
boa creaçam dos filhos. O mefmo prêmio, 
que Deos prometèo a Abraham por lhe fa- 
crificarfeu filho Ifaac, eflè mefu o lhe pro- 
metèo , porque avia dc enfinar bem feus 
filhos. Quando o facrificou lhe diíle, por­
que fizefte hüacoufa como efta , Sc nam 
perdoafte a teu proprio filho, multiplica­
rei tua geraçam como as Eftrellas do Ceo; 
ferám bemditas em ti todas as gentes. 
Quando diíle , que em Abraham aviam de 
fer bemditas todasasnaçoensdo mundo,a- 
crefcentou, que por iífo aviam aíhm de fer, 

Ĝ nef. porque elle Abrahaô avia de enfinar a feus 
iS. filhos os preceitos dc Dcos.Logo fe o prê­

mio hc o mefmo, o mefmo agrado he o de 
DcoSj&o mefmo merecimento he paracò

Deos

Genc£
22.
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B e os enílnar bem os filhos f que íàcrifica** 
losa Deos.

E na verdade, fe bem confiderarmos os 
fins, que levam os filhos bem criados , êt 
os que nam tiveram creaçam , acharemos 
ferem os bem criados viétimas de Deos,&: 
os malcriados viétimas do Demonio, por­
que de ordinário os bons fc criam para 
Deos, & osmáos para os Demonios. Nao 
mofirãmos jí  afima como os filhos mal 
criados de ordinário feperdem,& fam con- 
denaçam dospays , que os nam fouberam 
crear ? Pois vede agora nefta hiftoria como 
pelo contrario os bem criados fe ialvam a 
fy , &  fam caufa da falvaçam de íeus pa- 
ys ?

Aparecéo o Archanjo Sam Miguel a 
hum fervo de Deos na hora da morte, &  ^ vUí 
lhe difle, que os filhos innocentes, que ti- innocé* 
nhano Geo, lhe eram de maior proveito, ti*. 
&interceíTam naquella hora pará fua fal­
vaçam, do que lhe era o feu Anjo da guar­
da ; a qual coufa, acrefcentou Sam M i­
guel , ha de obrigar muito aos pays a crear 
bem feus filhos no tempo dapuericia, para 
que falvandofeos filhos pela boa creaçam, 
íejam caufa de fe falvarem os pays , que os 
fouberam bem crear. Hc em termos o que 
Sam Paulo difle a Timothco,que as mãyt 
fc felvavam pela geraçatn dos filhos, o qual

1 iii j iiz
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diz Sam loam Chryfoftomo , he bemque 
coníiderem os pays de famílias para ,fe ani 

marem acrear feus filhos com fanta dou-■ ■ i . t
crina.

Mas perguntareis, porque razam fendo 
iílo aííim^a tam poucos,que faibam crear 
bem feus Bjhos ? O que c ria feus filhos em 
fantos coflumes, confagra-os a Chrifto 
&  facrifica-os a Deosj o que os cria em vi- 
cios,confagra-os ao mundo,&  facrifica-os 
aos Demonios. Pois qual ferá a caufa,por­
que tantos facrificam feus filhos aos D e­
monios, &c tam poucos a Deos? No modo, 
com queantigamente fe facrificavam os fi­
lhos a Deos, & mais ao Demonio,podere- 
mos entender a cegueira do tempo prefen- 
te ; os que facrificavam o filho a Deos, pu­
nham o infante nos braços do Sacerdote , 
efte o offcrecia a Deos , ôc depois difto o 
refgatavam os pays conforme fuas poííès, 
&  a ley difpunha.

Os que facrificavam. aos Demoniqs,pu­
nham o minino nos braços de hum idolo 
de metal abrazado em fogo , & para que os 
pays nam ouviííèm os brados do filho , Ôc 
deteftaífèm o abominando facrifi.io, eftava 
en re ranto o povo ao fom de atambores , 
adufes, &  pandeiros fazendo grande eftró- 
do,& alarido. A efte modo os pays do mun­
do , cftrogidos com o reboliço defta vida,

nam



crear bem os filhos. 73
nana percebem o mal, que fazem em çon- 
íügrar o filho ao mundo pelo çaminho da 
vaidade, fazendo-o deíle modo infaufta vi- 
cama dos Demonios , levados tal vez , co­
mo aquelles , de popular eftimaçam , em 
que íâm tidos dos mundanos. Porém 0$ 
pays Chriílaos fabem que os filhos confa- 
grados a Deos nam fç> íe nam perdem, fe~ 
nam q ficaõ redemidos com o cufto da boa 
creaçam, &  por filo osconfagram á virtu­
de para ferem viótimas de Deos bemaven- 
turadas.

Alcm difto os pays,que fabem bem crear 
feus filhos, fam delles duas vezes pays,hu* 
vez pela geraçam temporal do corpo , ou^ 
tra pela boa creaçam do efpirico; Sc he cer­
to, conforme as Efcrituras,que mais agra­
dam a Deos os pays pelos filhos que gera­
ram no efpirito para Deos, que pelos fi­
lhos, que geraram para o mundo na carne.  ̂ .. 
Das Divinas Letras fabemos , quelair 
hum dos íuizesde Ifrael fórapay de trin­
ta filhos machos ; Gedeatn de fetenra , &  j ujjc 
de outros fetenta Achab.Nam agradaram 
com tudo iffo mais a Deos , do que Abra- 4-Reg. 
ham, que fendo pay de dous filhos fómen- IO” 
te na carne,foi pay de innumeraveis filhos 
no Efpirito. Também das hiílorias huma-R 
nas fabemos , aue Artaxerxes foi pay deoffic. v. 
cento &  dez filhQs * Aula de feílènta ; Filias.

nam
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m m  foram com tudo eftes pays mais agra* 
claveis a Dcos , que Sam BentOjSam Fran- 
cifco, &  Santo Ignacio com innumeraveis 
filhos efpirituaes, que geriram para Deos 
com fua doutrina. Logo fe os pays cuida- 
dofos na boacreaçam dos filhos fam duas 
vezes pays, na carne, &  mais no efpirito ; 
quam agradaveís feram a Deos,6t com que 
prêmio galardoira Deos feu trabalha ?

Períuadamfe ôs paysde familias,q ne- 
nhüa coufa podem fazer a Deos mais a- 
gradavel, &  que melhor lhes haja de pa­
gar nefta, & na outra vida, que o cuidado 
na boa creaçam dos filhos em quanto nu- 
ninos, 8c governar fua familia pelos dita- 
mes da razam , porque ainda que todas as 
mais obras de piedade lhe fejam muito a- 
gradaveis, nenhua lhe agrada tanto como 
efte fanto, 8c diligente Cuidado. Agradou- 

Iob, i. fe 0 Senhor tanto do Santo Io b , que o a- 
valiou pelo mais fantojufto, Scinnocente, 
queentam avia em o mundo to Jo , ainda 
antes de experimentar fua paciência. Que 
o avaliaffe Deos por cal depois de o ver pa­
decer tantos tormencos;era muita razam ? 
Porque nam íe prova o ouro fino da vir­
tude le nam com o fogo da tribulaçam;mas 
q antes de padecer o julgue o Senhor pelo 
melhor, qual feri a razam ? Leafe o que o 
Texto Sagrado conta dc fuas obras^  logo
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feentenderá a razam? O que a Efcritura 
relata ( como bem ponderou Sam G rego-[nloW 
rio ) he fomente o cuidado, que tinha de c 1 
íèus filhos 5& familia, &  que quando efta- 
vam os filhos em feus feftins, o pay foliei- 
to do bem de fuas almas os eftava enco­
mendando a Deos, para que nem por pen- 
lamento comcteirem algum peccacb; fobre 
o qual diz o mefmo Santo : que cuidado 
feria o de Iob na boa creaçam dos filhos 
prefentes , quando dos auzentes era tám 
cuidadofo? E Sam Chryfoftomo diz : íc 
dos peccados duvidofos dos filhos era tam 
folicito o Santo Io b , que feria dos verda­
deiros? Se o deícuido q poderíam ter feu$v 
filhos em dara Deos graças lhe dava tan­
to cuidado, que feria fe íòubellè, que elles 
eram ingratos a Deos, cometendo algum 
grave delito ? Pois eifaqui a razam , por­
que o Senhor tanto íè agradou do Santo 
Iob, porque íè agrada muito dospays di­
ligentes na boa creaçam dos filhos*

;

è  è
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Qitaes ejlejam mais obrigados á cr caça» 
dos mininoSfOS pays, ou as mãys

' • ' ; i Cji . < ' orn t

S Vppoíta a. obrigaçam dos pays na 
boa cducaçamdos mininos, pergun­
tareis , a quem ocorre mais obrigaram de 

os eníinar, ao pay, ou á mãy ? N am ha du~ 
vida,que he de ambos a obrigaçam, porém 
com eíla diftinçam , que o pay e&á mais 
obrigado í  correção,&  a may ádirecçam$ 

*rov. i o qual infinua o Érpirito Saneo neftas pa­
lavras fallando com o minino : ouve filho 
a difciplina de teu pay , Sc nam largues a 
ley de tua m ay ; deforte que ao eníino do 
pay chama difciplina , que denora feveri- 
dade, Sc ao eníino da máy chama ley, que 
fignifica brandura; o qual notou muy bem 

.tiazar, porque fegundo a força Hebréa, 
íciplina fignifica aquella doutrina , com 
xe por meyo do caftigo o pay morigera o 
ho , ou o medre o diíci pulo. Pode muito 
n declarar ido a antiga quedam , qual 
i maior amor,o do pay, ou da mãy para 
i os filhos?Refponde Ariftotcles, que o

amor4
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amor do pay he mais forte,&  o da mãy mais 
doce, conforme efles amores fam também 
as doutrinas dos pays para com os filhos ,
©s paysenfinam os filhos com mais feve- 
ridade , porque os amam com mais força p 
Sc as mãys os enfinam com mais fuavida- 
de, porque os amam com mais doçura.

E qual deitas doutrinas he mais util aos 
filho$5a do pay, ou a da mây ? Refpondo , 
que em quanto os filhos íam mininos dc 
mais proveito lhes he a doutrina das mays, 
porque aílim como © leite da mãy he mai| 
proveirofo ao minino , do que outro qual­
quer leite para a crcaçam da naturefa, af- 
fim a doutrina da mãy he mais util aos mi­
ninos para a creaçam doscoftumesjifto pa­
rece íignificar Saíamam nas palavras, qu« 
íe feguem ás que refirimos a íima; porquç 
dizendo,filho nam deixes a doutrina dc tua 
m ãy, acrefcentou logo : filho fe os pccca- 
dores te quizerem dar a mama, nam a to­
mes j como fe folie do mefmo eff* ito o lei­
te da doutrina para a creaçam dos coflu- 
mes, que o leite de peito para a creaçam da 
naturefa , Sc como quer que para a crea­
çam da naturefa he de maior proveito o 
leite da mãy, como logo veremos , aílim 
he o leite da doutrina para a creaçam dos 
coítumes. v-> 1V

Iacob,& Efaá ambos foram irraaõs ge-
mip^.
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mios,filhos d e lía a c ,& d e  *<ebeca$ Ifaac 
amava mais a Ef&u , a quem fizera paftor 
do gado , &  que e ordinário eftava no 
campo fora decaía em companhiado pay; 
Iacobera mais amado de Rebeca , &  como 
teftifica a Eícritura eftava fempre em caía 
cm companhia de fua may.Eraõ eftespays 
fanros, &  como raes criavam íeus filhos 
na Fé do verdadeiro Deos , eíperança do 
M effias, ôc exercício dos bons coftumes ; 
pergunto , deftes dous filhos qual íahio 
mais bem criado, qual mais íanto,o que íe 
çreou com a doutrina da mãy, ou o que íc 
creou com a doutrina do pay? Nam ha du­
vida que Iacob foi om elhor,que íecreou 
com a mãy , do que Eíaú , que íe creou 
com o pay.

Daqui vem, que o íairem os filhos bem, 
©11 mai criados,ie atribue ís  mãys ; o qual 
fignificou o Eípirito Santo por eftas pala­
vras : O filho labio he alegria do pay,& o 
filho ignorante he trifteza de íua mãy jquer 
dizer [ conforme os Expoíkores ) o filho 
bem criado he gloria de leu pay , &  o mal 
criado he deshonrade fua mãy : ou como 
mais claramente diz no Capitulo vinte &  
nove dos Provérbios, o filho criado á von- 
tadeheconfufamde íua mãy ; &  porque 
razam o filho mal criado ha de íer mais cõ- 
fufam, & deshonra da mãy a do que do

pay?
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pay? He a razam > porque a má crcaçam
cios filhos mais fe acribuc ao deícuido das 
mays, do que á negligencia dos pays , &  
por iflo ha de fcr dellas cambem a deshon-
ra, 6c confufam.

Alguas razoens ha difto muito congru­
entes. P rimeira, porque como largamen­
te prova Tiraquelo de A riftoteles, Galeno, A<:‘
& Avicena, os filhos mais parcicipam a s n.7í. 
nacurefas , &  inclinaçoens das mãys^quc 
dos pays, &  faindo maos os filhos, fe pre- 
fume íer mais culpa das mays , do que dos 
pays, Porefta caufa os Lacedemonios,co- 
mo refere Sam Gregorio Nafianfem^con- 
deníraõ com grave pena a Archideno R ey, 
porque fe avia cafado com hua mulher de 
corpo muito piqueno , porque teria delia D 
filnos de piquena eftatura, que imagina» 
vam indigna da Magcftade Real.

Segunda razam he, porque como a na- 
turefa deftinou ás mays mais tempo para 
a geraçam, &  creaçam natural dos filhos , 
do que os pays, aflim parece lhes tem co­
metido mais tempo para a creaçam dosco- 
ftumes y 6c aflim como fairem os mininos 
mal criados nos corpos fe atribue ás mays,
&  nam aos pays , o mefmo fe ha de dizer 
da crcaçam moral fe fairem mal criados nos 
«oftumes. V

Terceira razam hc,porque as mays, co­
mo

ircar bem os filhos. 7 9
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moaííiftem mais tempo com os filhos, em 
quanto íam mininos, do que pòdem aiíi- 
ítir os pays , tem mais occaíiam de lhes af~ 
íiftir com o enfino, Sc de os corregir com 
a reprehençam; o quenam ha nos pays , 
que andam fora de cafia, & muitas vezes da 
patria por differentes regioens, procuran­
do o fuftento , & grangeando o cabedal 
Logo fe nam fairem os filhos bem morige^ 
rados , fe prefume, que foi por negligen­
cia das mãys , que podendo fe defcuidáram 
na boa direcçam dos filhos*

Quarta razam he , porque os filhos, em 
quanto fam mininos tomam melhor,& tem 
por Evangelho as palavras de fuas mays > 
que por ilíò Salamam aos confelhos de fua 
May Berfabé chama revelaçam;&: naquel- 
latenra idade eftam difpoítos os ânimos 
dos mininos , como a terra virgem para 
quanto as mãys lhes plantarem. Donde o 
Ei pinto Santo, quando diz ao minino, fi­
lho , nam deixes a ley de tua mãy , no He* 
brèo tem,nam arranques,& os Setenta naõ 
lances fora , &  nam averem os filhos a- 
proveitado mais fe prefume, que he por 
falta da mãy os nam entinar em piquenos, 
do que por elles nam tomarem bem o enfi­
no.

Donde fc v i a obrigaçam maior, que o- 
«orrc ás mays de crear bem os filhos, em

quan-
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quanto fam mininos ; porque depois dc 
chegarem á idade juvenil, mais neceííitam 
da difciplina , Sc corecçam do pay, a qual 
fera muito fu ave, fe na puericia forem bem 
difpoftos pelas mãys. E para o fazerem aíl 
íim3ferá bom por diante dos olhos o exem­
plo daquellas matronas máys de famílias 3 
que neftc particular foram mais cuidado- 
fas, Sc lograram o fruto defua educaçam 
na fàntidade dos filhos , com foi Sara com 
Ifaac 9 Rebeca com lacob, Rachel com Io. 
feph , Berfabe com Salamarn , Anna com 
Samuel. Alcm defles na Ley da Graçain- 
numeráveis exemplos, de que eftam cheas 
as Hiftorias Ecclefi&íticas. A May de Sam 
Edmundo , que com a camifinha lavada Sur.lib. 
lhe mandava o cilicio. A May de Santo A*de Nov 
guftinho , que com as lagrimas dos olhos tom 
mifturava os confdhos do coraçam5&: co­
mo o Santo diz , os documentos da vida 3 
que com fua palavra plantava, regava com 
as lagrimas, èt firmava com o exemplo.
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G A P .  XI.

Da obngaçam dos Tutores, Ayos , ó ''
Meftresde

P Ofto que os offirios de meftre , ayo # 
6c tutorfejam differences no cuida­

do* fam o mefmo na obrigaçam $ porque 
aflim como a todos compete o mefmo no­
me de pays, affim incumbe a obrigaçam 5 
antes na Sagrada Eícricura eftes nomes de 
pay, ayo, ou meftre fam como íinonomos, 
porque o meímo he chamar meftre, que 
pay , 6c pay, que meftre. Iofeph , para di­
zer , que Pharaó o fizera meftre leu, &  de 
feu Palacio, diíTc que o fizera feu pay. O 
Rey de Phenicia para dizer a Salamam,que 
lhe enviava a feu Meftre Hiram,diíle, que 
lhe enviava Hir^m feu pay. Os antigos 
Philofophos, &  Cidactaõs Romanos ti­
nham o mefmo eftilo de chamar aos me­
ftres pays, como a cada paço chama Cíce­
ro aos Senadores, Pays eonferiptos; 6c he- 
eftilo religiofoefte que hoje fe guarda na 
Igreja Gatholica $ porque aflim como os 
pays dam aos filhos o fer da naturefa, os

«nçi



meftres , &  ayos dam aos difcipulos o ícr 
dos coftumes. E como Alexandre Magno 
muiras vezes repetia , cjue mais devia z 
Ariftoteles feu meftre, quca Phelippeíca 
pay , porque Philippe lhe dera o fer,&  A -  
riftoteles o fer bom.

Sendo logo os meftres , &  ayos pays de 
feus difcipulos,como rambem os tutores de 
feus pup losjbem fe fegue,que como os pa­
ys, eftam obrigados aos crear como filhos.»
E fe a obrigaçaõ dos pays para com os fi­
lhos he graviílima, a mcfma h@a dos mc- 
ftres para com osdifcipulos. Antes parece 
que mayor he a obrigaçam do meftre, que 
ado pay, porque o pay fazendo bcaefcolha 
de meftre , ou ayo para o filho^dezencar- 
rega nelles íua confciencia, &  fe alivia de~ 
fta obrigaçam; porém o meftre, &  o ayo® 
como fe ancarrega deílè cuidado , nam íê 
pbde livrar da obrigaçam, Da qual maior 
obrigaçam,nafce de ordinário atribuiremfe 
as faltas, &  máos procedimentos dosdif- 
cipulos anres aos meftres, do que aos pays | 
porque fupoem os homens, que aos me«- 
ftres efti demandado já o cuidado de mo­
derar , «Sccorregiros procedimentos dos 
difc pulos.Dos vicíos de Alexandre Magno 
toda a culpa lança Quintiliano a Leoni- 
des, ôr Flutarco a Lifimaco feus Ayos^Sc pju£ 
mm ao)Pajr Phelifpe# Diogencs vendo

F ij  k m
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hum minino menos modeftc na mefa, deu 
hüa bofetada no meftre, que o enfinava , 
atribuindo a deícuido do meftre a immo- 
deftia do difcipulo, Plutarco , que foi me­
ftre do excellente Emperador Trajano 5 
quando foube,que o diícipulo era levanta- 

Crinit. d° ao trono real,efcreveolhe hüa carta en- 
d e  h o n . comendandolhe íe ouvefle bem no gover- 
d iíc . hb. n o  j 0  impeno ,  porque todos os erros ,  

’c’ ^quedéífè, fe lhe aviam de atribuir a elle, 
que fora feu meftre. Cuftou riam pouco a 
Xenofontes desfazer com muitas razoens 
a culpa 5 que todos lançavam fobre o Phi- 
lofopho Sócrates , das execrandas malda- 
des de Cncias,dc quem fora meftre , como 

X cn o p . fe da negligenciado meftre nafcellè todo o 
de châ. m£0 procedimento do difcipulo.
OOC.1.I. . \ , n 1 .Aimpoitancia delta ocupaçam de mc- 

ftre j ou ayo de mininos , íe pode entender 
facilmente de quam pendente eftâo bem 
dos difcipulos de lua boa educaçam 110 tem­
po da puericia > & a efta caufa os Prínci­
pes , &  grandes monarcas, que dezejáram 
teus filhos bem morigerados, procuráram 
todas as vias para fua educaçam na pueri­
cia os mais excellentes, &  celebres meftres 
de feu tempo. Phelippe chamou para ayo 

Curt 1 . jg  Alexandre a Epaminondas efclarecido 
Princepedos Thebanos , &  depois a A ri- 
ftotdesPrincepcda Philofouhia. Agripina

efco-
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eí* olhéo a Seneca , para N ero , o mais ef- 
clarecido varam, quefe conhecia em R o ­
ma. Anconino Pio enviou a Caleedoni&Iul. fua 
pelo Philofopho A polonio para meftre de V]íía' 
ícuf filho Marco Antonio. ElRey Anti- 
gono para mover ao iníígne Philofopho 
Zenon a tomar o cuidado do filho,que lhe 

nafcera,lhe traz á. memória os grandes bés* 
que fe íeguiriam de fair o filho bem difci- 
plinado com a doutrina de cal meftre, por­
que dependendo tanto o bom fer do Prin- 
cepe da boacreaçam de minino , quanto 
mais excellentefor o meftre,melhor ferá a 
creaçam dodifcipulo , & por confeguinte 
o Príncepe melhor j que por iííb Xenocra- 
teSjD ion, Licurgo, Ariftoteles, & outros 
foram tam excelientes Príncipes, &  infig- 
nes Philofophos, porque tiveram por me­
ftre ao divino Platarn. Suppofta pois efta 
importância, perguntareis , que proprie­
dades ha de ter o bom meftre , ou ay o dos 
mininos, para íèrern bem criados ? Phi o 
diííè, que deviam fer como aquellesefpiri- 
tos, que movem os aftros , a que chama­
mos intelligencias, porque affim como o 
concerto todo , &r movimento dos aftros 
depende da*inte!!igencia$,que lhe aífiftem, , 
aflim todo o bom concerto3acçoens,&' mo* 
vimentos dos mimnoseftam pendentes da 
aíliftencia dos meftres , que os enfinam*

F iij Mc«
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Melhor dillêra cftc Doutor, íe acrefcentá- 
r a , que devem fer os meftres dos mininos 
como as intelligencias>que movem os Cr os 
cftrellados, em ferem inteiligentes,&eí- 
pirituaes,como fam aquelles efpiritosjpor- 
que fe os meftres nam tem efiiirirojiiem in- 
telligencia para eníinar, como poderám íer 
bemdifciplinados osdifcipulos ? Haja no 
meftre efpirito, & fciencia , ou ao menos 
bom exemplo, 6t intelligencia, que fua ef- 
colla ferà hum Ceo bem con ertado, &  ca- 
da minino hüa Eftrella. Quando Piaram, 
que era o Philofopho de maior exemplo , 
&  fabedorla, que ouve no feu tempo,veyo 
á Corte de Dioniíio , que era hüa fentina 

b l i n d e  v id os, em quantoahiefteve o Philo- 
a ’ fophonam fe ouvia outra coufa mais que 

Mathematicas, o curfo das Eftrellas , &  
influencia dos aftros, ôc pratica das virtu­
des; mas tanto que fè aufentou Plataõ,tor- 
nou tudo como dantes. Os mininos mais 
bem difciplinados , que ouve em toda a 
Grécia antigamente foram os que faíram 
da efcolla de Licurgo; efte nenhum docu­
mento deu a fèus diícipulos , que nam ex~ 
ercitaíle em minino, & que nam coníervaf- 
íequando R ey , como notou Plutarco,

^ . SamGregorio Naziazeno diz, que ha 
clibus de íer o meltre , ou ayo dos mminos como 
JBaíihj. aquelle meftre de Achiles chamado Chi-

ron,



ron, que as fabulas fingiram para explicar 
as propriedades do bom m eílre, ou ayo do 
Prmceoe minino. Fingiram hum monftro 
meyo homem,&  meyo cavallo, o qual fo- 
bre a parce de cavallo trazia ao minino A - 
chiles , 6c com o reftante de homem o cn« 
finava a atirar as fetas; o mantimento com 
queoíuftentavaeram tutanos de veados, 
ôcdeleoensj fingiram-no primeiramente 
naquella forma terrível , para fignificar 
que com o medo fe devem crear os mini- 
nos , pois que naquella idade nam he ain­
da tam poderofa a razam para os moderar, 
Enfinava-o a atirar as fetas,porque era o 
exercício , em que ao diante fe avia de 
exercitar A chiles,para denotar que os mi- 
ninos logo da puericia fe ham de inclinar £ 
arte, que harn de exercitar depois de gran­
des, para fairem nella perfeitos^ Era meyo 
homem, Sc meyo cavallo, para fignificar, 
que o meftre dos mininos ha de ter paciên­
cia para os foportar , como o cavallo , &  
prudência para os dirigir,como o homem, 
Davalhe a comer tutanos de leam. 8c mais 
de veado, fimbolo do valor , 8c do temor, 
para fignificar , que os principaes docu­
mentos , que os meftres,6c ayos devem en- 
finar aos mininos, heo medo , &  o valor, o 
medo da culpa, 8c o valor para a virtude.

Defta forte explicavam os antigos as
F iiij pro«
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propriedades do bom meítre , ou do bom 
ay o dos mininos. Porem a comparaçam 
mais ordinaria , &  ufa d a entre os Santos 
Padres he,que ha de fer como o fabio , 6c 
experimentado lavrador do campo novo, 
O bom lavrador ha de laber difpor a terra, 
alimpando-a com a enxada , arandoa com 
o arado , femear a femente, & coníèrvar 
o femeado, arrancando os abrolhos, & ef­
pinhos, que a inheionam. Affim ha de cul­
tivar o prudente meítre os ânimos dos mi­
ninos como terra virgem com o arado da 
difciplina , arrancando primeiro os abro­
lhos dos vícios pueris, & efpinhos das más 
inclinaçoens , para que nam crefçam , &C 
fufoquem a femente da verdadeira doutri­
na > porque ( como diz Satn Bernardo)irn- 
pollivel he crefcer juntamente os efpinhos 
dos vicios com as flores das virtudes ; o 
qual lemos, que guardavam os meftres E - 
íloicoscom íeus difcipulos; o qual obfer- 
vava á rifca Seneca com os feus , fazendo 
calar dous annos, os que vinham á fu a ef- 
co la já mais crefcidos j para que naquelie 
tempo feefqueceílcm primeiro dos ditames 
errados dos vicios , para plantar nelks os 
verdadeiros das virtudes.

A outra coufa que faz o bom agricultor, 
he femear boa femente no campo n o v o ,pa­
ra colher fruto bom, porque aquelle que

fe-
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femea zizania com 0 trigo, quer perder o 
campo , 6c defpcrdiçar o trigo. Affim o 
bom meftre ha de eníinar boa doutrina aos 
mininos , ôt nam mifturar com o trigo da 
doutrina a zizania dos ditames do Diabo ,
011 ícja com a palavra, ou feja com o exem­
plo. Serám eftes meftres como a ama, que 
da o leite ao filho , & unta a teta com ve­
neno j mamava a creança com o ieite a 
peçonha, &■ morrerá > eftes meftres tam 
Jongeeftao de tornar os mininos bem cria­
dos a feuspaysjqueantesostornarám per­
didos ao Diabo. Quero explicar ifto com 
hum íucccíío galante por hua parte , 6c a- 
tróz por outra , decerto meftre com Teus 
díícipulos, que íervirá de muita doutrina 
aos meftres de mininos. Em Tofcana jun* 
to ao monte T ia f o enfinava hum meftre p..c r 
a muitos mininos nobres , queeftavam a hb. 7. 
íeu cargo.Sucedéo,que vindo fobre aquella 
Cidade com hum groço exercito Camillo 
Romano , o fementido meftre cuidando 
ganhar a graça do vencedor , fingindo 
que os levava ao campo, que eftava junto 
aos muros a recrear, entregou os minino » 
todos nas maos do inimigo. Taõ longe efte- 
ve o valerofo Capitam Camillo de (e agra-... /> 
dar de tam abominável treiçam do meftre > 
que mandando-o atar comas maos atraz 
deipido, dando a cada minino huns azor-

ragues,
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ragucs, para que o foírem fuftigando todo 
o caminho , o tornou a enviar com os dif- 
cipulos. Taescomoefte fam os meftres , 
que em vez de tornar os filhos a íeus pays 
bem criados com verdadeiras, & religioías 
doutrinas, os entregam ao inimigo, que hc 
o Demonio, malcriados com falfasdoutri­
nas , &  ditames errados, que lhes eníinam, 
ou com a palavra, ou com o exemplo ; co­
rno ie pode ver nefte lamenta vel fucceífo.

Conta Frey Thomásde Cantiprato , 
que fendo moço teve hum minino feu con- 
diícipulo , Sc amigo,muico cafto,&: de bons 
coítumes* com quem acompanhava,quan­
do hiam í  efcola. Deu por fua deígraça 
eíie nas maosde hum meitre,queo diftra- 
hio, Sc com feu máo exemplo o fez desho- 
nefto, &  em lugar das virtudeSjlhe eníinou 
os vicios , que pela pouca idade ignorava. 
Amoeftava-o Thomás , pondo lhe diante 
dos olhos fua deshonra,<Sc feu perigo. Mo- 
ftrava alguas vezes emenda, porem co­
mo a ruim femente da má doutrina do me- 
ftreavia caido na terra nova de íeus pri­
meiros annos , de tal forte arraigou , que 
nam foi poffivel arrancala. O fruto, que fe 
colhéo de tam mi femente, foi ofeguin- 
te. Dahia poucos annos citando na cama 
para repouzar, caio de repente em ancias 
de morte, & com efpantofas vozes, come­

çou



çou a exclamar , ay daquellc^ue meenga^ 
uou ? Eu pago agora , elle pagará depois. 
Acodiram os de cafa,&: com elles o Deam 
da Santa Sc, amoeftandolhe,que fe confef- 
íe , Sc chamaílepelo nome de Iefu; porem 
o trifteaffirmando , que já para elle narn 
avia remedio , porque já oinfernoefta- 
va para elle aberto , com húa voz eípan- 
tofa>&  animo defefperado, olhado cõ terrí­
veis olhos para hüa,& outra parte,efpirou.

A outra coufa, que ha de ter o fabio, &  
prudente lavrador do campo novo,he pro­
curar de confervar o femeado, procurando 
que a íemente fe logre, &  a feu tempo fe 
colha , porque fera trabalho baldado,fe de- 
pois de lavrado o campo, &  lemeado o tri­
go , o deixaílè comer das aves , 011 depois 
de nafe do lhe nam aplicaíle, o que p::de a 
agricultura; affim o bom meftre dos mini- 
nos ha de procurar , que a doutrina , que 
cnímoUjpegueem feus coraçoens, Sc fe lo ­
gre o fruto dellaj porque ferá trabalho bab 
dado , fe depois de enfinados os mininos os 
deixe preverter com a copanhia dos rmáos; 
ou íe depois de começar a brotar neiles a 
temente da palavra de Deos,lhes nam apli- 
quemosmeyos convenientes para acon- / K 
fervar. Para exemplo de qual ha de fer 
hum perfeito meftre de mininos quizera 
eu aqui trefladar a vida do Religiofo I rmaõ

Fran*
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9 2 *̂ yfrte de
Francifco Moreno da Companhia de Ieíu, 
iníigne meftre de mininos, mas porque he 
cumprida a pode ver quem poder, no ter- 
ceiroTomodos Varoens IHuftres da Cõ- 
panhia, que eícrevèo o Padre loam Eufe- 
bio Nieremberg.

I o* 1 0" *°t o0*

C A P  XII.

Dos pays, que engeitam cs filhos pelos
mm crear.

mExam

D Eftacftreita obrgaçam,que tem os 
pays de crear bem íeus filhos,fe co­
nhecerá claramente a inhumanidade da- 

quelles, que pelos nam crear , ou por ou^ 
tros refpeitososengeitaõ,ou(o que he mais 
deteftavel ) os matam. Sam BaÇJio expli­
cou a crueldade deftes pays com o exemplo 
daAgma. A Aguia ( diz o Santo ] he a 
mais iníqua ave na cresçam dos filhos de 
quantas ha,porque tanto que tirou os dous 
pintaÓs, logo mata hum 5 Ôt fe fica com o 
outro j ainda etle muitas vezes o engeita, 
ou feja pela difiiculdade de o crear , ou feja 
porque degenere de fua natureía em fitar 
os olhos nos rayos do Sol. Defta natureía

fam



fam aquelles pays ( fe he que merecem elfè 
nome] que por pobreza , ou outros huma­
nos reipeuos , contra o que devem á pieda­
de paterna > ou engeitam, ou matam feus 
proprios filhos. Diremos neíte Capirulo do 
primeiro mal 3 & no feguinte traçaremos 
do kgundo.

Pnmeiramente minino enjeitado noDi-Cap. V- 
reito , fe diz aquelle,que íe expoem>defter- l̂c0 de 
rada a piedade paterna. Deforce,que íe nam ^xpoí‘ 
pode difinir , o que he minino enjeitado y 
íem fe declarar a impiedade dos paysjcomo 
fie aquellas lagrimas , &  vozes da creança 
enjeitavia foílèm hua proteftaçaõ da impic- 
dade^dos que a enjeitam.Por ííío no mefmo 
Direito a pena^que tem os pays por enjei- 
tar os íílhos5he perderem o direito depois ; 
cleíorte , que fe o que recolhéo o enjeita­
do , o quizer tomar para fy, ou prefilhar , 
nam tem o proprio pay direito para lho ti­
rar ; porque he jufto,que nam tenham di- 
1 eito nos filhos os pays, que livremente os» 
lançam d fy com canta inhumanidade,

Os Febanos tinham pena de morte, ĈEliano 
outras para os que enjeitaíTem os filhos *1.2. c.7. 
porque julgavam por homicidas impijfli- 
mos , os que expunham os innocentes in­
fantes a manifeíto perigo de morrerem ao 
deíemparo. Os Vicegodos os caftigavam^ f 
com defterro perpetuo j porque era juftow-ap.i.

foliem
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foílcm defterrados de íuas patrias , os que 
defterravam das cafas paternas feus pró­
prios filhos. A deformidade deita acçam 
explicaremos com alguns exemplos, &  di­
tos de San? os,& das Sagradas Letras, para 
que conheçam os pays o mal que fazerr.

Santo Ambrofio explica eíte ponto com 
1 Xí!rn o exemplo daquellas aves , que ja mais de - 

femparam íèus filhinhos em quanto nam 
tem azas para bufcarem a vida. E ainda as 
aves de rapina, quefam na condiçam mais 
ferozeSjtem por coftume affiítir a feus pin- 
taõs todo o tempo, que eftam no ninho ; 
porém tanto que conhecem que elles tem 
forças, & pennas baftantes para voar , &  
unhas fuficienres para viver de rapina co­
mo cilas, entam he,que as facodem com as 
azas do ninho , & de todo as deíemparam, 
& nam antes dilío. Porém as mulheres da 
naturefa humana nam fam aífim(diz o San­
to Doutor ) porque fe fam ricas , íe enfa- 
ftiam de crear os filhos a feus peitos, Sc os 
dam a outras mulheres para os crear; & fe 
fam pobres osenjeitam ,&  talvez osdef- 
conhecem por filhos. Pois que animal faz 
ifto fenam o homem > Atèqui he dc Santo 
Ambrofio. Deforte, que comparados os 
homens com as aves, mair falvagcns íatn 
aquelles que eftas neíte particular, porque 
as a v e s o u  nunca enjeitam os filhos, ou fe



os cnjeicam he fomente quando elles já 
eftam cm eftado dc poderem voar, &  buf- 
cara vida, poremos homensenjeitam os 
feus quando ainda eftam no maior defem- 
pa ro da naturefa.

Quantos payseftereis dezejáramter 
hum filho,&: depois de muitos votosonao 
alcançaram de Deos ? Quantos fizeram 
extremos de alegria pelos que,fóra da eípe. 
rança humana , alcançaram ? E v ò so s  
eftimais tam pouco,que os enjeitais. Que 
fizeram Sara, ôc Abraham com o feu Ifaac; 
&: que nam fez Anna pelo feu Samuel ? Só 
com os tornarem a Deos, que lhos deu,en­
tenderam,que pagavam o beneficio de lhos 
dar;vòs com os lançar fóra de caía na rua. 
agradeceis a Deos, que os deu. Mal falia 
comvofco Sam Ieronymo,& Saõ Clemente 
Alexandrino,quando chama aos filhos flo­
res, Sc pedras preciofas , que Deos dá aos 
ca fados,porque vbs os eftimais como o fif- 
*0 de caíi , ou como os cachorrinhos da 
voílà cachorra , quando os nam quereis 
crear,

Lede a hiftoria da Sagrada Eícrituraaf- 
fim do Teftamento VelhojComodo Novo, 
&  tirando o fuccelíb myfteriofo dominino 
Moyíes , nam achareis outro exemplo de 
pays, que enjeitaííem feus filhos $ porque 
<que na*m quiz a divina providencia ouveffe

nas
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nas Divinas Letras exemplo de tanta im­
piedade. Achareis porém o exemplo de 
hüa mulher , que morrendolhe por defa- 
ftre a fu a creanca de mama, quiz tomar o 
filho da outra , & o poz no lugar do feu , 
donde fuccedèo a celebre íentença de Sala- 

' Re£' mam. Achareis também muitos, que per­
filharam os filhos alheios, poucos porem 
que enjeitaílem os filhos proprios.

Deosnoiío Senhor pelo Propheta Iere- 
mias parece que encarecco cfta crueldade 
com eíias miíleriofas palavras. As Lamias 

T r e n .4 . defeobriram feus peitos , & deram de ma­
mar a feus filinhos de pouco nafeidos, po­
rem a filha de meu povo cruel, como o A- 
veftruz no deferto. Para entender bem 
eftas palavras , necelfiario he explicar pri­
meiro,que feras fejam as Lamias , &  que 
palíaro íeja o Aveftruz. As Lamias fam 
hüas feras ferpentes com peitos como de 
mulher, tam ferozes, que atè os proprios 
filhes matam. O Aveítruz, como diz o 

b  ̂ Livro de Iob,hehumpafTaro,que tem por 
0 ^  natureíà enjeitar os ovos na terra, fem cõ» 

liderar o rifeo, que correm de lerem piza- 
dos dos outros animaes; ôc parece que quiz 
dizer o Senhor pelo Propheta: As Lamias, 
com ferem tam ferozes, chegáram a reco-* 
nhecer, &  dar a mama a feus filhos j po­
rém a filha de Siam, hç tam cruel,que che­

go»
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gou como o Aveftyuz a enjehiar o filho de 
(eu ventre, Nas palavras, que fe feguem, 
parece que fe quiz o Senhor claramente 
explicar quando diz : O infante de mama 
«rítava com a linguinha feca pegada ao pa­
ladar , fem aver quem lhe déíle a mama,& 
osmininos piqueninos eílavatn na rua pe­
dindo pam , fem aver quem lhe dêile húa 
fatia. E nam he cfta a crueldade da mãyq 
que expõem o fiíhinho , que pano de fuas 
entranhas,ao deíemparo,a riíco de perecer 
por falta de mama , ou por falta de papa?

V10 hum dia o meímo Propheta Jere­
mias a humdeílcs rnininos deíemparados 
perecer na rua i  falta de mama , Sc foi tal 
a moçam, que efta vifta caufou em feu co** 
raçam , que os olhos lhe cançáram de cho­
rar .S c  todas fuas entranhas fe enterne-T cn ̂ 'y

céram de dor; Sc he tal a durefa de cora- * 
çam de hüa deftas mãys,que acaba comfigo 
expor ao mcfmo riíco o filho de fuas en­
tranhas, Sc nam fe lhe enternece o cora- 
çam, & entranhas , Sc nam fe lhearrazaro 
osoihos de lagrimas ; maiscrueis farn que 
as Lamias , & rnais infenfatas que o Ave-» 
ftruz.Com razam diíleo 
to Iob, que o Aveftruz fe 
de feus filhos , como fe nam foílèm íeus , 
porque como efte paílaro enjeita no cam- 
fo  os ovos , nam reconhece por filhos os

G pins
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pintaons,qui deilcs naícem, êc affim nao 

hc muito que encontrando-os no campo 
dcfemparados, faça delles tanto cafo,como 
fenam foííèm íeus \ íimbolomuy natural 
daquclles pays , que á vifta do defemparo 
dos filhinhos, queenjeitáram,ícnam com­
padecem ; antes deforte fe endurecem,que 
f í  mais os querem ver dos olhos , como fe 
nam foílèm feus.

Vifte tu algum dia [perguntou Deos a 
Jco 3 9 * lob) parir as cobras peçonhentas , & as 

cervas falvagens ? Affim como parem,logo 
feus filhos caminham para o pafto,& nun­
ca jámais tornao para fuas mays.E naõ faô 
affim como as cobras, &  como as cervas a- 
qucllas mays , que fó o foram para parir, 
èc nam para crear os filhos , que geraram? 
Nam pariram os filhos,para nunca já mais 
os verem, nem tratarem como feus? Nam 
eftam á viftadc feus filhos como o Ave- 
ftruz, como fenam foliem feus ? Pois que 
maior crueldade íe pódccõíiderar de hum 
coraçamde mãy?

/
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G A P .  XIII .

V a crueldade dos pays, que matam os 
filhos,pelos nam crear > ou por ou­

tros refpeitos humanos.

E Secftahe impiedude inhumana cn- 
, jcicar os filhos pelos nam crearjmais 

que dc fera, & mais que de tigre hc a cru­
eldade daquelles pays, que nam Co os en- 
jeitam, mas chegam a matar com íuas pró­
prias ma6s os filhos, que geriram , por 
hum ponto de honra, ou por outros hu­
manos refpcitos.De nenhüa fera fe le cru- 
eldade femelhante , nem ainda dos Leoens 
de Afnca , ou dos Tigres da H»rtania;naõ 
faltam porém execrandos exemplos de mui« 
tos pays , que o fizeram aflim. Adedéa por 
eftes refpeitos matou dous filhos, que ou­
ve de íafon, Athamante tomou os filhi- 
nhos3 que geroiijchamados Learço,& Eu- 8. 
riclea3&  arrancando-os da mama da mãy, 
os lançou aos leocns. Progne impaciente Meth.4. 
dc fua irrnaã Philomela aver concebido de 
Tereo , tomou a criançajque pario, &  fei­
ta em guizado a deu a comer ao marido, E

G ij Tam$
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Mcth. 6 Tantalo, como dizem as fabulas, deu íèu 
filho a comer aos Deofes. Nam he porém

R  v iílo  Clue conu R^vifio de hua mulher
k :\ mo L ong0]3arcia jç  naçam , a qual parindo de

hum parto fete filhos , os lançou todos em
hüa pifeína. Herodes por ambiçam de

M a c r o  reynar mandou matar a íeu filho) & Deio-
g°íj02* tero matou a todos feus filhos para fazer

reynar, hum , que mais amava. Deixo os
mais exemplos antigos,por nam caufar en-
fado , & os modernos,por nam caufar ef~
eandaio. As Amafonas tem por coftume
matar os filhos machos , & refervar asfe-
meas.

Dc muitas feras do campo,aves do Ceo, 
&  ainda peixes do mar , fe contam exem­
plos de muita admiraçaõ na defenia de feus 
filhos,porque animaes muy debeis nas for­
ças , Sc manfos na naturefa, na occafiam de 
quererem oftender feus filhos, a naturefa 
lhes dá forças, Sc brios para os defende­
rem, nam duvidando pôr as vidas para de­
fender os feus filhos. Porém eftas mãys 
nam fam aííim, porque por nara perderem 
fua opiniam, nam duvidam fer homicidas 
de feus filhos. Occafiam houve, em que 
algüas matronas honeftas [ como efereve 

Hií*^ Paulo Diacono ) por nam perderem aca- 
flidade, âc fê, que deviam a feus maridos , 
ma tá ram a feus filhos,&  atrás delies fe ma-,

ura©
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tiram a fy. Oucrasque eícolhéram antes 
a morte, que a deshonra dos filhos > como 
de Deuteria refere Gregorio Turoneníè, 
que por nam vir a poder de Teodeberto 
hüa filha, que tinha muito fermofa,a lan-̂  
çou em hum rio. Outras mays ouve , que 
para caftigo dos filhos criminofos , &  para 
exemplo dos vindouros, deram as mortes 
a feus proprios filhos,como foi Euriftenes, 
que matou o filho á fome,por feaver co- 
barde na guerra, & Athea , que queimou 
vivo a outro por homicida de Teus tios. i ,
Todas eftas crueldades de mays , tem al- 
güa fombra de titulo honefto , que efeufâ 
para com os homens fuas oufadias por fe­
rem gentias fem luz de F é , porem as mu­
lheres Catholicas, que conhecem a Deos* 
que titulo podem ter honefto de íua impie­
dade >

À quem nam aífombra oirnpio decreto 
de Pharao em mandar às parteiras do E- 
gypto, que íuffocaííèm , &  rnataílèm todos 
os infantes Hebréos ao nafe çr? Quem na5  
abomina a crueldade de Heirodes em man­
dar matar tanto numero cV innocentes in- 
fantes,para fe aílègnrar n o Reyno de Ifra- 
el? Quem nam deteíla a c rueldade de Atha- 4 - RCS 
lia, mais que de Tigre, f <c mais que de La- 1 
mia, em matar todos os filhos de feu irmaõ 
Ochofiaspor ambiçam dc reynar ? Maior

G iij ainda
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ainda ne a crueldade daquellamãy,que por 
hüa caduca opiniam, ôc honra vaá maca o 
filho, que gerou de íua fu ftan c iaôc tem 
olhos 5 ôc coraçam para ver morto a fuas 
maõso filho a quem deu vida com feu ían- 
gue.

G e n e í: Agar nam teve olhos para ver mor rer
ai. ao deíemparo íèu filho Ifmael , ôc poriílo 

fe apartou delle, dizendo : nam hey de ver 
morrer ao meu minino. Sarahe opiniam 
dos Santos 9 que nam foube do decreto de 
Deos a Abraham de facri ficar feu filho 
Ifaac, porque nam avia no coraçam de hua 
mãy valor para confentir cm tal decreto ; 
ôc o que mais efp anta he , que aquellas Si- 
ganas do Egypto,a quem Pharaó mandou 
matar os infantes Hebréos , nam tiveram 
coraçam para executar tal crueldade,ante- 
pondo,cum ferem gentias,o temor dc Deos 
a todo temor humano > ôc a mulher Chri- 
ftaã nam ió vé com feus olhos, mas execu­
ta com fuas maõs tal maldade, &  para tudo 

4. Ríg.tem olhos , &  coraçam. Quando E lR ey 
Moab íacrificou feu filho primogênito por 
fuas próprias maõs em fima do muro da 
Cidade á vifta dos exercicos dc lírael, nam 
tiveram eftes,olhos5ncm coraçam para ver 
tal eípetaculo, & aífim diz o Texto Sagra­
do, que indinados levantaram o cerco , ôc 
fe foram para terras de Ifrael. Pois fe a-
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quclles, com ferem inimigos , &  foldadoa 
coftumados a derramar fangue, nam tire* 
ram olhos, nem coraçam para vtr morto 
o filho ás maõs de fcu proprio pay j como 
hepoíhve!,que tenha hua mãy olhos para 
ver 5 Sc coraçam para executar a mcfma 
crueldade, &  com menos honeílo fim,que 
Moab ?

H ua coufa eftranha conta Lucio Floro, 
que explica rambem o mcfmo intento, & h e I'*4 * 
que em cerra batalha, faltando já a hüa das 
partes as íetas,atiravam os pays com os fi- 
lhinhos piquenos ás caras dos foldados ini«- 
migos ; com o qual efpetacuio huns fe af- 
íombravam , outros fe infureciam mais ; 
porque cerco era miferavel eípetaculo ver 
os innocentes infantes em pedaços ás maõs 
de íeus proprios pays. E fe  nor coraçoens 
dos eftranhos caufa efta vifta tal horror , 
como nam caufa ao menos compaixam nos 
coraçoens paternos? Quam barbara foi a 
crueldade de Nabucodonozor, em mandar 
arrancar os olhos a Sedccias depois de lhe 
aver morto todos os filhos diante de feus 
olhos; refervandolhe fomente os olhos pa­
ra ver tam miferavel efpetacuio?Que certo 
nam podia fer maior tormento para o cora** 
çam de hum pay. Porém eftas mays cruéis 
para tudo tem olhos, porque para tudo ti­
veram coraçam.

G  iiij N a m



i04 Arte de *
Nam fey3que díftinçam tenhao das Bru 

xas feiticeiras,que tanto todas temem,ôc de 
quem tanto guardam os meímos filhos in­
fantes* Sam como aquellas aves noctur­
nas,que no Latim chamaô Striges,pelo na-* 
turalde chuparem , Sc matarem as creari­
ças de mama, as quaes fingiam os antigos 
fer aquellas mulheres * que chamam bru- 
" as, Ôc matam os mininos de mama.E que 
menos deformidade tem,fenam circunftam 
das mais agravantes , acrueldade,com que 
os mefmos innocentes fam mortos ás maõs 
de fuas próprias mays antes de receber a 
agua do Bautifmo ? Confiderem pois os 
pays a grande crueldade^que cometem c<5 - 
tra leu proprio fangue o enorme pecca- 
do, que fazem contra Deos; que por ven­
tura a falta do conhecimento, mais que o 
temor da deshonra, as conftrange a come­
ter tal defátino. Daquelle paíIaro3que dif- 
ífmos atrás chamado Áveftruz,diíle o meí- 

5 9 - mo Deos a lo b , que por iílb enjcitava os 
ovos, &  fe endurecia á viftade íeus filhos 
perecendo , porque Deos o avia privado de 
íàbidorla , & nam lhe avia dado intelligen- 
cia. E nam ha que cfpantar, que hum paí- 
faro fistí vagem nam tenha conhecimento do 
mal,qae az cm enjeítar ósovos, Sc ern íè 
nsm compadecer dos filhos; masas cnatu-

vapazesda iazam , &  (obre tudo com
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luz de Fé, Sc conhecimento do mal,que fa­
zem, da oflenfa de Deos,&: das eternas pe­
nas, a que fe condennam a f y , ôt da gloria, 
que privam a alma do filho , que matam 
fem Bautifmo ; íftohe o que caufa maior 
admiraçam,

A falta pois da coníideraçam de Fé, & 
confiança em Deos, he a caufa de fe ar re­
verem as mãys a tam eftranha crueldade j 
como também he a caufa de enjeitarem os 
fi.hos,quehe menos mal, E quando íua 
defefperaçam,ou pouca confiança fe refol- 
va a hum de dous males j menos mal he 
enjeicalos, quematalos ; porque mais vai 
o filho vivo em poder alheio, que feico em 
pedaços em feu poder,do qual ha hüa boa 
figurana Sagrada Efcritura. Matara hüa j.Reg.j 
mulher meretrice a hum feu filho por def- 
aílre íuffocando-o de noite com a mama,St 
rara íuprir a falta do filho proprio, furtou 
o minino da outra como ella , pondo o in­
fante morto no lugar do vivo. Conhecéo 
a míy  do vivo o engano,& contendcocom 
a outra pelo filho diante de Salamam; para 
dirimir cft^demanda deu Salamam fencen- 
ça,que partiílèmo infante vivo em dous 
pedaços, &  que levalíe cada hüa a fua par* 
te, Entam a que era verdadeira may ref- 
pondèo,que deílem embora o infante vivo 
á íiu  competidora, querendo antes ver o fi­

lho
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lho vivo cm poder alheio , que morto cm 
pedaços diante de feus olhos , com o qual 
julgou Salamam, q efta era a fu a verdadei­
ra mãy, Sc lhe mandou reftituir o filho vi. 
vo. Se aflim foílèm as mulheres honradas* 
como foi efta meretrice, Deos julgára por 
ellasvôc veriam melhor logro do filho cn- 
jeitado em poder alheio , do que vem do 
morto em feu poder. E para que temam 
ao menos o juizo de Deos, êr o caíligo ri- 
goroio , que lhes efpera , ouçam efte tre*- 
mendo exemplo,que fe conta de hua por íe- 
melhante culpa.

No Livro,quechamam Scala Cçli,fií 
conta,que ouve dons caiados niedofos , Sc 
tementes a Deos, aos quaçs lendo eftereis 
deu o Senhor hum f i l h o  , que creáram cm 
piedade, dedicaram a Deos na ordem 
de Sam Domingas - Sc elles repartiam fuas 
riquezas aos pobres com tanta largueza , 
que eram chamados pays de pobres. E co­
mo nenhüa virtude eftá fegura como nam 
ha recato na converíaç mi , aiíeiçoouíe a 
mulher de hum mancebo, <x parindo hum 
filho delle,acrefcentando ao adultério o ho­
micídio , o matou com fuas maos , & o en­
terrou debaixo de feu leito. Morréo o ma­
rido, & largando a mulher a redea a íeus 
apetites, tornou a parir outra Cixança,qu« 
£omo a primeira também matou,aam felhe

cUn-



crear bem os filhos. 107
dando , que feu delito foíle patente aos o- 
Ihosde Deos , com tanto que eftiveílè o* 
culto aos olhos dos homens. Nam íe atre- 
vèoeíta miíeravel a confeífar íeu peccado, 
que era o unico remedio , que tinha para 
feu perdam. Cuidando, que multiplicando 
as efmolas efcaparia o caftigo de Deos,que 
lhe aguardava, Morrèo íínalmete íem con- 
fiífam , & foi fepultada em hum momento 
nos infernos. O filho religiofo naÕ ceíiava 
de orar, facrihcar , ôc fazer muitas obras 
de penitencia pela alma da máy, Eftando 
luia vez orando lhe aparecèo a triftc 
may acompanhada de dons terríveis dra- 
goens, que cercandolhe o mais refrante do 
corpo lhe eftavam mamando nas tetas com 
intolerável tormento. Atonito ficou o h- 
1  o , &  com o esfor fo , que Deoslhedeu, 
lhe perguntou, que íorce era a iua, Sc que 
dragoenseram aquelles a feus peitos ? Ao 
que refpondèo a trifte máy , que cila efta- 
vacondcnnada, por fenamaver confeífa- 
do, Sc que aquelles dragoens eram os dous 
filhos, que parira, aosquaes devendo elia 
crear a feus peitos, matara com íuas maós, 
ôc que agora lhe foram dados em tormen­
to fem fim. ^

Nam menos temerofa he a hiftoria íe- Fr.Frã- 
guinte ao mefmo intento. Hüa irmaã do 
Santo, ôc Apoítolico Varam Sam Vicente em í̂lu

Fer-
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v id a  foi Ferreira,concebèo de hum íeu efcravo nc- 
If4'pv’ gro > cl ue atrevida , & aleivofamenfe com 
p^.as ’ hum punhal no peito lhe avia feito forca. 
doPurgUendofe daquellafortea triPce fenhora,ce- 
c-4 f* mendo a fua deshonra, ôc a juíla indigna- 

çam de feu marido, matou com peçonha o 
efcravo culpado , ôc atrás delle a creança 
innocenteX onfeííon feu peccado, ô? arre­
pendida morrco; depois de morta aparece o 
a feu far.to irirtam feita tcda húa afcoa de 
fogocõ hu negrinho nas maos5ao qual co­
mia, Ôc vomitava de confino com moftras 
de grande afhcçam. Admirado o Santo lhe 
perguntou por fua forte, Sc o fegrecio do 
negrinho : ao que refpondèo a defunta , 
que ella eíhiva condennada a penas do Pur­
gatório atè o ciia do limo , pelos dous ho- 
inicidios , que avia feito,de pay,& fiiho, Sc 
que em pena da morte do filho,que conce­
bera do negro feu eícravo, ordenara a Di­
vina Iuftiça, que na fôrma daquelle negri­
nho o eftiveíle comendo, & vomitando até 
o fim do mundo. Compadecido o Santo 
das penas de fua irmaá, q ue muito amára, 
lhe perguntou, íeavia algum remedio, pa­
ra que ella tiveílc alivio detam intoleráveis 
tormentos ? Ao que refpondèo a alma, que 
feelle fe afligiííè , Sc facrificaffe por ella , 
ufaria Deos de fua mifericordia, dizendo 
ifto defaparecèo a alma , ôc o Santo fez

mui*
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muitas penitencias, Sc difíe muitas Miflas 
por ella5depois das quaes lhe aparecco glô » 
riofa, danciolhe as graças, porque por fuas 
oraçoens Deos lhe avia condonado as pe­
nas , que padecia.

C A P .  X IV .

T>a boa cr caçam dos mininos enjeita-

dos.

A Sfimcomo he impiedade grande en- 
jeitar os filhos proprios pelos nam 
crear j aflim he fumma piedade crear os a- 

Iheios,para que fe nam percam. A Piedade 
coftumáram os Antigos pintar 11a figura dc 
hüa mulher com quatro tetas dando de ma­
mar a duas crcanças, como fe a verdadeira 
piedade foííè adaquellas mays, quefe nam 
contentavam com crear os filhos proprios 
a feus peitos , mas ainda os alheios defenv 
parados , & que narn faltavam tetas a hum 
peito cheio de piedade para dar de mamar 
aos infantes enjeitados das próprias mãys,
&: que por ííio fe pintava com quatro te­
tas. ^

Também agalinhahenas Letras Divi- v 
nas, 6t humanas íimboio da piedade, por­

que
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que efta ave entre todas tem por proprie­
dade de crear igualmente os filhos pró­
prios, &  os alheios. E na verdade, he efte 
a&o de iiimma piedade para o miferavel 
enjeitado, & de fummo merecimento para 
com Deos. He para o miferavel enjeitado 
de fumma piedade, porque na Theologia 
tanto he maior a miiericordia , &  piedade 
para cõ o miferavel defemparado,quaiKo a 
míferia, Sc deíemparo he maior; Sc como a 
miíeria,&; odefemparo de hum infante en­
jeitado feja o maior que fe pode coníide- 
rar, bem fe prova , que he fummo aéto de 
caridade > Sc piedade Chriftaã crialo , ou 
mandalo crear, para que nam pereça.

Por efta cauía muitas Refpublicas Ca- 
thoiicas, Sc ainda muitas de Gentios bé or­
denadas , deílináram lugares pabücos , Sc 
hofpitaes, onde eftas creanças enjeitadas íe 
criem,aos quaes depois de criados dam íeu 
modo de vida fegundo a capacidade de cada 
hum ; Sc nam poucas vezes íuccede fairem 
dahimup illuftres fugcitos,&  de grande 
utilidade para eftasR eípublicas,como ao di* 
ante veremos. Os Antigos fieis, como ef- 
creve Santo Aguftinho, tinham dado cui- 
dado de recolher os mininos enjeitados ás 
Virgens confagradas a Deos , as quaes ti­
nham por coftume levalos nos braços a 
bautizar.Os Chriftaõs deTr$veris tinham

para
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paraiíío dcftinada hua cocha de pedra,on* 
de como pérola de Chriílo muy prezada,íe 
expofeílè o infante , o qual era levado ao 
Biípo , &  por íua autoridade era entregue deaoua 
áqueile Chriftaõ, que primeiro o pedia pa- nupc. 

ra o crear.
N as nolíàs Leys de Portugal íe ordena,

q os mininos enjeitados íe levem aos hoí-
- l  • r  ' * j  o ;L>.4-Ut.pitaes, para que ahi lejam criados, cc que 

onde nam ouver eítes,efteja á cargo dosCo* 
celhos mandalos crear de fuas rendas , &  
quando eftcs naò tenham rendas,fe tire do 
povo, o que feja baftante para íua creaçaõ, 
deforte,que quer o LcgHlador, que cm ne­
nhum cafo fique oenjeitado deíemp&rado 
de criaçam $ aefte modo iam as leys de ou­
tros Rcynos Cathoiitos, que deixo porfe- 
nulhantes* E nam he muito, que a piedade 
Cliriitaã tenha efta providen ia das crian*4 
ça$5qaeenjeitam,quando muitasRefpubli- 
cas dos Gentios tiveram a meíma provi­
dencia.Os Thebanos tinham pena de mor,

r  i, r  • 1 var.mttte , ao que enjeitava o filho recem naíctdo; |lb>1> 
porém íê acafo os pays por pobreza os naõ 
podiam fuftentar,levavam a criança ao ma- 
giftrado, o qual íe concertava com quem o 
ouveííe de crear,com condiçam,que depois 
de crefcida te podeííe fervir delia como dc 
íervo atè compenfar os gaftos,que ella fez 
na creaçam. Nam fallo na Republica dos

La-
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Lacedemonios em tempo de Licnrgo , que 
foi a que melhor providencia teve de toda 
aboacreaçam dos mininos. ^pontarey 
aqui alguns exemplos,aííim das Letras Di­
vinas 5 como humanas,para que movam os 
coraçoens dos fieis a íemelhante piedade, 

íxcv  t Seja o primeiro o do minin© Moyfes,a 
que lua mãy por temor do Tyranno Pha~ 
raó expoz no cefto de juncos, & lançou á 
providencia de Deos nas aguas do rio Nilo, 
Succedèo pois , que chegando as ribeiras 
do rio a filha d?ElRey em companhia de 
fuas damas, vendo o infante na ceftiuha , 
cõpadecendofe delle,julgando fer algü dos 
infantes Hebrèos , que feu pay mandara 
matar ao nafcer , diiíè : dos infantes He­
brèos he eíla creança j eftava preíente a 
irmaa do infante, Maria , quedefdeo caes 
do rio contemplava o fucceífo do irmam , 
&  fallando com a Princefa diílè; quereis, 
fenhora, que vos chame hüa mulher He- 
brèa,pai a que a íeus peitos poílà crear eíte 
rumino ? Re ebido feu beneplácito foi a ra­
pariga, chamou a fna própria mãy5que re­
cebendo a feu prcprio filho, o creou,& de­
pois de crefcido o cornou á Princefa filha 
cfiElRey , que o adoptou por filho, o qual 
pelo tempo a diante veyo a ler o redemp­
tor do Povo de Deos do cativeiro, Prophe~ 
ca grande, Legiílador , âc Capitam gene-
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ral dos Exércitos de Ifrael.

Quando Athaliacom diabolico furor,&  4 -Reg* 
ambiçam de reynar matou os filhos todos11' 
defeu hlho Ochoíias Rey de Ifrael, Iofa- 
bà irmaa de Ochoíias com piedofa provi­
dencia efcondêo o infante loas, & o creou 
por eípaço de feis annos no Templo de 
Deos , onde de fete annos foi aclamada 
Rey de Ifrael, £t fuccedco no Reyno de 
feu pay.

Digno de memória h e , &  de maravi­
lho fas circunftancias , o modo , com que 
Santo Euftachio perdèo , 3c tornou a re­
cuperar os dous filhos,que ainda nao aviao 
faidodos crepundios de infantes. H ehi- 
ítoria comprida , que fe pode ver larga­
mente em fua vida $ í o digo a nofíb intento* 
que fendo eftesdous infantes arrebatados 
de duas feras,ioram livres pela providen­
cia de hunspaftores, criados por elles com 
piedade , deforte que vieram depois a fer 
grandes Capitaens , & Martyres deChri* 
íto glorioios em compairhia de feuspays.

Tambem nas Hiftorias humanasnam 
faltam exemplos de muita admiraçam ; o 
q ue he mais celebrado he o de dous irmãos 
Romulo,& Remo gemios do mefmo ven­
tre , os quaes fendo infanres foram por 
mandado de Amuho lançados no r io T i-  J  
bre,que naquelle tempo hia fòra de madre*

H atg
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ate que diminuindo íuas aguas deixou os 
dous infantes fobre fuas ribeiras; perece* 
riam fem duvida ao defemparo,fe a pro­
videncia do autor de todas as coufas5 lhes 
nam enviara hüa loba^uelhes deu de ma* 
m ar, 6t os paftores vizinhos os nam reco- 
Iheffem em fuas cabanas ; os quaes vieram 
a fer famofos nas armas, & fundadores da 
Cidade de Roma. ElRey Cyro o grande , 
no dia em quenafcco, dasmaõs da par­
teira foi mandado lançar ás bocas das feras; 

M a r c o  guardado porém por induftria dcHarpa- 
Ant.l.i. go, foi criado entre as ovelhas pela pieda­

de dos paftores d’ElRey>atè que reftituido 
ao Império foi dos mais affinalados Empe* 
radores da Grécia.

láem. O mçfmo fucceflb quafi foi o da Rainha
Simiramis defemparada fendo infante de 
mama junto de hua lagoa dc Syria ; foi 
primeiro recolhida dos paftores3quea crea- 
ram 5 depois levantada ao trono do impe- 
perio, que governou , ôt acrefcentou com 
prudência maravilhofa 3 & esforço varo- 
nil. Que digo eu os homens ? As feras 
mais cruéis nos deram exemplo deftaver- 

'Rerum dade.Conta Lamberto nas coutas da Ger~ 
Germ. mania anno mil trezentos quarenta &  

coatro^qucjoi achado hum minino de tre* 
zc annos, o qual contou que fendo arre­
batado de hum lobo , foi porellc piedofa-

mento1
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mente criado ; qualquer preza, que toma­
vam os lobos lhe traziam a melhor parte 
para elle comer; faziamlhe hüa cova quan­
do fazia frio,cobriatnlha de folhas,punhao 
nella o minino5chegandofe a elle o fomen- 
tavam ; & diílè elle quede melhor vonta­
de viviria entre os I o d o s  , que entre or, ho­
mens , pela piedade que nellcs achou. Ou-* 
cro minino, conta o mefmo autor,fora a- 
chado em Vende rania de doze annos, que 
viveo entre lobos.

Alèm deites fucceííòs, todos aquelles im* 
fantes , que as fabulas fingem , que foram 
criados aos peitos de diverfos animaes, co­
mo Paris, que mamara em hüa rapoía, A- 
gis em hüa veada, Pellio em hua egua, E - 
giltro em hua cabra , Athalante em hüa 
uífa, ôc outros que conta Eliano; tudo fo- HiiUib. 
ram fucceiros de vários infantes^ue fendo 12. 
defemparados primeiro da piedade paterna* 
ou perlèguidos da violência daambiçam , 
fendo guardados,&  criados da piedade dos 
eftraahos , vieram por íuas obras a eterni­
zar feus nomes no mais conftante da fama.
Dos quaes fucceífos todos fe pode colher 
de quanta importância he a piedade de re­
colher , & crear os mininos enjeitados, ôC 
que pode muitas vezes fucceder, que effes. 
que 0$ pays propnos defemparam,venha<S 
a fer a honra de fuas famílias, &  por veu-

. H ij t^r*
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cura grandes Santos 5 ao menos nam po- 
dem deixar de fer de grande merecimento^ 
aos que os criam , pelo que Deos fe agrada 
de obra de tanta piedade , conforme o que 
elle meímo diííc no Evangclho> que tudo o 
que fc fazia a hum deftes piqueninos, o a- 
ceitava como feito a fua própria peífoajpor- 
que ainda que toda a obra de piedade,&  mi- 
fericordia , que fazemos ao pobre , feja a 
Deos muito agradavel, nenhua lhe agrada 
tanto como efta piedade, & mifericordia , 
que fe ufa com as creanças enjeitadas.

Também fe pode colher efte agrado de 
Deos de obra tam pia pelo grande affefto, 
que elle tem a efta idade dos mininos por 
íuainnocencia, candura , & íimplicidade 
natural o qual aífe6to,como dizem os San* 
tos Padres, moftrou ; quando eftorvando 
os Apoftolos chegarem a Chrifto os mini­
nos ,queo bufcavampara tomar fiu ben- 
çam, Chrifto lhes dille,nam probibaisque 
cheguem a mim os piquemnos , deixai-os 
chegar para mim, porq deftes he o Reyno 
dos Ceos,& afagando os,& pondolhes fo- 
bre as cabeças fuas facratiffimas maõs,lhes 
dava fua bençam,& nella fua graça. Sendo 
pois efte o affeébo , que Chrifto Senhor 
noíTo moftrou aos defta idade, que S. Mar« 
cos chama infantes ( porque delles muitos 
chegavam aq Senhor ainda nqs colos das

mãys)
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m ays) quanto eftimara a piedade, Sc mi-* 
fericordia, que com elles íe ufar em occa- 
fiam de tanto defemparo,& mifcria ?

Eft mou tanto Tobias os benefícios, qucxob tz 
o filho avia recebido d^quelle homem de 
Deos , que nam íabia fer o Anjo Sam Ra- 
phael, que tudo lhe parecia pouco para lho 
agradecer , & a íy fe tinha por venturofo, 
que ellequizeífc receber amerade de fua fafcEx0(j 2- 
zenda* Tethro ficou tam agradecido a Moy- 
íe$, peloqueas filhas lhe contaram aviam 
delle recebido em certo trabalho, que o le­
vou paracafa, lhe fez muitos favores,&  o 
cafou com hua de fuas filhas. Quam agra­
decido ficaria Santo Euftachio, fe foubeíle, 
que aquelles paftores nam fó aviam livrado 
os feus fiihinhos da boca do lobo , Sc das 
garras do leam , mas que os aviam criados 
em fuas cafas , & feito homens ? Que pay 
averá , que fuccedendolhe o mefmo a feu 
infante nam feja agradecido afeubem fei- 
tor ? Pois fe Deos noílo Senhor , aifim a- 
ma, mais ainda que a filhos, os mininos de 
tenra idade , Sc mais ainda os defempara- 
dos , &  deftituidos de todo o humano foc- 
corro, quaes fam os enjeitados, quanto a- 
gradeceráa piedade, dos que os recebem a 
criam , Sc enfinam atç os porem cm eftado 
devida? Por efte maravilhofo fucceffo fe 
poderá de algum modo conhecer,

H iij En§
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Em ainfigne Cidade de Liíboa, a hum 

homem pobre de cabedal, &  de officio car­
pinteiro, avia parido já fua mulher dez fi­
lhos, tornou a conceber,& como o cabedal 
nam chegava para fuftento de tantos,con- 
certáram ambos entre fy de enjeitarem a 
creança,que naíceílè; difpoza divina pro- 
videncia,que pariííè a mulher dous gemios, 
os quaes com algíia impaciência fez , que 
levaííc a mulher á portaria de SamDomin­
gos muito de madrugada; foi a trifte mãy 
com as creanças,5 c já l i  achou outra crean- 
ça enjeitada na meíma noite , poz com ella 
os íeus dous infantes, &  com elles feu co- 
raçam , a tempo que o Religiofo porteiro 
abria a porta, o qual vendo as tres crean- 
ças enje’tadas,&: com ellas a mulher , pre- 
íumindo,que ella avia expofto a todas tres, 
lhas fez levar todas para cafa com afperas 
palavras; reconhecèo a boa mulher em feu 
coraçaoa força da divina providecia,& por 
levar outra vez os feus penhores, nam du­
vidou levar juntamente o alheio ; entrou 
em fua cafa com trescreanças , quando fe 
queria ver livre de duas , contou o íucceílo 
ao marido, que como era temente a Deos , 
íe conformou com fua vontade,^ fe reíbl- 
vèo a crear com tua pobreza nam fó os 
proprios,mas ainda o alheio: Como vos pa­
rece pagaria Deos á piedade deíles dous ca-

fados ?
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fadosPCoufa maravilhofa! Foramlhc mor­
rendo ponco a pouco todos os filhos , que 
Deos levou para íy  quafi todos na idade da 
innocencia, atè lhes nam ficar mais que a- 
quelle enjeirado, que aviam recebido , o

?[ual creáram como filho,&: foi herdeiro de 
ua pobreza, & ellesficaram muito agra* 

decidos a Deos por tam aflinalada merce.

C AP.  X V .

Da boa creaçam dos mininos Orphaons.

M Ininos Orphaons chamamos a- 
quelles mininos , que carecem de 
pays por lerem já defuntos , mas com efta 

diftinçam3que o minino,que carece fomen­
te de pay,ôt nam de may, fe chama no Di- l . Pu» 
reito, Sc Sagrada Efcritura pupillo, Sc opü-frd* 
que carece de pay, Sc mãy, fe chama pro- ^ lb* 
priamente minino orpham ; porque aquel- D 
les mininos, que tem pay , ainda que care­
çam de mãy,naõ fe chamam no Direito or­
phaons. Deftes pois dizemos,que aííim co­
mo he obra de fumma piedade crear os mi­
ninos enjeitados pelo íummodefemparo $ 
em que eftam; aífim nam he de menor pie-

H iiijL dade9
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dade, &  agrado de Deos a boa creaçaô dos 
miamos orphaons, porque nam he íeu def­
eroparo menor.

Todas as Refpublicasbem ordenadas, 
principalmente de Cathoücos,tive ram eí~ 
pecial cuidado dos mininos orphaons, affi- 
nalando juizes,que por meyo de íanros re­
gimentos , & prudentiíiimos direito rios 
defendeífem fuas caufas, & confervallèm 
íeus patrimônios,&deftinaíiem tutores ze- 
lofos, que oscreaííèm como filhos, fuprin- 
do em tudo a falia dos pay s A ntiguamente 
incumbia o cuidado dos mininos orphaons 
aos Bifpos >& ainda entre Gentios ( como 

’ diz Cornelio] coftumavam chamar Bifpos 
. áquelles magiftrados, a quem competia o 
cuidado dos orphaons, & defemparados ; 
hoje nos mais dos Reynos eftá efte cuidado 
encomendado , aosquspropriameirc cha­
mam Iuizes dos orphaons , que ordinaria- 
menteíam dosprincipaesda Republica, na 
jurifdiçam immediatos aoPrincepe, & de 
quem le prefume farám feu oJfihcio hei, 8c 
prudentemente.

Começou o cuidado dos mininos or® 
phaons na Igreja Cctholica defdeo tempo 
dos Apoftolos, porque íuccedendo morre­
rem muitos fieis pela Fé, ôc ficarem íeus fi­
lhos orphaons,& fuas mulheres viuvas to­
rnaram os Apoftolos ,queaffiftiam em Ie-

rufa*
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rufalem íobre íy o cuidado de os crear , 8c 
fuílentar 5 &  porque eíle cuidado os diver- 
ua da prégaçam do Evangelho, deftináram
para eíle hm feteDiaconos dos mais Santos,
8c exemplares,dos quaes hum foi o Froto- 
martyr Santo Eftevam,os quaes com fum- 
ma caridade , 8c fidelidade fe occupavam 
em repartir pelos orphaons , 8r viuvasas 
efmolas, 8c herdades, que os fieis vendiaò,
8c punham aos pès dos Apoftolos,com que 
também fe fuftentavam os mais Chriftaós, 
quando eram todos hüa mefma alma , 8c 
hum mefmo coraçam. Mas porque aquella 
vida commum nam podia durar muito tem­
po, pelo innumeravel numero dos fieis,que 
c refciam, 8c toda via os filhos dos marty- 
res orphaons eram muitos, tomou Sam- Co™. a 
Tiago como Biípo de Ierufalem que era, 
efte cuidado fobrefy, encomendado a to- j 
dos os fieis por carta canônica , dizendo, 
q a rehgiaõ pura,& verdadeira era vifitar 0s Iacob l- 
orphaons, 8c viuvas em fuas neceffidades.

Efte exemplo dos Santos Apoftolos fe- 
guiram depois feus fucceíTores os F relados 
mais illuftres da Igreja,Sam Bafil o , Sam 
Grego rio, Santo Ambrofio , Sam Chryfb* 
ftomo, 8c outros muitos , os quaes nam fó 
defendiam as caufas dos orphaons , & dei - 
emparados nas audiencias,& tribunae$,mas 
os creavam , vifiuvam , &  foccorriam em

fuas
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luas neceffidades,em tudo ajnftados ao coa- 
felho do Apoftolo. Efte exemplo fegui ram 
muitos Príncipes , & Senhores Ghriftaons 
nam fó em affinalar lu izes, &  Proteâo- 
res dosorphaons, mas ainda fundando ca­
ias, & fèminarios,em que fe criem no tem­
poral , &  efpiritual, como vemos na caía 
dos mininos orphaons, queeftáem Lifboa 
ás portas da Mouraria , donde tem faido 
muitos para ás conquiftas do Reyno, que 
foram homens de muita confideraçam , Sc 
fairam muitos dos primeiros povoadores 
do Brafiljos quaes fem duvida fe perderiaõ 
nos coftumes, fenam tiveram quem aíTim 
proeuraííè fua orfandade. Lot fobrinho 

6enef. de Abrahaõ ficou minino orphaõ por mor­
te de feu Pay Aran , &  foi Santo pelo cui­
dado, que delle tomou feu tio Abraham j o 
que nam feria aflim fe Lot ficaílè defempa­
rado, ou em poder dos outros feus paren­
tes Gentios. loas ficou de mama orpham 
por morte de feu Pay Ochofias,& porque 
Tofabà fua tia tomou o cuidado de o defen­
der das maõs da cruel Achalia , & o entre­
gou â direcçam do Sacerdote Ioyada, veyo 
a íer Rey de Ifrael,& de outra forte corre- 
ria a rrefma fortuna miferavel de todos 
feus irrruòs. Efter nam chegaria de eferava 
a íer Rainha, fe feu tio Mardochèo a nam 
creára, &  adoptira por filha , ficando mi-

nina

X I.
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nina orphaá de ambos os pays; Sc por naõ 
multiplicar exemplos femelhantes5hG certo t 
que nam poucos mininos fe perderíam ao 
defemparo, fe a piedade dos fieis nam íbc- 
corrdfe fua orfandade.

De quanta piedade feja efta obra de foc- 
correr aosmminos orphaonsie póde en­
tender confiderando feu grande defempa- 
ro.O Santo Iobnam achou outra palavra,íoc> ^ 
que melhor fignificaíTe feu defemparo, &  
em que recopilaílè todas fuas miíerias , &  
tribulaçoení , que chamarfe pupillo , ou 
minino orpham. Da mcfma fraze ufott o 
Propheta Ieremias chorando as miferias daTren.ç. 
fua Cidade,ficamos ( diz ) todos como mi­
ninos orphaons fem pay; &  deites mefmos 
termos ufa muitas vezes a Sagrada Efcri- 
tura para encarecer o defemparo grande de 
algum miferavel ; como fe nam ouveíTe ou­
tro maior, né digno de maior compaixaò, q 
o deíeparo de hü minino fé pays. fe íe a obra 
de mifericordia tanto he maior quato he 
maior odeféparo do miferavel; fendo efte 
o defemparo do minino orpham, qual feri 
a mífericordia dos que o foccorremPO San­
to Iob diz de fy , que já mais lhe fuccedè- r0%> 
ra comer o pam , que nam parciile com o 
minino orpham , por quanto crefcèracom 
elle a compaixam defde o ventre de fua 
mãy; como fc a melhor prova da natural

com-

w
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compaixam foílc a mifcricordia , que feuía
como minlnoorpham.

DeosnoíloSenhor tem tanto no cora- 
çam o defemparo deftes orphaons,que por 

^  67 - David fe chama pay de orphaons, & como 
tal manda nas Efcrituras ter delles todo o 
cuidado. Com amor mjfis que de pay man* 

Dcut# dava no Deuchoronomio, que quando fof- 
24. íemos fegar 0 trigo,ou vindimar as vinhas, 

ou recolher os azeites, fepor ventura nos 
ficaílèm no campo algúas cargas dc noílas 
colheitas, as nam recolheílèmos, para que 
as maõs dos mininos orphaons tiveffem lu­
gar de as recolher para fy ; demonttraçaõ, 
com que provou Boos o am or, &  compai- 

^•2. xam,que tinha a pobre Ruth,quando ma- 
dou a feus fegadores, que deixafíem cair de 
induftria as eípigas de trigo , que ella reco­
lhia. E  namío pay,mas também tutor, &  
defeníor, quer fer dos orphaons,&  delem- 
parados eíte Senhor, tomando muito a pei­
to a vingança de qualquer injuria , quefe 

£v,.,.j lhes fizer. No Exodo díz : nam faças mal à 
11. viuva, &  ao mininoorpham, porque cla­

maram a eu ouvirey feus clamores.
2'tov. ForSalamam diz, nam entres no campo 

dos mininos orphaons, porque feu vinga­
dor hc forte , que julgara contra ti. E ain- 

rcleg. da Pi atam Gentio diz , que as caufasdos 
M2- orphaons pertencem a D eos,&qucporef-

fa
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fa cauía ninguém íè atreva aos offender , 
porque experimentaram a Deos vingador 
contra fy. O exemplo de Heliodoro hc o , Ma. 
que melhor a efte propofito fcpbdc refe-chab. 3 
rir.que largamente refere o Livro dos Ma- 
chahèos.

Donde manifeftamantc íè colhe quam a* 
grada vel mifcricordia feri para Deos todo 
ocuidado,que fe tiver dos orphaons,prm* 
cipalmente dos mininos, porque eftes fam 
os mais defemparados, & mais dignos df 
compaixam j porque fcelle he pay dos or- 
phaons , & como a filhos os ama,& defen­
de, &  quer q nos os amemos , & defenda* 
mos, quanto eftimará,que nos os amemos,
Sc criemos como filhos ? Se vbs tiveíleis 
hum filho auzente, & por vofía auzçncia 
neceflitadoem terra eftranha, folie foccor- 
rido, amparado , & dourrinado de algum 
voílo amigo, em que obrigaçam ficarieis a 
efte hemfeitorPPois quanto eftimará Deos, 
que vbs foccorrais o defemparo deftes íeus 
filhinhos,que ama mais, que vbs os voílòs 
nacuraes.

Entre os Santos,que mais fe cfmeràram 
nefta caridade de cuidar dos mininos or- 
phaons,foi Santo Iv o , a quem chamaram 
pay de orphaons , Sc defemparados; foi taa 
agradavel a Deos a mifericordia , que com sLlrj0 
eftes piqueninos ufava,que merecèo ter por 2p.Mi1)*

com-
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companheiro o mefmo Chriito , & q fe lhe 
multipiicailè mutias vezes nas maõs o pam, 
q lhes repartia j digno, de ouvir da boca do 
Senhor (comodiz o Autor de fua vida]o q 
fizcftea eítes piqueninos,amim o fizeíle^or 
q aflim comoDeos fe offende tanto da inju­
ria , ou violência , que fe faz ao orpham , 
& a reputa como feita a fy mefmo, aílim fe 
agrada do favor, que aos mefmos fe faz,ôc 
os recebe como propnos, conforme o que 
elle mefmo prometco no Evangelho,quan- 
do dilfe,o que fizeítes a hum deites pique- 
ninos,amim o fizelies.E por eíta caufaSaó- 

Ja c o b  *1ugo chama a£to de rcligiam ao cuidado , 
». que fe tem dos orphaons,que propriamen­

te he obra de miíericordia, & nam de re i- 
giam; porque aflim como os aótos de reli- 
giam reípeitam a Deos immediatameutc 
como objedto, que he immediato deita vir­
tude , aflim a miiericordia, que fe ufa com 
os mininos orphaons , como Deos a rece­
be como própria , & feita a fy , rcípeita a 
Deos immediatamente como fe foífe a£to 
de religiam.

Perguntareis, êc que modo de foccorrer 
eftesmminos orphaons pode avera Deos 
mais agradavel ? Refpondo, que o modo a 
Deos maisagradavel, «3 c para vôs de maior 
merecimento he fazer por piedade com os 

çftr^ihos,o que por j uítiça deveis fa­
zei:
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zercomosnaturaes. Homensouve , que 
por motivos naruracs carecendo de filhos 
proprios adoptàram os alheios, &  hecon- 
felho, que deu Petrarca aos ricos, que vi- Petrar*. 
vemyik morrem defconçolados por naô cer Dia[o&* 
filhos.dizendo,queadopeem aos mininos lSl’ 
pobres, 6c orphaons defemparados , que 
por ventura lhe fejam de maior provei o , 
que os nacuraes. Efte he confelho fantifli” 
mo feito por motivo fobre natural , como 
deve fazer o Chriftaõjmas íeja,ou naõ por 
meyo deadopçam , ou legal filiaçam, o que 
a Deos principalmente mais agrada he cria*» 
los como filhos no Tanto temor , &  amor 
de Deos, no eftudo das letras, & exercícios 
das virtudes.

C A P .  X V L

Do cuidado, que devem terospays dos 
minmos defuntos.

NAõ he fora de noífo inftituto , nem 
de pouca importância efta advertên­
cia, porque nam ha menos obrigaçaõ nos 

paysde procurar o bem eterno das almas 
dos filhos defuntos, do que ha em procurar 
•  bem temporal dos filhos vivos. Nam hç.
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de poucos o engano, dizer, que pelos mini­
nos defuntos fenam devem fazer íuftragios 
de MiiTas , oraçoens, &  mais pias obras , 
porque como anjinhos innocenres logo em 
morrendo vam ver a face de Deos. E o que 
he peior ainda, que na fupofiçam de ferem 
innocenres,lhes nam procuram na hora da 
morte os meyosefpirituaes, qparaaquella 
hora ordenou a mifericordia de Deos, dei­
xando-os paflàr deita vida fem confiílim , 
&  mais facramentos , com que poem fuas 
almas a riíco nam fó de fe deterem muitos 
(lias nas penas do Purgatório, mas ainda a 
perigo de fe condennarem.

Primeiramente he certo, &  de Fé difini- 
do no Concilio Tridentino,que os mininos 
innocerites , que morrem logo depois do 
Bautifmo fem terem ufo de razam,vam lo­
go direitosao Ceo fem paílarem pelo Pur­
gatório , Sc he fonho de velhas dizer, que 
paílam pelo fogo para mor do leite,que ma­
ma ram : porque como o mefmo Concilio 
diz, immaculados fem culpa , puros, Sc a- 
mados de Deos, eomo herdeiros de Deos 
noifo Senhor , & cohereos deChrifto , 
nenhüa coufa os detem para que nam vam 
logo ver a Deos, Porem nam he certo,que 
todos os mininos depois que começam a 
fallar, Sc ter ufo de razam,ainda q morrao 
çm muy tenra idade, fefaivam todos > ou»



crtar vem ospwos. 1 2 9
ao menos entrem no Reyno dos Ceos fem 
palíar pelas penas do Purgatório ; porque 
como na idade de difcriçam fejam já capa-» 
zes dedolo,já fam capazes de peccado , ôC 
porconfeguinte da pena do peccado. Sam 
Gregorio Magno expreílamente diz, que G 
nam fó nam vam todos os mininos depois uni 
que começam a fallar ao Ceo , mas que al- l* 
guns vam ao inferno , fendo caufas de fuas 
condenaçoens feusproprios pays pela má 
creaçaõ,q lhes daõ* O mefmo S. D. conta 
de hü minino,q de finco anncs fecôdenou.
Sam Cyrillo eícrevede hum mi nino, que 
de doze annos foi arrebatado dos Demonios 
para os infernos ; cujos lamentáveis fuccef» 
fos ao diante contaremos em feu proprio 
lugar. Entretanto firva de exemplo ofuc- 
ceifo de outro minino , que foi livre das 
mefmas penas pela interceílàm da Virgem. p 

Chamavafe Efquillo , o qual fendo denellode 
doze annos adoecèo gravemence , Ôc che- Tro* v* 
gnu a pontos que foi por todos julgado J 2° ’ n' 
por morto m, nefte tempo foi arrebatado em 
efpirito, ôc levado a húa fornalha de fogo 
ardente paraíer nelía atormentado $ ven- 
dofenaquellaafticçam parecendolhe, que 
já lhe nam reítava mais que o fogo eterno 
do inferno , vio que na fornalha eftava 
hum como pottigo aberto, pelo qual ie ef- 
capou,ôc deu em hum Palacio muito fump«

k tuc íõ^
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tuofo , no qual eítava a Santifíima Virgem 
noíía Senhora em hum Trono de grande 
mageftade em companhia de outra muita 
gente, &  encomendandofe a ella de cora- 
çam lhe parecèo, que a Senhora o repre- 
hendia aíperamente de lhe nam offerecer fe 
quer hiía Ave Maria, ao que o minino E í- 
quillo metendo por interceflores aos pre- 
íences , propondo emenda de fua vida pro­
mete o defervir dali por diante com todo o 
affedto a Jempre Virgem Maria fobre todas 
ascoufas abaixo de Deos $ pelo qual inter­
cedendo a mefma Senhora,foi livre daquel» 
le fogo ardente, & alcançou para fazer pe­
nitencia de íeus peccados algum tempo, o 
qual tudo cumprio Efquillo , &  foi depois 
grande íervo de Deos,veyo a íer Bifpo, Sc 
depois Monge de Cifter. No qual fucceiíò 
fe vè como os mininos íam capazes de cul­
pa , Sc por ella de pena eterna , como tfte 
avia de padecer, íe nam fcííe livre pelain- 
lerceílam da V irgem.

E que nem todos os mininos, que fe fal- 
vam , vam logo direitos ao Ceo, lenam que 
primeiro fam purgados nas penas do Pur­
gatório, alèm da razam Theologica , que 
apontamos atrás , fe moftra em alguns ex­
emplos de vários mininos, que foram con- 
dennados ao Purgatório , &  Deos revelou 
afeus Santos. Hum minino de feteannos

^  •—  V. t -
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por nome DinocIetes,como cícreve o Car­
deal Baronio ,  foi condenado ás penas do B a r . E- 
Purgatorio , &  foi livre dellas pela inter- P1̂ 20  ̂
ceílàm de fua irmaã Santa Perpetua. Na vi­
da do irmão Francifco de Efcalante da Có- 
panhia de Iefu fe conta , que afogandoíe 
hum minino de dez annos, hum irmam a 
cujo cargo eftava afligindoííè pelo eftado 
de fua alma por aver lido morto fem Sacra­
mento, acodio ao irmam Efcalante,o qual 
lhe diílè, que a alma daquelle mimno avia 
eftado tres horas no Purgatório, 8c que 
pelos fuffragios, ôc indulgências , que por 
elle avia feito faira do Purgatono, &  efta­
va no Ceo. E deixando^outros exemplos, 
referirey oqueDeos nollo Senhor reve­
lou nefta matéria a fua grande ferva D o n a ^  ? v  
Marina de Efcobar,ôc ella mefmo contac. i 7, "r 
por eftas palavras.

Eftando cm oraçam me moftrou o Se­
nhor muitas almas de mininos piqueni- 
nos como de fere annos para baixo,que me 
parecia amim padeciam grandes tormentos 
410 Purgatório ; eftavam como crucificai as 
com os bracinhos eftendidos,&: diííème iua 
Mage(lade$ tem cuidado deftas almas , &  
roga por ellas, aplicando as Communhoés,
Pois Senhor meu ( dilfeeu ] eftes mininos 
como vam ao Purgatório , & padecem can­
to ? Penas padecem ( refpondè„ o Senhor)

1 ij porém ^
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porém nam tantas como a ti laftimada cfe 
os ver te parece. Sabe, que fam eftas almas 
de mininos de bem pouca idade , que mor­
reram com culpas veniaes, &  bem leves,$t 
he neceílario,quc as purguem \ porque co­
mo vos outros quando eftes mininos mor­
rem lhes chamais Anjinhos , &  imaginais* 
que logo em morrendo vam direitos ao 
C eo, 6c por eflacaufa nam offereceis por 
elles Miflas,& oraçoens, vem a ficarfe com 
as oraçoens,& fuftragios cornmuns da Igre* 
j a , & detemfe nas penas,atè fatisfazeretn 
tudo por feus cabaes; por eftes,pois me ro­
ga tu , &  por eftes offerece tuas commu- 
nhoens: fiz o que o Senhor me mandava 
fazendo oraçam pelas almas deftes pique» 
ninos, ficando aliás eníinada para conhecer 
quam exafta he a divina juftiça em purifi­
car as almas, que o ham de gozar. Atèqui 
& Venerável Virgem Mariana de Efcobar.

N a qual revelaçam manifeftamente fe 
vè o engano dos pays,quecom errada con- 
íideraçam , de que pafíam defta vida os fi­
lhos nos primeiros annos da vida, naõ tem 
neceflidade dos fuftragios que pelos de 
maior idade fe coftumam fazer, cuidando 
com engano,que he o mefmo idade da pue- 
ricia, que idade de innocencia 5 fendo que 
pode nam poucas vezes íucceder acharfe 
maior innocencia na idade da adolefcencia*

que
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que na pueril, pois fc vem hoje nos minir 
nos vicios, que alguns mancebos nam co­
nhecem. Pelo qual os pays , que dezejam 
o bem eterno das almas de feus filhos, tan­
to que o minino eftà a perigo de morrer 
lhe deve aplicar o remedio da alma,que fao 
os Sacramentos, 6c depois de defuntos lhes 
devem aplicar os fuffragios de Miílis ? ôc 
mais boas obras, que fe coftuma pelos dc 
maior idade,porque nam fucceda deterem- 
íe por eíla falta no Purgatório mais tempo 
do que imaginavam. E quando fucceda, 
que os filhos mininos defuntos nam nece£ 
litem deííè efpiritual íoçcorro na outra vi­
da^ providente mifericordia de Deosnoí- 
fo Senhor tem cuidado de aplicar as almas 
dos parentes mais chegados ; ou guardai!o 
no tefouro da Igreja para quando os pays 
delle neceffitem.

liij CAP.
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C A P. XVII .

C o m o f e  ham de a-ver os pays com os fi­
lhos de ma condiçam.

S Am os naturaes dos mininos como os 
metaes das minas , que aflim como 

Jbuns fam de mais , outros de menos valor; 
huns mais rijos,outros mais brandosjhuns 
que facilmente fe lavram , outros que ham 
miíter mais arte para fe lavrarem; aflim os 
naturaes, ou condiçoens dos mininos,huns 
íam melhores que outros,huns mais bran­
dos, ÔC que facilmente fe amolgam , outros 
mais rebeldes,que difficultofamente fe dis­
ciplinam. Porem aflim como nam ha me­
tal por baixo que feja , que nam tenha feu 
preílimo, ôc valor ; &  nam poílà por arte 
íèr lavrado , aflim nam ha condiçam de 
minino tam ruim , que nam pofla fer do­
mada pela boa creaçam; 6c pode muito bem 
fucceder , que aflim como nos metaes pode 
hüa peça de prata bem lavrada igualar o 
valor do ouro tofeo,porque o artificio lhe 
deu o valor , que de Cy nam tinha, aflim o 
minino de inferior condiçam bem eníinado 
pode igualar &> que tem a condiçam de

ouroj
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ouro,faltandolhe a creaçam.

Mininosde má condiçam chamamos a- 
qui aquelles que nam fam dóceis de natu- 
reíaparaadifciplina , affim como chama­
mos de boa condiçam áquelles, que facil­
mente tomam o que lhes enílnam, Pode 
nafeer efta má condiçam de hum de tres 
princípios- Ou porque os mininos fam de 
máo entendimento, pofto que fejam de boa 
vontade $ ou porque fam de vontade rebel­
de, pofto que fejam de entendimentos perf- 
picazes; ou por hüa, &  outra coufa , que 
he a peior condiçam, q fe pode coníiderar.
Aífim comoaquella he a condiçam melhor,
&  que chamamos indole de ouro , que he 
branda da vontade, & do juizo docil.

Quanto aos primeiros, que fam de juizo 
duro , nam fam fáceis de doutrinar , por­
que como fe nam vencem facilmente com a 
razam difficultofamente fe dirigem. Alguns 
dos antigos Gentios tinham eftes por in-Novar.' 
capazes de doutrina, & por iífo os matavao ^  acJû s 
em mininos ; donde nafcco que os Efcofe- n ;s>; 
zes antigos caiara vam aos mentecautos,pa^ 
ra que nam geraífem filhos , &  as mulhe­
res mentecautas defterravam para lugares 
feparados dos homens, ôt fe acafo conce­
biam , ou pariam , a ella , &  a feus filhos 
enterravam vivos, porque prefumiam q de 
pays mentecautos nam podiam nafeer fi- V ’

Iüij lhos
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Ihos de bom juizo , que tinham por inca­
pazes da creaçaro,que fe requer. Os fegun- 
dos , que fam da vontade dura, 8c que de 
ordinário fam os que chamam de má con- 
diçam ,nam fam caril difHcultofos de do­
mar, fe elíes tem born juizo,porque fazen- 
dofe capazes de razapi, fe fazem capazes de 
doutrina. Os Bramenes provavam os mi- 
ninos logo aos dous mezes depois de nafei- 
d o s ,& fe  os achavam defte mio natural 
os matavam , ou os lançavam nos matos. 
Os Lacedemonios também lançavam nos 
nos os mininos , que lhes pareciam de mio 
natural, porque nam efperavam,que com a 
creaçaõ melhoraílem. Os Athenienfes con- 
dennáram á morte a dous mininos , hum 

Jib.de porque tirou os olhos a húa gralha, outro 
virt. & porque es foliou hum cordeiro vivo»; pare- 
vjc cap. cendolhes, que mininos de tam duro cora- 

çam nam podiam ferde utilidade no mun­
do. Outros que fam de peior condiçam , 
íám os que nam fomente fam de mào en­
tendimento , mas também de má, 8c rebel­
de vontade,inclinados ao mal,& dificulto- 
fos para todo o bem, Eftes fe lhe falta a 
diícipiina, & correcçam,em quanto mini­
nos,de ordinário fe fazem em mancebos 111- 
corregiveis , 8c vem a fer monftros nos vi­
dos, Sc efcandalo das Cidades. Defla cartas 
foi Nero, Maxim iano, &  outros infinitos.

A lé m

L .  1 .

Paícal.
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A!èm deitas cres forces de mininos de má 
condiçam , ha outra, que faltando acrea- 
çam nam fam de melhor condiçam,&: vem 
a fer aquelles a que chamamos dema liada- 
mente bons , porque fam cam doeis de j ai—
20>&c brandos de vontade com canta de- 
maíia, que igualmente pendem para o mal, 
que para o bem. Deites parece que foi Te- Plur. ip. 
miítocies, a quem dizia feu meftre,minino,Tcml1- 
ou tu has de fer hum grande bem,ou hum 
grande mal da Republica.

Outras condiçoens ha, que tem natural 
para hüa coufa bom , & mio para outra > 
etlas nam fam tam màs condiçoens, que as 
primeiras. Deites parece que foi Alcebia- 
des,de quem fe eícrevern muitas virtudes*
Sc muitos vicios , porque faltandolhe a 
creaçam , obrava fegundo a inclinaçam de 
feu natural. Sam eítes como a arvore de 
dous ramos de differente efpecie, que di o 
fruto fegundo a virtude de fua natureía.

Todas eitas condiçoens de mininos fam 
difciplinaveis, &  nenhum minino ha detao 
ruim condiçam 3que nam polia fer corregi- 
vel,& domeiticavçffe no pay,ou no meíire 
ouver vigilância, & prudência para o crear 
em quamo he minino. Nenhum animal he 
tam fero,que criado em cafa de piquenofe 
nam faça manfo ; innumeraveis exemplos 
yeferem os autores a cadapaíío de Leoens,

Uífos,
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VíTos, Lobos, Cocodnllos, & Elephantes 
feitos manfos com trato ,ôc communica- 
çam dos homens, & ainda os Afoides, que 
iam peçonhentas ferpences , coftumavam 

Ravif os Egypcios crear de piquenas entre os fi­
lhos mininos , Sc com efte trato fe faziam 
manfos. Hum touro feroz nam feamança, 
&  fugeita ao jugo pela obediência de hum 
rapáz. Humcavallo bravo nam feamança 
pelaefpora , Sc nam fe deixa governar pela 
redea por humminino? Nenhum animal 

Plato 1 . he mais feroz que o homem [ diz Platam ) 
fe lhe falta acreaçam , & nenhum mais do- 
cilfeofabem doutrinar, por ruim condi- 
çam que tenha.

Temiftoclesaos que fe admiravam de 
ver mudado hum rapaz de muito má con- 
diçam refpondèo, que os cavallos mais re­
beldes, Sc deíbocados,faetn melhores fe os 
íàbem domar bem; quiz dizer o minino de 
ruim condiçam (fe o fabem crear) nem por 
iíTo fae peior,que o de boa natureza; Scnaõ 
poucos mininos fe perdem , que puderam 

p,iit vir a fer homens de muita conííderaçao por 
ím vida inércia de quem os cria. Vio Alexandre 

Magno hum cavallo feroz chamado Bacé­
falo , que ninguém fofria , Sc cavalgando 
nelle o mencou, dizendo, que muitas vezes 
íè perdia hum ca vallo briofo por por fenao 
íàber amançar. Affim fe perde muitas ve­

zes
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zes o minino, que parecia decondiçam fe­
rina,por falta de quem o faiba domar.

Pelo qual nam devem os pays defempa- 
rar aos filhos , que fentíram de mas coa- 
diçoens, defconfiando de fazer aelles fru­
to, porque neahum pode Cer de tam máo 
natural, que doutrinado, Sc domado nam 
poíía ferde proveito por meyo da boa crea- 
çam , aliim como ( diz Plínio) a arvore de L.$$. c 
fua natureza infruflifera, felhe enxertam* 
hum ramo de outra arvore dá fruto bom 
corno as demais. Por iílò diz o Efpirico San-Prov' 
to por Salamam : eníina o filho, nam def- l*m 
cfperes 5 porque em quanto he minino o 
hino, fempre pbde aver efperança de fer 
bom, 6c o tempo da efperança conforme a 
Sam Paulo he o da puerícia, como diz Ian- Hebr. 
cenio. Aprenda o pay do Vífo animal faí- 
vagem, tantas vezes repetido dos autores 
por Hyeroglifi o de boa creaçaó dos filhos, 
que naícendolhc o filho muito deforme > 
elle com a lingua o vai concertando,ôc for­
mando ate ficar muy diferente de como 
nafcèo; Sc quando a lingua , ifto he a pala­
vra, nam he baftante paracorregir o filho, 
vaihafe da num , como faz o Imaginário , 
ou do pè como faz o Oleiro. O Imaginá­
rio de hum tronco tofeo faz hua Imagem 
muy linda , &  o Oleiro de hum pouco dc 
odo hum vafo perfeito. Quanto trabalha o

Efta-
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Eftatuario para fair a luz coma eftatua ? 
Tanco cavacou , &  tanco cortou,ate que o 
pao cofco ficou imagem de Santo. Quanto 
trabalha o Oleiro para fair com o vaío que 
pretende? Tanco piza o barro aos pès, tan­
tas voltas lhe dá , &  de tal forte o amolga , 
que o lodo mole fica hum vafo perfeito* 
AÍlim ha de fer o pay , & o rneftre com o 
minino de má condíçam, hora com a língua 
como faz o Vllbenfinando-o hora com a 
maó como faz o Eftatuario, caítigando-o.; 
hora co os pès,como faz o Oleiro, fopean- 
do-o , o ha de reduzir á forma que dezeja.

Mas porque as concliçoens dos mininos 
íam varias, como a íima dilíèmos,bom ferá 
valerfe da metaphora dos metacs, que apõ. 
tamos para nam errar ; porque aííim co­
mo os metaes nam fe lavram todos da mefi- 
ma forte, íe nam q huns ham mifter fogo , 
outros o ferro , hus fe abrandam na agua, 
outros endurecem,lms fe derretem no cadi­
nho,outros na forja fe lavraõjaffim as con- 
diçoens dos filhos , as q fam de ouro ham 
de mifter hüaarte, & as que fam de ferro 
outra , para o qual íerve a fciencia,& a ex- 
periencia do artífice; &  quando o pay nam 
íaibacomo hade lavrar o filho, confulte 
outro official; ifto he confulte os policicos 
previftos nefta matéria, ifto he os que eí- 
crevèram políticas de mininos , ou como

expe-
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experimentados ihe poííàm dar confelho. 

Perguntareis que deve fazer o pay quã<* 
do depois de todas eftas diligencias nao he 
de proveito feu trabalho, antes nam fó nao 
melhora a condiçam do filho, mas nenhua 
efperançamoftrade melhoria? Nefte cafo, 
digo.que quando opay nam poílà alcançar 
de Deos o mefmo que fe faz ao metal, que 
lic fundillo de novo , ifto he mudarlhe $ 
condiçam com o fogo de feu divino amor , 
ou eo*n o martello da tribulaçam > faça o 
mefmo que íe faz ao pokiro quando he 
tam rebeilam,que nam quer dar pelo freio, 
que he prendelo, ou largalo ao campo, ou 
defamparalo , para que bufque fua vida a- 
faftando-o da companhia dos mais , para 
que nam leja de efcandalo aos outros. He 
efte confelho do lífpirito Santo no Pro­
vérbio Hebrèo, que diz : O filho,que nao 
he filho deixaio na fuperficie da agua, para 
que nade; quer dizer , que filho que nam 
aproveita, nem dá efperanças de emenda 
com a boa creaçam , o larguem da mam , 
para que bufque íua vida , &  fefe perder, 
nam perqua comfigo os demais. Exemplo 
que nos deu já hum Gentio fem luz dc Fé, 
no fucceílò feguinte. yajer

Hum homem por nome Racones de na* M a x . 1 , 
çam Mardo, teve entre outros filhos hum 4 - 
de todos o mais moço de rnáos  ̂& prever-

Cos
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íos coftumes, &  nam podendo , nem com' 
o caftigo, nem com aadmoeftaçam corre- 
gillo,o entregou à juftiça, para que execu- 
taííe nelle o ultimo caftigo da morte,foi le­
vado diante do Rey dos Perfas Artaxar- 
xes, que admirado , de que hum pay acu- 
faííè feu proprio filho,lhe diílè : E  terás tu 
coraçam para ver marar ao filho, que gera» 
fte ? Ao que refpondco Racones : £u ,Se­
nhor,corto da minha horta das alfaces os 
grelos, que me parece fer neceífarios,& taõ 
fora efta de fe queixar a alface , que antes 
moftra alegrarfe, porqueentam fiorece, & 
crefce melhor. Aífim eu agora quero cortar 
de minha familia efte máo filho , para que 
cila melhor fe coníerve, & tam fòra eftou 
de me entnftecer por iílo, que antes me a- 
legrareide ver fora de minha cafa efte ef- 
candalo.Admirado Artaxarxes da conftan- 
clade Raconeso conftituio hum dos juizes 
reaes de feu Rey no, atendendo,que quem 
era tam inteiro , Sc reftopara com cs fteus, 
melhor o feria para com os eftranhos. Pre­
miou o pay, & nam quizcaftigar o filho , 
pofto que com graves palavras o ameaçou.

é> é>
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Que vaquillo em que os pays pozeram os 
filhos na puericia > ficaram toda

vida.

irear bem osfilhos.

O  Ponto mais encarecido dos Santos 
na boacreaçam dos filhos he per- 

íuadir, que comece logo defde fua primei­
ra puericia , & queie for poílivel bebam 
com o leite da mama o leite da doutrina; ôc 
aífim o Efpirito Santo pelo Ecclefiaftico 
claramente diz : Se tems filhos.* enfina-osEccí ~’ 
defde fua puericia ; açouta~os cm quanto 
fam infantes.Nos Provérbios por Salamaõ 
drz:nam deixes de enfinar teu filho defde1̂ 107' 
minino. Eíte eílilo guardavam os Philo-  ̂
fophos antigos governados pela razarn, ôc 
experiencia. E  aílim Seneca reprehendia., 
aos que vinham já grandes às Eícolas. P la -f^ .E - 
tam nam fó queria que vieilcm mininos àpiftNx, 
fua eícola , mas fe acaío admitia alguns de 
crefeida idade os fazia callar tres annos, &  
entam os eníirava de novo como a qual­
quer minino ; &  c mefmo fente Sam Ioaós 
Çhryíoftomo com o exemplo de todas asafÁní.’

artes,
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.Qvint. artes, que feaprendem melhor defde mú 
hb.í. ninos. E Quintiliano meftre da Eloquên­

cia diz, que paraferhum bom, ô^perfeito 
orador avia de começar Rethorica defde o 
yentre da mãy. Duas razoens dam difto os 
Autores , primeira hea maior facilidade, 
com que na primeira idade fe toma a dou­
trina fegunda a maior tenacidade , ou cõ- 
ftancia, com que a confervam. Quanto á 
primeira razam, na verdade, iguaes as par­
tes , &  igual a aplicaçam mais aventejado 
ha de íair o que logo de minino mamou 
com o leite a fabidoria, do que aquelle, que 
depois de grande começou os eftudos. A - 

Azech.i quelies ammaes que vio Ezequiel todos 
voavam com muita ligeireía , porem a À - 
guia a quem aviam nafeido as azas no ni­
nho , voava íobre todos, porque poíèo que 
todos tiveílem fuas azas, as da Aguia eraÕ 
naturaes, ôc as dos mais poíliças ; a Aguia 
já íaio do ninho voando, & os demais ani~ 
maes entam lhe deram as azas quando pa­
ra reprefentarem o myfterio foi necelfarío 

S.,Amb. q ue voaífem. O p a jjd ro  C a lh a n d ra  tanto 
que lhe nafeem  os f ilh o s  Jogo no ninho os en 
f in a m  a ca n ta r a jfo b ia n d o lh es , &  daqu e lla  
fo n e  fa e m  p a jfa ro s de m uita  e jtim açam . Os 
papagayos para bons hamdefer colhidos 
no ninho, porem os roxinoesfe ham de 
colher já grandes, porque os roxinoes faõ
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de piquenos eníinados a cantar por feux 
pays,& os papagayos nao aprendem,fe nao 
iam colhidos no ninho, donde veyo o a - 
dajo de Plínio : Papagayo velho nam co­
nhece a palmatória.

Afíim mefmo nascoufasiníenfiveis ve­
mos que aplanta em quanto novaíe cranf- 
planta,Sc enxerta melhoria vara emquan* 
to he branda. íe dobra mais facilmente , &  
em quanto he nova fe lhe dà o geito que 
quer o agricultor, A cera,o barro , Ôc os 
mais metaes, fó em quanto fam brandos fe 34. 
lavram, porque depois de rijos, ou fe que­
bram , ou difficultofamentc fe lavram. E  
comofentenciofamence diz Quintiliano,fa- L i.Iníl 
Cdmente fe quebra o que fó com o tempo et 3. 
fe faz rijo, Ôc difficulcofamente fe abran­
da o que ccm o tempo fe faz duro $ &  co­
mo quer que a idade da puericia feja como 
a cera branda , ou como o metal derretido* 
facilmente fe lhe pode imprimir qualquer 
forma , ou fazer delia qualquer imagem.
Donde fe fegue a importância de que a boa 
creaçam dosmininos comece logo dos pri- 
meiros annos , porque ainda que naquella 
idade nam haja capacidade^ ha na crefcida 
para a razam, ha facilidade paraocoftu- / 
me > ainda que nam ha prudência para a 
diferiçam, ha docilidade para a doutrina,ôí 
correcçam,

K Quaa-
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Quanto â fegunda razam , a faber, qu& 

naquella primeira idade dc mininos ha ma­
ior tenacidade, & conftancia para confer- 
var a doutrina, hc certo, porque o cami­
nho, que entam tomar o minino,cíle fegui- 
rà toda fua vida, como expfeííamente fe vè 

t*r°v. J as palavras do Èfpirito Santo,quando dizs 
Zl' O mancebo fe nam apartará depois de ve­

lho, do caminho que tomou nos primeiros 
annos. Às quaes palavras nos provam grã- 
demente efta doutrina fegundo outras va­
rias verfoens* que os Santos explicam * 
Primei rameme o Hebréo le : O mi nino 
conforme for a entrada de feu caminho 5 
affim fera o feu remate. E foi o mefmo que 
dizer (como explica Iulio C laro) enfinayo 
logo conforme a capacidade de fua primeira 
pucricia , porque depois de grande tomará, 
facilmcnteo quelheenfinares.Vatablo le: 
enhnai o minino conforme os dous prin­
cipies de feu caminho > quer dizer ( como 

Ia  c .22 .explica Salazar ) que aos mininos logo nq 
Prov* principio tanto que lhes amanhece o ufo da, 

razam para difcernir do bem, 8c do mal; fe 
reprefentam dous caminhos, o da virtude^ 
&  o do vicio, 8c por aquelle por onde en­
trar entam, por efte caminhará toda a vi4 
da. Caietanole : Coftumaio logodelde a 
entrada de feu caminho ; quiz dizer , que 
$nçcs dç difcernir do bem, 8c do mal,o co- 

, r  ~ ftumeip



crear bem os filhos. 14 7
ft iimem logo para o bem, para que ao tem-* 
po da difcriçam tome logo pelo caminho 
do bem,& nam pelo caminho domah

Deíbrte, que conferidas todas eílas 
verfoens com a noífa vulgar , vem a fèr 
o germano íentido da fentença do Efpirico 
Santo , que o caminho , que tomar omini- 
no ao primeiro na (cimento de luz da ra- 
zam 5 ou nos primeiros annos de fua idade, 
édeieguirà toda fu a vida ,-da forte que os 
animaes irracionaes [ conforme dizem os 
caçadores ) o caminho que hüa vez toma­
ram para fiias tocas, ellè Peguem fempre 
toda fua vida, fém já mais delle fe aparta­
rem ; &  a efta mefma íemelhanca (diz Sa- 
Jãzar ] allude o Provérbio de Salamam 5 
quando d iz: O mancebo, conforme o ca­
minho que tomar na puericia , hadeíeí 
oqu.e feguira depois na velhice.

Daqui náfcea facilidade, ou dificuldade 
com que os bons , ou máos hábitos fe per­
dem na velhice, quando com os annos da 
puericiacrefcérauí aos de manccbo. Dos 
máos he bom exemplo aquellesimpios, de 
que fallava o amigo d > Santo lob, quando j0b ? ; 
diílè : os feus oílos le encheram dos vicios 
de fua mocidade , Sc nos oílos os levaram 
para a cova 3 donde nota Sam G regotio Mor. L 
Papa,que nam diíle,que o lugar dos vicios c -  5'  

dá mocidade cra a carne, fenarn os oílos ,
K ij por*
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porque afíim como o vicio, ou deformida­
de, que crefcéonos oííòs, uunca já mais fe 
tirou, aífim o habito , que crefcèo com a 
puericia,nunca jamais feperdio. A ma- 
grem da carne, com o aumento da carne fe 
perde, o aumento dosolíbs fempre durou, 
ainda que a carne fe confuma. O vicio, que 
pelo diícurfo do tempo fe adquerio , pelo 
difcuríb dos annos fe perde, ou pela ma- 
durefa do juízo fe emenda, porém o vicio, 
que fe arraigou nos ânimos defde os pri­
meiros annos da puericia, h* como o vicio 
dos oílos, que difficukofamente fe perde , 
&: por iffo fe diz no Santo Iob, que ordina­
riamente fe levam á fepultura. He como a 
febre lenta comparada coma febre aguda, 
que a febre aguda ainda que arrifcada fe 
remitte com as fangrias , &  a febre lenta 
com muitos remedios dificulcofamente fe 
cura, porque a febre aguda fe atea na car­
ne , onde facilmente fe aplica a mezinha , 
porém a febre lenta fe atea nos olfos, onde 
dificulcofamente pode ter lugar o remediou 
Sc efta he acaufa porque aquelle amigo 
do Santo Iob diz que os vicios da mocidade 
acompanham ate à fepultura ao peccador, 
como vicios arreigados nos oífos.

Quanto aos bons hábitos, que com a 
boa creaçam da puericia fe adquirem , he 
nauy celebre o exemplo do Santo Velho E*

ie^zaro*
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leazaro. Perfuadiamlhe feus amigos, que 
diflirrmlaílè a Fé , fingindo que comia das 
carnes prohibidas pela Ley de Deos, para 
aver de efcapar da morte,porém diz o Tcx* 
to Sagrado , que coníiderando çlleaboa 
creaçam , que avia tido na puericia, fe re~ 
folvèo perfeverar em feus bons propoíitoSj, 
querendo antes padecer a morte à força de 
tormentos, que fazer coufa indigna da boa 
creaçam , que tivera fendo minino , &  af* 
fim refpondèoanimofamente aotyranno 9 
que queria antes fer morto,que deixar a 
Ley,que de minino aprendèra.

Também he de grande çdificaçam o ex­
emplo do Santo Tobias. Provou-o Deos 
como ao Santo fob com aquella fiia re­
pentina cegueira , fobre as períèguiçoens 
deíiia mulíier, que como a de Iobom or- 
tihcava, &  provava lua paciência; &  diz a 
Eícritura, que como elle defde fua pueri- 
cia temera fèmpre a Deos, &  guardara def­
de minino fempre feus mandamentos,nam 
tivera a mal, nem fe entriftecè ra com efta 
tam grande prova da cegueira.Com o mefd 
mo argumento perfuadía o Apoftolo Sam 2 
Paulo a íèu difcipulo Timothéo a perfeve- * 
rar na primeira doutrina, que lhe enfiná- 
ram,dizendo , felembraíle que defde fua 
puericia aprendera as Divinas Letras , &  
doutrinada Sagrada Efcriturâ.

K  iij He
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He muy belHíTima femelhança a de que 
ufa Sam íerony ao revendo a Leta ,̂ què 
tomou do iJ ocr,1 Hor cio. ( diz ) Aflim co 
m.j as couíV Aaefe tingem dificnltofa 
pente percam a primeira cor; & as vazi- 
lhas velhas já mais perderam o cheiro do 
oleo, que primeiro cm novas receberam ? 
áíTim o minino depois de velho 3 a cor,que 
primeiro lhe derem ? &  o oleo da doutrina 
que primeiro receber > çíle coníervará toda 
a vida. A laã , que primeiro foi preta ha 
jnifter muita arte para tornar a fer brauca5a 
q fempre foi branca cftá difpofta,para rece­
ber oqtra qualquer cor;o q logo em rrini- 
no foi denegridocom a cor negra do vicio^ 
ha mifter muita induftria para tornar aíer 
virtuofo ; porém o que fempre coníervou 
a candura da graça, Sc innocencia pueril ? 
para todas as cores,ou para toda a doutri na 
eíti difpofto;& aííim como a laa branca fe 
acafo fe fuja facilmente fe lava^ílim o que 
co n fer va a innocencia de minino ,o u  can­
dura primeirajfe cae em algüas fakas , fa­
cilmente fe emenda.

A mefma femelhança fe vc na vazilha, 
de barro, O vafo , que no principio fervio 
de balfamo5oii de pez,fempre ha de cheirar 
a balfàmo, ou a pez,pormais que o lavem., 
&  purifiquem ; o que nam tem o vafo,que 
logo íe cofturnoii à agua,que a todo tempo
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'pode fervir para outro qualquer licor.Áf* 
lím he o animo do minim^que íempre con* 
fervoua primeira graça, ou a pcrdèo lo­
go peio vicio ? que conforme começou af- 
íim vivèo, &  aítim morrèo,porque todo c 
negocio dc fua vida , & de fua morte con>- 
íiíie no bem, ou mal, que começou ; que 
tanto como iílo importa coftumar bem def« 
de os primeiros annos da puericia, diílc o 
mefmo Poeta gentio: Adco d teneris con~ 
fuefeere m#gmm cfl. Pelo qual os pays de 
famílias vigilantes na boa creaçam dos fi- 
Ihos, narn devem aguardar, que elles cref- 
çam demaíiado,& fe coftumem a fazer fua 
vontade, fenarn que logo em tendo diferi- 
çam os devem pór ao caminho,que devem 
íeguír toda a vida , &  como o pintor dar- 
lhe as primeiras cores conforme asfeguu- 
das, que fempre ham de confervar,

\
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*Do cuidado >que os Antigos tiveram da 
boa çr caçam dos mininos.

HE de tanta importância a boa crca- 
çam dos filhos na idade da puericia* 
que em todas as idades do mundo os Phi- 

lofophos em feus Livros, os Magiftrados 
em luas Refpublicas , ôt a Igreja em feus 
Goncilios, a procuraram fempre eftabele- 
eer > o que nam fariam com tam encarecí- 
das palavras fe nam viífem , &  experimen- 
taííèmfua importância.

E  começando pelos antigos Philoío- 
phos, Platam no feu Livro de Leys , ne- 
nhüa coufa tanto encarece como a creaçam 
dos mininos,& diz que nam fabe, quecon- 
ía poíla fer de maior importância,que eftaj 
Sc que mais importa aver em húa Repu­
blica bons rnininos, que boas leys. Pintar- 
co Meftrede Trajano fez hum livro intei­
ro da boa educaçam dos mininos,onde com 
maravilhofa$ razoens prova,que niílò con* 
fifte o principio,meyo,& fim Je  hüa Repu*. 
blica bem governada. Ariftctfdçs frin ce-

1 F
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pe da Philofophia nas fuas políticas , a boa 6. políe 
creaçam dos mininos lança por fundamen-c- 
to de toda política, para o governo, &  con- 
íervaçam do Rpyno. Cícero diz, que ne­
nhum beneficio íe pode fazer maior, nem 
melhor á Republica, que a boa inflituiçam 
dos mininos; 6t a efte modo outros muitos 2. 
Philoíbphos dizem o mefmo.

Os Perfa$,como efcreve Xenophonte 
tinham aflinalado doze Cidadoés dos prin- 
cipaes da Republica, para curarem da boa 
educaçam dos mininos^nam íè contentan- -nc^ ;  
do com o enfino domeíhco, que feus pays lib. j.c. 
lhe davam, &  depois de encherem a idade 7 - 
da puericia atè os dezafeteannos,os entre­
gavam a outros,acujo cuidado eftava in- 
ftruillosnas coufas próprias daquella ida­
de. Os Lacedemoniosconfiderando , que 
nem todos os pays eram cuidadofos como 
convem na creaçam dos filhos, tinham in* 
flituido hum magiftrado publico,que aten- 
deílè fomente á boa creaçam dos mininos , 
ao qual preíidia hum cidadam principalaf- 
íinado pela mefma Republica; o qual lou­
va grandemente Ariftoteles como coufà 
principaliflimaparaobem commum. 
crefcenta Albano,que era ley entre osmef- c.i. 
mos Lacedemonios , que íe o mais velho Poilt* h 
nam reprehendia o de pouca idade vendo-o 2 c' ‘̂ 
peccar , era culpado como reona meíma

culpa, !
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culpa, &caftigado com a mefma pena. Do« 

L.i. c. de parece que nafcco a Jey imperial , que 
dcEméd^oncedia aos parentes ipais velhos auto ri* 

dadc para poderem caftigar as culpas leves 
dos mais moços. E além diílo tinham efta- 
foelecido aquelles RefpublicoSjque todo o 
que foíle negligente em crear bem os fi- 
Ihos na idade da puericia nam gozaíle o fo­
ro de Cidadam , nem entraílê nos officios 
públicos da Republica»

Efte cuidado tiveram os Antigos da bcu 
educaçam da puericia fomente pelo amor 
da virtude . fem outro motivo fobrenatu- 
r a l , que temos os Chriítaons do fim ulti­
mo , & bemaventurança, a quç fe ordena 
a boa creaçam dos minmos Catolicos. Ue- 
jamos agora quanto a primitiva Igreja a 
procurou intimar fempre em feus Çonci- 
lios, & Ordenaçoens Apoftolicas,

 ̂ Sam Dionyíio Areopagitaaffirma fer 
c ultim Ordenaçam Apoflolica , que os mininos fe 

bautizaílém pouco depois do nafeimenço, a 
iim , de que logodefde os primeirps dias 
mamallém çom o leite os preceitos da Fé , 
em que renaíciam pelo bautifmo para 
Chriftoo A efte fim nos principios da Igreja 
fe eícolhiam os homens mais eminentes pa» 
ra Mçftres , & Catechiftas da puericia, os 
quaes em publicas efcollas lhes enfinavam 
os primeiros rudimentos da Fé j como em
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Alexandria , onde foi o primeiro Meftrç

■ uã Clemente Alexandrino excelleqciíii* 
mo Varam, 8c MeftredeOrigenes,aquem 
fuccedéo o mefmo Origenes em compa­
nhia de Eracla , mibos doudflimos, co.no 
e fere ve Eufebiocm fuaHiftoria Ecçjefia- 
ltica. Protogenes Varam admiravel em fan- 2t' 
tidade,& ubidoria,abrio efcolla publica,em 
que enf navaos mininos aeferever, Sc por 
eíia occaíiam os inftruia nos my&erios da 
F é , com que ganhou muitos para Deos. 7 lie0(*u 
O mefmo feconta de Sam Caífiano Mar- 
tyr , que fendo antes Bifpo defterrado de 
fua Igreja , fe fez medre de mininos, pelos 
quaes foi depois martirizado,

Alèm difto nos Concilios geraes , onde 
fe congregavaõ os Prelados,&; a flor de to­
da afaiitidade, Sc fabidoria da Igreja Ca- 
tholica, como foi no Lateranenfej fendo 
Pontífice Alexandre Ill.feencomenda com J- P* c- 
todo encarecimento fe efcoíham meftres * 
para crear os mininos em virtude, &  dou­
trina, Sc fe manda fe lhes fejam aflinala- 
dos para iífo falarios competentes. Aefte 
fim fe inftituio nas Igrejas Carhedraes a 
dignidade de Meftre efcolla, para que nam , C í[] 
faltando honra , &  proveito no meímo 
cargo, nam faltaífe quem attendeífe á occu- 
paçam de tanta importância. N o Conci­
lio III. que fe celebrou em Conftantino-'• i 7  • i - • . '• • »’ .

pia»
OAÍ.-
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pia , &  he o lexto üniverfal, fe manda, que 
os Clérigos tenham efcollas , em queenii- 
nem os filhos dos fieis com grande Carida­
de, animando-os para iíío com o que diz 

p^n , 2 Daniel: Que os que cnfinam a outros a ju- 
 ̂ ftiça jrefplandeceràm como as Eftrellas em 
perpetuas eternidades.

Alèm deites Concilíos antigos, no fa- 
grado Concilio de Trento fe ordena , que 
nas Igrejas Cathedraes fe inilicuam Semi­
nários, ondeíè criem os moços de pouca 
idade5 que ham de fer Curas de Almas; &c 
muito em particular fe eníína as qualida­
d es , que ham de ter , & o q u e  nos ditos 
Seminários fe ha de eníinaraosmininof.pa- 
sra o rim que íe pertende,

E para que melhor fe conheça a eftima- 
çam, que antigamente fe tinha na Igreja 
deftas efcollas de mininos, quero aqui a- 
pontar o que as duas luzes refplandecentes 
das Ordens Monachacs Sam Baíilio no O- 
riente, êc Sam Bento no Qccidente obri-, 
ram neíte particular. Pergunta pois efte in­
comparável Patriarca , fe era conveniente, 

Jnreg. que os Monges fe occupaíftm em efcollas 
bre. q. mininos íèculares? E allegandoa auto- 
2Í/2’ ridade de Chrifto, deixai que venham para 

mim os piquenos , refponde, que nam fó 
he conveniente, mas muy decente ao Mo- 
g e } & aílim em feu tempo avi* pelos M o-

ftei-
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fteiros, &  Igrejas cícoílas publicas, onde 
os mininos fe inftruiam nas letras, & vir­
tudes , como claramente fe colhe do Con­
cilio de Conftantinopla, que afima allcgá- 
inos 5 8c o mermo Sam Baíiíio enfina o mo­
do que ha de aver em eníinar os mininos 
nos Mofteiros, & crialos á parte feparados
dos demais.

Efta mefma eftimaçam da boa creaçam Trite 
dos mininos fazia no Occidente o G rands 
Patriarca Sam Bento, pois recebia,ôc crea-* 
va os filhos dos Seculares mininos^am pa~ 
ra Monges , porque nam tinham paraiflp 
idade 5 fenam para os inftruir em toda vir­
tude, &  bons coftumes$ &  nefta fórrna re*- 
cebéo, 8c creou a Mauro , & a Plácido , 
que depois feguiram feu Inftituto.Eftea>* 
íturr.e durou depois muitos annos nefta 
Religiam , porque lemos, que Sam Gre-Joanu
gorio Papa ,  que foi Monge defta Ordem, D iac .l. 

buícava , & comprava os mininos Ingle-2,n 
zes ate a idade cie dezafete annos, &  os fa­
zia crear , &  enfinar nos Mofteiros dos 
Monges Benediftinos; &  de Santo Tho- 
más de Aquino labemos fe creou de mimno 
no monte Caííino cabeça defta Religiam ; 
ôc deftes mininos foi hum o Venerável Be- 
da, como eícreve Tritemio , que depois 
foi M onge, 8c infigne Meftre nelfas mef- 
mas eícollas, a quem íuccedèo Albino,M e-
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ftre de Carlos Magno, & a efte Rabano 3 
todos doutiffimos, & fantiílimos Varoenss 
&  com cfta mafavilhofa induftria crefcèo. 
St florecèoefta Ordem em Letras,&  San­
tidade maravilhofamente»

Também ailluftre Ordem dos Prega- 
dores? que Deos noílo Senhor, &  fua San- 
tiffima May refufeitáram no mundo para 
fua re for maçam , ufou deite meyo emea- 
ciífimode crear doutrinar os mininos; 
porque como efereve feu Chronifta Frey 

L.2.c.7pernandode Caftilhono annode 1 1 5 1 .  íe 
eftabelecèoem Capitulo G èral, fe enviaf- 
fem Frades a pregar aos mininos das Efcol- 
las, 3c aos confeilar 5 o qual confirmou de­
pois Frey loam deVercelis Sexto Gèralde 
toda a Ordem em Capitulo gèral \ 3c por 
efte meyo fe fez, grande fruto na Igreja de 
Deos*

Efta coníideraçam , &  alto conceito fi­
zeram os Antigos da importância da boa 
creaçam dos mininos ; 3c por ella fe pode 
colhera eftimaçam , que delia fizeram os 
mefmos Antigos, que por me nam eften- 
der dem a fiado nam relato, 3c porque o ex - 
emploda Companhia de lefu nelte pari..- 
cular , a todo mundomanifelto, be fobre 
todo encarecimenco, Pelo qual devem 
confiderar ospays de famílias a importan-



cia da boa creaçam dos filhos cm quant© 
fam mininos , &  que nam vaj  pouco em 
cou fa^ e que os antigos Philofophos , 
Concilios , Sc Magiftrados fizeram cara 
grande confideraçarm

crear bem os filhos. 159
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Jhos na idade da Puericia.

II. PARTE,
C O M O  S E H A M  D E  A V E R  

os Pays nacreaçam dos mininos.

C A P .  I.

fDe quanta importância he ojfcrecer a 
Deos a creança logo cm nafccndo.

M p o r t a  pouco toda a in- 
\ duítria humana para a boa 

^  cdncaçam dos filhos, donde 
k nam encrtvem a Graça D ivi­

na. Por iílo he íantiflimo con- ftom» 
felho de Sam Ioam Chryfoftemosque tan- 
to quenaíce a creança , logo feus pay s a Ephei:

L otk * VA
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offcreçam a Deos , nam fó para que como 
coufa fua , que he,a guarde,mas como cou- 
fa fuaconfagranda tenha dei.a efpecial cui­
dado ; &: alèm difto feus pays tenham ma­
ior cuidado de a guardar como coufa aDeos 
confagrada. Tudo prova o Santo Doutor 
com o exemplo de Ána mãy de Samuel , 
que nao fó offerecéo a Deos o filhinho de­
pois de naícido , mas ainda antes de o con­
ceber , criando-o nam como couía fuaa fe 
nam como coufa aDeos confagrada , atè 
que de todo o entregou a Deos no templo 
por mamdo Sacerdote Heli.

Efte exemplo feguio depois a Santifíima 
Virgem ofterecendo ao Eterno Pa lre feu 
benditiffimo filho , nam fó aos quarenta 
dias, depois de nafeido , no Templo por 
maõs de Sí neam , mas logo em nafeendo 
por fuas maõs no Prefepio. O mefmo fi- 

^Puĉ . zeram os pays do Bauriíla, 3c corno alguns 
Luc.2. Padres dizem,a mefma Samiííima Virgem, 

que lhe affiftioao nafcimencOjO tomou em 
íeus braços virginaes,&: coníagrou a Deos, 
O mefmo fizeram outras muitas Santas 

 ̂ Matronas , como foi a mãy de Sam Gre- 
59 lie gor °̂ Nazianzeno, a qual como efereve 
parrís feu Santo Filho , nam fó antes de nafeerem 
ínnere. os filhos, mas logo em nafeendo os dedica- 

va a Deo$,& com eííà confideraçaõ os crea- 
y* com cai cuidado, que codos foram fan-

W$í
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tos. O mefmo íe conta da may da Sam Ba- 
íilio , da mãy de Santo Thomás de Vdla- 
nova , Santa Ifabcl de Vngria > que os le­
vava ao altar, & dava aos pobres os vefti- 
dos, & de outros muitos Santos , que por 
femelhantes nam relato.

De quanto momento feja efta devaçam 
fe entenderá bem nam ío pelo que a Deos 
agrada, mas também pela utilidade , que 
comfigo traz.Quam agradavel feja a Deos, 
fe moílra pelo queelle mandava no Êxo­
do y lhe offereceflem todos os primogêni­
tos logo aos quarenta dias depois de nafci- 
dos. E para íignificar o quantofe agradava 
daqueila tenra idade > quiz que a offerta , 
com que fe aviam de rafgatar os mininos, 
foílèm dous pombinhos novos, ou hum 
cordeirinho tenro, nam os pays {ènam os 
filhos piqueninos, pouco depois de nafci- 
dos 5 como bem alguns notáram.

Mais ainda íignifícou o Senhor no Li­
vro dos Números; porque mandando que 
todos os filhos de lfraelfe matriculaílem 
de vinte annos para fimâ quiz que os filhos 
de Leví̂ q lhe aviam de fer coniagrados, fc 
aliftaílèm de hum mez de idade ainda nos 
peitos das mãysj porque como dillè S. Cie- Lib-r' 
mente Alexandrino, aflim como os pays fe 1 ec 
recream mais de ver os filhos piqueninos, 
que os mais antigos $ & aflim como os ho-

L  ij xnen$ a  * m%
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rnensfe deleitam mais de veros filhínhos 
dos animaes, em quanto fam piqueninos, 
aflim o pay de todos Deos noíío Senhor 
rec£be5ama,& defende os filhinhos dos ho­
mens 5 Sc por iífò fe goza muito de q ue lhos 
offereçam logo depiquenos. Porque ain­
da que Deos noílò Senhor fe agrade mui­
to de todas íuas creaturas, porque he pay* 
& Senhor.deflas, Sc deites fe agrada mais 
porfua innocencia.

E conforme eíte agrado de Deos ha de 
fera utilidade , que os pays, ôc filhos tira­
ram defta educaçam j porque recebendo- 
os Deos debaixo de feu amparo, os defen­
derá como coufa fua, Sc premiará aos pays

Alex'í eorno s^Pre fez* Egypcios coPcumavam 
í.c. 26. ofFereceros feus filhos mininos a hü Cro- 

codiílo.que adoravao por Deo$5&  tinhao* 
fe por muito venturofos os pays daquelies 
a quem a fera vorax engolia.

Os mefmos Iudéos tam mi antes de feus 
filhos podia tanto comelleseíta imaginada 
devaçam, que muitas vezes imolavam feus 
infantes aos idolos do Deinonio5como te- 

Pf 105. ftifica o RealPropheta David, Em Méxi­
co * quando era de gentios, fe fucrificavam 
ao Demonio todos os anaos vinte miiin- 
fanteSjpara lhe offerecerem em holccanfto 
oscoraçoens. E  pois íc os Idolatras ifto 
faziam aos feus Deofes , que eram Demo-*

n ioSj,
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nios, &  achavam niiío grande honra , Sc 
utilidade; nbs que fomos Chriftaós,porqu« 
nos hemos de defcuidar em offerecer & 
Deos os noflos infantes, fendo queelles o* 
perdiam nbs os ganhamos ; elles por 
hum modo um cruel,&: nbs por hum mo« 
do um fuave. Aièm de que elle adio de of- 
ferecermos a Deos o filho, que nos deu,a« 
Jcm de fer hum adio de F é , em que o re­
conhecemos por noíío Deos, he aíio d® 
verdadeira religiam, piedade, dcvaçam, &  
agradecimento 3 <k pordfacaufa muito a- 
gradavela Deos.

Também ferá de grandifiima utilidade 
para a boaeducaçam dos mininos offere- 
cellos logo em nafeendo á Santiífima V ir­
gem noíía Senhora para feu ferviço , aífim 
como fizeram a Deos íèu filho, para qut 
çlla os tome debaixo de feu patrocínio , &  
debaixo delíe creíçam na fua devaçam, pa« 
ra que com fua luz acertem o caminho da 
vida,que comeffam,

Atlim o fez a may  de Santo Ildefonfo , 
a may de Sam Edmundo, ade Santo André 
Curcino, tk outras muitas Santas M atro­
nas, quedefde os feus nafeimentos offere- 
cèram feus fiihinhos â Beatiflima Virgem, 
çriando-os com o leite de fua dcvaçam,em 
que todos foram muy affinalados s & por 
çíla caufa grandes Santos.

L iij  Fode«
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Poderá fer a fórma defta devaçam, o que 

Aíin.n. das Cartas anuas da Companhia de Ieíus 
conta o í^adre Ioam Nadozo fuccedèra em 
hüa Cidade de Alemanha porinduftria de 
huns notros Miffionarios.Perfuadiraõ pois 
$ todas as mays de famílias , que tanto que 
nafceííèm os filhos os offereceílèm àBeatif- 
ílma Virgem juntamente com hüa vela de 
cera,que ardeílè em feu altar, &  que pelos 
que já eram nafcidos offereceílèm outras 
tantas velas, quantos eram os filhos vivos* 
para que por aquclla offerca , 8c devota 
dcmouftraçam os rccebeífe a Virgem de­
baixo de feu Patrocínio , Ôt foi a devaçam 
de todos tao bem recebida , que diz o Ht- 
ftoriador, que pelo difcurfo dos annos vi-» 
râ a fer aquella Cidade tod? Cidade , ou 
Republica da Virgem.

Acrefcentira eu a efta devaçam,que fe~ 
íia de maior utilidade,fe quando a mulher 
eftiveílc veíinha ao parto mandaífe arder a 
vella diante do altar da Senhora^com pro- 
xneífa dc lhe dedicar o filho , ou filha , que 
nafceílè , em quanto eftá naquellas dores, 
da forte que muitos fazem na hora da mor* 
te, mandando arder hüa vella diante do al­
tar da Virgem , em quanto eftá naquellas 
anguftias. Efta feri nua devaçam à V ir­
gem noílà Senhora muito agradavel, com 
que facilmente foliçitarám feu patrocínio *

afliro
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aílim para o bom fucceílo do parto 9 com$ 
para a boa íorte dos filhos,

Paraconfirmaçam de quanto agrade cj 
Deos, &■  a fua Santiflima May dedicarlhc 
os filhos da forte,que cftá dito, &  de quan- 
ta utilidade feja para os mefmos filhos , Tom.3* 
quero contar aqui o que de vários Auto- §•$• 
res refere o Padre Andrade no feu Livro 
do Patrocínio da Virgem por íer degran- 
diífima devaçam, &  autoridade.

Ouve em Andaluzia hüa Senhora cazâ » 
d a , filha efpiritual que fora do Gloriofo 
Fa riarca Sam Domingos , a quem o Santo 
tinhaeníinado adevaçam do Kofario , &  
com cila avia aproveitado em grande per- 
fcíçam* Succedéo pois que entrando 03 
M  'urosaquclle Reyno , Luzia [que aflim 
fe chamava) foi cativa eftado pejada,&  feu 
marido morto na defença. Chegando a ho­
ra do parto feliciflima por fucceder em hüa 
noite de N atal, Luzia fe foi a hüa eftreba-* 
r ia , alli compoz as palhas cm hüa manje­
doura como a Virgem fizera no portal de 
Belem , para reclinar o filho, que Deos lhe 
déíle y &  vendofeapertada das dores na- 
quelle defemparo,invocou o favor da San- 
tiflima Virgem , que logo lhe aparecèo 
gloriofa, & defterrando as trevas da noite 
com feus refplandores confolou a fua de­
vota , aliviou-a das dores > &  fervio na-

L  iiij quelle v/
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ouelle minifterio, recebendo cm feus fa- 
craciffimos braços a creatura , que pano. 
Aparecéo alli logo Chriíto veftido de Sa­
cerdote em copanhia dos dous Santos Dia- 
conos, Eftevao,& Louréço,&r miniftrando 
cftes a agua Baiitifinal, &  Oleos Santos* 
Chrilio o baunzou pondolhe por nome 
M ariano,cm  honra de Santa Maria fua 
M a y , que com elle nos braços lhe afiílÍQ 
por Madrinha. Chrifto,&: a Virgem le fo° 
ram , 6c Luzia ficou atônica com tam divi­
nos favores.

Chegado o dia da Purificaçamda Vir« 
gem> a Senhora lhe envion hum Anjo dq 
C e o , que de fua parte lhe diífeíle, que era 
já tempo de coníagrar a Deos o filho, que 
lhe dera o meímo D eos,&  queporeftar 
em terra de infiéis fe vieííe com eileapart^ 
onde veria coufas maraviíhofas. Luziato- 
mou o leu filhinho Mariano nos braços , 
&  em companhia do Anjo foi levada a hu 
templo de maravilhofaarchice&ura, onde 
lhe Íaíram ao encontro a bemaventuradi 
San taA n n a,&  SantaMaria Magdalena, 
as qnaes aprefentáram a Luzia diante da 
foberana Rainha dos Ceos , que com no­
táveis fínaes de benevolência , dandoihe as 
boas vindas, a poz junto de fy , 6c de feu 
Trono. Aparecéo logo alli Chrillocomo 
antes em veítes Sacerdotaes. começou %
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Mifía beueficiando-a os Anjos cô celeftial 
hai moma. Ao tempo do oficrtorio, a Vir- 
gem offerecèo fua vella, & apadrinhando 
a Luzia fez qella cambem ofíereceífe a fua* 
juntamence íeu filho Matíano, o que fez 
com íurna devaçam* <Sc Deosrecebèo com 
fummo agr«do. Depois di(to recebèo da 
mam de Chrifto a Communham, &e aca- 
Lada a Miíía y diííe a Santiílima Virgem a 
Luzia^que cedo fe veria em fua terra,como 
íuccedèo * porque em hum momento ie a- 
chou cm fuapatria, onde vivèo com gran­
de íaricidade, mílmindo íeu filho Maria- 
no nos bons t oílumes, &  devaçam da Sc- 
nhora, a qual na h ora da morte veyo buf- 
car íua alma, & a h voucomfigo aos Ceos; 
a quem íeguio íeu filho Mariano depois de 
ii.ua ionga* Ôc fanu vida.
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G A P .  II.

Comofe hamde averospays com os 
Ihos na primeira idade de infantes.

D Iveríamente cumputam os Autores 
a primeira idade da infaricia \ por­

que huns a eftendem ate os íetc -mnos,ou- 
tros a limitam atè o tempo , em que os mi- 
ninos começam a faliar , o qual he con­
forme a etyraologia do nome de infante, q 
quer dizer,o q naõ fallajoutros elumaõ in- 
fátes ao menino em qu ito mama>&  outros 
cm quanto lhe nam amanhece a primeira 
luz darazam, A Sagrada Efcrkura varia- 
mente falia nefte particu lar,porque pondo 
exemplo no mcímo min ino lefu nafcido, o 
Anjo lhe chama infante no Prefepio , o E- 
vangelifta dahi. a. oito dias lhe. chama mini- 
no na Circunciçam. Ifíòs chamamos in­
fante àcreança, em quanto de fy nam tem 
acçam racional , Sc p.:.„.ra viver neceflita de 
alheio foccorro.

A primeira coufà pois a que devem at- 
tender ospays na c reaçam dos filhos, em 
quanto íam infante s, he aos perigos, a que 
eíU expoíla aquella tenra idade, em quan­

to • ;

17o Arte de
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to nam recebem a agua do Bautifmo, pelo 
grande perigo de perderem a felicidade 
eterna morrendo fem elle. Por itTo os Pa­
dres antigos nam faziam fefta quando lhes 
nafeiam os filhos, fenam quando os defina- 
mavaõ,porq fc nao davaõ por feguros, fe- 
naõ depois qcfcapavaõ dos muitos perigos a 
q eftá exporto o infatc todo o tepo de ma­
ma. O sGétios Perfas tinhaó deputadoscer- 
tos homens, q alem das amas, tinham efpe- 
ciai cuidado de concertar os membros do 
infante, allim como faz a Vrfa aoma lin- 
guar ao feu filhinho nafeido, &  principal- 
mente fe efmeram em lhes concertar o na- 
ris. O que nefte particular fe pode adver­
tir ás amas, que lhes dam de mamar,he,que 
nam durmam com a creança ao peito,por­
que nam fucceda, o que à outra mulher , 
que conta o terceiro Livro dos Reys^aquai 
dormindo com a creança ao peito a fuffo- 
cou com a teta.

Porém vindo ao que he de meuinflitu- 
t o , digo que em trescoufas principalmen­
te devem vigiar os pays , em quanto os fi­
lhos fam infantes : primeira, guardalos das 
Bruxas, que os nam macem antes do Bau­
tifmo ; fegunda , que fe bautifem a tempo, 
Óc com a folcnidade, &  boa eleiçam dc pa 
drinhos , que a Igreja coítuma. Terceira, 
que quanto for poffivel criem as mãys os

filhos
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íühosa feus peitos, &  quando porjuftas 
caufas nam poffam eftas , tenham grande 
cfcolha naeleiçam das amas»

Quanto á primeira advertência, Ite de fa* 
ber,que as Bruxas iam hüas diabólicas mu­
lheres feiticeiras 5 que coftumarn matar as 
creanças chupandolhes o íangue,, ou dan- 
dolhes a chupar ascetas inficionadas com 
veneno $ donde vieram os Antigosrhamaí 
Bruxas âaquellas aves Striges , pela pro­
priedade que tem de chupar o íàngue ás 
creanças de peito. Edeftas femeas infer- 
naes ouveaigüas tam cruéis, que chega­
ram a matar grande numero dc creanças 3

ive 
in- 
tei­

madas oito Bruxas , que confeíFárarn aver 
morto cento , 61 quarenta innocentes. Os 
fins,que eftas diabólicas feiticeiras tem em 
tam execranda crueldade, fam , o primeiro 
para fazerem do fangue,cV carne dos inno­
centes infantes os íeus unguentos , &: 
encantamentos, como hua convencida con 
feííou. O íegundo, porque lhes tem per- 
luadido o Demonio a eítastriftes , que 

irnsf - matando certo numero de infantes ,
* ham de ficar impaííiveis para as penas do 

inferno $ aftim zomba o Demonio, &  aflim 
predomina as depravadas vontades dos

pcc.

Ut, , como refere onoílo DelRio, porque o 
quaeíhi. Bruxa, que chegou a matar quarenta 

fantes, &  em Germania a alta foram q
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peceadoí£s.Permittc Deos N.Senhor eílas 
mortes (diz DelRio ) ou paracaítigo dos 
pays, ou para bem dos mefmos filhos, qu« 
por ventura fe condenariam fechegaíítm á 
idade maior.

O remedio para prevenir eíle mal,he ar­
mar os innocences infantes com o final da 
Cruz , A gnus Dei, Agua benta, relíquias,
& imagens de Santos,para que os inimigos 
infernaes temam combater os Soldadinhos 
de Chrifto 3 porque outros remedios , de 
que ufam as mulheres , Sc que antigamente 
íe ufou , ou fam fuperfticiofos, ou inefica­
zes pararam grande mal ; porque ainda 
que algüas vezes fucceda obrarem eííès re* 
médios, foi fomente pela virtude natural, 
que tem contra o humor viciado pelo De- 
monio , ou outra qualidade nociva àcre- 
ança, Sc nam por virtude que tenhao con­
tra a arte do Diabo , contra quem íò pode 
prevalecer a virtude de Deos.

Coílumam eltas bruxas entrar ás cre- 
anças em figuras de gatos, cachorros , & 
outros domefticos animaes, poriflo he ne- 
ceífàrio,que naquelles dias antes doBautif- 
mo,haja nifto muita vigilância, porque iííb 
Jhe o que o Dcmonio principalmente pre­
cede. Os finaes deeftar acreança embruxa,. 
danam fam fáceis de conhecer; pode íer 
ilnai ( como notou DeiRio)ver alguas go-
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tas dc fangue ,ou picaduras de alfinetes,ou 
os beicinhos feridos dapeçonha* &  fe aca- 
fo enxergarem algum deites finaes,he ne- 
celíario acodir primeiro ao remedio da al~ 
ma, que he o bautifmo,& logo a Deos , &  
feus Santos pelo remedio do corpo,

Noannode 1484. em hüa Cidade de 
Spira,certa mulher pia teve huas palavras 
de perfia com outra q tinha fama de bruxa* 
tinha elia hüa creança de peito , & receo a, 
do que podia fucceder 5 armando o feu in­
fante com armas cfpirituaes , fez fobre elle 

Flores o final da Cruz,meteolhe na boca huape- 
2' ^ra Ĉe ^  ^ento, debaixo da cabeceira hüas 

cx 22. hervas bentas , lançandolhe Agua benta, o 
acccmmodou no berço. Pela meya noirc 
queiendoíe vincar da mãy no filho , veyo 
a feiticeira para o embruxar, porém por 
virtude das coufas de piedade , com que 
citava armadopiam pode coníeguir feu de­
pravado intento 5 porque chorando a cre- 
ança accdio a mãy , & achou o filho jà fó* 
ra do berço mas fem lezam.

A íegunda coufa, a que devem attender 
os pays no tempo da infancia dos filhos he 
às cmunftancia do fanto Bau ti frr o. Primei­
r a , & demais importância he, que fe a crc- 
ança eítiver a perigo de morrer , abau~ 
tifem em cafa por meyo do Sacerdote , ou 
Diaccno, fe acafo íe acharem prefentes 9

quando
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quãdo nam, por qualquer peíloa q íeja, fa- 
bendo para iíTo a forma, por nam errar em 
negocio de tanta importancu,que he a fe- 
guince. Lançando fobre a creança agua na­
tural , que he,ou a do mar, rio, poço , ou 
da chuva , demodo que toque na carne da 
creança,diga: Antonio,eu tebautiío em no­
me do ladre, &  do Filho , & do Efpirito 
Santo, Amen. E fearafo a creança viver, a 
levaram à Igreja a fupriras maisceremo- 
niasEcclefiafticas,como le coíluma;na qual 
forma devem eftar bem nam fó as par­
teiras,como fe manda no Ceremonial R o ­
mano , mas também os pays.

A fegunda circunftancia he , que devem 
os pays entregar os filhos a Deos por meyo 
do fanto Bautifmo com a£lo interior, & m- 
tençam de os fazer fubditos da Igreja , 8c 
membros de Chrifto > fuprindo mterior- 
mente todos aquelles aélos de Fè , que a 
creança avia de fazer exteriormente fe fora 
adulta, como fè coíiuma fazer no bautif- 
mo folene s porque defla forte nam fó o- 
bram como Chriítaõs , mas alcançaram 
grandes bens para fy,ôt para os filhos* ferà 
muyagradavd a Deos, & a fu a  SantiíTi- 
ma M ay,fe encam renovarem o voto, com 
que a ambos dedicaram o nafcimentoj por­
que he laftimaconíiderar o grande defcui- 
do,quenifto tem os pays Catholicos,cxcr-

citan-
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citando obra de tanto myfterio , como fá 
fofíe outro qualquer negocio fecular (cm 
aétuar a intençam ao fim íobrenatural pa­
ra que foi inllituido.

A terceira circunílancia he, que íia im- 
pofiçam do nome attendam os pays ajais a 
de açam,que a outros reípeitos de bi azoe$3 
&  mulos de famílias» porque he ponto cite 
em que Deos, 6c os homens fizeram íèm- 
preparticular ponderaçam. Nas Divinas 
I,erras íemos ? que nam poucas vezes poz 

o Ceo os nomes áquellesyque Deos e :co- 
Ihéra para grandes fins , como a Samíam , 
ao Baudíta, 6c outros muitos; & nas Hi~ 
ftorias Eccleíiadicas íc contam cafos de 
muita devaçam. Muitos fieis tem por de- 
vacam por aos filhos o nome daquelles S S, 
em cujos dias nafcèram. Outros por efpe» 
ciai voto, ou affefto a alpurn Santo 5 Ôc de 
qualquer modo que feja5o q importa he* 
que os pays os oftereçam áquelles Santos, 
cujos nom.es tomam como a patronos , 
fmgulares avogados dos filhos , para que 
os amparem y <k defendam no negocioda 
falvaçam. Antigamente tinham os Chri- 
ftaõs hüa devaçao no por dos nomes aos 

y  infantes, que Sam Ioam Chryfoílomo cõ- 
jr - denna por fuperftiçamJ Sc vinha a fer3que 
< c acendiam tantas vellas, a que punham os 

nomes daquelles Santos, a que íe inclinava
mais
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fnais íuadcvaçam, & o  nome daquella vel™ 
Ja, que mais durava accíâjdlè punham aa 
filho, perfuadidos , que com eíle nome a- 
via de viver mais annos ; o que eíles faziaõ 
com reípeito ávida tcmporai, podem fi?** 
zerospays Catolicos cum icípeito ávida 
eterna, pondo aos filhos os nomes daquei- 
ks Santos, a que Tua aevaçam mais fe in* 
cimar em ordem a confegiur a vida fobre- 
natural.

A quarta circunftancia hedaboa elci- 
çarn dos padrinhos j porque de ordinário 
íe nad attende hoje ao fim para que a igre­
ja 05 ordenou 3que foi para enfinar, Ôc in- 
ílrnir o a filhado nas couías da Fé , & bons 
coítumes , 6c pela maior parte mais bufeaô 
os pays compadres parafy,que padrinhos 
para os filhos. E íé bem já hoje eftí eilà o- 
brigaçam da parte dos padrinhos quaíl ti­
rada , porque os pays tomam íobre fy eilà 
ohrgaçamgcom tudo hc bem que fe eíeo- 
Iharn taes padrinhos, que fe por algum ca­
io faltem os pays,fupram os padrinhos fua 
falta com fua obrigaçam.

Os que parecem aecommodados para ò 
fim , que a Igreja intenta , fam os avòs?es 
tios ,os irmaõs mais velhos,& outras peí- 
foas , que poílam com a confiança , que íc 
requer, communicar como compadres os 
voííos filhos; porque como a boa inftitui-

M Ç».©
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çam dos mininos feja dc tanta importância, 
quer a Igreja noila May prevenir por to­
dos os caminhos meftres , que os poilàm 
doutrinar.

A terceira coufa, a que devem attender 
os paysna infancia dos filhos,he procurar, 
que fejam criados, quanto for poffive!, aos 
peitos de fuas próprias mãys 5 8c  quanto a 
neceííidade , ou a razam pcífa outra eoufa, 
que haja boa elciçam nas amas, que os ou- 
verem de crear. E porque efte ponto he de 
grande coníideraçam , moftraremos íua 
importância no Capitulo feguinte.

G A P .  I I L

*De quanta importância he para a boa 
cr caçam dos mininos,f criados 

aos peitos de fuas próprias 
mãys.

Am íie de pouca importância para a 
boa creaçam d o s  mininos , ferem 

criados aos peitos de fuas próprias mays > 

porque a experiencia tem moftrado, que 
cftes faem melhores nos coftumes , que os 
que fam entregues às amas , ouefcravas,

* Nan>
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Nam faltam Doutores , que fèntcm terem Tiraq; 
as mays obrigaçam de preceito, crear os^0̂ ’ 
íilhos, que geraram,a feus peitos , porque apud 
a meíma obrigaçam que tem os pays de a- Azor- 
limentar os íilhos com o jfuor do rolto , 
tem as mays de os alimentar com o leite do 
peito , S c  como a obrigaçam dos pays he 
grave, aííim o he cambem a das mãys.

Faz por efta opiniam hua ley de D rcito éjusõií' 
Canonico, que afperamente reprehende?. 
aquellas mãys, que com pretexto de no­
breza , ou curtume fe eximem de crear os 
filhos a feus peitos; porque parece genero 
de impiedade dcfprezarfe amay de crear 
com feu leite no peito o filho, que crcou • 
com feu fangue no ventre. EIRey Dom r 
Afíonfo de Cartella fez ley, q ou creaííèm 
as mays feus filhos, ou lhes buícaiTem boas 
amas;  S c  os de Hetruria tem ley, que po* 
dendo as mays fie naai entreguem a eftra- 
nhas os filhos , S c  no Reyno de Scocia he 
genero de ignomínia, S c  motivo de iufpei* 
ta nam crearem as mãys os filhos a  feus pei­
tos. Novarinodiz, que poriíío dera a na- D c a ^ vf  

tureía a mulher d u a s  tetas , para que íe a- 6. 
cafo do mefmo parto fuccedeííe parir dous 
filhos, tiveífecom que alimentar a arnbos..

Porém ainda que os mais dos Doutores 
dizem , que nam peccam mortalmente as 
tnãys nefte cafo, nenhum nega,que fazem ^

M ij peccam
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pcccado vcniai, quando fcm caufa deixam 
de o fazcr3& que íócom cauíajufla helicî  
to às mays dar feus filhos a crear a outras 
mulheres. Mas deixando á parte a obriga­
ram 3 quero moftrar aqui a importância.

Primeira porque o leite da may 
he maisfaudavel ao filho>que outro quaU 

Gal. de quer leite > como diz Galeno , porque co-
meuda mo o jcjte ja mulher nam feia outra coufa
fam tate  r  w r r

l ienam aquelle meímo íangue, com que no
ventre íe alimentou a creança3 he força ,
que aquelle leite lhe feja mais faudavel*
que outro qualquer. Tantoaffim 5 que diz

li.i.c.2. Ávicena , que para qualquer doença da
creançahe eiftremado remedio a mama da
própria may 9 & que bailará muitas vezes
mererihe o peito na boca para farar. Por
efta caufa aigüas mãys amantes de feusfi-

Tom.i. lhinhos 3 comoefcreve Dreixellio , tomi-r\ í J  *

'r~ r a m  a m e í i n h a  , p a r a  q u e  p e l o  l e i t e  d a  t e t  Cnní. r  . .7, r  I r
mori. -<e communicalle ao hino enfermo, L a ex~ 

periencia nos tem enfmado , que os mini­
no s criados com o lei e proprio de fuas 
mãys y fam em piquenos menos doentes > 
Ô c em grandes mais s o b u f t o s  , 5c  como diz 

ĉr-5̂ - Sam Bcrnardino de Sena. vivem mais; por-
dc pUCli- r • r  i ■ jcitia co c(ue COIQ° iejao meímo o alimento do vtn* 
jwgali. tre^queoda mama 5 he o nutrimento o  

meímo, & por confcguime ha tle fer me­
lhor a compleiçam, como fucccdè o aos fi

O s
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Ihosdelfrael com o maná, que poríero 
mefmo alimento nunca adoeceram no de- 
ferto, 6c multiplicaram como as Eftrella$ 
do Ceo,

Outra importância he> que com o ieit$ 
communicam as amas aos que criam , íuas 
Ínclinaçoens56c feasjamas nam iam a$ prô - 
prias mays, fe nam as eferavas , & tal vez 
de bem psílimos coílumes, quaes ham dc 
fair os mininos , que criamPSam Bcrnardi- 
no diz, que fe entende ifto ainda que o fi­
lho fi jade pays virtuofos» O cabrito(diz o 
Santo ) que mama na ovelha, tem o péllo 
brando, & o cordeiro , que mama na ca­
bra, tem o péllo afpero, porque nam he mc<* 
nos poderoío o leite do peito para mudar a 
naturefa , que o fangue do ventre para & 
confervar. Com a mefma íemelnança a ar­
vore ainda que íeja muy prcciofa nam fac 
menos á terra onde fe alimenta , que à fc- 
mente donde nafcèo , 6c tal vez toma da 
terra onde crefcc qualidades muy danofas* 
que íhe nam communicou a femente don­
de procedéo. O mefmo íuccede nos mini- 
nos,que de ordinário imitarám as quali­
dades do leite das amas mais que do fangue; 
das mãys.

Romulo,&- Remo, porque mamaram o 
leite de hüa lob , foram inclinados a latro­
cínios , Habis corria como veado , porque

M i i j
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Viiill .  mamara em hüa veada. De certo conta 

r̂0Dl'Mendoça , que quando eítava fó em caía 
coftumava (altar como cabrito , & per­
guntado pela ca ufa diffe , que ern 
creança fóra criado com o leite de hüa 
cabra. A eíla femelhança fingiram as fa* 
bulas , que dezejando hum Rey , quefeu 
filho de pouco nafcido foíle contado 110 
numero dos Deofes , lhe aconfelhàram q 
o lizeílè mamar 11a Deofa lano , para que 
deide creança com o leite da Deofa mamafi* 
íe os efpiritos, & inclinaçoens de divino. 
Bem fe pode explicar com eíla rneivira a 
verdade, que imos dizendo. Se vòs entre­
gais vofio filho a hua mulher de máos co- 
ftumes, 8c  peores inclinaçoens para o crear 
com feu leite > qual efperais , que faya o 
voífo filho ? A peçonha delida no leite he 
mais nociva, que em outro qualquer licor; 
aflim he também a inclinaçam peçonhenta, 
que fe mama com o leite do peito. Por illò 
aquellas Santas Matronas da ley antiga 
Sara Mãy de Ifaac, Ana May de Samuel, 
nam fe hàram de amas na creaçam de feus 
fiIhos,mas ambas, como fe colhe das Di­
vinas Letras, osquizeram crear a feus pei- 

G e n e f. tos. De Salamamdiz Pineda mamara em
1 Rcr- e ûa ProPr,a m*y Bcrfabé ; 3c  o mefmo íe 

D deve entender da Uirgem noífa Senhora, &:
de
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de Sam Ioam Bautifta. Na Ley da Graça 
o fizeram as mãysde muitos Santos,como 
Santa Brigida , Santa Paula, Santa Fran- 
cifca Romana ; & da may de Sam Bernar» 
do conta Guilherme Abbade creàra a feus L,,I-CÍ« 
peitos todos os feus filhos, para que com o 
leite materno lhes infundilfe juntamente 
fu a naturefa ; porque como prova Arifto- 
ceies, mais femelhantes faem os mininos 
às amas, em que mamaram , que às mâys 
de quem nafcéramP

Outra razam he , que parece genero 
de impiedade contra a ordem da naturefa, 
queavendo hüa may gerado hum tilho cô 
fua fuftancia , ô c  fuftentado nove mezes 
em o ventre com feu fangue , avendolhe 
dado a naturefa para eífe fim o leite nos 
peitos,el!a fedefpreze de lhe dar a mama , 
ou por melindre fe efeufe de o crear. Hum ^ovar- 
Doutor, fobre aquellas palavras d e  S. Pau- nup.laH 
lo aos Thelíaloniccníes , fe a ama fomenta 1. 5. 
feus filhos, agudamente infere aflim: S t  f i -  Ep]ft. 1. 
l i u s  : logo may he a ama,que cria a feus pci* 
tos, a que nam cria nam he mãy ; como 
fe nam mereceíle o doce nome dc mãy , a 
que fe defpreza de crear a feus peitos o fi­
lho, que pario. Que feras ha tam cruéis , 
que nam criem a feus peitos os feus filhi— 
nhos ? As Lamias ( diz Iercmias ) defeo- 
briram as tetas, & deram de mamar a feus Trcn.4

M iiij filhi
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filhinhosj po>cmas creaturas racionaes en* 

y  ̂ trcgam os ieus às cílranhas parados crear, 
pidap-. Sam Clemente Alexandrino reprehende 
c. 4. de cruéis aquellas mulheres 3 que creando 

em fuas cansas pegas,papagayos negam 
a creança neceílicada a mama* & com quã- 
tamaior razam merece anota de cruel a 
mãy , que nega o peito a íeu proprio filho? 
Da mcíma femelhança uía Santo  ̂ Àm- 

exam.c. broíio dizendo : animaes ha mais picdofbs 
para com Teus filhos , que algüas mulheres 
para com os feus* porque as aves buícaro 
o comer pasa ieus pintaos , ôt as mulheres 
negam o leite de ieus peitos a feus infantes* 
pois ifto naõ he certo genero de impiedade?

Outra importância he a que aponta o 
m«fmo Santo Ambroíio, que de ordinário 
as rnãys amam com maior exceílo os filhos, 
a quem deram de mamar. Nam he media­
ria outra prova , que a meíma experiencia0 
Ao menos fe nam pode negar ler demon- 
ílraçam de grande amor crear os fiihos cõ 
feu proprio leite. Por eiia caufa Dcos noP 
fo Senhor para fignificar o grande amor , 
que tinha a ícu povo diz peío Proplista O  
zeas : Eu íou para meu povo como a ama 
de leite. E por ífaias diz : andareis aos pei­
tos , 6c trarvosham ao collocomo mininos 

râi.cap. dc mama. E ainda a Igreja para moftrar o 
69. amor * com que ama a Chriíto ícu Efpofo

áiz

1 3 .

L ib .  1. 
c .2 0 .
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diz na peíloa da Alma Santa: Oh quem me Cant.t, 
dera vervos já pendente dos peitos de voíía 
mãy mamando ?Quem pode negar 5 que 
foi demonftraçam de cordeal amor o rega~ 
ladiílimo favor, com que a Virgem San* 
tiííima lançou o leite de feus caftiffimos pei­
tes na boca de Sam Bernardo ? Quem po­
de duvidar, que foi final de amor exceííi* 
vo dar a meíma Saruillima Virgem feus pei­
tos virginaes a mamar ao devotilTimo ir- 
mata Pedro de Baftos noviço da Compa- Maria:, 
nhiade íefu ? Sendo poisefte final dem a-a u fi. 
ior benevolcncia, bem fe vè,qiie maior de* 
monítraçam he de amor crear a may o fi­
lho a ícus peitos, que entrcgallo a outra 
mulher cftranha.

Donde fe íeguea ultima importância, 
que Plucarco poem em primeiro lugar , &  £utf.de 
ne, que defte modo ganharam as mãys mc*
Ihor o amor dos filhos, que por boa razaõ 
lhe ícrsm mais amantes, Ôc obedientes; &
«lie he parecer de Sam leronymo , quando 
para perfuadir aos filhos a obediência,&  a- 
mor dos pays , lhes poem diante dos olhos 
o letee , que mamàram aos peitos de fuas 
mãys* Ao menos he eüa coníideraçam rmiy 
efficazpara aplacares ânimos dos filhos 
protervos, &  defobedicntcs na occafiao de 
maior obílinaçam, porque afuave confi- 
cieraçaouio leite, que mamaram , mitiga-
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rá o furor da cólera, cjue os precipita. Do 
S.Grcg.Rhinocerote fe conta , que para o caçarem 
1 7 1 0 1 lhe moftra os peitos hua donzeila , & á vi- 
39 l.io Jelles l0g0 fe rende aquelle animal fe­

roz , com que facilmente fe deixa apanhar 
do caçador. Pois como fe atrevera perder 
o refpeito a fua mãy o filho,que fe lembrar 
do amor, com queella íhe deu o leite dos 
peitos ? Perguntam algüs , porque razam 
pedindo a mãy dos filhos de Zcbedèo a 
Chrifto as duas principaes cadeiras de feu 
Reyno para os filhos ,o  Senhor reípoti- 
pondèo defabridamente aos filhos, Sc nam 
á mãy, que fizera a petiçam ? Refponde 

Matt Abuleníe , que fe nam atrevera Chrifto 
ao.q.5 4 dar hüadefabrida repoftaà aquella,de que 

algüas vezes avia tomado o peito fendo in­
fante ; Sc lembrado do leite,que nellama- 
m ira , fenam atrevera a reprehender feu 
defordenado affefto. E fe a mãy nam crear 
os filhos a feus peitos fenam a efcrava,como 
fe podèra aproveitar de tam poderofa coii** 
íideraçam ?

Chegafea ifto a eftimaçam, que fempre
. _ fizeram os Antigos, Sc modernos das amas 

Aneid. • ' t' ry cm cujos peitos mamaram.bneas fez gran­
des honras a Caeta íua ama de leite,Sc quiz 
fe chamafíe de feu nome a Cidade,onde foi 
ftqultada. Alexandre Magno fez grande 
caio de Helanica^que lhe dera de mamar j

Alce-

C u r .
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Álcehiades de Amicla ; Dido amou grau- âvifv.> 
demente a Ana íua arm jièu marido Si- ‘ neK* 
qiieo a Barea ; 6c o Emperador Domicia- 
no a Philis. lunto pois efte amor, 6c efti- 
maçam de ama ao amor, Òt eftimaçam dc 
m ãy, claro eftá , que maior ha de ier o a- 
mor, & maior a eftimaçam, que os filhos 
ham de fazer das rruys, que lhes deratri os 
peitos , que das que os entregaram a eftra- 
nhas, 6c finalmcnte aílim como he certo, 
que as muys amam cora mais exceílo os fi- 
lüos, quecredram a íeus peitos, aílim hc 
certo , que eftes tem mais razam de asa- 
mar,6c nam poucas vezes fuccede de ama­
rem eftes mais as amas,em que mamaram, 
que asmãys, que os pariram.

Pelo qual fe podem chamar venturofos 
os mininos, que mamaram o leice de luas 
próprias m ays, porque eftes fem duvida 
teram melhor creaçatn, 6c ícràm mais bem 
afortunados. Qjie ventura foi a dominino fíx0i ti 
Moyfes , que bufeando a filha de Pharaó 
hüa mulher para o crear, acertaífè logo cõ 
fuaprópria m ãy,que o parira , que lhe 
deu de mamar? Deftiuo foi do Ceo,q dizem 
os Rabinos, que Moyfes nam quizerato- 
mar os peitos das mulheres Egypcias , 6c 
por iíío fora obrigada a Priticeía do Egyp- 
ío abufear hua mulher Hebréa,que lhe 
déííè a mama, pelo que veyo a acertar com

fu* ,
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fua própria may, Donde parece digno dc 
myfteno , que os mais, que da Efcricura 
coníta ferem criados aos peitos de fu s 
máys , confta também delia , que foram 
Santos , Sc eminentes varoens , como fe vc 
cm lfaac, M oyfe$,&  Samuel.

Entre as bençoens , com que o Patriar­
ca lacob abendiçoou íeus doze filhos, ne- 
nhüas pronoílicàram tantas felicidades,co- 
mo as de Iofeph, a quem chamou benções 
do ventre, Sc bençoens da mama; como fe 

renef. trouxcflc Iofeph todas as felicidades, nam 
namfódo ventre, nus do leite, com que 
foi criado aos peitos de fua May Rachel. 
Devem pois as mãys fazer muito por crear 
os filhos a feus peitos , 5 c quando por ju- 
ílas caufas nam polIàm,devçm efcoíher pa- 
xaiífo taes amas, que fe tenham por bem 
afortunados os rnininoq ôc por bemaven- 
tnrados os peitos, que lhes deram de ma­
mar i &  nam fejam pelo contrario taes y 

Luc.xi que lhes quadre a exclamaçam de Chriílo 
Senhor noífo daquelles calamitofos tem­
pos , em que kràm bemaventurados os 
ventres, que nam geraram > &  os peitos 3 
que nam deram de mamar.

r  t 'o«
/



na ar bem os filhos. 189

4 1 »  4 1 »  4 1 »

C  A P .  l \ r.

Que c ou pis principalmente devem preve-
vemrospays aos nnmnastanto que 

ch-pum aos armos da diíaiçaó.o  J  J

S V poíla eíía importância, de que a boa 
creaçam cios mininos comece logo dos 
prunciros annos de diícriçam, pergunta- 

1 eis 5 em que coufas principalmente (e de­
vem inftruir neííc tempo os mininos?À pri­
meira ? &  principal coufa hea noticia cie 
Deos, Sc myílerios principaçs de noflà Fé, 
de forte que c^m a luz da razam lhes nafça 
juntamente o conhecimento do Creador;
& a razao difto he muy conforme aos prin- 
cipiosda Sagrada Theologia , porque co­
mo eniina Santo Thomás, aquém feguem ,.2. q. 
graves Theologos , tanto que o minino 89. ai-c. 
phega aos annos de diferiçam, tem obriga- 
çam de preceito grave reconhecer afeu 
creador, referindoíe todo aelle como a ul­
timo fim; o qual preceito ma! poderá cum­
prir o minino, fe nam for primei o inftrui- 
do no conhecimento do verdadeiro D eos; 
lie cam grande o defeuido, qu« ha aos pa vs

em '
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em coufade tanta importância , que os 
mais dos Doutores Efcolafticos efaifam 

3 os mininos de peccado grave, porque fu- 
poem, que rara vez fatn fufhcientemente 
inftruidos uefte particular por íeu ; pavs.

Devem pois os pavs ter grandiííimo cui­
dado tantoque o mininovay tomandoco- 
nheciroento das couías, ôe difcernindo o 
bom do maOjde íhc enfinar „ quecoufi fe~ 
ja Deos, 61 o firn , para que Deos o creou, 
que hç para o amar, Sc íervir nefta vida , 
Òc por eíte meyo alcãçar a béaventnrança) 
procurando,qdediqueaDeos os primeiros 
aétos de fuas potências * 6c premidas de 
íuas obras , porque tomando Deos poíle 
deüe como de creatura fu a o encaminhe a 
cíle mefmo fim , para que o c^eou.

Feüo aífim Tobias com o filho, a quem, 
como teílifica a Efcritura, enfinou o temor 
de Deosdefde a infancia. Ana May de Sa­
muel, que de tres annos entregou o filho 
a Deos por maõs do Sacerdote Helí. E he 
de crer faria nos primeiros annos da vida 
a mãy dos fete Machabéos,o que nos ulti- 
mos dizia aos filhos , que via cruelmente 
defpedaçar do Tyranno : Poem filho ( di­
zia ) os olhos no C eo , Sc em toda a redon­
deza da terra , & cotiíidera como Deos 
creou todas as coufas de nada, para que af- 
fimnam temas efte tyranno. Fizeram-not

affim
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afTirn os meflresde Ioás, & de Ioíías, dos4 Re3 -> 
quaeso primeiro de íete annos , 8c o fe- &22‘ 
gando de oito ?diz a Efcritura , queobrá- 
ram, o que era bom , 8c re£to nos olhos de 
Deos j o qual narn podia fer affim3fe eiles 
com a primeira luz da razam narn perce*» 
bedem a noticiado verdadeiro Deos.

Narn faltam nas Hiftorias Ecçlefiaftica$ 
illultres exemplos nefta matéria. Sendo de 
finco annos entregaram os Condes de A -  
chino feu filho Santo Thomás aos Mon* 
ges do Monte CaíTmo para fer delles bem 
diíciplinado 5 Sc o minino pedia com gran­
de devaçarn ao Monge > que o unha a feii 
cargOjihe eníinaíle, que coufa era Deos ,
&  formou Thomás tal conceito y do que 
Deos era , que o declarou depois a todo o 
mundo com ventagem. a todos os Theolo- 
gos 5 como luz das Eícollas que he. Sam 
Franciíco de Borja as primeiras palavras 3 
quelhes enfinàram os Duques leuspays>& 
que nefta vida repetio,foram os Santifíimos 
nomes de Ieíu, 8c Maria 5 &  de finco an« 
nos repetia os myfterios da Fé ; & quali o 
mefmo fe efereve de Sam Bernardino de 
Sena. Deixo outros muitos exemplos fe- 
melhantes , por referir a devaçarn , com 
<í]ue a may de Gerçaõ lhe enfinava nos pri­
meiros annos o conhecimento do C r e a -^ o  
dor. Quando o ijlhinho lhe pedia o almo-
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<ço3qü merenda, fazia-o pór de joellhos, St 
dizialhe, queopediííe a Deos , que era o 
que dava a todos decomerjComo Creador, 
ÔC Senhor de todas as coufas $ fazia-oaííim 
a creança com as macszinhas levantadas , 
6c joelhosem terra 3 6c entam amay dif- 
íimuladamente fingindo}que caiam do Ceo 
lhe lançava no íeyo as nozes 3 ou caída- 
nhas } que o minino recebia como da maõ 
de Deos ; 6c com efta devoca travcçura hia 
metendo no coraçam do innocente filhi- 
nho a noiicia do Creador.

Alèmdefte conhecimento do verdadei­
ro Deos 5 6c noticia do ulrimo fim, devem 
os pays enfinar aoshlhos tanto que chega* 
ré aos primeiros annos dc diícr:çaó,os prin-j 
eipaes myfterios de noíía Fê. Primeiram- 
tc lhes devem enfinar a obrigaçam 3q tem 
de fazer acros de Fé, Efperança, Sc Cari­
dade 5 tanto que chegarem a rer perfeito 
ufode razam , &  fufhcientes noticias dos 
divinos myfterios. Pofto que de todos de­
vem te r a noticia ncceííària, para poderem 
fazer efíès aélos 5 6c para os mais de toda 

Sancb. íua vida : com tudo os que devem faber lo- 
iu dtc. go ern tendo luz de diícriçjam fam aquellcs 
^h.j • ' íemcuja noticia , fe nam podem faivar: a 

jfaber > que ba hum fó Deos, que premia 
os bons, Ôc cafti^a aos máos. A lim  difto

Q$



cs fterios da Santiflima Trindadeí&  da
Encarnaçam, os quaes chamam os Theo- 
logos de neceSidade de meyo, ifto h e , fem 
cuja noticia fe nam pode falvar i o que já 
tem chegado aosannos de difcriçam.

Nam efcufa porem efta diligencia aos 
pays deenfinar aos filhos os mais myfte- 
rios, 6c doutrina Chriftaâ , principalmen- 
te o Credo , Pater nofter* Mandamentos, 
&  os fete Sacramentos ; porque ainda que 
fem efta noticia, quando he inculpavel , fe 
poíTam falvar os mininos, que nefta idade 
falecem, nam ficam fem culpa os paySjque 
porfua negligencia os nam enfínáram.Pelo 
qual he faudavel confslho , que os pays fe 
namdefcuidem em lhes enfinar a doutrina 
Chriftaa dcfde os primeiros annos, pois 
quç nos mininos ha capacidade para a a- 
prender. Ào tempo que ifto eferevo me 
lembroUjOque os noíTos ladres Mtffiona- 
rios obram com os filhos dos barbaras Ta- 
puyas nefte Sercam do Brafil, que fendo os 
pays barbariflimos * &  que nos accidentes 
pouco diferem dos brutos animaes, os fiihi- 
nhos famtam doutos na doutrina , que 
podem competir com os filhos dos mais po« 
iidos Europeos. Hum deftes Miífionarios 
me efereveo a mim eftas palavras : paílarn

Í’ i  de cento os mininos da minha efcolla, 8c 
lç grande confolaçam ver rrininos umani*.

- N

crê ar km  os filhes. 19-*’



$ 9 4 *  •' Arteâe
nos , que os mais nam paííàtn de finco ati* 
nos , repetir de cor a doutrina Chriftaã , 
&  refponder a tudo, o que lhes pergun­
tam dos myfterios da Fé com maravilhoíà 
diftinçam.

Leyam ifto os pays Catholicos,& que fe 
prefam de nobres, 6c coníundamfe, de que 
feus filhos ignorem por feu defcuido,o que 
fabem os filhos dos Barbaras do Bralil por 
diligencia dos Padres Miffionarios. Eque 
digo eu os filhos dos BarbarosPOs mef- 
mos brutos lhes podem fer de confufaõ ne- 
fta matéria \ porque de hum Papagayo f« 
conta, que repetia o Credo de todo fem er* 
rar. E de outro* que dizia a oraçam da A* 
ve Maria j que em occafíam de perigo, 6c 
que o Gaviam o levava nas unhas, lhe fer- 
vio de defença. Tudo pode a difciplina , ÔC 
para muito mais eftá capaz aquella primei- 

\ ra idade dos mininos, que quando nam 
polfam mamar com o leite a doutrina , po­
dem enxergar bem feus myfterios com a 
luz da razam , que naquelles primeiros an- 
nos começa a refplandecer,

A outra coula, cm que os pays devem 
ter grande advertência,he,que faÇam rece* 
ber o Sacramento da Confirmaçam açs fi­
lhos , tanto que chegam aos annos da dif~ 
criçam , porque aflim como nam helicitQ 
ajuicipalo fem rj.çqçí!idade ; affim nam h*

CO%f!



cr ear bem os filhos, 1 9 f
conveniente dilatalo fem caufa, Verdade be 
qae fem efte Sacramento ie pôde o minino 
íalvar,& nam peccaô gravemente os pays, 
que nifto fe deícuidarrk Porém hemais que 
certo, que privam os híhos de grandes bés 
efpirituaes* que por eíle Sacramento fe co­
municam , ôc que grandemente os pode­
ríam ajudar para vencerem grandes peri­
gos no curfo da vida, que começam ; por-* 
que alèm da graça facramental, comum ni­
ca eíle Sacramento esforço contra os ini- 
migos da alma , ÔC contra os combates da 
Fé 5 &  alèm diíto aííim c.gmo pelo Sacra­
mento do Bautifmo íe faz o minino filho 
da Igieja,pelo da Confirmaçam fe faz SoI« 
dado de Chrifto*

Pedia húa mulher aSam Maurilio Bif«* $untis 
po lhe confirmalíè hum feu filhinho enfer- $ctcnv> 
mo, que eítavaem perigo de morte, dete- 
veíle o Santo em acabar os divinos myíle- 
rios, que eftava celebrando , 6c neíle tem­
po efpirou o minino. Teve tanta pena o 
fervo de Deos , de que aquella creança 
morrelfe fem o facramento da Confirma­
çam 5 que fe condenou a hum rigorofo de- 
íterro de fua Igreja , fazendo penitencia 
porefpaço de íete annos, Nam he conve­
niente pois que os pays fe defeuidem etx» 
procurar tanto bem a feus filhos aprenden 
4 °  defti4 may a diligencia, &  acauteilando v -

N  i; aeft?
'  •  ■ V .
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«icfte Santo o defcuido,que niíTo tem.
Outra coufa, a que devem attender qá 

pays, quando os filhos chegam á idade de 
difcriçam , hcaplicalos ao Sacramentoda 
Penitencia, inftruindo-os como fe ha de fã*» 
zer dignamente, &  ifto por tres cffuazes 
razoem;primeira hea obrigaçamdo pre­
ceito ; fegunda a neceífidadc do remcdio $ 
terceira a utilidade , que íe íègue. Quanto 
u obrigaçam, os Doutor $ dizem, que os 
mininos capazes dedolo cftam obrigados 
ao preceito da Confiífam, & fomente os li-r 
vram da renfura } & como os mininos nos 
annosdedifcricara j í  íam capazes dedolo, 
bem íc fegue , que já neííès annos eftam 
fugeicos ao preceito. Quanto à neceílidadç 
eftá bem clara a razam, porque como os 
mininos fâm fujcitos í  doença, que he o 
peccado, tem neccífidade do remcdio, que 

tfuavi- he o Sacramento. A venerável Dona Ma-> 
clapartc rjna de Eícobar moftrou Deos as penas , 

que os mininos padeciam no Purgacorio. 
Sam G regorio Papa conta de hum minino, 
que de finco annos fe condennou j &  Sam 
Cyrillo conta de outro , que de doze an*> 
23LQS foi arrebatado do Demonio ; logo fe os 
mininos tem que purgar, & fe podem cõ- 
dennar, hc finai, que podçrám pcccar nç- 
0 a vida, porque nam caíliga Deos na ou- 
m  è fe ^05 qi*e nefta pcccàram 5 & f%
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^*eceam,neceflidadc tem do remedio , quii 
he a Confifíàm. Quanto í  utilidade , he 9 
primeira, que fe acafo perderam a tono* 
cencía pela culpa, a rdlicua pela Confiííatn 
antes que nelles iance raizes o pcccado. A 
íègunda utilidade hc , que aflim íc coftu^ 
marám bem os mininos para o tempo de 
mancebos5nam dilatando , como muitos di« 
latam,aConfiflaõ por largo ternpo com tí«* 
to danno de íuas alma$ , &  nfeo da falva^ 
çam,

C  A P .  V.

Do temor de Deos 3 &  odio ao pcccado * 
em quefe devem crear os filhos def 

de a puericia,

N O Capitulo primeiro defta íegunda 
parte diffemos quam agradavel íe- 
ria a Deos noílo Senhor, &  de quanta uti« 

lidadepara os pays offerecera Deos o fi­
lho logo em nafcendo, como Deos antiga­
mente mandava aos Hebréos j agora he 
bem que faibamos que para fer a Deos efte 
oiíerta agradavel, ôc aos filhos proveitofaj 
fee neceflfario, que com o filho íç oficreçao

N  üj t m *
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skmbem o par de rolas, ou pombinhos  ̂
que dtfpunhaa Ley de Deos, no ícntido' 
moral. Mandava Deos no Levitico , que 
quando lheoíTereceílém os filhos aos qua­
renta dias do nafcimento, lhe offerecelíém 
juntamente duas rolas, ou dous pombi- 
nhQS, Sc ainda que hoje nam obriga o li­
teral daquella ley , obriga porém muito o 
rnyfbrio delia. Pela rola , que he animal 
eafto, fimples,limpiffimo,& fobre maneira 
tímido j fe figrv hca a innocencia da vida, o 
temor de Deos , amor da caftidade , &  a- 
borrecimento a toda torpeza,como enfinaõ 
os Auroresdasallegorías, &  expreíramem> 
te Sam leronymo, Sam Bernardo,Sc San- 

- to Thomis ; & quiz Deos nolTo Senhor 
íignifiearnaquelle myfterios queentamlhe 
feria agradavel a offertados filhos mininos, 
quando os pays os procurarem crear 11a in- 
no encia da vida, no temor de Deos , &  
odio ao peccado , no amor da caftidade, Sç 
aborrecimento a toda deshoneftidade , Sç 
quanto os pays forem nifto cuidadofos,fe­
ra fua oflerta mais agradavel a Deos.

Digamos nefte Capitulo do temor de 
Deos, Sc odio ao peccado, Sc no feguinte 
diremos do amor da caftidade , ôc aborre­
cimento a toda deshoneftidade.

O primeiro paíll^com que hum fe che­
ga para o bem [ diz Sa*to Ambrofio) he o.

pri-
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primeiro palio,com que fc afaftou do mal 4 
porque tanto mais fc vaj  chegando para a 
virtude , quanto mais fe vay afaftando dot 
vicio •> por eftacaufa dizem os Santos,que 
o fundamento de todo o bem, &  principio 
da vida do Chriftam , he o temor de Deoss 
&  odio ao peccado , porque com ifto noa 
chegamos a Deos,ôí fugimos do Demonio# 
E fe ifto fe entende de todo o Chriftam , 
com quanta maior razam fe ha de enten­
der dos mininos , quando nos primeiro» 
annos da puericia com a primeira luz da ra­
zam comelfam a difeernir o bom do mào>&  
o vicio da virtude? Pelo qual o pay  , que 
dezeja dar ao filho boa creaçam, depois do 
conhecimento do Creadorhade procurar 
gerar no coraçarn do filho hum temor 
fanto de D eos, Sc hum odio fanto ao pec­
cado de tal forte , que nenhua outra couíi 
mais tema o minino, nenhua couía mais 
aborreça,que o peccado j ufando de feme- 
Ihanças accommodadas , affimcomo faz, 
quando lhe quer tirar da mam a faca, ou 
peçonha, porque lhe nam faça mal $ ou 
quando lhe poem na mama o fe], quando o 
quer defmamar , para que aborreça o leite, 
que antes amava.

Os Hereges Lutheranos paracrearem 
os mininos no odioi Igreja Romana, me- 
eemlhes em cabeça, que o Papa he hüa fer«

N  iiij pente*
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pente , &  que oslefuicas fam como toa** 
aros i donde fuccedéo, que fendo prizionei- 
vos cm Hollandacertos Padres da Compaq 
nhia de Iefu 3 os rapazes fe efpantavam de 
nam ferem como boys , como íçus pays 
lhes enfinavam. A eftemode os pays C a­
tólicos para crcaremfeu§ filhos no temor 
de Deos, &  odio ao peccado , com mais 
verdade, que os Hereges Lutheranos5hao 
deufar de femeihantçs induftrias procu­
rando periuadir aos minlnos, que o pecca­
do he hüa ferpente, que morde os rapazes, 
ou que hc como o Leam , que come os mf- 

®ccL2i ninos$ de cuja femelhança ufou o Eccleíia** 
ftipo, quando diíTc : Affim comçxda vifta 
cobra íbgc o peccado, fam feus dentes cp- 
tno os dentes dp Leam. Para confirmaçaò 
difto contarey , p que a mim me fuçcedèo 
com efta mefma fentença. Confeffavaeu 
na Bahia hum minino de doze annos de

• v  - «  ; .

muy rica indole ? & innoçentç confciencia, 
Sc para lhe periuadir o horror ao peccado  ̂
lhe fiz tomar de cor eítas meimas palavras 
do Ecciefiaftico.i Vta facie toluíri juge fect 
catum > dentes Lconis dentes illtns, Succe- 
déo depois dahi a muitos annos confcilà^ 
na hora da morte geralmeine a tfte mefmo 
íèndo Sacerdote da noífa Companhia , ÔC 
edificado eu de lhe nam achar culpa mor-* 
£alem toda fuaconfciencia , me afirmou,
* , <Jue
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$ue a fentença do Efpirito Santo , que 
ihe avia eníinado fendo minino fc lhe fixa­
ra de tal forte no coraçam, &: cobrâra r$t 
horror ao peccado, prinçipalmente ao def- 
honefto, como fe na verdade folli o pscca- 
do ferpente , &  íeus dentes como os do 
í^eaon

He o peccado nos primeiros annos d* 
puericia comoapeçonha no coraçam , *  
quem os Philofophos chamam principio da 
vida y em quanto a peçonhaanda pelos de­
mais membros do corpo, o cuidado todo 
do Medico lie procurar > queella fe nam 
apodere do coraçam , porque fe li chega a 
entrar o vçneno , nam pode haver elpe- 
rança de vida ; quando o veneno da culpe 
fe tem efpalhado tanto pçlos aunos todos 
de noffa vida,o cuidado dos pay s ha de fer* 
que nam chegue ella peçonhaao prin ipio* 
que farq os primeiros annos da puericia* 
Porque aflim como o coraçam he principio 
da vida,donde procede o ianguc mais puro* 
que alimenta as demais partes do corpo 
aílim a idade da puericia he o principio das 
idades,donde procede o vigor para o difeur* 
fo dos mais annos; &  aflim como qualquer 
veneno no coraçam nam he fó nocivo ao 
coraçam, mas a todas as demais partes do 
corpo , aflim qualquer peccado napucri- 
cia he nocivo nam fó a primçiça idade de

M ui*
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$mninO,masatodas as demaisidades da vida»

A peçonha , que íe lança nas correntes 
de hum rio , nao pode inficionar todas fuas 
aguas , porque a mefma corrente,& fucef- 
famdeoutras aguas o purifica ; porem o 
veneno,que fe lançou no principio do rio, 
donde as aguas trazem íua origem , em 
quanto no principio dura a peçonha,todas 
fuas aguas correm peçonhentas 3 porq a pe- 
çonha;q no principio fe lançou,as eftá a to* 
das inficionãdo.Todos, diz a £fcritura,fo~ 

^ c§‘ tnoseomo aagua3q corre,& como as cor­
rentes do rio fe palfam os annos de noíía 
vida, nam inficiona os annos todos de to­
das as coatro idades o veneno do peccado, 
que cometemos na idade ultima de velhos, 
íe nam do que cometemos na primeira de 
mininos 3 porque fe as aguas correram an­
tes puras , ou fe os annos das primeiras 
tres idades foram fantos,nam os pode infi- 
cionar a peçonha do peccado, que foi de­
pois na ultima idade de velho 3 porém fe o 
veneno da culpa fe lançou logo no princi­
pio da corrente, iflo he, fe logo na primei­
ra idade de mininos nos inficionamos com 
à mortal peçonha do peccado, todas as a- 
guas de noíía corrente , ou os annos da 
noífa vida correm peçonhentos, ou peca- 
minofos.

E fe nam eoníiderayo claramente no pri­
meiro
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meiro veneno,que o Demonio lançou ne~ 
ftas aguas, ou no primeiro peccado,que no 
mundo ouve. PeçcouAdam, &  cambem 
peccou E va , &  mais Caim : 8c qual pecca* 
do deftes foi oqueinficionou o genero hu­
mano? Nam o de E v a , nem o de Caim, fe- 
nam o de Adam , que foi o principio;o ve­
neno da culpa, que o Demonio lançou no 
principio do rio , que era Adam, foi o que 
inficionou codas luas correntes, ou codas 
as idades danaturefa humana;porque ain«? 
4a que os outros peccados inficionáram 
parce , convem a faber o peccado de Eva a 
Eva, &  o de Caim a Caim , o peccado de 
Adam inficionou a codos, porque de todos 
foi Adam o, principio.

Confiderayvosos peiores homens do 
mundo,Nero, Eliogabalo, Sardanapalo, &  
oucrosfemelhantes; cujas peçonhencas vi­
das foram efeandato da nacurefa, porque 
mamaram com o leire efta peçonha , lhes 
nafeè ram com os dentes os vicios,& com a 
luz da razam o peccado. Nam cuideis ( diz 
Placam ) que a ferpente entani lhe nafee a 
peçonha , quando fuccede a o^caíiamdc 
morder , fe nam que de piquena craz o ve­
neno, com que mata* aííimcomo do ven­
tre os dentes , com que *;;orde. De mininos 
levaram aquelles monftros a peçonha, coní 
que viveram, & efcandalizàram o mundo;

Sc
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&  eftai certos, que a caufa de muitos vi-» 
▼ «rem toda fua vida em vidos , envelhece* 
rem, &  morrerem em torpezas,<&: desho* 
neftidadcs , he pelo defcuido, com que feus 
paysdeixàram lavrareíta peçonhado pec-? 
«ado çm feus coraçoens nos primeiros anr 
nos da puericia , &  çomo outro Metndates 
comem na velhice a peçonha, a que fe co- 
ftumàram defde a mininiçe. Pelo qual fe 
v«,quan?oimporta, que os pay seriem os 
filhos defde a puericia nefte odio ao pecca- 
do , nam menos, que fe foífè peçonha; por- 
iquc aííim como Me? ridates, porque defde 
jninino perdèo o medo* peçonha,toda fua 
▼ ida íe atreveo a çomer veneno como o 
pam ; affim o que de piqueno fe nam cria 
com eftemedo, &  horror ao peccado,fea- 
treve depois a cometer com facilidade tan* 
tas culpas»

Tçb. i. Fazia-o affim o SantoTobias,do qua! 
diz a Efcritura, que dandolhe Deos hum 
filho, a quem pozpor nome também T o- 
bias , o eníinava defde minino o temor de 
Deos, &  odio a todo o peccado. Fazia o 
também affim a may de Sam Luiz R çy de 
França, a qual continuamente dizia ao fi- 
Ihinho, Élho,antes te quero ver morto ,

Tom.^ que com peccado, O mefmo fazia David,
lom u  í* ® !0 dÍZ C lrU S ena fobre as palavras do 

Pfaltno dezoito j o qual a juncava todos
A -
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feus filhos grandes, 5c piqueaos,& lhea 
sn finava o temor de Deos, & fugir de todo 
peccado. Fizeram-no afíim os pays do» 
Santos Mininos Daniel, Ananias,Azarias?
5c Mifael, Ôt comodiz o mefmo autor, que 
de cal forte fouberaõ plantar nos cor; jc ; 
dos filhos o temor fantode Deos, 5c odi 
coda culpa, que nem por promeílas, nem 
por ameaças do Tyranno Nabuco, quize- ^ 
ram adorar fua eílatua com offcnça ds 
Deos. Fizeramnoaflim outros muitos Sa- 
tos cazados>quc procurando crear feus fi­
lhos ncfte íanto temor de Deos, 5c odio 3 
todo mal, os mereceram ver no altar, co­
mo fantos 5c pèlo contrario os que nifto 
fe defeuidíram, os viram perdidos como ao 
diante veremos.

Salamam conta de fy, que fendo mininOproy 
ainda muito tenrinho, ou como lem os Sc- 
tenta, eftando ainda nos coeiros, o cuftu- 
mava enfinar fua May Berfabéjo que Ber* 
fabé enfinava a Salamam confta da mefmí* 
Efcritura , que era o temor dc Deos, o fu­
gir da eulpa, & odio a todo o mal j porque 
como bem notou Caetano , ainda quea-Salaza* 
quella idade tenra nam era capaz dc dou-Provr- 
crina, era capaz de medo, & bom coftume,
&  Ariftoteleseniina, que fedeve anricipar 
fio$ mininos o medo ao amor, &  à doutri-

t  bom caftumcj para que quando o pay
pan)

22.
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mm pofía eom razoens divertir o minino 
do mal,por naó ter capacidade para conhe. 
ctx íua malícia,ao menos procure com tra­
ça plantar em feucoraçam efte temor,per» 
íuadindolfies, que o pcccado he hüa cou- 
fa muito feia , peior que o Diabo ; que o 
Demonioarrebata o$ mininos , que fazem 
peccado, como fuccedèo áquelle mininO 
de finco annos, que conta Sam Gregorio* 
t i  áquelle de doze , que refere Sam Cyrii- 
ío.

£ngel> AÍIim paíacautella dos pays , como pa« 
Flpofl** excmpÍ° dos filhos, que defde mininos 
Pent.§.fe criam no amor do vicio, firva o feguince 
3* exemplo. Tinham certos pays hum filho , 

que defide minino creáraô mais comoGen- 
tio, que como Chriftam íem fombra de 
temor de Deos , inclinado a todo o vicio , 
mentirofo, deshoncfto , rebelde, Sc o que 
peior era, que o pay fe revia nelie , tam fo­
ra de reprehender feusexcelíbs, que fe re­
creava em o ver tam atrevido. Procurava© 
os meftres nas eícollas, reduzilo a mode- 
raçam de vida, temor de Deos , Sc fantos 
coftumes , mas nada aproveitavam as 
amoeftaçoens dos meitres,á vifta de tan­
ta indulgência do pay , refolvèofe hum 
prégador zelofo rcprefentar a feu pay o 
errado caminho do filho, &oefcandalo , 
que caufava com íua deíconcertada vida

“ RcQ
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Reípondèo a ifto o prudente parque tud© 
eramconfas de rapaz , que com a idade 
emendaria os erros de minino ( ditame que 
engana a todos > èc faz perder a muitos ) 
emfim^que o pay nada deu pelos avizos do 
Religioío Pregador^deixou o filho na mef- 
ma liberdade, ôc a poucos dias experimen­
tou íer eíle avizo do Ceo , a que nam fou* 
be dar ouvidos 3 porque crefeendo o filho 
minino nos vicios de mancebo, entenden­
do torpemente com hüa mulher cafada5foi 
colhido de íeu marido em fragante delito  ̂
o qual alli mcfmo o matou a punhaladas 
juntamente com fua mulher , &  femeon- 
fiífarn deu fua infeliz alma nas maõs dos 
Demonios. Os pays tiveram defte fucccf- 
ío tal fentimento, que a may com as con« 
tinuas lagrimas cegou de ambos os olhos.
O pay morre o frenetico com hüa malen- 
conica mania , que o confumio. Quadra 
aqui bem a fentença de Santo Aguftinho; In 
Com íeu mal fenteo filho a indulgência^0, 
do pay , quando juftamente chega a expe­
rimentar o rigor da juftiçade Deos*

CAP-;
v .  -
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C  AP. VI.
t  V r '

•Do amor da cajliâade, &  horror ato- 
^  torpe&a, com queJe devem crear 

os mimnos.

E Ntre os pecoados, cm cujo odio fé de* 
vem crear os filhos defde fua pueri- 
cia , o principal de todos he o peccado def- 

Jionefto contra a Angelical virtude da ca- 
ftidade, porque aíTim como a caftidade hé 
*  flor, que orna aquellas novas plantas, &  
o verdor, que as conferva em fua frefeu- 
ra , para que ao diante dem o fruto das 
boas obras, aíhm o vicio a ella contrario 
heofogo, quaabraza, 3c o bicho 5que a 
carcome^, féca, 3c murcha, tira toda a vir­
tude , &  fertaofura, & a faz indigna dos 
prados da Igreja , & olhos de Chrilio feu 
Efpofo, que por ilfo fe agrada tanto deitas 
plantas tenras, porque vè nellas efla v ir­
tude , ou cila flor. Por efta caufa pois man­
dando no Levitico Dcos noífo Senhor  ̂
que lhe offercceflem os mininos de qua­
renta dias nafeidos, ordenou, que com el- 
les lhe oflfereceirem j untamente duas roilas»

9%
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ou pombinhos, fimbolo ü grado defta vir^ 
tude , para íignifícar, qu> cucam lhe agra­
dava a offer ca dos filhos , v]ueos payslhes 
fazem na puericia, quando nella os criatn 
no amor da caftidade, Sc aborrecimento a 
coda torpeza como a rolinha , que
nam fó he amante de toda a limpeza, mas 
cambem que foge de coda immundicia.

Sam Paulo efcrevenclo a Timotheo as t 
partes, que avia de ter hum bom Prelado, 3. \
hüa diz que era J fe ances de bifpar fabia 
crear ícus filhos em caftidade. E acrefcen- 
ta logo o Saneo Apoftolo a razao dizendo: 
Porque o que nam fabe governar íuacafi, 
mai poderá governar a cafa de Deos. C o ­
mo íè coda a ceremonia de hum pay de fa­
mílias no bom governo de fua cafa , confia 
ftiíle principalmence em crear os filhos em 
caftidade; porque ainda que em todas as 
virtudes deve o pay informar os filhos, em 
quanto fam mininos , em nenhüadeve pôr 
mais cuidado , que nefta da pureia, como 
mais neceflária naqucila idade, aflim como 
o vicio contrario he,o que mais danno cau« 
fa , & o que totalmentc os perde conver- 
tendo-os de flores em abrolhos, de dia­
mantes em carvoens, de Anginhos em De­
mônios. 7

Uereis os mininos, em quanto nellcg 
eftá verde o ramo, ou efta frcíca efta flor*

O " quanRj
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quam outros fam de quando nclles fefeca* 
ou fe murcha. Caiando a cabra monteza 
chega a lamber a oliveira , tal calidade lhe 
imprime com feu bafo pefbfero, que por 
mais verde, & florida que efteja, perde 
logo todo o freícor , Sc fermofura.O mel* 
mo fuccede aeftas novas plantas , fe a ca- 
bra monteza, que he ílmboloda deshone- 
fti Jade, chega aos beijar , ou fe chegam a 
tomar o mâo exemplo de algum dcshone- 
fto , vellos eis de repente fecos ícm fcrmo- 
íura, &verdor,que antes tinham , eram 
antes manços , devotos, obedientes, incli­
nados ao eíludo, &  maiscoulas de pieda­
de > porem tanto que com a innoccncia de 
mininos perdèram a caftidade de Anjos , 
vellosheis pelo contrario pregiçofos , re­
beldes , viciofos, Sc inclinados ao mal.

Dionyíio Tyranno para preverter a 
hum filho de Dion , que tinha cm feu po­
der minino de catorze annos, & para o fa« 
zer hum monftro de vicios, a fim, de que 
fendo tai foílè ruina de íèu pay , & de íèu 
Reywo , tratou acocrear com o leite d« 
Venuseníinandolhe toda deshoneftidade, 
com que ficou o rapaz tam perdido , Sc in- 
corregivel no de mais, que querendo de­
pois feu Pay Dion emendar fuas demafias, 
impaciente fe lançou dehua janella abaixo 
morrendo defefperado, Nero ,em quanto
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foi minino criado com os faudaveis confe* 
lhes de feu Meftre Seneca, nam deílíiífe do 
procedimento de bom Princcpe; porem ta­
to , que começou a fe entregar ao vicio da 
deshoneftidade,de tal force íe deíenfreou , 
que querendo fua May Agrpina repre- 
hender feus exceífòs^foi por elle aleivofa- 
mente morta. E por efte caminho foram 
quafi todos, os que nos vicios foram ef- 
candalodo mundo 5 & monftrosda nature- 
ía. E ainda o mefmo Santo Aguftinho^que 
foi de tam eftremada indole,& alto einen* 
dimento, criado com os documentosj&r ia* 
grimasde fua May Santa Monica, por om» 
de veyoadar nos erros dos Heregcs Ma- 
nicheus, fenam por efte vicio , que como 
elle mefmo diz , tomou poíle de leu cora- 
çaõ aos dezafeis annos de fua vida j & por 
eftacaufa para fua converçam foi ncceíla^ 
ria a poderofa tnam de Deos 5 por meyo 
das oraçoens de Santo Ambroíio > & lagri­
mas de fua Santa May ? depois de tantas 
dificuldades 5 que o mefmo Santo eicreve 
no Livro de luas Confiífoens. E por me 
nam eftender nefta parte demaíiado , a có- 
firmareycom o eftranho fuccelfo de hum 
minino muito a efte propohto.

Ouve em Herbipoli Cidade de Franco'* Oelio 
nia hum minino por nome Hernefto mui- 
co devoto , &  honefto 5 eftudante das ef-i.4.c.i*

O ii co lias
'  * } vU x
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collas da Companhia, &  da Congregaçam 
de noíía Senhora > por fua rara vircude o 
propunham feus meftres por exemplo aos 
demais condiícipulos. Afteiçooufelhc certa 
fenhora parenta fua,6c pofto que no prin­
cipio refiftia a feus afagos, no rim creícen- 
do com a id ide a malícia fe veyo a render a 
quanto quiz. Tanto,que o enganado Her- 
nefto começou a provar o doce veneno do 
deleite feníual, de tal forte fe eíquecèo das 
coufas de piedade , & fe depravou no tor­
pe vicio , que chegou a entregar fua alma 
ao Demonio por fedula firmada de íeu no­
me , com concerto de lhe folicitar as occa- 
fioensdo deleite. O que antes era exem­
plo dos coudifcipulos,começou aíerelcan- 
dalodas Cidades j acufaramno aos magi- 
ftradus,os quaes vendo-o tam lindo, & de 
tam poucos annos , o entregaram a feus 
Meftres os da Companhia, para que fizeí- 
fem pelo reduzira melhor vida ; trabalha­
ram eftes com elle quanto puderam, mas 
debalde , porque ainda que ás vezes mo- 
ftrava finaes de emenda,durava nelle mui­
to pouco, porque o meímo Demonio pe* 
fy  o levava ás occaíiocns do peccado , que 
cm tam breves annos lhe tinham já feito 
callos no coraçam. Foi neçeílario proce­
der com elle a ultimo caftigo, &  affi m foi 
çondennado a degollar. Chegado a< íugac
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do fnplicio , choravam todos, movi­
dos de feus poucos annos, &  muitas lagri­
mas, que chorava, lhe alcançaram perdão 
pela emenda que prometia. Porém quem 
imaginara tal dureza em idade tam tenra ! 
Nem com tudo ifto, Ôc repetidos avizos de 
feus meftres fe emendou , porque tornou 
como de antes aos vicios , Ôc trato com o 
Demônio, pelo qual foi publicamente de­
golado , impenitentefem já mais fe querer 
confdfar, entregandb fua infeliz alma nas 
maõs doDemonio. A tam defaílrado fim 
chegou Hernefto por aver caminhado lo­
go nos primeiros annos da puericia pelo 
caminho immundo da deshoneftidadc , Ôc 
tanto perdeo como ifto em perder a inno- 
cencia pueril.

Pelo contrario os que de mininos ; ro­
eu ram coníèrvar efte precioío dom ia in- 
nocencia pueril, depois nam fó foram ca- 
ítos, mas Santos, como da fagra’* E lCTÍ 
tura confta , que os demais aílin ados na 
fantidade foraó defde a puericia aiJmalados 
nefta virtude,ôc qu *x>r ífto? ~abáram fan- 
tos, porque perfeveravam viigens. Abel 
entre todos o' niiosde \dam foi o pri­
meiro virge n , Sc foi também o mais San­
to. lofufentre fds centos m il, foi o me­
lhor Soldado , ÔC o melhor difcipulo de 
M oyfeS  ̂ & p0r yirgem o celebra Sam Te-

O iij rony- \
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ronymo. Iofeph encreos filhos todos de 
Iacob era o mais Santo, quem duvída,que 
foi entre todos o mais catto> E como Sam 
Zenon affirma , por virgem merecèo a 
gloria a que chegou fobre todos ieus ir­
mãos. O maior , & mais Santo de todos os 

^ . í . cie p acrjarcas vida monacal Elias , por íílb, 
diz Santo Ambrofio,foi arrebatado ao Pa- 
raifo Terreal , & ha de fer precurfor de 
Chriílo na fegunda vinda ao mundo , por­
que fo i, &  perfevera virgem. De todo o 
Cellcgio dos Prophetas os dons Daniel, ôc 
Ieremias , que foram virgens , foram tam­
bém os mais Santos $ 8c do Collegio A- 
poílolico, Sam Ioam por virgem foi mais 
amado do Senhor j & para que efeuzemos 
mais exemplos, o maior de todos os San­
tos, Sam Ioam Bautiíla, nam foi a coroa 
de Virgem a menor, que coroou fuaca­
beça.

PoJs fe quizermos paíTar das Letras D i­
vinas ás Hiítorias Ecclefiafticas, fam ne- 
fta mater a infinitos.Apenas te achará Or* 
dem , ou Ierarchia Eccleíiaílica onde os 
mais illuftres Santos nam foílèm juntamé- 
te os mais illuílres Virgens. Dos M arty- 
res íirvam de exemplo Santo Elevam  , Sc 
Sam Lourenço, Dos Fundadores das R e- 
ügioens Sam Bento, Sam Bernardo « Sam 
Domingos, &  Sam Francifco. Dos D ° u ~

toi^s*
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tores, os!dous Gregorios , Sam Bafi o,&:
Saneo Thomás , do qualconfdlou > me­
lhor Doutor da Igreja Santo Agu mho, 
aparecendo ao Beato Frey Alberto , que 
fendolhe igual no demais , o excedia na 
gloria de Virgem. Da Ordem Epifcopa! à 
Sam M artinho, & Sam Nicolao. E da Or­
dem dos Emperadores , & Monarcas da 
terra , todo* os que foram Virgens,foram 
juntamente grandes Santos ; &  o que mais 
admira he, que muitos delles entre as de­
licias do Paço, Sc entre as occaiioens licitas 
do Matrimônio , confervàram a pureza 
virginal, como foram, Henrique ÍTmpe- 
rador dos Romanos , Edmundo Rey de 
Inglaterra, Boleílao Rey de Pólonia , &  
Affonfo II . Rey de Caftella , Sc outros 
muitos , como fea melhor difpoíiçam para 
a fantidadeda vida foífe a pureza virginal 
da puericia , & o mais certo caminho para 
o alto cume da perfeiçam foliem os prados 
floridos da Caftidade, por ondeeftes San­
tos caminharam defde os primeiros paíTos 
de fua vida.

Entre os Gentios também felem alguns 
exemplos , que podem fer de grande con­
luiam aos Chriftaõs. Alexandre Magno Cur.l.j. 
deu por toda fua vida raros exemplos nefta 
matéria, porque defde minino foi criado ^ 
por Ariftoteles com faudaveis documentos Vt 1® 1

piiij dz 3
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da caftidade. Apolonio de tal íbrte repri- 
mio os çftimulos da carne, que toda a vida 
foi virgem , 8t exemplo de virtude. Aebilo 
( como teftemunha Platam ] a fim de Íaír 
bom corredor , &  Diogenes a fim de fair 
bom Fhilofopho, guardaram perpetua vir­
gindade, Xenocrates tal opiniam cobrou 
de virtuofo entre os Philoíophos Gentios 
por fua rara continência, a que fecoftu- 
mou defde minino. Ao mefmo principio fe 
atribue o valerofo feito do mancebo Efpu- 
rina tam celebrado dos Autores Catolicos, 
que por coníèrvar a pureza de minino,que 
por fua eftremada gentileza muitos comba­
tiam, íè retalhou a cara para ficar deforme, 
mas cafto, 6c por iílo mais fermoío. Com 
o qual fc pode contar o minino Democles, 
que refere Plutarco, no qual competiam a 
virtude da alma com a gentileza do corpo, 
o qual para coníervar a pureza virginal 
com maior animo,que corpo, fe lançou em 
huacaldeira de agua fervendo , querendo 
antes perder a vida às fuas próprias maos, 
que a caftidade pueril ás do torpe Deme- 
trio, que a pertendia corromper. Pelo qual 
íèrnoftra claramente, que aílim como os 
filhos criados defde a mininice em desho- 
neftidades nem podem deixar de fer vicio- 
íos toda a vida, aílim os que fe criam no a~ 
mor da caftidade 5 &  horror a toda torpe­

za.
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^a,deordinário famcaftos $ &  os demais 
chegam a muy alto graode perfeiçam-

Significou hua, Sc outra coufahum 
Autor no feguinteemblema. Pintou a Ve- 
nus Deofadadeshoneftidade,com Teus dous 
filhos Eneas , & Cupido ; Eneas eftava pe­
la mao da may com a letra ( á ventre ) Sc 
Cupido eftava ao colo mamando com a le­
tra ( ab ubere) quiz dizer , que dos filhos, 
os que dc mininos foram criados com o 
leite de Venus,nunca chegaram a fer ho­
mens de valor , mais que para a deshone- 
ftidade,como Cupido, que fempre o pin­
tam minino. Porém os que fe nam criam 
ao peito de Venus,como Eneas,a quem deu 
Caeta de mamar,pofto que tragam do ven­
tre a naturefa , nam deixaram de fer ho­
mens, como Eneas, que foi pio, &  va’e- 
rofo Capitaõ. Com mais verdade ainda noío 
íignificou o Efpirito Santo nos Provérbios 
de Salamam, quando diíle : Pelos affectos ~ 
fe conhece o minino, fe fuasobras forem 
limpas, 6c reftas> quiz dizer, conforme os 
Expoíicores fagrados , que fe o minino he 
cafto, honefto, Sc pudico , envergonhan- 
doíède fazer qualquer acçam menos cafta 
diante de outros , tendo horror ao vicio 
deshonefto , podeis efperar , que elte cal 
minino venha a fer Santo; p irèm fe vires, 
que o minino fe nam pejadas coufas deí-

hone-
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honeftas, &  que logo nos primeiros an- 
nos de minino fe entrega aos vicios de mã*. 
cebo, nam tendes, que efperar defte mini­
no coufa boa.

Nefte amor pois â caftidade , &  mfte 
odio a toda torpeza ham de crear os pays 
osfilhos, que dezejam bem criados. Efta 
he a pedra Ámetifto, que a Aguia mete no 
ninho a Teus filhitihos , c uno diz Sam Ie- 

Jn c. } 2 .  ronymo , para os guardar de todo bicho pe- 
Deuc. çonhento. Perfuadindolhes com razoens 

lhanas, & exemplos fáceis efte odio, & efte 
amor, dizendo como os mininos virgens 

Matt fam na terra, o que fam os Anjos no Ceo y 
como diííè Chrifto j queD eos, & a V ir­
gem noíla Senhora tem feus olhos fobre 
os mininos caftos, & os afaftam dos desho- 
neftosj que nam ha coufa mais fermoí a , q 
au moço caftojiiem coufa mais edionda, q 
hum moço torpe; que Deos ama mais os 
mininos, do que as mininas virgens , Sc 

Av*oc. que por iííoeftestern no Ceo mais gloria 
*+• queellasj porque os cento quarenta ôc 

quatro mil Virgens, que Sam loam vio no 
C eo, todos eram mininos, Sc que fó eftes 
podem cantar aquelle Cântico de pureza , 
que mais agrada ao Cordeiro de Deos. E 

j  . fe nifto forem os pays cuidadofos , nam ló 
verías veram bom logro de feus filhos,mas recc- 
Io v in . beritn de Deos grande prêmio,porque co­

mo
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mo diz Sam Jerony mo, a mulher , que ge­
rou raes filhos,que permaneceram fem- 
pre Virgens , nam pode deixar de fe fal- 
v a r , porque recuperou nos filhos, o que 
perdeo em os gerar, compenfou nas flores, 
o que perdèo na raiz.

$&<%&*>}&*>€&4 £<►

G A P .  VII.

‘Dos pays , que permitem, ou dijjimu- 
lam aos filhos confias deshoneíías.

D E vários modos permitem os pays 
negligentes aos filhos coufas def- 
honeítas na idade da puericia , com que 

vem depois a fe perder. Primeira he,quan­
do ouvindo delles algüa acçam , ou trato 
menos honefto, lho diílimulam, deixando- 
os fem caftigo,ou reprehençam j eftes pays 
femelhantes pouco diflerem dos de Babi­
lônia,que permitiam aos filhos toda a def- 
honeftidade, em que eram de piquenosin* 
ítruidos como poderíam fer nas mais artes 
mecanicas , pelo quaí Babilônia foi a Ci - 
da de , ou a patria da fenfualidade. E q dire­
mos dos pays Catolicos, que fabendo o 
ruim trato do filho, o diííimula , & faben- 
do a perdição da filha,fe calia ? Nam vos

quero ^
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quero pbr exemplos do que fizeram neftes 
cafos os pays Cacolicos , porque vos que­
ro confundir ? com o que fizêramos pays 
Gentios. Hipodemante lançou de hum 
penhafco ao mar fua filha Perimele , pela 
força que lhe fez contra fua vontade Ar*- 
cheloo. Deuteria matou hüa filha, que ti­
nha de eftremada fermofura, fó porque te~ 
meo, que vieffe ás maõs de rheodeberto. 

Tdhl.i Hipocrenes achando hüa filha com hum 
homem,a atou a hum cavallo bravo, que a 
bocados a defpcdaçou. Outro pay enter­
rou viva hüa filha por femelhante delito. 
Nam he licito , quo os pays Católicos o- 
brem tanto, porque a Ley de Deos o pro- 
hibe $ mas he mais que jufto o caftigo dos 
filhos fevero , todas as vezes que delles 
fouberam acçam , ou palavra deshonefta , 
porque a mefma Ley de Deos o permite. 

Peut. No Deutoronomio mandava Deos noílo 
22' Senhor aos de Ifrael, que achandoíe algüa 

rapariga , que cometeíle coufa deshonefta, 
a levaílem âs portas defeuspays , ôc que 
ahi á vifta delles foffe pelo mais povo ape­
drejada, aflim para exemplo das mays, co­
mo para caftigo dos mefmos pays deícui- 
dados em as guardar.

Outro modo de permittir aos filhos as 
desnoneftidades he daquelles pays,que fem 
cautella abrem francamente as portas aos

filhos,
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filhos para irem livremente onde querem; 
deftes falia ao pè da letra o Santo Iob5quã-jjS 
do diz : Saem de caía feus filhos piquem-' 
nos para os jogos, & defenfados pueris , 
como os cabritos, ou borregos , quando 
faem para o pafto do curral. O borrego 
he o animal mais eftohdo que ha 5 aflim 
como o cabrito c mais lacivo , &  como 
diz Ariftoteles, he o que mais cedo á la - °c.nat' 
civia íe entrega ; & quiz dizer o Santo.iim*’ 
Iob, que o pay , que dá liberdade aos fi­
lhos mininos para íairem dc caía todas as 
vezes q ue quizerem, he darlhes a liberda­
de de cabritos. Porem o pay vigilante 
que he paílor de íeu rebanho, ou que labe 
governar fua farrilia , faz como o experi­
mentado paftor, que larga o gado do cur­
ral , nam quando quer,fenam quando con­
vem. Por íílo os Romanos nam deixavam 
fair de cafa os mininos , que paílàvam de 
dez annos, íós pelas ruas fem guardas, co­
mo efereve Paícalio , o qual diz, que porn . . 
permittirem os paysaos filhos o contrario, ScV 
em quanto fam mininos, nafee fairem em l8- 
mancebos cam viciofos. Éramos Roma­
nos nefte particular tam recatados , qUeS. Amb. 
com permitirem banhos públicos a todam , Noe 
forte de peífoas, tinham ley,q os paysnaõ ^  
levaííèm comfigo aos banhos os filhos,que 
paliavam dc dez annos, porque nam acer-

caífem

,wc vit.c.
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taííim ver algüa coufa menos decente, a 
fim de fe criarem com toda a honeftidade. 
Efta cautella tinham os Romanos, quando 
eram Gentios, com quanta maior razam a 
deviam ter depois de Chriftaós,

E  fe abrir as portas aos mininos para 
andarem todo o dia fora de cafa,he darlh* s 
liberdade para fairem deshoneftos; que fe­
ra abrirlhas de noite para rondar as ruas , 
& os cantos da Cidade. Retratada vejo a 
negligencia deftes pays ao pc da letra no 
que vio Salamam hum dia em Ierufalem , 
& conta no Capitulo fetimo dos Provér­
bios. Eftava na íua janela á boca da noite, 
olhou, &  vio paífar hum mi nino em com­
panhia de hum mancebo. Hiam (diz) paf- 
íando , ou rondando as ruas , 8c cantos da 
Cidade, eis queeftandoaílim a hum tanto 
da rua , vem húa vadia veftida em trajo de 
mererrice com animo de enganar aos mife- 
raveis 3 comeílàa folicitarcom brandas pa­
lavras, 8c fingidas razoens ao mais velho, 
o qual aílim enredado íe foi atrás delia, da 
íorce que a rez hc levada ao matadouro5 
ou como o lacivo cordeiro, que ignora as 
prifoenscom que vay prezo ao degoladou- 
ro. Eíte he o paffo ao pè da letra,que con­
ta Salamam : êc que outra coufa paífa en­
tre vôs ? A que outro fim, fenam á aquelle 
mefmo fae áquellas horas o mancebo a

rondas
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rondar as ruas, &  adorar os cantos da C i­
dade ? A que fim > Sc que exemplo ham dc 
aprender os mininos, que vam em fua c5 - 
panhiapQue doutrina havia de aprender 
aquelle minino, que vio Salamam, do máo 
exemplo daquelles vadios ? Aprendería en* 
tam o que faria depois j Sc iílo mefmo a- 
prendem os voííbs mininos, quando lhes 
dais liberdade paraeftarem de noite fora de 
caía, prui* ipalmenceem companhia de o- 
cioios, Sc vadios.

E que diremos daquelles pays,que dam*
Sc permitem dinheiro aos filhos para ga­
itar ? iíto riam he darlhes liberdade^ara ic 
entregarem aos quatro dias a todos os v í­
cios ? O rapáz,a quem nam falta na aigi* 
beira o dinheiro ,ou ha de fair jugador,ou 
deshonefio, Sc a bom livrar guloío, por­
que n r  o he o que com eílè dinheiro com­
pra íantinhos par* o Oratorio. Ao dinhei­
ro na mam do íizudo , Sc cafto chamou S. 
Bafilio , doce encantador das almas,pay do Ep. ad 
peccado , & miniftro do Diabo. E fe ifto d i0**' 
he o dinheiro ria mam de qualquer fizudo, 
queíeránamam dominino , que fera na 
mam do mancebo ? Fujam pois os pays dc 
dar dinheiro aos filhos para gaftar 9 Sc lai- 
bam , que em lhes abrir as bolças lhes a-
brem as portas para muitos vicios.

Outro modo de permittir aos filhos a
desfio- V:

; •  %
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deshoncftidade, eftáno demaziado alinho, 
com que os tratam , ôc enfeitam. Ha en­
tre os Santos Padres coufa mais abomina­
da , que a vaidade do veftir ? Nam chamaó 
aos enfeites laços do Diabo, armas de Ve** 
nus, habito deshonefto, incentivo da lu~ 
xuria, & lenha, com que fe fomenta o fo­
go infernal da leníualidade ? Pois fe vòs 
criais voílos filhos defde mininos com eftas 
armas , & com eftes hábitos, que outr*. 
coufa eiperais deiles, fe nam que íaiam 
deshoneíios como os demais, que com ef- 
fas vaidades fe criam ? Ouve cm Roma 
certa cafta c e homens infames,que chama­
vam Mangones, que tinham por officio 
vender mininos para eferavos aílim do 
Demonio, como de feus fenhores j a eftes 
enfeitados para parecerem alindados, a- 
plicavam certo unguento , que faziam da 
raiz do Iacintho para lhes impedir o buço, 
ou barba, & parecerem fempre mininos , 
ou para melhor dizer mininas m> &  do lote 
deftes eram aquelles dous mininos cele­
bres , que comprou Marco Antonio , que 
fendo hum Afianço, outro Francez, eram 
nas feiçoens do rofto tam parecidos , que 
foram avaliados por irmaós gemios. E que 
outra coufa fam hoje os pay s, fem querer, 
Unam hum deftes Romanos, que com o 
■c v.aííado alinho, com que procuram fa­

zer
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ztt feus filhos alindados 5 os fazem desho» 
neílos, porque comaquelles fumos,de lin* 
dos com que os criam  ̂ bebem os eípiri­
tos de Adonis, 6 c de Cupido.

A Iofeph eipelho de mininos caftos fez 
íeu Pay lacob hüa túnica de taíaara , ÔC GeneC 
comella vivèopuro á vilia dos máos exem. >'7 - 
pios de feus irmãos. A Samuel íendo mi» 
nino no Templo de Deos levava fua May x ^eP. 7  
Anna acerto tempo do anno fiüa roupeti- 
nha para veftir , com a qual fe confervou 
cafto entre as abomináveis torpezas dos fi­
lhos de Helficom quem vivia. A Sam Ed­
mundo fendo Eftudante de poucos annos 
em Paris enviava fua tnay todos os annos 16. de 
fiüa vefte de linho, juntamente com hum ^ov 
cilicio , para que com a modeítia do vefti- 
do , Ôc mortificaçam do cilicio confervaífe, 
como confervou a preciofa joya da Caft; 
dade, entre as occafioens de fiüa tam 30» 
pulofa Vniverfidade de moços. A mo­
do podèra contar de outros muitos pays dc 
famiiias 5 que fouberam cre; eus filhos 
com modefftia, 5c honeftidade de mininos 
Chriftaõs.

Pareceme que vejo retratados eftes pays 
tam negligentes naquelles , de que falia 
Deos pelo Propheta leremias, que faziam Ierem 
á L u a o  facrificio , que muito lhe defagra- 7. £
dava^quando diz: os filhos colhem a leniu,
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os pays atiçam o fogo , Sc as mays lhe lan­
çam o azeite; os filhos bufcam a matéria 
aonde os leva o apetite , fam taes os pays , 
que lhe aílopram o fogo de fuas concupif- 
cencias com a diffimulaçam^com a liberda­
d e ^  com as dcmazias, com q fam criados, 
ôc íübreiífoas mãys lançam azeite no fogo 
em os animar , enfeitar , Sc fazer em tudo 
a vontade , & tal vez encobrindo fu. ie- 
mazias aos pays para nam ferem caftigadi , 
o que tudohe lançar azeite no fogo para 
que crcfça a lavareda, Sc fe abrazem ; o 
quai gcnero de idolarria , irritava tanto 
ira de Deos > que failando com o mefi: o 
Prophetadiz: Nam mepeças, Ierenvas , 
por cita gente 3 nem faças por eila oraçam, 
porque te nam hey de ouvir ; o qua! 
Sagrada Efcritura he cerco final do « aít >O ^
ihfaíivel de Deos ; Sc praza íua rnií 
dia i>am feja ocaítigo dvítes pays o niv. no 
que di.zo Santo Iob , quando depois de a- 

fpb a i.vcr referidoa liberdade , com que os v • 
pios criam os fiihos mininos a rr.odo de 
britos lacivos , acrefeenca : paílam eíla vi­
da em delicias,&  em hum momento defeenft 
aos infernos»
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C A P .  VIII.

*De outros vicio s proprios dos mininos, 
de que os devem ajafiar os Pays.

P Oftoquede todo o peccado devem 
os pays afaftar os filhos, em quanto 
lam mininoSjVigiaudo como a Aguia fobre 

elles , para que nam fejam mordidos nos 
primeiros annos de tam peçonhenta vibo- 
ra. Ha com tudo alguns vicios proprios 
daquella idade, de que totalmente fe de~. 
vem afaftar os mininos bem criados. Eftcs 
fam, o mentir, furtar coufas meudas , ju~ 
rar, chamar nomes, Sc fallar palavras d et 
honeftas. Quanto ao mentir, diz Arifto-: 
reles, íer vicio proprio de eferavos 5 deve 
ler logo muy alheio de mininos bem cria­
dos s <&feo$ mininos fe coftumam de pi­
que nos a mentir,nam teram difterença dos 
eferavos. Alguns vereis , que apenas fa- 
bem falJar fem mentir, &  ifto donde cuH 
dais vòs, que nafee , fenam do m io coftu-; 
me de mininos ? Por efta caufa os Perfas na 
ereaçam dos filhos procuravam grande-^téíc 
mente , que nam mçntiíTem, mas que em vit.

r a fild i , /VÍ;\ ! or



2 i  S Arte de
tudo fallalTcm verdade, ôc fe colhiam o mi* 
nino em algüamentira, o caftigavam com 

Ioann.8 rjgor# Q Demonio, na fentença dc Chri- 
fto, he pay dc mentiras,& mais dos menti- 
roíos y íe vos creais voífos filhos em men­
tiras , a mefma ignomínia he íèr pay ds 
inentirofos como vos,que íer pay de men­
tiras,como o Demonio. Membros do Día- 

t)e cí- bo chamou Santo Aguftinho aos mininos 
vit. Dd mentirofios , fundado na fentença de Sam
Aâ L í  -̂ au °̂ aos Epbcfo, que aílim os figni- 
4' p fica; ôc fe eftes mefmos forem os que vòs; 

geraftes > confideray a grande ignomínia , 
que he fer compadre do Demonio , & pay 
de mentirofos. Daquellescento quarenta 

Aüoc ôc coatro mil mininos, que Sam Ioam vio 
14. no Ceo em companhia do Cordeiro de 

D eos, cantáram os Anjos tres excelien- 
cias de grande gloria de Deos , &  credito 
de leuspays. Primeira, ferem todos vir­
gens , fegunda, ferem rodos innocenrcs * 
terceira , ferem todos verdadeiros , fem a- 
verem dito mentira em fua vida. Efte foi 
grande credito dos pays, ôc grande mere­
cimento dos filhos, íc os voífos forem aa 
revez, grande ignominia fera voífa, &  dei- 
f.cs grande danno.

A maior occafiam, & tentaçam de men«
tir dos mininos, he quando os colhem em
fragraatcdelitiQjOU 0 laado os pays os ar-*

guetu
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guem de algum crime,porque cntam o me«
do do caftigo os faz negar a cnlpa, &  com 
mentira a lançam ás coitas dos outros; aí* 
fim foram os tres rapazes, que mandou 
matar o Tyranno Bayaceto , por lhe ave* 
rem furtado hum pepino de íua horta,por* 
que fendo hum fó o criminofo , lançou 
a culpa aos companheiros: dc todos paga- 
ram. Narn íe deve permitir ifto aos mini- 
nos de bem , porque defte modo fe coftu- 
mama enredos, &  calumnias, &  fe fa­
zem embufteiros. Do Santo Padre Gon« 
çalo da Sylveira fe conta , que fendo mini* c ff 
no aborrecia a mentira de tal forte , que 
nem zombando íe atrevia a mentir. Nefta 
matéria fuccedèo fazer certa traveçura dc 
mininoem companhia de feulrmaõ Dom 
Álvaro da Sylveira, &  tendo delia noti.ia 
Luis Alvares de Tavora os reprehendèo 
com rigor : Dom Álvaro corrido do caio 
conftantemente o negou. Porém Dom 
Gonçalo com toda a modeftia confellou 
fua culpa. Luis Alvares de Tavora igual- 
mente feefpantou da facilidade , com que 
hum confeífou fua culpa , como da perúna* 
cia, com que o outro a negou, Sc duvidou 
a qual dos dous daria credito, &  virado pâ  
ra Dom Gonçalo com rofto fevero lhedif* 
fe 1 E bem fidalgo nam baíta aver cometi­
do a culpa, fe nam que ainda vos dais por

P iij autor
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autor delia fem pejo ? Senhor ( refpondèo 
Pom  Gonçalo ) nam fó mc envergonho, 
mas íinto na alma aver caido nellà falta , 
porém tcrmehia poi mais culpado, fe fo- 
bredfaacrefcentaffe outra maior, mentin­
do por me livrar do caftigo. Aflim fazem 
os mininos de bem , porque o mentir aílirn 
como nam hc de homens honrados , tam­
bém nam he de mininos bem criados.

Outro vício proprio de rapazes he fur­
tar coufas meudas , principalmente gulu- 
dices j nam fe deve permitir aos mininos 
efte vício , porque coftumandofe a eftes 
roubos pipucnos,nam venham depois a 
dar em grandes ladroens. Os Lacedemo- 
nios coftumavam prudentemente meter os 
filhos mininos nas occaíioens de furtos , 
como deixando a arca aberta, para que a- 
panhando-os no furto, fendo caftigados 
cobrafíèm de piquenos horror ao furtar. 

virtm&Os Athenienfes condenaram à morte hum 
vir. minino por aver furtado a lamina de ouro 

âa Deoía Diana. He boa politica , que os 
mininos fe criem neííe temor, para que fe 
nam façam atrevidos , cobiçofos, & la- 
droei depois de maiores, como nam pou­
cas vezes tem fuccedido, ôc fe pode ver 110 
exemplo íeguinte.

Alex.ab Teve hüa mulher hum filho, que de pi- 
Aiex. queno fe çoítumou a eftes furtos leves,nem

por



crear bem osjutoos. 23 1  
por iíTo era caftigado da m íy , quando era 
deilcs fabedora. Caminhou poreftespi- 
qucnos aos grandes , com que fe fez la* 
dram famoíb, &: como tal foi p rezo , Sc 
condennado á morce. Ao tempo que era 
levado ao fuplicio, pediocom muita in» 
flancia, que queria fallar em fegrcdocora 
fua máy para íua confolaçam $ chegou a 
trifte may , & fingindo o filho , que lhe 
queria dizer algua coufa ao ouvido,lhe ar» 
rançou com os dentes a orelha ( da force 
que o outro filho fez ao nariz do pay , que 
conta Sam Bernardo ) dizendo , tu mãy 
cruel me puzefte nefte lugar , porque rum 
caftigafte meus roubospiquenos,que fazia 
fendo rapaz,com que me coftumei aos ma­
iores, pe!os quaes íou agora caftigado.

O outro vido muy proprio de rrfininos 
he chamar nomes, ou pôr al unhas, por­
que como diz o Ecelefiaftieo , nam podem £CC1. 25 
fer bem doutrinados, os que fe tratam com 
contumelia. Chrifto Senhor nolfo no E- 
vangeiho aponta os íeveros caftigos , com ^atc‘ ** 
que ham de fer julgados, os que fe tra- am 
com femelhantes nomes. E conforme a 1 f- 
fo nam ficaram fem caftigo os pays pelos 
crearem tam mal , aílim como os filhos 
pollos fallarem. Nam pode aver diilo me­
lhor exemplo , que o fucceílò dos mininos , R 
de Beth. 1  com o Propheta Elifeo. Entrou I.

p i " *  « s “ - , i
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o Santo Propheta nefta Cidade , &  ao en­
trar por induítria dos pays lhe fairaô ao en­
contro hüa grande caterva de rapazes , 
que 11a opiniam de Abulence nenhum paf- 
íavadedez annos , que por efcarneo co- 
meífáram a chamar, calvo , ao Santo !;ro- 
pheta.Lançoulhes o Santo fua maldiçaõ,& 
ao momento faíram do matto doas Vfíbs 
ferozes , que dando nos rapazes os defpe- 
daçàram a bocados, matando mais de qua­
renta, Foi ilto ( como notou Sam Iuttino 
M artyr) caíligo nam fb dos mininos mal 
criados , mas também dos pays,que os in­
duziram , Ôc creàrarn mal,

Muito menos devem permitir que to­
mem na boca palavras torpes ainda naquel- 
la idade, em que as pronunciam os mini­
nos da forte que o papagayo as falia; por­
que aiuda que elles nam entendam fua ma­
lícia, nam deixam ellas de comtnunicar nos 
ânimos íimplices fua peçonlia 5 que nam 
deixa o veneno de matar  ̂ainda que fe naõ 
conheça, que he veneno. Ao Beato Luis 
Gonfaga fendo minino fe lhe pegaram al- 
güas deftas palavras com a com mu nica çam 
dos Soldados , & depois que com a luz da 
difc riçam entendèo o que íignificavam, h- 
cou tam corrido, que toda fua vida as cho­
rou como peccados graves por eíia cau- 
fa Ondo da Companhia coílumava dizer



crear hem os filhos. 233
muitas vezes aos condifcipulos, que elle a- 
via fido no mudo hum minino muito máo. 
Conbecieu pays tam honrados , que ou­
viam a feusíiihos femelhantes palavras , 
além dos açoutes, lhes metiam na boca pi­
menta da índia, com que cobravam horror 
de as repetir. Vi também outros pays rao 
imprudentes , Õc mios Chriftaôs,qae nam 
fó íc deleitavam de lhes ouvir repetir fe­
melhantes palavras,mas que ainda lhas en- 
íinavam, como íc foííem os primeiros prin­
cípios da Doutrina Chriílaã. Quam longe 
eftam eftes de guardar o confelho de Sam 
leronymo , o qual efcrevendo a Leca lhe P̂1̂  
encomenda,que quando fucceda ouvir o 
minino eftas palavras a outrem, de nenhüa 
forteentenda fua fignificaçam , pelo gran. 
de dano, que caufaram à fua boa creaçao.

As piimeiras palavras, que os Duques 
de Gandia enfináram a íeus filhos,&: as pri­
meiras, que fallou o feu Morgado Sam 
Francifco de Borja fendo de hum anno,fo­
ram os duíciílimos nomes de Iefu, Sc M a­
ria. O meímo íe conta do Santo frmam 
Francifco Gaetano, & outros muitos, que 
por induftria de leus pios,ôc religioíos pays 
as primeiras palavras, que falláram, foi o P D? 
Santo nome de Deos. De muita devaçam 'Jh's .
I I ~ r  * > e r p i
ne o exemplo , que íe legue, 1 eve certo j 0pui 
pay hum filho, &  as primeiras palavra; , -̂4 v

4 'ie \%?-
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que lhe enfínou a pronunciar, foram Isfus, 
Maria , que e!lc fazia com muitagraça, 6c 
devaçam , caufando-a a todos os que lhe 
ouviam repetir tam melífluos nomes. Mor- 
rco fendo ainda minino 110 citado de inno- 
centej eftando j í  enterrado, ao dia íeguin- 
te abrindo o Sanchriftam aporta da Igreja 
vio, que da fepulcura do minino defunto 
faia hum Lirio de c(t remada fermofura, Sc 
fragancia celeílial ; chegandofe de perto 
notou que tinha as folhas douradas, Sc nel- 
las eferitos com letras de ouro, Iefus, Ma­
ria; acodio o povo a ver tam grande pro­
dígio,com elle feus pays , Sc abrindo a fe- 
pultura, acharam, que as raizes do Lirio 
faiam da boca do mi «..duo defunto ; 6c in­
quirindo a cauCi teílimunharam feus pays,

3ue aquelle feu hihinho nam fabia em vi- 
a fallar ainda outras palavras mais que a- 

quellas, que foram as primeiras , que lhe 
eníinàram , Sc com aquelía maravilha quiz 
D eos moítrar a piedoza diligencia de feus 
pays ,paraque os demais entendam quan­
to defagradarám a D eos os que pelo con­
trario criam tam mal os miamos , que as 
primeiras palavras, que lhes eníinam, fam 
de contumelia , Sc deshoneítidade , 6c com 
aquellealphabe-odo Demonio lheenfinaó 
a linguagem de Venus^de Bacco, Sc de Plu- 
tam.

Eque
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E que fera, fc o minino ás palavras ruins 

acrefcentaros jurarpentos, Sc blasfêmias,
&  os paysovirem, §tnam fomente o per­
mitam , mas fe deleitem em os ouvir? Naõ 
fe pôde eítranliar melhor o defatino de fe- 
melhantes pays , que com o fuccsíío da- 
quelle celebre minino de finco annos , que 
refere Sam Gregorio Papa, que por fer de j  ̂
tal Autor he defummo credito, Sc auto-c.il. 
rida Je. Eu ( diz o Santo)conheci hum ho­
mem aqui nefta Cidade bem conhecido de 
todos , o qual averà tres annos, que tinha 
hum filho de idade de finco annos , o qual 
creou com muito regalo, &  leberdade fem 
lhe ir á mam a coufa, que dezejaíle,deixan­
do-o paííar por tudo quanto queria. Co- 
ftnmou-o defde as primeiras palavras,a ju­
rar , & blasfemar de Deos noíío Senhor;6c 
quando o minino blasfemava, & jurava 
[ que era nelle muy frequente] o pay, Sc 
may fe alegravam , feítejando a foltura da 
lingua, com que o fazia lançando tudo a 
graça de mininos, como coftumam fazer os 
pays máos Chriftaos. Muitas vezes o to­
mavam nos braços os pays , Si lhe faziam 
algum mal irritando-o á cólera para o fa­
zerem raivar,8t o verem fair com aquellas 
b!á$femia$,do qual tomavaõ grande conte- 
tamento^rindofe,& gozadofe de ver hü rni- 
nino de taõ pouca idade taõ oufado. OI hotx

Deos
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Deos noíTo Senhor de outra forte eíie caio, 
oflendendoíê gravemente de tam pezadas 
liviandadcs% Tendo-o o pay hum dia nos 
braços regalandofe de lhe ouvir aquellas 
blasfêmias ,&  juramentos, que dizia ,eis 
que aparece alli grande multidam de D e­
mônios em figura de huns Mouros né- 
g r o s ,&  vendo-os o minino fe abraçava 
tom o pay dizendo, defendeme payjdefen- 
demepay , queeftes homens Mouros mc 
querem levar. E como o pay viífe o filho 
tam turbado o abraçou fortemente , & em 
vez de lhe aconfelhar, que chamaífe pelo 
nome de íefu, lhe dizia : Nam temas filho, 
que eu te tenho, ameaça a eíTes Mouros , 
que dizes. Virou o minino a cara, olhan­
do para aquellas figuras, que via,comeíFou 
a dizer as coftumadas blasfêmias, 8c com 
hua dellas na boca efpirou, entregando a 
alma nas maõs dos Demonios, que logo a 
levaram comíigo para os infernos.

Eftecaftigo fez Deos vilivelmente para 
moftras de fua juftiça, caftigando aquelle 
minino nos braços de feu pay para exem­
plo daquelles, que nam labem crear os fi - 
lhos,em quanto fam mininos; &  aííim diz, 
Sam Gregorio : Aquelle, a quem os pays 
nam fouberam crear na vida,cria agora o 
fogo eternò no inferno. Ouvi agora pays 
unos Chriítaõs , que coftumais voíFos fi-
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Ihosdefde a mama a juramentos, & pala» 
vras de contumclia 5 & cal vez os inftigais, 
que aílim o façarn,tomando-o em graça, 5c 
galancaria de mininos; que podeis delles ef- 
perar, íenam o mcímo , que Sam Grego» 
rio conta dcfte de finco annos,quc dos bra* 
ços do pay paííbu para as unhas do Dra» 
gam infernal. Trem ei, 8c cremam todos os 
mininos, do q acrcfccnta o Santo Doutor [&, 
dizendo : Nam cuideis que eíle minino Íq 
foi o que fe condennou , porque nam he- 
mos de crer, que todos os mininos , que 
já fabem falJar5fe íálvam. Praza á miferi- 
cordiade Deos, que efte exemplo vos mo­
va a crear melhor voílòs filhos em quanto 
farn mininos , 8c nam lhe leiais occafiam, 
de que fe percam por volíò defcuidg ; ate- 
qui Sam Gregário.
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C  A P .  IX.

Quanto importa para a boa dos
mminoso bom exemplo dos pays.

ê

O Melhor documento para a boa crea­
çam dos filhos, he fem duvida o 

bom exemplo dos pays > porque ainda que 
poílà muitas vezes íucceder nafeerem de 
ruins pays bons filhos , regularmente 
fallando , quaes fam os pays, taes fam os 
filhos. Nam ha ponto mais encarecido , 
que a importância do bom exemplo nas 
peílõas,que tema feu cargo governar a 
outros, porque fam como a tocha, que íe 
nam tiver luz, nam pode alumiar. Pois o 
que he o Rey em feu R eyno, o Bifpo em 
lua Dioceíi, o Prelado em feu Convento, 
iflo he o pay em fua caía , &  nefta ainda 

7nR com maior razam, diz Sam Bafilio , por- 
" que os fubditos deftes, que fam feus pró­

prios filhos,eftam mais pendentes da vida, 
& acçoens dos pays,que outros quaeíquer 
fubditos eftam de feus fuperiores.

E _ Sam Ieronymo eferevendo a Leta ex- 
’7 hortando-a acrear feus filhos no temor,

&
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& amor dc Deos, o principal confclho,que 
lhedájhcjquc tenha grande cuida Jo , &  
vig lancia, que feus filhos nam vejam ncl- 
la,nem em Teu pay acçam de efcandalo,por­
que aflim como a agua fe vai a trás do dedo 
de quem a leva,aflim os filhos mininos fe 
vam a trás do que vem fallar aos pays.

Flutarcoo primeiro documento, qucdáp]ut 
aos pays para a boa educaçam dos filhoseduc. 
em hum tratado , que fobre efta matériaPLiei% 
fe z , he o bom exemplo , que lhes devem 
dar, perfuadindo-osque fua vida he oef» 
pelho, em que fe ham de ver os filhos mi- 
ninoSjpara comporem por elles todas fuas 
acçoens j aflim para o que devem obrar , 
como para o que devem fugir. Quafi o 
meímoamcefta o Poeta Iuvenal , dizendo, T 
q devem os pays de filhos ter grande cau- 
tel!a de nam fallar palavra, nem fazer ac­
çam menos honefta dante dos mininos^e- 
la fumma reverencia 5 que á aquella idade 
fe deve , & pelo grande efcandalo, que com 
iílb fe lhes dá; por quanto he muiro natu­
ral fazerem os filhos , o que vem obrar 
aos pays. Quando Achan furtou a capa de 
purpura, &  regua de ouro , mandou lo-j0ruc 
fué apedrejallo, & a feus filhos juntamen- 7 
te com elle, porque ainda que nam coníle 
daEfcritura, que os filhos entrevieffem no 
furto do pay, prefumio com fundamento

Iofué,

latvra
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Iofué, que nam podiam deixar de fer ía- 
droeníinhos , os filhos que tinham o pay 
ladram ; porque de ordinário fazem os fi­
lhos , o que vem fazer aos pays.

A fabula do Caranguejo, que para ex­
plicar efte ponto inventou a antiguidade , 

Follya. vem aqui muito a propoíito. Arguiao Ca* 
U.cduc. ranguejo a feus filhinhos , porque anda­

vam para trás com as pernas tortas? Dif- 
feram os filhinhos ao pay, que andaile e!le 
diante primeiro, para queelles aprendef- 
fem o modo de andar; íelloaílim o Caran­
guejo ,comeflou a andar diante dos filhos 
da meíma forte para trás , &  com as per­
nas rortas; entam os filhos zombando do 
pay dífferam: Se tu pay andas também pa­
ra rrás, &  torto, como hemos nòs de an­
dar para diante direitos ? He força,que fi- 
gam os filhos o exemplo do pay , que an­
dem os filhos da forte que vem andar feus 
pays. vSevos dais tam máo exemplo a voí- 
ios filhos com voíla torpe vida, com voílos 
depravados coftumes , qual efperais , que 
feja voíla familia ; quaes efperais que fa- 
yam voílos filhos. Efperais, que fèjamca- 
fios à vifta de voíla incontinencia ? Que 
fejam humildes á vifta de voífa foberba ? 
Que fejam modeftos á vifta de voífa defen- 
voltura ? Se vòs nam obedeceis aos divinos 
preceitos, & das Ley $ de Dcos fazeis can­

te
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tocaio como das fabuías de Iífopo , que­
reis que voííos filhos vosfejam rendidos,
&  obedientes a voífos preceitos ? Se vòs 
procedeis como Gentio fem piedade,nem te- 
mor de Deos , como quereis, que voííos 
filhos fejam devotos 3 ôc tementes a Deos? 
Prodigo feria nam ferem todos como vòs, 
porque fera milagre grande ferem de bons 
coftumes os filhos, donde he de tam mios 
procedimentos o pay.

Quando a terra íe abrio 3 tragou a~ 
quelles tres Iudéos , que murmuraram de 
M oyíés, Ôt caufáram motim no Povo de 
Deos ; diz a Sagrada Efcritura , que fora £̂ inl 
hum grande milagre, que engolindo a ter­
ra o pay 5 nam engoliílè juntamente com 
elle íeus filhos $ & a ifto chama a Eícritii- 
ra milagre grande. E foi aflim? porque , fe 
os filhos eftavam culpados como os pays , 
foi grande milagre,que perecendo os pays, 
nam pereceílèm os filhos tambemj tk feos 
filhos eftavam innocentes, milagre foi ma*- 
ior, c] íendo tam máos os pays, foilem os fi­
lhos innocentes ; q fendo Gore>Datam,&' 
Abirám mor murado* es, & fediciofos5fof- 
fem caiados, &  paciíicos os hihos : por­
que como de ordinário os filhos feguem o 
máo exemplo dos pays , maravilha ferá 
que faiam os filhos bons fendo os pays 
tam ruins. Eífa he a maravilha , que íam

O ü er.
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Bernardo admirou em Sam Malaquias , 
que fendo filho de pays idolatras , de 
máos, &  preverfos coftumes , foííè como 
o peixe, que criado no mar falgado , nam 
feja também falgado como o mar.

Os horrendos vicios , &  depravados 
coftumes de Nero , principio tiveram no 
máo exemplo de feu Pay Domiciano & 
pode nelle mais o ruim exemplo do pay  
para fer mio , que os faudaveis confelhos 
de Seneca íèu meftre para fer bom. A am- 
biçam infaciavel de Alexandre Magno , 
com que efeandalizou , &  tyranizou o 
mundo5principio teve na de feu Pay Phe- 
lipe,quecom o exemplo, & a palavra o 
exhortoua bufear para fy outros impérios 
íguaes a feus generofos ânimos \ & foi efta 
breve exhortaçam do pay mais efficaz a 
Alexandre, que os livros inteiros, &  re­
petidos coníelhosde Ariftoteles feu Me­
ftre para o diífuadir. As treiçoens, &  in­
confidências de Gylipo Lacedemonio, cx- 

•iodor•. emplo tiveram na inconfidência de feu Pay 
Clearco,que vendêoa Patria por dinhei­
ro. As aleivoíias dc Theféo tam celebra­
das dos Poetas, &  encarecidas dos Anti­
gos , exemplo tiveram na abominanda a- 
leivofia de íèu Pay E géo , com que viola- 

Z a b e lic  va o direito das gentes em roubar, &  matar 
ij.c.p. os hofpcdes peregrinos* O s fete filho»

d5E líU ;|
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d’ E!Rey Ethelfredo,quecom inteftinos o- 
dios fe mataram huns aos outros , filhos 
foram femelhantes a feu impijffimo , &  
crudelifíímo pay, como diz Boecio.Emfim, ^oet'  ̂
que poucas vezes fe achará efcandalo gran­
de nos filhos , que nam feja filho do máo 
exemplo do pay > porque fe nam poucas 
vezes fuccedc nam fairem os filhos confor­
me o bom exemplo , &  boa creaçam dos 
p ays, que feri fe i  ruim educaçam íe ajun* 
taro mio exemplo?

E fe pela outra parte quizermos difcor- 
rer , acharemos que os mais dos Santos 
grandes tiveram princípio de fua felicida­
de nam fó na boa creaçam de mininos , fc 
nam no bom exemplo de feus pays, como 
fe vè claramente na familia de Sam Gre* 
gorio Nazianzeno, toda fanta, porque o 
foram fcus pays, Na de Sam Leandro, &  
outros muitos 5 porque a mininos nobres,
&  bem criados napucricia he grande efti- 
mulo para afantidadeo bom exemplo do* 
pays. Para que mais claramente o vejais, 
coníiderai a familia de hum pay bem pro­
cedido , ôc a de hum de mios procedímen- 
tos^vereis quam diftercntes fam os filhos d«
Iiuma, & outra familia.Coníideray a fami­
lia de Abraham, &  a de5*feu fobrinho Lot> 
a de Abraham todos pacíficos, honeftos ,
&  fieis a Peosja de JLot inquietos,fedicio*

dá
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fos , & inficionados alguns nos vicíos dc 
fua Patria Sodômajporque ainda que Loc 
era jufto, Abraham era mais Saneo , &  
conforme o teftemunho do mefmo Deos * 
foube crear feus filhos no fánto temor , &  
amor de Deos. Afamilia de Iacob,&: defeu 
irmaõ Efaú ;ade Efaú malditos,& pcccado- 
res,adeIacob Santos, Sc Patriarchasjporq 
lacob foi Santo , & Efaú peccajor ; Iacuh 
amado, Sc Eíaú aborrecido de Deos.Eltre^ 
mado exemplo temos no Santo mancebo 
Venciflao Duque de Bohemia , & defeu 
irmam Boleilao. Foi aquelle criado deld& 
minino com a fanta doutrina, &  bom exem­
plo de fua Santa avô Ludmila, Sc foi San** 
tiffimo Varan\& Marcyr de Iefu Chriíloj 
foi Boleilao dei de creança criado com a 
ruim doutrina, Sc peior exemplo de fua 
M ay Draomira gentia, 6f idolatra &  faio 
como eílade pefinnos, Sc obominaveis co- 
ftumes y Sc por fim íe condenou com fua 
mãy. Tauto como iíio vai o bondou o máo 
exemplo dos pay s , a boa, Sc má creaçam 
dos mniinos.

O que eftá dito dos pays fe deve enten­
der juntamente das mãys , nam fomente a 
retpeico das filhas [ que eftas de ordinário 
íeguem o exemplo das mãys ] mas ainda a 
refpeito dos meímos filhos , procurando 
quanto for poffivelj de encobrir aos filhos

tninb
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mínimos os defeiros,que conhecem do pay% 
que labidos dos filhos lhes podèram fervir 
de eícandalo.E nam fazer, como fez a im^ 
piaAthaüa, que com feu mio exemplo *
Sc peior doutrina foi caufa, de que feu fi­
lho Ochofias feguiílèos impios paílos de 
feu Pay Io ram. E de caminho encomen- 2. Par. 
do aos filhos de pouca idade , que quando 22- 
virem, que os pays lhes fam de efcandalo 
com feu máo exemplo, figam neífe cafo © 
exemplo da m ãy, & nam do pay, Sc quan­
do ambos lhes forem de efcandalo com feu 
máo exemplo, figam entam a doutrinados 
meílres , Ôt nam o exemplo dos pays.

No livro , que chamam Efpelho de ex­
emplos, fe conta o feguinte muito a efte 
propofito. OuvehúaSanta donzeila,que 
cm minina teve hum pay de fantos, ôí ho- 
neftos coftumes; teve porém hüa may def- 
honefta , de peíhmos vicios , Sc efcanda- 
lofa vidaj o pay foi atormentado em quan* ^ ,on 
to vivèode varias infermidades, das quaesex‘ * 
morréo com grande defemparo dos ho­
mens. A may paífou a vida em deleites com 
profpera faude, nos quaes acabou na opi- 
niam dos homens com felicidade. Ficou a 
Santa donzella fem pays minina,& crcfcen- 
do com a idade o apetite libidinofo,entrou 
em penfamentos fe largaria a redea aos vi­
dos , feguindo o exemplo da mãy,ou fe fe-

Qji) gulr1^ 5
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guiria o caminho da virtude feguindo o ex­
emplo do pay ? Eftando neftas imaginaço- 
ens , foi levada em efpirito a hum lugar a- 
meniffimo, que parecia o paraifo , aonde 
vio a feu pay , que cheio de alegria lhe fina 
ao encontro, &  chamandolhe filha a abra­
çava , &  dava ofeulo de paz > & querendo 
a Santa donzella ficarfc alli com íeu pa.y , 
clle lhe diffe, que nam era ainda o tempo 
chegado, mas que fe cila procurafiè feguir 
feu exemplo , com que na vida a criara, &  
nam o da mãy , com que na vida a efean- 
dalizou , chegaria fem duvida âquelle lu­
gar, Daqui foi levada a hum lugar efeu- 
riílimode horríveis tormentos , onde vio 
küa fornalha ardendo , &  nella fua mãy 
fepultadanas lavaredas até a garganta en­
tre intoleráveis tormentos, &  eternos ge­
midos , jufto caftigo de íua torpe vida.En- 
tam lhe dillc o Anjo, que a guiava, que ef- 
colheííè qual exemplo queria feguir , fe o 
do pay , ou fe o da mãy ? Porém a Santa . 
donzella, fe refolvèo a viver fanta, Sc ho- 
neftamente no fanto temor , Sc amor de 
Deos a exemplo de feu Santo Pay , dere- 
ftandoo mâo exemplo , com que fua may 
a aviaefcandalizado na vida.

Meihaf A força do bom exemplo dos pays para 
com os filhos mininos fe pode ver em o 
exemplo feguinte. No tempo que impera­

va
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va Iuftiniano, anno de quinhentos vinte 
&  dous , reynando na Arabia Dunaam tyv 
ranno, foi preza pela Fé hua mulher Chrb 
ftaa , que com hum filho de finco annos co** 
ftumava recolher por devaçam o íangue 
dos Santos M artyres; foi o filho aparta­
do da mãy , &c a mãy foi atada a hum páo 
para fer queimada viva. Tanto que o mi- 
nino nam vio a mãy , foi ter com o Rcy , 
que eftava Tentado em Teu trono , &  com 
muitas lagrimas lhe pedio lhe mandaííè dar 
íua mãy j tomou o Rey o minino noj 
braços, &  com grandes afagos lhe per- 

ntou fe queria antes ficar com elle ? A  
querefpondèo o minino : quero ir com 
minhamayao martyrio, quero morrer 
martyr por Chrifto,porque ella aílim mo 
enfinou,&: exhortoumuitas vezes.E que 
coufa he martyrio,perguntou o Rey>mar- 
tyrio ( refpondèo o minino ) he morrer 
por amor de Chrifto : & Chrifto, que 
coufa he, perguntou o Rey : ao que ref­
pondèo o minino; vem tu comigo ao tem­
plo, que eu to moílrarey, &  enxergando 
nefte tempo a mãy , que eftava atada ao 
páo pata fer queimada, gritou com alta 
v o z , que o deixaífem ir para fua mãyjtor- 
noulhea perguntar Dunaam, &  para que 
viefte tu aqui fem ella ? fica comnofco,dar« 
teemos peras , maçans, &  íèrejas; ao que

Q Jiij ref-
5



I

Prov.

2 t^Aríe de
refpondco: Eu cuidava que tu eras Chri- 
ftaõ 3 mas como conheço, que es Iudéo , 
nam quero ficar comtigo, & mordendo-o 
na coxa, procurava fugir para a mãy; en- 
tam lançando-o de fy o Rey o encomen­
dou a huns Senadores, para que o criaílem 
na íuperftiçam Iudaica 3 porém o minino 
efeapa idoíe de fu as maos, vendo que j i  pe-« 
gavam o fogo á mãy 3 corrèo para onde 
eftava , & abraçandofe com ella, foi alli 
juntamente abrazado, & morto 3 enírnan- 
donos ( acrefcenta Me^aphraftres ] quani 
poderofa he a boa creaçam , junta com o 
bom exemplo dos pays , para perfuadir aos 
filhos mininos.

G A P .  X .

Da boa companhia dos mininos.

O Que acompanha com fabios, diz 
Saíamam , fera fabio , & o que a- 

companha com ignorantes,ferà ignorante* 
Efta íentcnça provada com tam larga ex­
periência , entendem os Expofitores nam 
io da fabidoria da terra , mas principal- 
nience da celeftial, que he a virtude 3 de

manei-
,  1 ^
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maneira,que na fentença de Salamam , o 
que acompanha corn bons , de ordinário 
íae bom , & o que acompanha com máos 3 
quaíi fempre íae máo. Só huma diveríida- 
de (dizSam Ephrem ) fe acha nefta expc- i 
riencia , óc he que para fair hum bom naó ^  
bafta muitas vezes a communicaçam de 
muitos bons, porem para ia ir máo balia a 
çõmunicaçam de hum fó ; aflim como para 
lançara perder huma caldeira de mel, ba­
ila hua fó gotu de Abfínthio ; mas para 
adoçar hüa jarra piquena de Abunthio 
nam bailam muitas caldeiras de mel.

E ainda que de toda a idade fe entende 
efta doutrina, nam ha duvida, que a idade 
pueril eftá mais expofta a eftemal, O mal 
contagioío mais facilmente fe pega aos mi- 
ninos,que aos j i  proveitos na idade. Os 
mininos ( diz Sam Ieronimo) fam como 
as violetas , ou como os lírios, que com 
qualquer ar peftilencial fe murcham , &  fe 
perdem. Sam [ diz Sam Joam Chrifofto-. 
m o) como a joya, ou depofito,que na mao 
do amigo fiel eftá íeguro , mas na mam do 
ruim amigo eftà arrifcado, Sam os mininos 
( diz Placam ] como a cera , & os amigo- 
tes como o finete,fe os amigos,com quem 
tratam, forem bons , imprimirám nelles 
imagé boa, &  mas fe forem máos. Os cor­
deiros feguros andam entre as ovelhas ,  h ;

mas
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mas nam entre os lobos. Jgualmentc eftam 
expoftasao rigor do tempo as frutas, que 
as flores, porem nam ha duvida , que as 
flores eftaó mais arrifcadas comomào té- 
po a íe perderem , do que as frutas. Ciaro 
eítâ tambem,que enrre as ruins companhias 
mais arrifcados andam os mininos, do que 
os velhos. Se meteres hum minino Portu- 
guez entre os Gregos , a primeira lingna, 
que fallar,ha de fer Grego , inda que nam 
queiras fedepois de grande eftiver entre 
cs Latinos , nam ha de aprender Latim 
com a facilidade , com que em piqueno a- 

Apud prendèo o G rego. Por efta caufa Placam a-
deeduc moe^ava as amas dos mininos, que de ne- 
1 L nhüa forte lhe contaílèm fabulas , nem fa-

laflem diante delles coufas deshoneftas , 
porque facilmente aprendem as creanças 

5atyr> femelhantes linguagens; 8t o Poeta Iuve- 
14. nal diz, que de ncnhüa forte fè fallem pa­

lavras torpes na cafa, onde eftam prefen- 
tes mininos, Sc muito menos fe cantem di­
ante das mininas cantigas deshoneftaSjpor- 
que eftes de ordinário faliam o que ouvem, 
& fazem o que vem,como os bugios.

Nam acabam os Santos de admirar a 
fantidade de Moyfes, que creandofe defde 
minino no Palacio de Pharaò entre figanos 
de tam màos coftumes, foílè tarn Santo,&  
fiel a Deos,affim como de Samuel, que vi­

vendo
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vendo defde cr es annos em companhia dos 
malvados filhos de H elí, confervafle a in- 
nocencia pueril ; porem illo foram dons 
cafos íingularesda omnipotente Graça de 
Deos, porque de ordinário hetam diffi*- 
culcofo ( diz Sam GregorioNazianzeno ) êlaud. 
confervarfe o minino entre as mis compa-,,a“ 
nhias, como he confervar fua doçura a 
breve vèade agua doce entre as faigadasa- 
guas do mar-

Vio hum Philofopho antigo hum feit 
difcipulo minino entre outros rapazes de 
ruins procedimentos, &  envergonhandoíè 
o difcipulo , de que o meftre o viífe entre 
aquellas companhias , lhe difle o meftre : 
filho, com aquelles fomente trata,entre os 
quaes íe te acharem , te nam poílas enver­
gonhar y como fe folie o mefmo eftar hum 
minino entre os màos, que fer também co­
mo ellesavidopor máo.Alèmdifto o De- 
monio , fabendo que da boa creaçam da 
puericia depende todo o bom fucceífo de 
noíla vida , procura com todas fuas forças 
de nos preverter em quanto mininos , ôc 
como por Cy nam pôde, procura fazelo por 
via deftas más companhias y aflim como 
quando femeou a zizania entre o trigo , o 
fez a tempo,que nafeelíe com o trigo ziza­
nia juntamente, para ver fe podia com as 
maõs dos íègadores arrancar com a zizania

o cri-
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o trigo nafcido de novo. Pharao para aca­
bar com o Povo de Deos mandava por 
meyo das parteiras matar todos os mininos 
Hebréos ; o qual faz o Diabo,a quem Pfta- 
raò repreíentava,com o Povo de Chriílo , 
para ver fe pode corn num alheia, que íaõ 
as màs companhias,acabar , ou perder os 
mininos , para defta forte acabar com o 
Povo de Chrifto, como Sam Ephrem.

Do qual íe colhe a vigilância, que de­
vem ter os pays fobre os filhos de pouca 
idade , examinando as companhias com 
quemconveriam, procurando com todo 
o cuidado, quede nenhua forte acompa­
nhem com moços de máos coftumes, en­
tendendo de certo que com taes compa­
nhias fe perdem. Aquelle mefmo preceiro, 
que Deos noílo Senhor poz aos filhos de 
Ifrael de nam comunicarem com os filhos, 
& :filhas dos eflrangeiros, dando por ra- 
zam , que de certo fe preverteriam com 
íua comunicaçam. Eííe mefmo devem dar 
os pays aos filhos a refpeito dos moços de 
mios procedimentos, perfuadindofe , que 
com femelhantes companhias de certo fç 
perderam.

Pharaò jà vinha, em que faiffem do E- 
gypto os filhos de Ifrael, que fofíem ] í 
varoés,com tanto que ficaffem no Egypto 
os mininos. Porém Moyfes de nenhua for-



tfcquiz vir nefta tondiçam , fenam que os 
mininos aviam de íer os primeiros , que 
faiífem. O que fez Pharaò,he o que co^ 
duma fazer o Demonio no Egypto deite 
mundo j & o que fez Moyfes,he o que de* 
vem fazer os pays de famílias. O Demonio 
já fe lhe nam dá que os grandes fe afaítem 
da companhia dos má os * porque paraeiles 
tem outros meyos de os enganar ; o qu©
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pretende he,que ie nam afaítem os mininos 
piquenos 5 porque delta íorce he , que 05 
engana melhor. Pois que remedio contra 
eíie pharab ? O que tez Moyíes j os pri­
meiros que ham de deixar os traços dos E - 
gyocios , ou os primeiros,que ie ham de a-* 
partar da communicaçam dos màos,fam os 
lilhos mininos, porque nos grandes nam 
he tam manifeito o perigo.

Plucarco Autor Gentio fallando com Defíi 
os pays de familías diz: Muito vos importaedvan 
araítar volíos fiíhos da comunicaçam dos 1̂S‘ 
máos, porque fiem duvida fe faram partte 
cipantes de feus màos coítumes Em  outra 
parte diz , que actendam os pays, com que 
mininos brincam , & com que criados fe 
íèrvem os filhos de pcuca idade,porque af- 
fim como aqueilejque fempre acompanha 
com o coixo > vay tomando ruim geito ao 
andar, aííim os mininos, que converíam 
com mininos de ruins coítumes, ou fe fer­

vem
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vem com rapazes de ruins manchas,vam 
pouco a pouco aprendendo feus coftumes, 
Sc ficam como elles mal criados $ atcçui 
efte graõ Philofopho. Bom exemplo o de 
.Alexandre Magno, que já mais pode per­
der os vicios , que em minino aprenaèo 
em companhia de Leomdes,como bem no- 

’ 7'tou Sam Ieronimo eícrevendo a Leta.
Hüa vez vio Sara o minino Ifaac brin­

cando com Ifmael , que era filho de hüa 
íua eferava, & meyo irmam de Ifaac j 8c 
logo fez lançar fóradecafa o rapaz com 

G e n e f. fna mãyjporq, como notaram osSanros , 
ai. advertia que nam eram os brincos tam ho- 

neftos como convinha;&: poderialfaa com 
a communicaçam de Ifmael aprender feus 
màos coftumes. Pelo qual devem os 
pays ter muito cuidado na efeolha dos mi- 
ninos com quem tratam , & na eleiçam dos 
criados, com quem fe fervem os filhos , em 
quanto fam mininos, que fejam taes,quaes 
querem que fejam os feus proprios. Da 

F lu t .in  M  ã y  de Platam fe conta, que crcàra a feus 
Virai lat peitos juntamente com feu filho, hum mi­

nino eftranho, com quem o feu Platam ou- 
vefie de brincar,para q criandofe cõ o mef- 
mo leite, 8c com a mefma doutrina , nam 
riveífe occafiam o filho propuo de brincar 
com outros de difíerentes coftumes. Omefi 
mo dizemos Hebréos fizera Sara com

Ifaac
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Ifaac dando de mamar a outros mininos 
juntamente com Ifaac, para que maman­
do todos o mefmo leite, tivcílèm todos a 
mefma criaçam , 6t tiveíle Ifaac mininos 
da mefma criaçam com quem folgar. Ifto 
fazem as mãys, que dezejam os filhos bem Mend- 
criados, porque as que os deixam acompa- 
nharcom rapazes de peffimos coftumes , 
nam fe lhes da que os filhos fejam bons,ou 
fejam máos.

Por efta mefma cauía os Reys Godos r dra 
criavam em feus Palacios alguns mininos £mp. z. 
Hefpanhoes mais fezudos, para quecrian- 
dcfecom fua communicaçam os filhos 
Príncipes bebeífem delles os coftumes Hef- 
panhoens. O mefmo fe conta faziam os  ̂urt* 
Keysde Macedonia,fazendo morarem 
feus Palacios moços bem morigerados, pa­
ra que os de fua cafa com fua communica­
çam íe edificaílem. Iflo com maior venta- 
gem ufou Augufto Cefar, quando por nao Alex.ab 
ter filhos propriosadoptou por filhos aosAlex. 1. 
dons mininos Cayo, &  Lucio, mandando 2 ^ 2>’ 
convocar a Palacio os filhos mininos dos 
nobres, para que fe creaílem juntamente 
com os dous prefilhados Principes,toman­
do clle mefmo Emperador o alTumpto de os 
enfinar. O mefmo fe conta dos Reys do 
Egypto,os quaes mandavam , que os Sa­
cerdotes crouxeifem feus filhos a Palacio

para
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|)a r a le criarem nelle juntamente com os 
filhos Príncipes , para que como filhos de 
Sacerdotes, que íupunham eram de bons 
coftumes,foflem de exemplo aos Príncipes 
mininos; ao qual coftume parece que allu- 

O p u f  de Santo Thom ás, quando diz, que os 
20. de Monarcas Egypcios coftumavam ajuntar 
pejjj os mininos de bom parecer, 3c engenho > 

aos quaes mandavam enfinar as letras,para 
que dalii eícoíheílèm para os magiftrados5 
ps que faiílèm mais fabios , ôc de melhor 
jparecer.

Provera a D eos, que todos os mininos 
podcíTem fer criados como Iofué no Ta- 
bernaculo com M oyfes, como Samuel no 
Templo com Helí •> ou como loas no dor- 
mitorio dos Sacerdotes com loyada,quan­
do nam podeíle íer cem lofaphac em hüa 
torre fechada com a doutrina de Barlaam , 
feparados de tantos máos exemplos, quan­
tos vem os mininos nefta vida > mas por­
que iílo nem íempre pode fer,he neceífario 
que feus pays ponham grande vigilância 
em apartar os filhos , em quanto íam pi- 
quenos daquelias companhias peçonhen­
tas, que lhes podem íer nocivas ; façam a 
feus filhos , em quanto fiam crianças, o 
que faz a Aguiaaos feus em qnanto fam 

JnDeut pintaons. AAguiadizSam  Ieronymoco- 
3 1* íluma fazer feus ninhos fobre os mais al­

tos
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tos penhafcos,ou arvores mais levantadas, 
para que as ferpentes , ou outros animaes 
venenoíos nam façam mal a feus filhinhos, 
em quanto eftam no ninho, & àfíim coítii** 
mam pintar a Aguia fobre os feus filhinhos 
com hüa bibora na bcca^ara Hyroglifico 
da vigilância paterna na boa creaçam dos 
filhos na idade da puericia. Oh fe foubef- 
fem aprender da aguia os pays como de- 
vem afaítar os filhos daquellas biboras pe£ 
fonhentas, que com o veneno de feu trato,’
&: palavras lhes fam nocivas.Se fe perfua- 
diílèm os pays, que he tam difficultofo fair 
bom hum minino, que trata com máos , 
como he impoflivel lançar híia linha direi­
ta por hüa reguatorta; ou que crefça di­
reita a varinha de hera , que do principio 
nafcêo pegada $m algúa vara corta. Alce- 
biades , quando era minino, nam tinha de- . 
maziadoaífento ; comeífou acompanharíuavI - 
com ourros rapazes de fua idade travelíos,
&  hiafe fazendo como elles; nam faltou 
quem lhe tiraífe pela orelha,& emendoufc 
de tal forte fugindo a communicaçaõ de- 
ftes , que foi hum dos mais celebres heroes 
da antiguidade. Nam faltam nas Hiftorias 
Ecclefiafticas exemplos bem lamentáveis fc 
efte propofito, que eu poderá aqui relatar* 
lirva o feguinte pela doutrina3quc contem,
&  pode fervir para todos.

K
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Nier. Em Madrid ouve hum filho de hum Ca* 
Varoens vaHeiro y que apenas tinha eheios os annos 
*a °p‘ da puericia de igual Índole a feu illuílrc 

fangue , confeflado do Padre Luisde Guf- 
mam Varam Santo da Companhia de Iefu, 
tam devoto , modefto, 8c prudente, que o 
Padre Luis lhe tinha dado franca licença 
para entrar na cafa da provaçam a tratar 
com os Noviços,de quem era Meítre, pelo 
fruto efpiritual, que os meímos noviços 
tiravam de fua converfaçam , & também 
para que com a companhia dos noviços 
«vitaíle a dos outros moços de fua idade , 
q lhe pode ram fervir de efcandalo. Succe- 
dèo pois , que fazendo o Padre Luís au« 
zencia daquellc Collegio ,o  feu confeílà- 
do deixou cambem a converfaçam dos no­
viços , em cujo lugar admittio a de outros 
moçotes diftrahidos,que fe lhe agregaram, 
os quaes com feu mào exemplo, 8c peiores 
conlelhos o foram pouco a pouco diftra- 
hindo , atè que deixando com a idade de 
mininoa innocencia pueril, fe entregou 
como os demais companheiros aos vicio$ 
da adolefcencia. Hum dia das quarenta 
horas quiz ir ao noífo Collegio, para fe 
confeflar, & ganhar o Santo Iubilèo, 8c 
os amigos o divertiram convidando-o pa« 
xa os jogos daquelles dias. Intentou o mef- 
mo o fegundp dia ? Sc mcfrnç* atnigotes
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o tornaram a divertir com os jogos,& def- 
honeílidades daquelle tempo,nas quaes naõ 
íey porque occafiam foi miíeravelmente 
morto a punhaladas fem coníiílam. Affim 
perdèo a vida entre as màs companhias , o 
que entre as boas era a todos de exemplo*
&  edihcaçam*

C A P .  XI .

fe nam devem crear os mininos k 
vontade.

Dlilè com acertado juizo híí daquelleS .

Padres antigos : íè vires o minino pp j 
íubir para o Ceoporfua vonrade,fem quep.ix0 
feja por tua direcçam, pegalhe nos pès, te 
dá com elle em terra,porque naõ iie iíío a  
que lhe convem, Quiz dizer o prudente 
anciam , que nam avia coufa mais arriícada 
nos de pouca idade,que deixallosir por on­
de querem, ainda que pareça , que levam 
bom caminho; porque como nos de pouca 
idade nam ha a diferiam  neceílaria * nem. 
íufhciente prudência para a eleiçam dos 
meyos convenientes, narà pôde aver em 
£ha$ acçoens o acerto conveniente, que íè

R  ij d e ^  , 'A
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dezeja. Pelo qual hum dos confelhos mais 
faudaveis, que o Efpirito Santo nos dá pe­
lo Ecclefiafticopara a boa creaçam dos fi- 

Etci. 7. lho$,he, que os domemos , S c  lhes corte­
mos a vontade em quanto fiam mininos. E 
no Capitulo trinta claramente diz : nam 
dés liberdade ao filho, em quanto he mini- 
no. Por efte modo vam os Santos , Sc Me- 
ftres de efpirito todos; Sc ainda os mefmos 
Philofophos antigos foram da mefma opi- 
niam. Plutarco expreílamente diz : convem 
nam deixar íairominino com o que quer; 

cd"c^C^  oaprendèoeftc Philofophode Platam, 
puer.' &  Ariítoceles y ôr he a (fim conveniente , 

porque adim fecoftumama feguir os di­
tames da razam , nam os impulfos da 
vontade,

Luc. if  Se o Pay do Prodigo nam deixara ir o 
filho para onde o levava o apetite , & lhe 
cortara a vontade , como devera fazer,naõ 
o vira depois perdido, como vio, pobre,fa- 

iReg m n̂to 3 &  viciofo. Se David foubera ne~
15*. gar a licença, que lhe pedio (eu filho Abfia- 

iam para ir fem neceffidade a Belem , ou 
examinàra primeiro as caufas de íua jorna­
da, como elevem fazer os pays vigilantes , 
nam o vira rebellado depois,como vio , &  
experimentou com deftruiçam do Reyno*
&  perda da Alma, K fe quando omeím©
|fee p e d io  lic ç fiç a p a rs i l m í í c y s i r m a õ s  w
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banquete,nao condefcendéra com fua von­
tade, nam fe íeguiram as defordens da mor-

cam defaforado cafo merecia y mas porque 
David ( como diz a Efcritura ] fe nam atre- 
véo a eucriítecer , nem difgoílar o filho, o 
vio depois morto às maõs de feu irmam. De 
forteque David, que antes degolava Gi­
gantes , Sc defpedaçava Leoens , nam fe a- 
treveo depois a reprehender , &  defgoftar 
hum filho atrevido, Sc deshonefto , cafo 
que os Santos Padres com lazam eítranhaõ 
em David $ Sc pois que fim podia efperar 
o pa7 de filhos criados em tanta liberda-

Opay, que condefcende com a vontade 
defordenada dos filhos, ou os deixa ir con­
forme feus apetites , quellos fazer ícaros, 
ou Phaetowtes, que na liberdade,que lhes 
permitte, lhes concede as occaíioens de fuas 
ruinas. Bem conhecia o Pay de Phaeton- j  ̂
te, q nam erao os annos pueris do filho fuf- 
ficientes para correra regiam do Ceo no 
carro do Soija que anhelava : condefccn- 
dèo com tudo com feu pueril apetite para 
o ver abrazado em feus incendios.Nao craõ 
as azas de ícaro convenientes para voar ,

de.
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como paíTaro , a regiam do ar , como de- 
zejava: com tudo lhasconcedéo o Pay De-* 
dalo para o ver precipitado nas aguas , a 
quem deu o nome com íua ruina. Defortç 
queasredeas , ôc as azas, que eftes pays 
concederam aos filhos mininos,lhes foraõ 
occafiam de hum perecer no fogo , Sc de 
outro acabar nas aguas. Os pays, que lar­
gam as redeas aos filhos mininos, ou lhes 
dam azas para voar ; ifto he, que lhes lar­
gam as redeas de feus apetites , ou lhes dao 
azos de lançarem mam da liherdade > ordi­
nariamente os pexdem , &  vemdelles tri- 
ftes, &  defeftrados fins > como claramente 

prov diz o Efpirito Santo por Salamam : o filho 
( diz) criado à vontade he confufam de fua 
mãy , ou como lem os Setenta,he confuíàõ 
de íeus pays,

Quando DeosnolTo Senhor mandou 
no Levítico lhe offereceffem dous pombi- 
nhos com o minino nafcido de pouco, to- 

‘Lcv.f. rnava o Sacerdote o pombinho , retorcia- 
lhe o pefcoço,& cortavalhe as azas,& com 
aquella ceremonia o offerecia em facrificio 
a Deos ,n a qual ceremonia, diz Euíebio 
Emiífèno,quiz Deos enfinar , que os pays 
deviam cortar as azas,& torcer o pefcoço 
ifto he,ter lujeitos , ôc rendidos os filhos 
em quanto fam mininos $ cortandolhes o 
dez«jos inúteis, & os apetites nocivos,fig-

nifica-
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mficados nas azas,procurando dobrar aog 
que fam de natural duro , fignificado no 
pefcoço retorcido > o que tudo era facil de 
fazer , em quanto os filhos fam mininos 
íignificados nos pombinhos.

Defta verdade experimentamos cada^-7-dt 
dia tantos exemplos, que era efeufado au- S1’1̂  
torizala com os muitos que os Autores rc- 
ferem. Concarey fomente o que conta Fa- 
miano Strada do Princcpe Carlos filho de 
Phelippe Rcy das Hefpanhas , &  neto de 
Carlos Quinto.Logo de piquenino conhe­
ceram fua má inclinaçam, conjeiturando 
o que feria depois , pelo verem degolar por 
fua maõ os coelhinhos ; aílirn como anti­
gamente conjeituràram os Athenienfcs do 
minino, que tirou os olhos ás gralhas , Sc 
por eííàcaufa o mandaram matar. Ajun- 
touíe à fua mà inclinaçam a muita liberda­
de , cm que na auzencia do Pay Philippc o 
creou Maximíliano Rey dc Bohemia, que 
em lugar de Philippc governava o Reyno,
&  tinha o cuidado da creaçam do minino 
Carlos,o qual dc tal forte fè foi depravan* 
donoscoftumescomeftatam livre educa- 
çam,que feu Avo o Emperador tornando 
de Flandes para Hefpanha teve muito gra­
de defgofto de o ver. Quiz ElRey feu Paj  
pbrniíío remedio , &nam  p od ejá jqu c 
tanto tinha lavrado nclle a liberdade , ôc

R .  • • •111} u n s
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iam feito citava já á fua vontade em tam 
poucos annos. Mandou-o para Fiandes em 
companhia dos excellentes Príncipes Ioam 
dc Auftria, &  Alexandre Farnezio , para 
ver, fe aíhm como com a mudança dos cli­
mas fe mudam muitas vezes as compleições 
do corpo , fe mudavam as do animo do fi­
lho. Porém nam fuccedèo afiim, porque 
com a auzencia do pay fe fez peior , Sc o 
que caufa maior efpanto he,que fucedendo- 
lhe aqui chegar is  portas da morte de hua 
queda , que deu por hüa efeada, Sc faran- 
do repentinamente por milagre de S. Dio- 
go,nam fó fe nam emendou , mas fe fez ca­
da vez peior ; Sc por mais que E lR ey feu 
Pay procurou reduzillo aos procedimen­
tos , de quem era , nunca podeiatc que pre 
zo em eaíà, confumido de trifteza por lhe 
faltar a liberdade, em que fe creára^cabou 
em menos de feis mezes. De tanto mal co­
mo ifto hc crearemfe os filhos i  vontade 
na idade de mininos , &toda a induílria 
nam bafta muitas vezes para os reduzir , 
depois que endurece ram. Por iíío aconie- 
Iha bem o Eccleiiaítico,que tratem os pays 
de domar* &  quebrar a vontade aos filhos, 
em quautofam mininos,porque depois de 
grandes nos nam íejam quebranto do co- 
raçam,

He 0 filho criado â vontade com® o pol-
dro»
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dro,que fe creou no campo íem freyo, &  
fem redea ? He necelfaria muita força , Sc 
muica arte para oamançar 5 o que fe nam 
vè no poldrinho , que fe cofturnou de Pe­
queno à vara , Sc ao freyo ; Sc ainda aílim 
os poldros, íe nam lhes tem maõ nas re- 
deas,fe fazem defbocados, ou fe lhas tiram 
demafiado , fe fazem rebeloens. O mefmo 
paíía nos filhos, que de mininos fam cria­
dos em liberdade j que cufta muito depois 
de grandes domados, &  fe acafo lhes con­
tradizem fêus apetites , ou lhes nam per- 
mittema liberdade $ com que foram cria­
dos, fe dcfcompoem, 6c fazem peiores.Por p 
iflo claramente diz o Ecclefiaitico : o cavai- x * 
lo por amançar fae rebelam,&  o filho cria­
do à vontade íàe arrebatado. Poreftacau- 
ia diz Seneca , que fe ha de ufar com o fi - L. 2. d. 
lho minino o mefmo,que fe ufa como pol- Ir3* 
drinho, de redea, de vara, de efpora ; 
de redea para lhe ir á mam aos petites, de 
vara, para o corregir dos defeitos, de ef­
pora para o eftimular a íèguir o caminho 
que convem,& nam o que apetece*

Do Santo minino Tobias conta a Efcri- 1
tura, que no tempo, que eftava cativo na 
Periia, era muito amado doPrincepe Sal- 
manazar, o qual lhe tinha dado franca li­
cença , &  liberdade de fazer o quequizef- 
fe, Sc dç ir para onde tivefíe vontade. Com

tudo
1
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tudo o Santo minino nunca perdéo hum 
pontos de fua modeftia com canta liberda­
de, antes fugia a companhia dos máos, &  a 
todos dava eonfelho de falvaçam. Porém 
efte foi exemplo fíngular,& que fe nam a- 
cham muitos nas Letras Divinas, nem hu­
manas; porque de ordinário o minino po- 
fto em liberdade de fazer quanto lhe pede 
o apetirejôc de ir para onde lhe pede a von*- 
tade , fegue o mio exemplo dos máos, &  
fe perde.Por iílo o pay de familias pruden­
te , & que dezeja a boa criaçam de feus fi­
lhos, ha de fercomo o diligente, & cuida- 
dofo paftor,que nunca fe afaftada vifta do 
íiu  rebanho , nem lhe permitte a liberda-  ̂
de,que feu brutal impeto lhe pede. Se o 
paftor largar os cordeiros , ou os cabritos, 
para que livremente difcorram os campos, 
&  oiteiros , poemfe a perigo , ou de que 
fêjam comidos do lobo , ou que fe defpc- 
nhem, ou que fe percam,ou,quando menos 
mal, fe defgarrem.

De ferem os mininos criados á vontade 
tem as mãys de ordinário mais culpa , que 
os pays; porque como amam os filhos mais 
tenramente, cuidam, que entam os amam 
melhor,quando em tudo lhes fazem a von­
tade; &  o que hc peior, que muitas vezes 
importunam os maridos, para que conce­
dam aos filhos mais liberdade do que lhes

coa-
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convem; & o pay prudente nam deve eftar 
por eftas imprudentes importunaçoens d* 
mãy, para deixar de fazer , o que convem 
aos filhos, M uy a propofito vem aqui a fcn- 
tença de Temiftocles Princepe, ou C ap í-Ravi 0̂ 
tam dos Athenienfes: importunavao fuaTextv 
mulher pedindolhe certa liberdade para 
hum filho minino,* quem creava com mais 
liberdade do que o pay dezejava como pru­
dente , á qual refpondco Temiftocles delta 
forte: os Athenienfesdominam aos Gre­
gos > eu aos Athenienfes , tu a mim,& teu 
filho a ti; olha lá nam faya tanque quando 
governe aos Gregos todos o faça como 
ignorante ; quiz dizer, que com a liberda­
de, que procurava ao filho , o fazia mal 
criado, &  porconíèguinteimprudente ,
& incapaz de fer Princepe dos G regos.
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CAP. XII.

Quanto âanno caufa crcar os mininos
com mimo.

P Ara acertar na boa creaçam dos mi­
ninos he neceifario faber diftinguir o 

muno do amor \ porque crear os mininos 
com amor he virtude, & pode fer de gran­
de utilidade j porem creallos com mimo 
he vicio,&  pode fer de grande danno para 
fua boa educaçam. Crear pois os mininos 
com amor he creallos querendolhes , & a- 
plicandolhes osmcyos convenientes para 
leu bem j porque amar nam he outra cou- 
fa fenam querer bem, 6t o pay, que maior 
bem quer ao filho , eílè he o que o ama 
mais. Porém crear os filhos com mimo,he 
creallos com o regalo eícàzado , & com 
deiordenada indulgência, 6c os que deita 
forte criam feus filhos,tam longe eftam dc 

i/ib. dc os amar ( diz Plutarco ) que antes eftorvaõ 
]]\c- ao verdadeiro amor , &  affim diz elle : V i 

alguns pays,cujoamor foi caufa de nam a- 
marem aos filhos y porque como nam lhes 
bufeam com a demaíiada indulgência o ma­

ior
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íor bem , nam vem a fer amor, íe nam mi­
mo.

O primeiro danno pois , que caufa o 
muito mimo nos mininos, he fazellos mi- 
mofos, & moles > ôr por iflo pouco aptos 
para o trabalho; 3c aílim claramcnte diz 
Fabio ; acreaçam mimofa enfraquece os Fab f 
nervos do corpo, &  debilita as forças do 
efpirito. Ariftoteles diz, convem coftu- Arjn. 
mar os filhos defde mininos ao frio 3 3c ao Polit.l. 

rigor^para fe coílumarem a fer robuftos. 7 -c ,I 7 - 
Por iíloos Antigos ,como toca o Poeta , 
coftumavam meter na neve>& nos rios aos 6. 
filhos logo em nafcendo, para fe fazerem 
com o rigor do frio duros > &  fofredores 
das injurias do tempo. Como faziam os 
Celras , os de T racia, 3c osanrigos Ger­
manos > como refere Ccfar. Mais ainda 
faziam os Spartano$3&  Lacones3dos quaes GaLL6, 
os primeiros matavam os filhos i  fome, 3c 
í  fede 3 cortiamnos ao Sol,&r í  chuva para Seneca 
íairem robuftos, &  de nenhua maneira mi- de irai. 
mofos y os fegundos coftumavam levar os 2,í* 12“ 
filhos diante dos altares de feus DeofeSj&r 
ahi os aflòutavarn fortemente ate correr o 
fangue, para que daquella forte fe coftu- 
maílem a fofrer , 3c nam fer melindrofos,
B de maior admiraçam he o que refere 
Tertuliano dos Efpartiatas , cujos filhos AdMan 
|jryav»m os açoutes com cal fofrimento í  c.4.

vifta
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*iftadoi pays , que antes aviam de cair 
mortos diante dos altares 5 que chorar hüa 
lagrima, ou dizer hüa palavra. Affim fu- 
giamos antigos Gentios todo o mimo na 
creaçam dos filhos; &  ío as que affim os 
creavam^fe tinham por mãys de filhos va-* 
roensrdonde veyo o adagio, fó as mulheres 
Lecenasparem varoens; porque como as 
demais as criam com mimo, Sc regalo , de 
ordinário faem afeminados , Sc nam mere­
cem o nome de varoens. Por efta caufa 

Cauír^TarmuIeyo terror do mundo vendo o íi- 
Regno Iho nocollo da 2ma com chapeo,lho tirou, 
De-i <Mpdizcndo,que nam queria, que feu filho fie 

creaffe com tanto mimo , Sc Licurgo man­
dava que andaílem os mininos deícal- 
ços.

O fegundo danno he, que os mininos 
criados com mimo,de ordinário faem deli- 
ciofos , &  deshonçftos ; fam como a vide, 
que nam he podada , nem cultivada , que 
tudo he vecejar, 6c luxuriar ; o que nam 
tem a vide podada , que veceja menos , 6t 
fru&ifica mais.Teftimunha íêja o mais de- 
liciofo , 6c Iuxurioío Rey, que fe le nas Di­
vinas Letras, que foi Salamao, Qual foi 

Ftov 4 fua creaçam em minino ? Ellcmefmo o te- 
ftifica,dizendo :E u  fui filho piqueno de 
meu pay muito tenro , ou como fc le no 
Calciéojdeiieado > ôt criado com muito mi-*
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mo,tV affim mc eníinou minha mãy.E poi$ 
que muito faifle Salamam cam deliciofo ,
6c deshonefto, fe em minino foi criado com 
tanto mimo, & delicia? A razam diftoefti 
mui o dara , porque como para refiftir à$ 
branduras dc noíla carne feja neceííaria 
muita mortificaçam da carne , &  valor de 
efpirko, que mortiíicaçam pôde ter o que 
foi criado com mimo , &c regalo ?

O terceiro danno he, que os filhos cria­
dos com demaliado mimo de ordinário 
faem tolinhos, 6c menos avifados j &  por 
efta caufa diz o Padre Salazar, fe tem me- Saj 
nos opiniam dos filhos morgados,& dos fi- Prov. c, 
Ihos fidalgos , porque de ordinário fam 3 * 
criados com mais mimo , que os de mais,8c 
he coufa rara ferem diícretos j & ifto quiz 
dizer Salamam nas palavras, que atras re-Prov.3. 
ferimos, dizefte Doutor, quando diílè: Eu 
fui minino delicado , 6c filho morgado di­
ante de minha mãy , 6c ella me eníinava ,
& dizia,&c. Como tendo por grande ma* 
ravilha ícr tam íabio avendo fido filho 
morgado, ôc criado com tanto mimo.Mais 
claramente nolo enfina o mefmo Salamaõ 
nos Provérbios no Capitulo x 1 • donde diz 
affim : a tolice eftá atada no coraçam do 
minino, 6c fá a vara a faz fugir. Foi o mef- 
mo que dizer ( conforme a cõmum expo- 
fiçam ) o minino, que naturalmente he

tolo.
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tolo , fe for difciplinado bem , fe fará avi* 
fado, porem fe for criado com mimo , íè 
tolo for, tolo fe ficará. A veríam dos Se­
tenta ainda explica melhor: a demencia,ou 
tolice eftâ pendente fobre o peito do miiii- 
noj porem o aíloute, 6c a difcipüna eftá 
muy longe delle ; como íè diílèra : o mef- 
mo he crear os mininos com mimo , que 
fazellos ignorantes ; porque aflim como 
com a difciplina fe fazem avifados , aílim 
com o mimo íè fazem tolinhos.

O quartodannohe, que os filhos cria­
dos com mimOjde ordinário fam os peiores, 
6c os que mais deprellà íè perdem ; fam co­
mo o peixe, ou carne , que fe nam falga a 
tempo j a carne falgada a feu tempo íem- 
pre dura, a que fe nam falgou a tempo,de- 
preííafe corrompe, Sc hüa vez corrupta , 
por mais fal que lhe lancem, nada aprovei­
ta. Aílim fe ham os pays com os filhos,que 
criam com mimo , Ôc os nam fabem falgar 
a tempo em quanto mininos , antes que en­
tre com elles a corrupçam dos vicios. Por 
onde cuidam que os criam , os lançam a 
perder com o mimo,& demaíiado carinho; 
fam eftes pays , como aquella bogia, que 
conta Plinio, que tanto abraçou, Sc beijou 
o filho , que pario, atè que o matou. Por 

Kccl. iffo o Efpirito Santo em muitos lugares a- 
coufeiha aos pays, que nam moftrem ao$

filho»
tf
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filhos piquenos demaíiado carinho ; por­
que nam fintam depois a magoa de os ve- } 
rem perdidos. Pelo Eccleíiaiiico dizreria teu 
filho ao peito,&: farteha acautellado.brin- 
ca com elle, ôt farteha triíle, E iogo acref- 
centa : nam terias para elle, para quenaõ 
tc doas depois.Por Salamam diz : tens fi~ Eccl. 7» 
lhos, eníinaos defde piquenos, doniaos, & 
nam os cries com mimo; tens filhas , nam 
lhe moftres rofto alegre, Sem o averem li­
do na Efcritura o íenciam aflim os Perias, 
dos quaes conta Valerio Máximo* que nao { c t 
viam os filhos diante de íy  antes dos ítte Debell. 
annos > omefmoconca dos Francezes an- Gal.l.̂ . 
tigos Cefar.

Hüa coufa cftranha conta Saliano Au­
tor antigo , que pertence a efta matéria da Aml- 
creaçam dosfilhoscom mimo , que quero ,04.7. 
referir aqui. Quando a Rainha Sabí veyo n.27. 
deEthiopia a Ieruíalem a experimentar a 
fabidoria de Salamam , entre os enigmas , 
que lhe propoz,foi hum de figuras vivas 
defta maneira. Apreíenjoulhe kiscrean- 
ças de pouca idade, tref ríiaciios , & tres 
femeas, veftidos todos nos meímos trajos 
fem difterençaalgüa, & ellès nas feiçoens 
das caras os mais proporcionados, q^e po­
diam íer, para que Salamam adevinhaílè 
pela filoíòmia quaes eram os machos , ôc 
guaes as femeas. Salamam para diícernir o

& enigma,
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enigma mandou bufcar hum jarro deaguá 
bem fria , &  mandou , que todos os fcis 
mininos lavaííem os roftos com aquella a- 
gua ; entre tanto eíteve o Rey obíèrvan- 
do, quaes fe lavavam com melindre 5 &  
quaes afoutamente.Os que íe lavavam com 
melindre , como mimoíos, avaliou por fe- 
meas, & eram afíim 3 & os que íe lavavam 
com afoutefa fem receyo do frio avabou 
por machos, 6c defta forte foltou o enigma 
da Sabâ.

Engel. 
T>. pofl: 
Paíc.

Outra hiftoria contam as Crônicas de 
França,que também faz muito acfte pro- 
poíito* Antoniode Borbon Rey de Na- 
varra 3 avendo tido vários filhos da R ai­
nha ína mulher , por mais cuidado que 
delles tinha, & regalo,com que eram cria­
dos como filhos de Rey , todos lhe mor­
riam, pelo qual vivia com muito defgofto. 
Que fez feu íogro Henrique Alberio? Co- 
íld crando, que o muico mimo , com que 
os netos eram criados no Paço,poderia ièr 
a caufa de fe nam lograrem , tomou hum 
lingular coníèlho; &  foi que o primeiro 
filho, que depois diílo nafcéo , o mandou* 
crear no am po entre os paftores, como o 
filho de qualquer delies fem o mimo, ôt re- 
gaio,que no Paço podia ter; 6c foi o iuc- 
ceííojquedezejava, porqueefte fomente íè 
Jogrou entre todos , que foi Henrique I I .

àç
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de França. Donde aprenderam os pays o 
quanto importa crear , ou nam crear os fi­
lhos com mimo demafiado no tempo da 
puericia.

« o ||̂ 4 |o « o ||o -o ||0 - < o ||o -0 ||o -o ||o  

C A P .  XIII .

*De quanta importância he crear os mi- 
nmos em piedade, &  devaçam.

N A õ heminhaintençaõ perfuadiraos 
pays a obrigaçam,que tem de crear 
os filhos em piedade, &  temor de Deos ; 

porque eílc he preceito divino,a queeftaò 
gravemente obrigados, ôc de que ham de 
dar eftreita conta a Deos $ porque (è os 
pays tem grave obrigoçam de buícar o ne- 
ceíTario para a vida temporal dos filhos , 
quanta maior he a obrigaçam de lhes pro­
curar o neceífario para a vida eípiritual da 
alma ? Só pretendo moílrar fua importân­
cia , de os informarem nelías couías de pie-:, 
dade logo defde fua puericia.

A quem enfinará o Senhor fua fciencia, Ifai.t:? 
a quem a intelligencia de feus myfterios 
( diz pelo Prophetalfaias) fe nam aos mi*
«inos , quandp fam definamados^ôc àrran-

£ i j cadog
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eados dos peitos de finas mays ? Sabidorís 
de Deos , he fiaber ascoufias da falvaçam * 
ã intelligencia de íeus myfterios, he fiaber 
a Doutrina Chriftaã, as confias de pieda­
de, &devaçam> eftas quer o pay de codas 
às criaturas, que os pays eniinem a fieus 
filhos, tanto que fiam defimamados,&; que 
as primeiras palavras , que fadarem, fiejam 
de piedade , & devaçam.

Vigeffio Autor grave da arte militar en«* 
fina, que para fiairem os filhos bons Sol- 
dados, & bem dificiplinados na guerra im­
portava muifo quedefide mininos fie criafi- 
fiem nas coufas militares, &  que o tiroci- 
nio melhor do Soldado veterano he o da 
puericia j que por iffo as mulheres Efipar- 
tanas,quando eftavam prenhes lutavam 
entre fiy , para que os filhos naceífiem jà 

* í,c ‘̂ com a inclinaçam â guerra,&r quando nat* 
cidos lhes faziam huns arquinhos, ôc pot 
íetas palhinhas,para que de logo fie incli- 

I,c* naííem ao cxercicio militar. Aefte fimfic 
**' inventaram os certames , as lutas, os Gi-* 

mnafticos , &  outros jogos femclhantes, 
que refere Plutarco a efte propofito. E era 
tam praticado efte ditame entre os antigos, 
que ate o pam , que aviam de almoçar os 
rapazes, o punham em hum lugar alto as 
|nãy$,para que dalli o conquiftaííèm ás pe~ 
$rada$|Ôí dç outra forte lho nam davam, &
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aflim fe exercitaííèm nodefpedir da funcU 
defde mininos.

Soldados Tomos todos da milícia d* 
Chrifto , importara tambcm muito qu$ 
defde mininos nos exercitemos na milicia 
Chriftaã, para fairmos bons Soldados , oq> 
bons Chriftacs. Que vergonha he3 & que 
dor do coraçam, que nam faiba hum Chri- 
jftaõ as coufas dç Chriftam , nem exercite 
as coutas de piedade , que fam os exercidos 
de Ghriftao ? Xfto de que vay , fenam de o 
nam aprenderem defde mininos ? Que ver* 
gonha feria»que o Soldado velho nam fou- 
befledifparar o morquete, nem cingira ef- 
pada ? A mefma he,que nam faiba o Solda­
do de Chrifto como fe ha de confeíIir5co» 
mo ha de ter Qraçam , & as outras cou­
fas próprias de Chriftaõ. Pois aflim co­
mo aquella ignorância no Soldado velho 
nafcèo dç fe nam aver exercitado nas ar­
mas no tempo de bizonho $ aflim no Sol­
dado dc Chrifto aquella ignorância nafcèo 
de fe nam aver exercitado nas coufas de 
piedade, em quanto minino. Poriílo o E f - p 
pirito Santo naquellas palavras dos Proi-2It 
verbios, cm que amoefta os pays a crear 
bem os filhos defde mininos ufa daquclla 
palavra latina > initia futrorum y que pro­
priamente pertence ao Soldado , porquç 
aflim como para fair bom Soldado ne p ru - ,

S ii\  dencç
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denteconfelho aprender dcfde minino os 
documentos militares 5 aflim para íair bom 
Chriftam he faudavel confclho aprender 
defde minino os documentos de Chnfto.

Os Poetas para encarecerem quam gran­
des Capitaens foram os fujeitos de feus 
poemas, fingem, que fendo mininos fe a- 
viam criado entre os atambores,& eílron- 
do militar, Sc que os feus brincos eram as 
efporas , ôc lanças , Sc que os carrinhos , 
em que comefíaram a engatinhar, eram os 
efcudos,como do feu Honorio jaíla Clau- 
diano, E  para encarecerem quam grandes 
Soldados foram os Efpartanos,dizem, que 
aonafcer os recebiaõas parteiras em huns 
efcudos. O mefmo podemos nos dizer 
com mais verdade dos Soldados de C hri- 
fto , os melhores Capitaens , que fam os 
Doutores da Igreja , todos mamaram com 
o leite a fabidoria ; com as primeiras papi- 
nhas a piedade Chriftaá; Sc por iífo fairao 
tam fabios , &  tam fantos. Saneo Thomás 
luz da Theologia íèndo de mama, para o 
fazerem callar, lhe davam hum livro para 
brincar; engolio hum papel,em que eitava 
eícrita aíaudaçam Angélica ; & quando 
tinha coatro annos rogou a feu meftre lhe 
explicaílè, que coufa era Deos, Sc faiocom 
eftes pronuncios tam confummado , que 
ninguém melhor que elk expliyou , que

cou-
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coufa era Deos. Deforteque os pays,quc 
dezejam (eus filhos bons Chriftaós, fabios, 
& devotos , os devem coftumar logo defda 
mininosnascoufasdepiedade ; porque fç 
muitas vezes , os que foram bem criados 
faem indevotos , & defalmados , que Terá 
nos que defde piquenos fe crüram fem de- 
vaçam,nein temor de Deos ?

Muitas vezes vejo eu alguns pays mui­
to curiofos de trazerem os filhos piquenos 
muito enfeitados , ôc alindados * ôc dos 
myfterios da Fè , Ôc piedade nada curam; 
velos eis com efpadinhas prateadas , vefti- 
dos de íeda arrendada de prata,porém fem 
cartilhas para aprenderem os myfterios da 
Fé,nem Rofarios , ou Horas de noííà Se­
nhora para terem Oraçam. Eftes podereis 
efperar,que fejam bons vadios , nam bons 
Chriftaós, oa bons Doutores.Outros pays 
em lugar da piedade, & devaçam fe occu- 
pam todos em enfinar osmininosa bailhar, 
cocar violla,cantar,efgrimir , ou correr a 
cavallo; porém de os enlinar a rezar,con- 
feflar, &  mais exercícios de piedade,pouco, 
ou nada curam. Eftes filhos poderám fair 
bons dançantes, ou bonscavalleiros, mas 
nam bons Chriftaós.

Outros pays hacam imprudentes , &  
máos Chriftaós , que enfinam aos filhos 
ditames bem contrários á piedade Chriftaã,

S ü ij £
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êc humildade de Chrifto, como a fer tim- 
brofos, melindrofos $ a titulo de nobreza 
os eníinam a ferfoberbos ; a titulo de dif- 
criçaõ bachareisja titulo decortezia entre­
meados; Sc tal vez a titulo de zõbaria,a fer 
deshoneftps, fazédo-osrepetir palavrasbe 
torpes,as quaes ainda que o minino as narn 
cntenda3íam como a peçonha 3 que mata, 
ainda que fe nam conheça, &  eftes pays 
nam confideram, que aflim como a peço­
nha no leite he mais nociva, aflim aqnelles 

R( £í ditames naquella idade fam muy danofos. 
Sam eftes pays fem querer como aquella 
meretri. e do tempo de Salamam 3 que ma­
tou o fiJhinho com o mefmo peito 3 com 
que o creára 3 porq dormindo com o peito 
na boca do infante , o íufocou fem querer, 

Muy de outra forte creáram feus filhos 
os pays bons Chriftaos , Sc tementes a 
Deos 3 cnfínandolhes defde creanças a pie- 

)‘om.4 dade, Sc devaçam3que antepunham a qual- 
- ~5’ quer quero refpeito humano. Santa Brigi- 

da , comoefcreve Surio ,nam fó andava 
como a Aguia fobre feus filhinhos cuida- 
doía em os crear,mas lhes bufeava meftres, 
que os enfinaífem, &  exercitaíTèm em toda 
piedade. Humdiadeixou hum filho feu de 
jejuar veípora de Sam loam , Sc chorou a 
Santa por iíío tantas lagrimas, que veyo o 
Santo do Ceo a confolala* dizendo , que já
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que ella fentia tanto faltar feu filho na- 
quelle ferviço feu > elle o tomava debaixo 
de feu patrocínio. A mãy de Sam Frede- 

. rico, vendo o filho tam inclinado ás coa-
m. 'S ll * Í  4 lfasde Deos, 6c repetir com tanta graça 

as coufas , que ou ví ra aos Pregadores, 6c 
aflillir aos Divinos Ofhciosconi maisapli- 
caçam, queos outros mininos aos jogos 

' pueris, o entregou aos Sacerdotes , para 
que o inftruillem bem nas coufas de pieda­
de , folicitando -os com dadivas , para que 
tiveífem nilPo particular aplicaçam > & foi 
a Deos cam agradavel eíta diligencia da 
m ay,& ao filho de tanto prqveuo, que lhe 
revelou Deos o entregafle a Sam Riefrido 
Bifpo de Trajeíto , com cuja doutrina de 
tal modo aproveitou, que foi Santo cano­
nizado. Boa mãy foi também a dbElRey 
Dom Sebaftiam , que o fazia ajudar ás 
Milías no noífo Collegio de Santo Antam,
8c o que mais admira , o faz^a ir diante da 
Prociilàõ das Doutrinas tocando a campai­
nha. E por nam repetir deites exemplos 
in nume rafeis, concluirey com o do Santo 
Tobias por fer das Divinas Lstras,de que 
fe nam pode duvidar. Tob. r-

Deulhe Deos hum filho5a que poz no­
me Tobias, aefte (diz a Sagrada Efcntu- 
ya ] enfinou defde fua infancia a temer a 
Deos* & fugir de todo peccado, Eftando

vefi- ^
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vefinho á morte, depois de lhe aver enco­
mendado a obedienciati fua may , lhe fez 
huaexhortaçam 3 em que recomendava , 
além do temor de Deos , todo exercício de 
piedade, & c devaçam, que fe le 110 Capitu-. 
Io quarto. E por fer muy dilatada íe nam 
repete aqui. A efta imitaçam muitos pays 
amantes verdadeiros de feus filhos fizeram 
omefmo na hora da morte , & alguns lhas 
deixaram porefcrito. Porque de outra for­
te devem crear os homens feus filhos , do 
que os brutos. Vereis os filhos dos bru­
tos como logo em nafcendo fe enviam às 
tetas das mays, & caminha 11 para o paito, 
S c  os pays para lá logo as encaminhadanaò 
ha de fer aílim a criaçam dos homens , 
íe nam que o principal fim ha de fer a pie­
dade , & bem eterno de fuas almas para o 
que foram criadas.

\ • »
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C A P .  X I V .

*De quanta importância he crear os mi- 
mnos na devaçam da ISirgem M a­

na > NoJ]a Senhor a.

D E quanta importância feja para a 
boa creaçam dos miniaos a deva- 
çam da VirgenijSenhora noíía,nam he fá­

cil de declarar em hum fó Capitulo. Nam 
aproveitam tanto osmininos nos corpos 
com o leite das próprias mays , quanto a- 
proveitam nas almas com o leite da deva­
çam da Virgem ; porque aílim como o lei­
te materno he o mais proveitolo para a 
íaude corporal dos mininos , aílim o leite 
da devaçam da Virgem he o de maior pro­
veito para a faude de fuas almas, mais que 
outra qualquer induítria , ou política hu­
mana ; o qual fe conhecerá facilmente fe 
confiderarmos o alto grao de perfeiçam>&' 
íàntidade , a que muitos Santos em breve 
chegárao na primeira idade da puericia por 
meyo deíla íanta devaçam da Senhora. Saò 
Bernardo. Sam Edmundo * Sam Bernardi- 
no , & outros innumeraveis Santos logo

deítle
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defde mininos foram Santos, porque def- 
de mininos (ècreàram nefte amor da Vir̂ * * 
gem. Quem nam admira o prodígio da 
iantidade,» que chegou o Beato Stanif- 
iao Noviço da Companhia de Iefu,em de- 
zafece annos que viveo, peladçvaçam da 
Virgem, em que fe creou? os cegos,St co­
xos os innumeraveismilagres, que Deos 
cem feito por fua interceífam , que fó de 
mortos fe contam dezoito. E por nam mui* 
tipliçar exéplos femelhantes.O grade Bau- 
tifta,q primeiro foi Santo, q naícido, í af- 
íiftencia da Virgem, em que nafcèo , & í  

íuadevaçam, em que fe creou, atribuem 
muitos Padres o altiílimo grao de fantida- 
de, a que foi levantado íobre todos os naf- 
cidos.

lá fe coníiderarmos 9 os que na mefma 
devaçam , S c  amor da Virgem mais fe af- 
íinaliram , S c delia receberam os mais re­
galados favores , acharemos que por i!ío 
crefcéram tanto nell-̂ porquc nclla fe crei- 
ram defde mininos. Poriífo Santo Ilde- 
fonfo recebéo da mam da May de Deos a 
cafula branca, S c Santo Thomás de Can- 
tuaria a encarnada, porque as mays çle am­
bos os aviam defde as mantilhas dedicado 
a íeu ferviço.Por iífb chegou a fe defpozar 
cfpiritualmente com Santo Alano da Or-> 
dem de Sam Domingos,$c como Sao Her»

mano*
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mano > que depois por eíla caufa fe cha* 
moti íofeph, porque ambos deíde a pueti- 
cia fc aviam dedicado a íeu amor> Sc con- 
fagrado por voto dc perpecua caftidade*
Por iífo chegou a dar o peico virginal ao 
Santo Irmam Pedro de Bafios lendo No­
viço na Companhia de Jeíu3porqueem mi- 
ninoo avia tomado em íeus braços fancií- 
fimos a mefma Senhora.

Iâ fe confideramos o innumeravel nu­
mero de Santos 3 que por toda a vida con- 
fervâram a ccleíiial Horda virgindadejiqu® 
no fexo varonil he de maior admiraçam,& 
de que faz hum largo Catalago o Padre Efi-Çp,*n# 
pinellojacharemos , que os mais foram porfexus 
beneficio da devaçam da Virgem Senhora , 
cm que fe criaram deíde a puericia. De 
Santo fllefonfo, Sam BernardinOjSam Do­
mingos , o Beato Luis Sonfaga s & o Bea­
to Staniílao, o dizçrn expreílamenteos Au­
tores de fua vida. Hüacoufa notável con- , D tom 
ta Santo Antonino de lua Ordem de Sam i j x . t * .  

Domingos, que nam quero deixar de con­
tar. Certo Religiofo de grande obfervan- 
ciateílificou 3 que em hum Convento da 
Ordem dos Pregadores coníeífára geral- 
mente a cem Religiofas 3 S c  que delles a- 
chára perto de fetenta, que confervavam 
ainda a purefa de mininos , com que aviam 
jntrado na Religiam* Sc feem hum íó Co-

yent®
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vento fe acháram tantos Virgens, que f e r i  

em toda a Ordem junta? Eftas flores , S c  

eftes Lirios colhe a SantiíTima Virgem da- 
queJle jardim , que ella mefmo por fua 
mam plantou no Paraiíoda Igreja. He tam­
bém graça efta muy particular da Com­
panhia de Iefu , onde íam innumeraveis os 
que ncllaatca morte fe confervam Vir­
gens por beneficio da Senhora;  o qual fe 
atribue á devaçam da Virgem, com que íe 
criam osmininos, S c eftudantes nas noíías 
efcollas, &c Congregaçoens da Virgem. E 
fe para confervar eíta virtude , que he a 
mais arrifcada de fe perder, he tam efficaz 
remedio crear cs filhos defde mininos ne- 
íla devaçam da Virgem;  também o ferí, 
para alcarçar , S c  confervar as demais vir­
tudes ; cumprindofe o que ella mefmo diífe 

F r o v .F .  nos Provérbios , que os queda madrugada 
de fua vida [ como explica Sam Gregoiio ) 
lhe íam devotos,acharám certo feu favor.

Também he clariílimo argumento de 
quanto importa para a boacreaçaõ dos mi­
ninos a devaçam da Senhora coníiderar o 
grande fruto , que a Companhia de Iefu 
tem colhido por meyodas Congregaçoens 
da Virgem , ou de por meyo de fua deva­
çam, S c  patrocínio fe criam os mininos, S c  

mancebos em toda piedade , ô c  temor de 
Dcos : as quaes, que íam muitas mil por

toda
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toda a Chriftandade, tiveram principio da 
piedade 5 com que hum noílo I rrnaõ Belga 
denaçam por nome Ioam Leonio Meftre Sacdiík 
da inferior claílè dos minmos os comeílòu hift.Soc. 
a dirigir naquellcs exercícios de piedade , 
que fuas idades permitiam. Todos os dias, 
os que dezejavam ajtintar com as letras a 
devaçam, íèajuntavam em hüa dasclaílès, 
onde faziam oraçam por algum efpaço de 
tempo diante da imagem da Virgem , ô c  

liam meya hora de liçam cfpiritual , con- 
feílavamfe todas as fomanas, & comunga­
vam cada mez ; Ôc deftes rudes princípios 
nafcèo a Congregaçam da Anunciaçam de 
Roma , May de todas as demais , que en­
rique eram as Rcligioens de íugeitos,a 
Igreja de Prelados, & o Ceo de Santos.
Naõ quero deixar de fazer mençaõ de dous 
Congregados deftes por morrerem ainda 
na idade de mininos, cuja política efereve- 
mos, S c  podem f rvir de exemplo a to­
dos.

O primeiro he o Angelical minino Ale­
xandre Bercio Fiorentino de naçam,de cu­
ja fancidadeefcrevcram vários Autoresjeu 
íó tocarey os favores , que recebéo da rnaõ A  

daMáy de Deos, porque no terceiro To- Vafc. 
mo prerendo eferever ida vida. Comedi­
ram os extraordinários favores, que a Se- 
tihora lhe fez defde o berço j  porque cita­

do
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do nellc fendo de mama, o vifitou > S c  aca** 
lantou , da forte que coftuma fazer a máy 
«. feu filhinho , adornandoJhe o berço de 
rozas fragantiíhmas trazidas do Ceo.Quã- 
do adoecia o viíitava frequentemente 3 & 
lbealaflrava a cama de flores* pelo qual a 
Santa Madre Maria Magdalena de Pazi 
lhe coftumava chamar/injo da terra , & 
ílor do Ceo. Coftumava também a Senho­
ra viíitalo algüas vezes quandu eftudava , 
ô c  lhe virava as folhas do Livro 3 na ul­
tima doença,de que morréo,o viíitou mui­
tas vezes, ô c  lhe afliftio ate efpirar * que 
foi ao tempo* que tocavam i s  Ave Marias, 
que lhe coftumava rezar iom particular 
devaçam. Algüas pefíoas Santas viram,ôc 
ouviram os Anjos , que le convidavam a 
affiftir a Alexandre fea companheiro 3 ô c  

hum delles por mandado da V irgem trazia 
hüa capella de flores celeftiaes , que lhe 
poz na cabeça de Jefus,cujo pretendente 
era, ôc onde tinha o coraçam, ô c  ao entrar 
pela portada Igreja,que foi em hombros 
de Anjos, fe lhe mudou o rofto em cor de 
rozacomo vivo,moftrando nefte prodígio 
fe gozava de morar ao menos depois de 
m o r t o  em companhia daquelles, que tan­
t o  dezejá m fendo vivo , & por falta de ida* 
ds nain coníeguíra.

O Segundo congregante foi o Sçmina-
rifta
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íifta Iacobo Phelippc, criado no Seminá­
rio Romano , & precendenre da Compa­
nhia, que eftando já para entrar nella nolo 
roubou o Ceo,fendo de idade dedezafetc 
annos. Era devotiflimo da Virgem, &  por  ̂
meyo da fua devaçam tinha chegado asoc/ 
grande perfeiçam , & innoeencia de vida. 
iintre os favores,' que delia recebéo (con­
forme ella mefmo confelTou na hora da 
morte ) foi darlhe a goftar do leite de íeus 
punllimos peitos. Na hora da morte o vi- 
íito u ,&  com fua prefença afugentou o 
Demonio, que o pretendia tentar. Rece­
bendo o Viatico , querendolhe dar o pu- 
rihcacorio refpondéo, quenam era necef- 
fario, porque a Santa Virgem^que prefen* 
te eftava , lhe dera a beber em hum Calix 
o Sangue preciofo de feu fantiííimo Filho,
&  que agora vinha levar fua alma para o 
Ceo ; entre eftes favores da Virgem aca­
bou os annos breves da vida temporal,que 
vivéo , para comeíTàr os eternos da vida 
bemaventurada»

A imitaçam pois das Congregaçoens àá 
V  irgem podem os pays em fuas cafas creat  
os filhos defdc mininos na devaçam dâ Se^ 
nhora, &  recolheram grande fruto ; pro­
curando , que rezem todos os dias a ius& 
Coroa, que jejuem ao Sabbado, &  fejam 
feu$ eferavos fazendo que tragam em final

.x ' . m*,
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& fua cadeinha , &  fobre tudo que imitefa 
fuas virtudes; para o que lhes devem con-8 
tar exemplos, de quanto a Virgem favo­
rece a feus devotos principalmente aos mi-* 
ninos $ & pode fervir de exemplar o modo, 
com queolrm am  Francifco Moreno dc 
noíía Companhia, homem de grande per- 
feiçam , &  zelo da boa creaçam dos mini- 
jaos,enfinava aos feus difcipulos a devaçaô 
da Senhora , de quem o mefmo Irmão era 
devotiffimo y porque aparecendolhe em 
Segovia a Senhora, & dizendolhe , Eu íe- 
fey tuamãj , de tal forte a tomou por tal, 
que em tudo o que podia a fervia; princi- 
palmcntc em arreigar fua devaçam nos 
tforaçoens dos mininos da eicolla, que en- 
finava, procurando , que a tivcllem por 
w íy  y & como a tal a amaílèm , & tal im~ 
preífam fez em alguns a força, & cfficacia, 
com que o Santo Irmam lho procurava 
perfuadir , que muitos fe aflínaláram ne* 
fta devaçam com extraordinário fervor. 
Alinino ouve, que gaftava duas horas re­
zando dc noite o Rozario de Noíla Senho­
ra i outro minino de tal forte fe affeiçoou 
á Senhora , que algüas vezes oacháiam a- 
braçadocom hüa Imagem da Virgem chc* 
rando muitas lagrimas perguntando- 
lhe os de cafa, porque chorava,refpondèo, 
f  9 fe UfflP lagripuç ?
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Virgem chorou com a morre de Íeu filhos 
8c aefte titodo eram os demais mininos a 
quenam paliavam de dez annos , & con­
forme a eíta devaçam era o aproveitamen­
to nas de mais virtudes.

Qitam agradavel feja á Virgem eftè cui­
dado dos pays em crear os filhos na fuá 
devaçam,fe pode conhecer pelos innume-* 
raveis benefícios , cjuc fazaílim aos pays,
Como aos filhos. Dos mais celebres heo 
que fez ao filho de Santa Brígida Carlos ,Nier/f< 
como a mefma Senhora lhe revelou , aíli- 7‘c’ 
ftindolhe na hora da morte, Jivrando-o de 
todas as tentaçoens, & occafioens , qu$ 
lhe podiam fer caufade algüa culpa , on 
diminuiçam de merecimento, ate receber 
fua alma, &: a ievarao Paraifo da Gloria* 
o qual tudo , declarou a Santa * fazia pelo 
cordeal atoor, com que Carlos a atoava * 
antepondo todo o feu intereffe á íua glo-  ̂
ria.

Nas partes Católicas de Hollanda òuVc: 
hua mulher pia , que enfinava a hüa filha*, 
que tinha, a devaçam da Virgem. Entre 
outras coufas lhe dizia, que em todas fuáá 
necefíidadcs, &  perigos invocaííè fetrípre 4 
Virgem Maria May deDeos : 5 uccedc<> 
pois que andando efta rapariga eto certas? 
danças , &  bailhos menos hoiieftos em
companhia de oycrosde fuaidade, eftanda

T  i] defean-i
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defcançando ao pé de hüa arvore, lhe apa­
re ceo o Demonio , &  pegandolhe do bra­
ço lhe diíTes anda comigo,que te quero dar 
o prêmio de teus bailhos levandote comi-

?;opara o inferno $ nefta tribulaçam íe 
embroua filha , doquea mãy lheavia 

«nfinado, &  de todo coraçam invocou o 
favor da Virgem Maria nolla Senhora,cu­
jo nome ouvindo o Demonio exclamou 
dizendo 5 ó maldita feja a que tal coufa tc 
enfinou , &  com ifto deixou livre a rapa- 
riga 5, &  defaparecèo*

G A P .  X V .

Da boa eleiçam do Meííre dos minu
n o s .

HE muy própria íemelhança nas 
Divinas Letras comparar a primei­
ra doutrina da Fé ao primeiro leite do pei­

to, aflim como he muito ordinário aíTème- 
lhar a infantes de mama os principiantes 

ã,Petr. na Fé. Sam Pedro diz , aflim como infan- 
tes de pouco nafeidos aveis de dezejar o 

e -1'*' leite i &  Sam Paulo,como a mininos de 
yo§ dfl 0 leite $ quis dizer , que cq-

m
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mo a principiantes lhes dera os primçiros 
elementos da doutrina ; porque como » 
creança com o leite do peito fe alimenta na 
vida do corpo , affim o principiante com o 
leite da doutrina fe alimenta na vida do 
Efpirito. E conforme a cita proprijffima 
comparaçam , bem fe íègue a neceffidade* 
que os mininos tem dc quem lhe miniftre 
efte leite> porque affim como hc difficul- 
tofo crearemíe os infantes fem o leite do 
peito ; affim he difficultofo crearemfe bem 
os mininos fem o leite da doutrina.

No Capitulo fegundo deftafegundi 
parte diífemos a importância , que avia de 
fe crearem os mininos com o leite de fuas 
próprias mays, affim porque cíTa era a or«> 
dem da natureza,como porq o leite das pro* 
priasmãys he mais proveitofo q o alheio. 
O mefmo fe ha de dizer do leite da doutri* 
na. A doutrina mais natural , &  que mais 
effeitojobra nos filhos mininos, he a dos 
proprios pays, porque alem de odifpór a£  
fim a ley da natureza, a expèriencia eníi- 
na, queefta tomamos filhos melhor , ôc 
efta confervam por toda a vida : como fe 
vè claramente naobftinaçam, com que os 
Hereges eftam ferrados a íèus erros,dando 
por unica rezam de fua contumacia , fer 
fçita cm que os aviam criado feus pays.

Porém affim como he licito com caufa
T  üj jufta

.
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jufta entregarem os pays os filhos a outras 
sarnas para os crearem com o leite do peito, 
*flim lie licito, & por muitas razoens en- 
tregalos a outros meftres , para que os 
criem cpm p leite da doutrina. Eíle he efti- 
lo  de todas as naçoens, & que totalmente 
|e deve feguir \ o que importa fie a boa ef- 
£olha do meftre, que os haja de eníinar , 
porque aflim como na boa eleiçam da ama 
çftà grande parte da boa creaçam do filho, 
*m quanto á vicia do corpo 5 aflim na boa 
cfcolha de meftre , em quanto à vida do 
efpirito,eftá grande parte da boa educaçam 

¥i-ov. dos mininos. Compara o Efpirito Santo 
t$._ nos Provérbios as almas dos mininos a hü 

campo novo, que noyamçnte fe ha de cul- 
livar, a que no Latim chamam novalle, fe- 
melhanças, de que ufam a cada paflb os 
tutores , &  Phiíofophos antigos para o 
mefmo fim. Eqijc fenhor averá , que para 
lavrar o feu campo novo nam cfcolha o 
melhor lavrador ? Que importa íer o cam­
po bom, Sc 2 femente melhor, le o lavra­
dor o nam fabe cultivar ? Que importa fer 
bom ominino, & melhor a doutrina,fe o 
meftre q nam fabe eníinar? Pois fe vbs buft 
£ais para o voífo campo o melhor agricul- 

Hom.p. £0r (  diz Sam Ioam Chryfoftomo] porque 
nam bufeais para os voílos filhos os melho* 
jféfipeftrcs? A efte modo fe pôdç formar

9  mçf*
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6 mefmo argumento nas mais artes da me~ 
chanica. Bufcamos para a fabrica dc nof* 
fos Palacios o melhor Architeco 5 para a. 
primor da j07a o melhor Ourives, & p ar*  
a curiolidade da imagem o melhor Eftatua* 
rio, como nam bufeais para a doutrina doi 
filhos os melhores meftres ? Ouvi o que 
nefta parte fizeram os Gentios, & firvavos 
de exemplo, Sc de confufam.

Os Reys Perfas, tanto que lhes nafeia piut.p 
algum filho* bufeavam por todo o Reyno f de na£ 
ps melhores meftres para o eníinar, Sc namllomiIT? 
íe contentavam com hum fó , mas lhe afli- 
julavam quatro para o cuidado do corpo ,
Sc para osçoftumes do Efpiriço. A Calce- 
donia enviou o Emperador Antonilio pelo 
Philofopho Apollonio para lhe entregar o 
magifterio de feu nçto Marco Antonio , 
tendo por bem empregado todo o traba. 
lho,que íè paflaííeem hüatao dilatada jor­
nada , fó a fim de que o minino tivefle por 
meftre o Philofopho de mais fama , que a- 
via na G recia. Phelippe teve por igual fe-> 
licidade nafeerlhe o filho Alexandre para 
herdeiro de feuseftados, que feremtem^ 
po de Ariftoteles, que pudeífe fer meftre 
feu. O mefmo fe conta de Peléo 8 que fe 
alegrara fummamente com a chegada do^*r°1' 
Philofopho Phenis,para lhe entregar Q verbo * 
cuidado de feu filho Achiíles ; Sc a çftç mo- Phcnix,

"  T iii i  do
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f f f  - y t r i e á ê
do íè contam outros exemplos , que por 
femelhantes nam relato»

Dos Príncipes Chriftaos bafta o exem­
plo de Garlos V. ram celebre no mundo ; 
ücou mininode feis annos por morte de 
leu pay Phelippe I. em poder de feu avo 
l^Iaximiliano j bufcoulhe efteomeftre de 
maior opiniam, que avia entam, &  acer­
tou com o Deam de Lovania, Adriano s 
que depois foi Summo Pontifice, &  faio o 
difcipulo tam aproveitado de feu magifte- 
rio j que foi dos mais efclarecidos Prínci­
pes da Europa.

Por eda caufa os Antigos a fim de alcan-o
çaremhumbom medre para leus filhos , 
nam perdoavam ao trabalho, nem repa­
ravam em difpendio. Licurgo, notandolhe 
certosGidadaos3 porque dava tam gran­
des falarios aos medres de Rethorica, ref-
pondèo, que de boa vontade daria ameta- 
de de feu Reyno3 a quem lhe eníinaífe bem 
feusfilhos.Tinhaede Rey bem confidera- 
doa importância da boa creaçaõ dos filhos 
na idade da puericia, como vimos na pri­
meira parte, & por ifloaílim fentia da boa 
efcolha do medre» Diogenes excellente 
Philoíòpho fendo cativo, &  vendido em 
publico leilam, perguntandolhe o prego- 
$úro3 que partes eram as fuas para encare­
cer ao comprador ? &efpondèo3que diífef-
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fe,queelle vendia hum homem, que fa- 
biaenfinar bemmininos. Ouvio efte pre­
gam hum pay de famdias , &  comprou-o 
por hüa grande fumma para meftre de feus 
filhos , aos quaesenfinou as artes liberaes, 
em que fairam excellentes. Confuíam ne 
para aquelles pays cainhos , que ach«ò nor 
mal em pregado,o que íe gafta com a crea- 
çamdos filhos , &  reparam no quefe dá 
ao meftre para os eníinar. A propofito do neecí'a' 
qual conta Plutarco, que perguntara num fqior̂  
pay ao Philofopho Aríítides, quanto lhe 
avia de dar por lhe eníinar hum fiihò ? Pe- 
diolheao Philofopho mil dramasqirecen- 
dolhe ao pay demafiado falario, diífe , que 
com mil dramas com pravaelle hum efcra- 
vo ; ao que refpondèo graciofa, & aguda­
mente Ariftides : Comprareis doas em vez 
de hum ; hum com as dramas, outro no 
filho ; querendo dizer,que o filho fem me­
ftre fe nam díftinguim do eferavo.

Perguntareis 5 o que fe deve bufear em 
primeiro lugar no meftre dos mininos , a 
fciencia , ou o exemplo ? Refpondo, que fe 
pode fer, ha de fer hüa, Ôc outra coufa , 
porque, como na primeira parte adiemos, 
ha de bufear o pay para os mininos rnéllre, 
que fejacotno aqueílas intelligericias , que 
D eosdeu aos Geos EftrelladoSjeípirituaes,
&  intelligentes. Porém avendo de faltar

■ 1 ’ * v 5*huaNv
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huade duas, antes feja menos afciencía % 
que o exemplo. Porque com hum meftre 
de bom exemplo, Sc menos fabidoría, com 
tanto que nam feja totalmente idiota , po­
dem aproveitar os mininos melhor, do que 
com hum meftrc muito douto, Sc pouco 

t)c dif- exemplar, Efte heconfeího de Severino 
cipul. Boecio, o qual d iz, que tivera hum ayo, 
/chol.l.o qual lheaconíelhára , que quando ou- 

velíede eftudar Rethorica, bufçaíle hum 
meftre de bom exemplo, ainda que foíf$ 
gago, ou tartamudo. O mefmo fentimen- 
to tinha Plínio mais moço, o qualefcre- 

y ? vendo a hua fçnhora chamada Cornelia > 
Ep. ad" lhe diz,que efcolheftè para Teus filhos mi- 
Cor. ninos tal meftre, do qual podeíTèm apren­

der em primeiro lugar os bons coftumes 5 
$c em íègundo lugar a Rethorica.

A utilidade, que fefeguedaboa eleiçam 
do meftre aos mininos, nam he menos que 
íair do bom meftre bom difcipulo , como 
diz o provérbio antigo. Ioíué teve por me­
ftre a Moyfes, & foitam  avçntajadodifci­
pulo, que excedèo a todos os de lírael ; 
porque como diz a Efcritura, fendo mi ni­
no nunca fe apartou do tabernaculo do 
Meftre. L o t, por iífodiz Sam Ioam Chry- 
foftomo, fora tam jufto , porque em fua 
puericia teve por meftre a feu Tio Abra- 
harn. Ioás, diz o Livro dos R e y s , que o-

brm
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brâra toda a juftiça nos olhos de Deos,to^ 
do o tempo que efteve debaixo do magU 
fterio do Sacerdote Ioyada. Samuel por 
iflò faio tam fabio, 6c tam Tanto, porque 
de tres annos fe creou no Templo com a 
doutrina do Sacerdote Hclí. E deftes a- 
charemosinnupneraveis exemplos nas Hi- 
ftorias Humanas, como nos diícipulos dc 
PJatam, de Ariftoteles, & de outros cele­
bres meftres da G recia , que foram infig- 
nes na fabidoria , & virtudes moraesj por­
que como o bom meftrç de minipos he co­
mo o íabio agricultor do campo novo , ou 
corpo as injtelligenciaSjque movem os Ceos 
Eftrellados y conforme he a fciencia do a- 
gricultorjhe também o proveito do campo 
cultivado y & conforme o impulío da intel- 
1 /gencia he o movimento dos Ccos$ Sc pô- 
de muitas vezes fuceder , que Taiam os mi- 
pinos da mam do meftre mais aproveita­
dos , nam íó na fciencia , porque iífo cftá 
rnanifefto,mas ainda nos coftumcs, do quç 
da mam dos pays > como íe vè naquellcs 5 
que fendo filhos de pays infiéis , Sc pecca- 
dores fairam lantos3ôt fabios5 pela creaçaò 
que tiveram em mininos no poder dos 
bons meftres \ Sc poílo que a efte propofi- 
to nam faltam exemplos nas Hiftorias Ec- 
clefiafticas , quero referir a do Bemaventu-* 
rrado Martyr S 9 Pedro da Ordem dos Pré-
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gadores por fuceder tratar eda matéria no 
dia de fua feda.

Foi o Santo filho de Pays Hereges Ma« 
niqucos, criado porém , &  enfinado na 
efcollade hum medre Catholico , onde a- 
prédéoos primeiros principios daFé-En- 
controu-o hum dia feu tio Herege, &  per- 
guntandolhe, que avia aprendido aquelle 
dianaeícollajrefpondco, que o Credo ; &  
comellando-o a repetir, Creyo em Deos 
Padre todo poderoío, Creador do Ceo , &  
da terra, lhe replicou o tio conforme à fei­
ta dos Maniqueos, nam digas filho Crea­
dor da terra, fc nam fomente do Ceo, por­
que edascoufas , que vemos,fam más,nam 
as creou Deos, fe nam o Demonio, &  por 
mais razoens, que deu o tio , ameaços, &  
cadigos dos pays,nunca lhe podèram tirar 
do coraçam o artigo, que de feu bom me­
dre avia aprendido ; de tal forte que fendo 
depois martirizado pela Fé, efcrevéo com 
feu fangue: Creyo emDeos Padre,Crea­
dor do Ceo , & da terra.

é  A
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C A P .  X V I .

Do refpeito,&  obediência afèus meftres,■ 
ajos , &  tutores , em que fe ham 

de crear os minmos.

E M  duas partes ,  diz Santo Agufti-
nhojfeMividc a difciplina,em correc-EccleC 

çam, & inftrucçam,a correcçam fomente 
com o temor, a inftrucçam com o amor, 
Eftasduas coufas íè requerem totalmente 
nos mininos,para fairem bem eníinadosda 
mam do meftre j porque o refpeito,& obe­
diência aos meftres, que fam a alma dasef- 
collas , nam podem períiftir íem temor, &  
amor,que fam o vigor de toda a difciplina*
He do temor filho o refpeito, aflim como 
he filha do amor a obediência , fe nos mi- 
ninos nam ouver temor do meftre,mal po« 
derá aver o refpeito devido : Se nam ouver 
amor em os meftres como pay , mal pode­
rá aver a obediência, que fe reqirere; & íc 
nos mininos faltar o refpeito, 8c obediên­
cia do meftre, faltará a correcçam , & in - 
ftruçam,em que confifte todo o ferda dif- 
dplina, UeyQ hum dia ter com Diogenes u . c’ a

hum
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hum moçotc de pouca idade para fer feií 
diícipulo , encregoulhe o mcftre feu tintei­
ro , ôc mandou lhe que o feguilíè; o moço 
impaciente, & foberbo,arremeçandolhe o 
tinteirOjVirou as coílas,& deixou aefcollaj 
çncontrou-o dahi a alguns dias Diogenes * 
Sc diffelhe , bafta que hum tinteifo desfez 
voflfa amizade ? Quiz dizer o Philofopho , 
conforme comenta o Hiftorador, que naõ 
çra bom para diícipulo, o que nam tinha 
refpeito, & obediência a feu melt re.

Tres canros.diz Petrarca nosfettS Dia-<D *
logos, toma íobre fy o meítre do ininino? 
o aproveitamento do dií ipulo , o aguado 
do pay , a ía is façam da Republica*, faltou-* 
]he o principal, que he a conta, que delle 
ha de dar a Deos; a nada deitas couías 
pode bem fatisfazer o meftre , fe nos diícw 
pulos nam cuver refpeito , & obediência ; 
porque como diz o Apoítolo Sam Paulo 
aos Hebréos, para que o meftre poila fem 
molcftia fazer íua obrigaçam,fam neceíFa  ̂
rios nosdifcipuloseftc refpeito , ôc obedi­
ência , ôc nos difcipulos mininos com mais 
razam, aflim pela obrigaçam dos menos 
annos, como por ferde eftranhar mais o 
contraria nos mininos, O que eftes devaõ 
fazer neíle particular, diremos no fegundo 
Tomo do Minina Chriftam, fe Deos for 
fervido, que faya a luz $ agora dirçmos o
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que devem fazer os pays , 6c digo, quede-* 
vem fazer todos o que fez o bom Empera- 
dorTheodoíio.

Dera elle por meftre de feus dous filhos 
mininos Arcadio, &  rlonorio a hum in- Eipomv 
figne varam,nam menos Santo,que D o u t o ,^  ^  
chamado Arcenio; ôc para que com mais 
facilidade podeífe fazer o meftre feu officioa 
lhe deu toda a autoridade, &  poder , que 
elle tinha como pay , fem exceptuar tem­
po , ou lugar, em que nam eftiveííèm em 

tudo á fua obediência, ôc para que os ca* 
ftigaílè quando , 6c como lhcpareceílè,fem 
izençam algüa de outro qualquer minino. 
Arcenio como era tam humilde,nam ouza- 
va tomar a mam, que o Religiofo Empe- 
rador lhe dava, 6c tratavafe com tal mo- 
deftia, que entrando hum dia Theodofio 
a tempo que eftava o meftre fazendo feu 
officio, vendo a feus filhos fentados , ôc 
Arcenio Meftre em pé, enfinando-os o le­
vou muito mal, Sc mandou logo,que fe le- 
vantaífemem pè os filhos , 6c que Arcenio 
fe aífentaílè como meftre,encarecendo com 
graves palavras o refpeito, 6c obediência, 
com que queria fofle Arcenio tratado de 
feus filhos , que nam foíle menor o refpei­
to , que tiveílèm ao meftre, do que ao pajr 
Emperador. De tal forte fe emendáram os 
filhos com a reprehençam do pay,que de-

pois
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poisdefer Emperador Árcadio, efcrevèo 
hüa carta a Arcenio leu meftre amantifli- 
mo de grandes agradecimentos,pelo traba- 
lho que avia tomado em o eníinar, & jun- 
tamente lhe pedia nam fó a bençam para 
adnuniftrar; o império , mas ainda perdam 
de certo defgoftinho , que lhe avia dado, 
pelo aver caíiigado por hua culpa.

Pays ha de menos calidadc que o Em­
perador Theodofio, que querem que fetis 
iilhos,&  bem niininos5fejaii) tratados nas 
eícollas como Principes , & nam como d.íl 
cipulos; pois fabeis vòs (. diz o prudente 
Plutarco) porque de ordinário os fiihos 
dos Principes nam facm melhores das 
maõsdos meftres ? He porque nam lam 
tratados como diícípulos , Penam como 
Prihcipes. Pays conheci eu tam impruden­
temente amantes dos hlhos , que levavam 
n al ferem aíloitados nas eícollas ; fendo 
que os pays honrados, que dezejam 2 
boa creaçam , &eníino dos filhos, pedem 
aosmeftrçs com todas asinftancias , que 
os adornem,& que lhesnam perdoem cul­
pa fem caftigo ; & Santo Aguftinho diz de 
f y , que quando por nam faber liçam era 
naefcoila aífoutado,era ifto muy louvado 
defeus pays; & Plutarco contados Ef-

plut in Parcan0^ Si116 & acafo fabiam, que o filha
Apol. xepugnáraaocáftigQdp meftre naefcoila,

' ~ m



crear bem os filhos. 3 0 ^
era outra vez muito bem afíòutado em cafa 
pelos pays. Em Hollanda mandou certo 
pay hum rninino ás noflfas efcollas, &  com 
elle mandou juntamente hum feixe de va­
ras , para que com ellas foííè aífoutado,to- 
das as vezes que ao meftre parcceífe, ad- 
vertindo ao meftre , que acabadas aquellas 
tinha em cafa outras para o mefmo fim. 
Ifto fazem os pays , que amam aos filhos 
wom verdadeiro amor , que o que perdoa 
ao aíToute por perdoar ao rninino,tam lon­
ge eíU de o amar , que antes o aborrece , 
conforme Salamam diz 5 o que perdoa á 
vara,aborrece o filho.

O Leam he animal tam feroz, &  gene- 
rofo,que nam permite aífoite, ou golpe do 
naire, que o coftuma amançarem pique- 
no > que faz para iíTo o meftre , íupofto 
que nem entre os brutos haenfino fem ca- 
ftigo? Airouta para iffo í  fua prefença hum 
cachorro, &  á vifta do caftigo alheio fe 
amança. Saudaveis fam os afloutes , que 
em voífas cafas dais a voílos filhos, mas os 
da cícolla fam mais proveitoíos á vida , 
porque aproveitam aos voílos, Sc mais aos 
alheios j porque o rninino com o aíloute 
proprio fe emenda, & com o alheio fc a* 
cautella, & vai cobrando temor , Sc com 
clle o refpeito.

Afloutára hum meftre de mininos em
V
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Manrefa a hum, que com as lagrimas nos 
olhos foi fazer queix 1 a hum feu cio,o qual 
como fe foffe algüa grave afronta,deter­
minou vingar os aífoutes do minino com a 
morte do meftre, como barbaramente em 
çffeito o fez. Á efte refufeitou a Virgem 
Noilà Senhora para Pregador de fua Im- 
maculada Conceiçam , porque duvidando 
certo Pregador deita verdade , eile fe le­
vantou da fepukura, &  claramente diílè , 
que por bençficio da Senhora refufeitára 
para teftihcar a verdade de fua Conceiçam 
fein peccado original;o d importa anoílo 
propofito he coníiderar duas barbarasim- 
prudécias deite homicida;primeira por ava-* 
liar por injuria o paternal caítigo ,q  havia 
dado o meftre ao rapaz ; fcgundav a nimia 
credulidade em dar ouvidos a mininos ma­
goados ccm os aííoutes do meftre, q de or­
dinário exageram o caftigo para deículpa- 
reni o delito ; Sc os pays prudentes nam 
devem dar ouvidos ás queixas dos filhos,&: 
que por deus Capitulos fam fufpeitofos , 
pormininos , & por cafbgados; antes de­
viam tomar o exemplo dos Lacedcmonios, 
que os tornavam a aíloutarem caía todas 
as vezes que elles fe queixavam do cafti­
go daefcolla; & íe os pays uíarem delta 
vingança, &  defafrontarem os aífoutes da 
eícolla com outros aííoutes de cafa,eu aífe-

$;uro,
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guro, que elles fe nam tornem a queixar 
aospays; que doutra forte fe fazem defo- 
bedientes,mehndrofos, &  voluntariosj por 
iíTo o Philofopho Dion perguntado de naõ jL 
admetirnafua efcollao filho de hum no­
bre muito delicado, refpondèo,que o quei­
jo mole nam era bom para o anzol , quis 
dizer,que os mininos melindrofos comoíe 
nam accommodavam bem com os aílòutes, 
eram accommodados para a difciplina ef~ 
colaítica.

Pecrarca faz dous Diálogos,que inti- ^ 
tula do bom , 6C máo difcipulo,em queea- 
genhofamcnte introduz dous mininos , hu 
docil, & de bom engenho para o eftudo , 
outro indócil, &  de ruim natural, Sc pon­
deradas bem todas fuas razoens íe vem 
concluir, queaquelleminino he o docil,
Sc bom para as eícollas , que rei peita , Sc 
obede com temor, &  amor a feu meftre, 6c 
pelo contrario o que he rebelde, Sc coiuu- 
mís,nam ferve para as efeoilas , nem po­
de fer de muitas efperanças ; fe bem con- 
clue o Philofopho , que nenhum hc tam 
incapaz, que com o trabalho,&  artefenao 
poíla doutrinar.

Príncipes, &  Monarcas ouve no mun« 
do tam ingratos a íeus primeiros meftrçs , 
que chegáram a beber ofangue dos que os 
aviam criado com o leite da doutrina.Her-

V ij cules

a

l̂ t>



30  8 À fíe d e
Pvadig. cules matou a feu meftre Licio.AntioPrin* 
 ̂I9 ,c* cepe Athenicnfe foi o principal motor da 

Laert.l. acufaçam, & morte de Sócrates feu meftre. 
'i* Nero mandou matar a feu meftre Seneca, 
íniet-.c. i ujiano a íeu meftre Pegmenio. Pelo con^
^  trario outros foram Príncipes tam iiluftres, 

que defenderam , honraram , &  enfalfá- 
ram quanto poderam a feus meftres,coma 
Carlos, a Adriano, Alexandre, aAriftote- 
les , que perguntado de quem tinha mais 
faudades,fe de Phelippe feu Pay,ou de A - 

p]ur riftoteles íeu meftre: Reípondèo , que de 
ejusvit. A riftoteles.ElRey Dom Sebaftiam chegou 

a chorar muitas lagrimas pela morte de feu 
meftre o Padre Luis Gonçalves da Carne- 
ra. E nam faltam exemplos deftes nos me- 
ftres da Companhia de Iefu , porque ex­
perimentamos em muitos grande amor, &  
affeiçam.que fe creiram cm noflas efcollas, 
affim como também em nam poucos , que 
nos aborrecem, muitas perfeguiçoens. E a 
caufa de tudoifto fe bem fe examinar fe a- 
chará,que nafee tudo da primeira creaçaô, 
porque de ordinário aniamos}& aborrece­
mos com mais cfficacía aquelles , que nos 
primeiros annos amamos, ou aborrecemos;, 
& íe  nos primeiros annos os mininos fe 
crearem fem efte temor, ôc obediência,que 
eftimaçam podem ter ao diante dos me- 
ft re s q u e  os crearam ? Virám a fer como

An-
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Antio , que perfeguio a feu meftre , fe nam 
chegarem a fer como Hercules, que o ma­
tou.

Pelo qual fe vc de quanta importância 
hc crearemfe os mininos de fua primeira 
idade com efte reípeito>& obediência a feus 
meftrcsj &  que quanto mais fugeitos fo­
rem, ôc rendidos os mininos aos meftres, 
mais bem difdplinados , ôc bem criados 
fairám. O qual rei peito , &  obediência de­
vem procurar os pays gerando em feus co- 
raçoens temor, ôc amor, a feus meftres , 
com que toda a boa difciplina fe fomenta, 
como diz Santo Aguftinho , porque do te- mo< 
mor naíceo refpcito , &  do amor aobedi- £C(̂  
encia,

C  A P .  X V I I .  -

Quanto importa caftigar os mininos 
quando erram.

D O que fica dito nos Capítulos atrás 
fe entendera facilmente quanto 
importa caftigar os mininos,quando erraõ, 

para fua boa educaçam , porque aífim co­
mo nam ha doutrina fem difciplina , nana

V iij ha
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ha criaçam boa fem caftigo $ & conforme 
nos enfina o Efpirito Saneo, o mefmo he 
cnfinar,que caftigar , & aflim diz nos Pro­
vérbios de Salamaõ : o que nam caftiga ao 
filho,aborrece-o,&  oq oama,eníinao,como 
fe foflè o mefmo caftigar ao filho,que enli- 
nalo,aflim como o mefmo he caftigar o 
filho , que amalo •> porque como no cafti- 
go procura feu enfino, no caftigo procura 
leu bem.

Pelo Ecclefiaftico diz : o pay, que ama 
a feu filho,nam ceifo de o alfoutar , para 
que fe alegre no dia ultimo. O pay , que 
enfina feu filho,terà nelle grande gloria, & 
em fua familia grande louvor. E logo mais 
adiante no mefmo Capitulo diz : aífoicai 
muito bem o filho , em quanto he infante, 
para que fenam faça rebelde depois de gra­
de , & vos feja quebranto de coraçam.En- 
finai o filho , & trabalhai com elle , para 
que nam fejais complece em feu peccado. 
Deforteque todas as vezes, que o Efpirito 
Santo encomenda aos pays o enfino dos 
filhos,lhes encarece o meyo do aífoute, &c 
caftigo, infinuando claramence q nam po­
de aver fem aíloute boa creaçam nos mi- 
ninos.

O s Egypcios, que tudo explicavam por 
Ieroglificos, para fignificarem a Deospin­
tavam hua vara com hum olho na ponta,

que-
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querendo dizer , que Deos nefte mundo 
cudo via , ôc cudo caftigavaraflim ha de fer 
o pay dc filhos em fua cafa, como he opay 
univerfal em todo o mundo, olho , Sc vara) 
ha de vero que paíía entre feus filhos, &  
ha de corregir os que erram. Tanto que 
vio o erro do filho com o olho,o ha de ca- 
ftigar com a vara , porque filo he fer pay 
de familias.

E fora de toda a metaphora Egypciaca 
Deos noífo Senhor aílim o fignificou pelo 
Propheta Ieremias,dizendo $ que he o que r 
vez Ieremias,perguntou Deos, refpondèo iCiem 
o Prophetaívejo Senhor hüa vara vigilan­
te, hüa vara com olhos j pois vifte bem, 
diílè o Senhor, porque affim hey de fer eu 
naexecuçam de tudo o que te ordenar. De 
forte que o que Deos nollo Senhor he em 
feu povo,ha de fer o pay em fua familia ; 
vara vigilante, ha de andar fempre com os 
olhos fobreos filhos, ôc corregir feus des­
feitos com a vara do caftigo, ôc efte ha de 
fer feu primeiro cuidado na educaçamdos 
filhos,vigialos , ôc cafiigalos,

Aqucllas palavras do Efpirito Santo no proy 
Capitulo treze dos Provérbios , que di- 23, 
zem : o que ama ao filho,naó cefia de o en- 
finar, tem a raiz Hebrca, o que ama oh - 
Iho logo de madrugada trata de o caíiigar.
Os Rabinos entendiam ifto ao pc da letra,

V iiij Sc V '*
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& diziam que a primeira coufa, que aviam 
de fazer os pays logo em amanhecendo,era 
dar a cada filho hüa furra de alfoutes, para 
que com aquella lembrança gaftailè codo 
o dia bem. í^orèm o que o Efpirito Saneo 
quiz dizer,he que o negocio de maior im­
portância no pay, &  que a todo outro ne­
gocio fe ha de antepor, he o caíiigo dos fi­
lhos logo na primeira madrugada de íha 
puericia, que he como aurora da vida , &  
que aflim como o negocio de maior impor­
tância nam fe deixa para a tarde, fenam que 
logo logo de menhaa fe ha de executar a - 
fim o caftigo do filho, fenam deve dilatar 
para muito tarde , fenam o mais cedo que 
puder fer.

A importância deíle ponto encarecea o 
mefmo Deos por Salamaõ neílas palavras: 
nam deixes o enfino do minino , porq fe o 
aíloutares com a vara,nam morrerá,&  dam 
dolhe com a vara livraras fua alma do in­
ferno. Deforte, que o etfeito que faz o en- 
íino com o aíloute no minino conforme af- 
firma Salamao,heliyralo da morte eterna, 
&  mais da temporal, que aílim o entendem 
os Expofitores Sagrados. Quanto ao pri­
meiro effeito diz Salazar cftá muito clara a 
razam , porque com o aífoute fe corrige, 5 c 
1c faz o minino timorato a Deos,2c de bons 
coftumes > &  habituado defde minino na

vir-
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virtude, perieverade ordinário atè o fim 
de íua vida, com que aílegura a falvaçam, 
ôc fe livrado inferno.

Quanto ao fegundo effeito, que o cafti- 
go hvra também da morte temporal, expli­
ca o mefmo Doutor com hua femelhança. 
a modo de Parabola defta maneira. Cada 
hum denòs tem duas mays neíta vida,hüa 
he a que nos gerou, ôc parlo , outra he a 
terra a quem chamamos máy univerfal de 
todoSjporque todos tivemos da terra noflò 
naícimento. Sucedèo pois hua demanda 
diante de Deos entre eíias duas mays , a 
faber a terra, ôc mais hua may com dous 
filhos , que creàra com muito difference 
educaçam,porque hum foi criado com mi­
mo , Ôc outro com rigor , hum pelo mimo 
com que a may o creava,cra molle , diífo- 
luto , ôc de muito poucas efperanças; o fè~ 
gundo , porque fempre fora caíligado,cor- 
regido,ôc criado com rigor,era forte , mo- 
deito , Ôc de boas eíperanças. Vindo pois 
eftas mays diante do fupremo Iuiz, que he 
D eos, requeria a mãy particular a vida dc 
íeus dous filhos dizendo , que eram Teus 
pelos aver gerado em leu ventre , ôc cria­
do a feus peitos : a outra may,que he a ter* 
ra?allegava,que eram feus,ôc felhe deviam 
dar para os receber em fy,donde primeiro 
aviam faido por ferem formados da terra ,

Ô C
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Sc fe averem fufteacado com feus frutos. 
Ouvidas as partes deu o Iuiz final fenten- 
ça , que a primeira mC\y levaílè dos dous 
filhos, o que foi criado comoalíoute, Sc 
quea fegunda,que hea cerra,levaífe o fe­
gundo criado com mimoj porque tô o pri­
meiro era digno da vida por fuas virtudes, 
&  o fegundo indigno da vida por feus v í­
cios. Cumpriofe logo a fentença,porque z 
primeira may abrindo os braços levou 
nelleso primeiro filho vivo , Sc a fegunda 
abrindo a boca recolhéo o fegundo morto 
em fuas entranhas , que he a fepukura. 
Pois eis aqui [ diz efte Doutor) porque 
Salamam te encomenda que nam deixes de 
aíToutar ateus filhos,quando erram , por­
que em os caftigar livras fua alma nam fô 
da morte eterna,mas ainda da temporal.

De tildo o que eftà dito fe fegue,que 
mm bafta corregir os filhos com a palavra 
quando erram , mas que hc neceííario o 
cafligo pelo aííbute. Pode fuceder , que a 
reprehençam da palavra bafte para emen­
dar o filho , que he de boa indole , ou que 
poucas vezes erra : porem quando o filho 
lie protervo , ou cahe muitas vezes,he ne- 
neílirio ajuntar o caftigo do aííbute á re- 
prchençam de palavra, porque de outra 
forte he perder aos filhos, &  fe offenderi 
Deos gravemente,como claramencc fe vio

em
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cm o Sacerdote Helí , Sc Teus filhos, por- i.Rcg.*

Sue ainda que o pay osavifava, & dizia ,
Ihos olhay, que nam he boa a fama , que 

ouço de vòs , com tudo nam bailava ilfo, 
era necelfario mais caftigo , & porque foi 
niílo remillo Helí o cafligou Deos com 
morte repentina, Sc fe condenou na opi- 
niam dos mais dos Santos Padres.

Por iflo alguns pays de famílias pru­
dentes, Sc dezejofos do bem de feus filhos, 
nam fomente lhes nam perdoam caftigo 
conforme o confelho da falvaçam , mas a- 
inda para os acautelar os aíToutam pelos 
peccadosalheios. Em Lisboa ouve hüa me- 
ílra de mininas, que paífando por fua por­
ta hua mulher a enforcar por fazer adul­
tério a feu marido, ella aíloutou todas as 
mininas, queeníinava , para que com a- 
quelles aíToutes fe lembraífem melhor ao 
tempo futuro do fucceífo daquella mulher 
para a cautella,quando foíTem cafadas.

De quam feveros foram algüs pays em 
caíligar os filhos,fe pode ver nas Hiftorias 
Ecclefiafticas, que por brevidade deixo , fó 
referirey alguns exemplos de maior admi- 
raçam. Saul fabendo,que fe avia quebrado 
hum ediélo, que mandara lançar,refolvèo, 
que fe foíTe íeu filho Ionatas o prevarica­
dor, que foífe logo morto. Ezechias ou­
vindo dizer ao Propheta lfaias,que feu

filho l
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filho Manaíles o avia de matar, quiz logo 
darlhe a morte, 6c o executara,fe o mefmo 
Porpheta lhe nam fora á mam. De hum 
Capitam Romano fe conta mandara cor­
tar a cabeça a feu proprio hlho por ir c on- 

L ib .6 .c .  tra hum preceito militar ; Sc ValerioM a- 
ximo conta de Teleuco, que avendo feu fi­
lho cometido hum peccado deshoneílo , 
mandou fe executaííe nelle a pena da ley , 
que era fer privado de ambos os olhos , 
mas porque toda a Cidade pedio pelo mo­
ço, para que nam ficalfe fem caíligo man­
dou, que lhe tiraífem hum olho a elle , &  
outro ao filho, para que aflim nem faltaffe 
ao rigor da ley , nem ao caíligo do filho. 
E  o que mais efpanta,he que no Deutoro- 
nomio mandava Deos noífo Senhor , que 
filho protervo, 6c contumaz, que depois 
de reprehendido , & caíligado por íeus 
pays fe nam emendaífe, o levaífe o proprio 
pay a ji.izo, 6c que alli foífe apedrejado,& 
morto.

Do qual fc conclue a importância de 
crear os mininos com o caíligo,quando er­
ram , 6c que em os caíligar procuram feu 
bem,Sc lhes moílram maior amor,do que 
tratando-os com demaziada benevolencia, 
caíligando-os os emendam , 6c fazem me­
lhores; diflimulando feuserros os perdem; 
ou fazem oeiores : corrigindo-os fazem of-

hcio
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ficio de pays , perdoandolhes,de tyrannos; 
em os caftigar imitam melhor a naturefa 
do pay de todos, que he Deos, do qual diz 
Sam Paulo : que íó aos filhos , 6c fó aos Heb.12. 
que ama caftiga : & de fy diz o mefmo 
Deos no Apocalipfe, aos que amo, repre- Apoc. $ 
hendo , 6c caftigo. Para iiío nam ie deve 
mover facilmente o pay das lagrimas do fi* 
lho , nem dos efcarceos , que faz o minino 
á vifta do aíloute para lhe perdoar, por­
que eila compaixam feria crueldade,& nam 
amor, E mais vai vello agora chorar com 
emenda, que chorallo depois com fua per- 
diçam.E ífto he confelho do Efpirito San-»Prov- 
to fegundoa tradiçam do Raguino, enfina,19' 
diz,a teu fiiho, Ôc nam defeíperes j 6c nam 
te leves de fuas lagrimas para lhe perdoar. 
Quantas vezes tem fucedido perderemíe 
os filhos por falta de caftigo , Ôc acabarem 
depois defeftradamente; pois nam era me­
lhor vellos agora com proveito , qi*e cho- 
ralos depois com danno ? Nam fora me­
lhor a David ver chorar a Ábíaítm com o 
caftigo , que merecia, que chorallo depois 
como chorou com tamo exccllo peio ver 
com tres lançadas morto ? Nam fora me­
lhor ver tnftea Amon com a reprehen- 
çaõ , que entrifticerfe depois por fua def- 
graça ; como fe encrifticeo David? Claro 
eftá. .2
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E fe ambos os pays cem neceffidade de- 

fteavifo,a$ mãys com maior razam, por­
que como o amor dos filhos he nas mãys 
mais cenro , fammais fáceis, que os pays 
em lhes perdoar. Por iílo compara Sala- 
mam a doutrina do pay á luz da candéa, & 
a da mãy á iuz da vella,porq a luz da veila 
fe foméra cõ a cera feica cõ os ferroens das 
abelhas, q fignifíca rigor , &  a candéa com 
oleo de oliveira, que íignifica brandura s 
&  as mãys como mais tenras, tem mais ne­
ceffidade , que lhes encomendem,que fe a- 
judemna doutrina dos hihos do cítimulo 
do rigor 3c os pays como mais íeveros 
tem mais neceffidade os advirtam,fe valhao 
nos caítigos dos filhos do oleo da brandu­
ra.
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®tíe nam devemfer demajiadamente fe- 
<ieros os pays nos caftigos dos

mininos.

A inda que he de tanta importância o 
caftigo dos mininos a feu tempo,naõ 
devem com tudo fer os pays, nem os mc- 

ftres tarn feveros'emos caftigar, que os 
exaíperem, 8t façam com iílo peiores. Na 
vida de Santo Anfelmo fe conta,que prati-f"11̂  
candocom elle certo Abbade, que tinha a prilis p. 
feu cargo hüa efcolla de mininos, lhe p e r -^ . 
guntára, dizeime, qual he a caufa , porque 
andando fempre fobreeíles rapazes com o 
alloute, 6c com a reprehençam y cada vez 
fe £>zem peiores? Ao que refpondèo Santo 
Anfelmo : he porque delia forte os trataes 
como a beftas , ^  nam como a homens, 
Dizeime Abbade ( acrefcentou o Santo) fe 
vos ti vereis em vcílà horta hüa planta no­
va, &  todo dia nam ceífaceis de a varejar* 
regar, & atabafar, feria de algum provei­
to eíía planta ? Pois aflim fois vòs com 0$ 
voífos mininos > nam fazeis outra couft

«o m
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com elles mais que alToutallos, 8r eftrujil- 
los com reprehençoens,fem lhe dares ali­
vio algum para reípirar,que aproveita­
mento fe pbdedelles efperar ? Iftopbde 
muitas vezes fucceder entre alguns pays , 
ou mais feveros, ou menos prudentes , do 
que convem.

Seneca Philofopho Gentio fallandoda 
ira diz : muito importa reprimir os Ímpe­
tos da ira,crear hem os mininos defde ííia 
puericia $ nam he efte negocio de pouca 
difficuldade 5 porque de tal modo nos de­
vemos aplicar em os corregir, que nem 
lhes fomentemos a ira, nem lhes fufoque- 
mos o bom natural. E  que outra coufa he 

Collof. o que diíle o Apoílolo Sam Paulo aos CoE 
3. loííènfes : Pays ( diz ) nam provoqueis a 

indignaçam voílos filhos , para que fenaõ 
façam de animo apouquado. E aos Ephe- 

* rt fos diz : E vbs,Pays , nam queiraes provo- 
vocar a ira voílos filhos, mas creaeos cm 
difciciplina , & correcçaõ. Deforte que 
crear filhos com demaíiada fèverida- 
de mai;- he depravallos , que corregil- 
los ; porque tam longe eftá o minino de fe 
emendar com aquella demafiada feverida- 
de, que mais fe exafpera do que fe corrige; 
Sc feacafo deixa de obrar entam m al, mais 
he pelo temor da pena 3que pelo amor da 
virtude,que monta tanto como nada.

Ha
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Ha fede aver opay na correcçam do$ 

filhos [diz Santo Ambrofiò] como fe haDefimíl 
hum Ourives com hüa lamina de ouro. 0 o178, 
Ourives para fahir com hüa lamina de ou­
ro nam baila purificar o ouro no fogo,nem 
fomente o bate ao martello,mas o pule,la­
vra hora com huns inítrumentos , hora 
com outros, atè que fica apto para lheen* 
gaitar a pedraria \ affim fe deve aver com 
os mininos o meftre , ou com os filhos os 
pays, que fam huns pedaços de ouro , em 
que íe ham de engaftar as pedras precio- 
fas de todas as virtudes $ nam ha de fer tu­
do martellar, nem tudo abrazar, he necef- 
fario também pulir, ajuntando com a for* 
ça a manfidam , ufando hora do inítru- 
mento brando, & hora do rigurofo \ por­
que fe tudo for martellar , tudo fogo , fa­
li irá hüa peííà tofca, &  menos apta para o 
fim,que fe pretende,de fazer hum filho per­
feito , ou hum minino virtuofo. Por efta 
caufa íe deve guardar o pay de ufar no ca- 
íligo dos filhos de outros inítrumentos 
mais que a vara , difciplina,ou palmatória*
&  nam de outros inítrumentos afperos ,  
que podem fer de danno da faude,ou peri­
go da vida , como fucccde aos menos pru­
dentes , ou mais precipitados; que porilíe 
o Efpirito Santo,quando encomenda o ca 
ftigo dos mininos, nunca u fa  dç outi 1  pa-

&  UT*» ^  '
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.Reg. lavra, fenam de vara, ou difciplina. Que 
2> ganhou Roboam em ameaçar o povo com 

eícorpioens de ferro, quando baítavam as 
varas de marmeleiro ? Ganhou enfadarem- 
fe os velhos , &  rebelaremfe todos. Que 
ganha o pay de famílias com o efcorpiam, 
quando fobeja a palmatória ? Que reme- 
dea com o eítrondo, com as vozerias , com 
queíe vem a caía abaixo , quando bailava 
a reprehençam paterna, ou o aífoute amo- 
rofo ? O fruto que tira,he fazerfe aborre­
cido dos filhosjodiofoem caía,& perturba- 
çam de toda a familia, que por nam fofre- 
rem fua condiçam turbulenta íe lhe vaõ os 
filhos de cafa,ou o dezejam fora delia.

O que perturba fua cafa,diz Salamam 
Frov. nos provérbios , poíluirá o vento j quiz 

dizer,como explica Caetano, q o pay de fa­
mílias carrancudo,6 ? de mi condição, q có 
fua demafiada feveridade em caítigar os fi­
lhos traz lua caía em hila perpetua pertur- 
baçam, poífuíra íua fan ilia como pode 
poíluir o vento , porque os filhos o defem- 
pararam, & os eí cravos lhe fugiram , por 
quanto nem huns, nem outros poderám 

Sen.de, fcfrer fua demafiada aufteridade. O mini- 
c~z22' 110 difcipulo de Platam vindo a cafa do pay 

ouvindo-o vozea^diffe,nunca eu viifto em 
jufa de Placam.

Para eyiur eflas defordens he bom con*
&lko
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felho nam caftigar os filhos no fragante 
delito, quando a deformidade da culpana- 
turalmente altera a cólera, & faz romper 
em impetos de ira 5 fcnam guardarlhe o 
caftigo para a noite, ou para a madrugada, 
como o Efpirito Santo aconfelha por Sa- prov  ̂ , 
lamam, fegundo a raiz Hebréa : 0 que ama 13* , 
aofilho,procuracaftigallo de madrugada, 
porque como de madrugada eftam os hu­
mores mais quietos [ diz Ianfenio ) eftá o 
animo mais focegado para o caftigar com o 
rigor , que pede o delito, 8c nam com o 
exceíloa que o obriga a cólera j & a 
mefmo fim, fe me nam engano, Sam Gre- uan. 
gorio Naíianzeno nos íeus verfos louva 
tanto aquelles pays de familías , que diffi- 
mulavam veros defeitos dos filhos mini- 
nos i porque como o mefmo Santo con- 
clue, ás vezes a demafiada feveridade, ou a 
muita frequência na reprehençam lhes faz 
perder o pejo aopeccado, com que fe vem 
a deíavergonhar mais,& fazer peiores,nao 
menos que com demafiada diílimulaçam 
ou negligente correcçam. He como as 
cordas da viola , fe apertam muito com el- 
las , quebram, fe as afroxam demaliado, 
nam foam $ para que a viola faça boa com- 
fonancia, he neceflario temperalla, aper-: 
tandocomhüasmais, &  com outrasmcv 
HQS,com moderaçam fèmprc , Sc: nunca

2*1 ’   £9M
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com déftiafia# O mefmo íe entende etxa 
hüa familia de muitos filhos. Iíto hc tem­
perar o rigor com o amor, Ôc com a bran- 
duraa feveridadei que iítohe ajuntarna 
Arca de Deos a Vara com o M aná, a vara 
do caftigo com o maná do regalo, quando 
a prudência , &  caridade paternal o pedir, 

Para confirmaçam, de que nam podem 
fahir bem criados os filhos, que aflim fam 
doutrinados com eítes eítrondos , &c de- 
mafida feveridade, conta Engelgrave o fe- 
guinte exemplo. Hum deites pays de má 
condiçam, ôc eítrondofo$,que nam fabem 
corregir os filhos fem eítes eítrondos, ti­
nha hum filho traveíío de pouca idade,nao 
fey q traveífura fez empreíençado pay, q 
levado de ira lhe atirou com hum caítiçal 
de metal, defviando o rapás a cabeça vcy o 
a dar na parede, na qual nam fey íe por 
arte do Demonio , íe por deítino do Ceo, 
ficou impreííà a imagem de hum homem 
enforcado. O futuro fucceífo moítrou , 
que nam foi acafo 5 porque dahi a tempos 
çíte rapisíe fez companheiro de huns mal­
feitores, com os quaes veyo a fer junta- 
mentv enforcado : no qual exemplo fe vé, 
que aílim como o aíloute a feu tempo li- 
yra a alma do minino da morte, como diz 
o Eípirito Santo, aflim efta demaliada fe-

he &  Aí* per<A$*n-
SAZè
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Q u e  m m  h a m d e  a m a ld iç o a r>nem  p ra *  
g u e ja r  os f ilh o s  jn a s  encom endallos 

a  D e o s , &  í  V irg e m  nof- 
f a  S en h o ra .

F Ora de toda razam he o máo coftu- 
me , com que alguns pays impacien­

tes com os defeitos dos filhos os cuftumaõ 
amaldiçoar", praguejar, & muitas vezes 
offerecem aos Demonios. Efte he hum cu- 
ftume barbaro, & indigno da piedade pa­
ternal, que deve por todos os modos buf. 
car o maior bê de íeus filhos. Que fruto ef- 
pera colher a mãy da doutrina, có q enfina 
ao filho , mifturadacom tantas pragas,&C 
maldiçoens. O que femea o feu trigo lan^ 
çandolhe fempre a bençam ( diz Sam Pau* 
lo ) colherá fruto de bençam. Porém o que 
femea com pragas , & maldiçoens , que 
pòdeefperar, fcnam fruto de maldiçam ? 
Foi em termos o que fuccedèo com aquel- 
les dous lavradores em tempo de Santo A - 
guftinho,dosquaes hum Herege Mani-
chéo encomendava 0 feu trigo ao Demo-

■ "  * " • • •
X  uj mo3
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nio, &  oCatholicoa Deos. E  fuccedéo , 
que o Catholico colhéo trigo belio3&  fer- 
m ofo, 8 r o Herege colhéo joyo,ou hervi- 
lhaca. Elte meímo fruto podem efperaros 
pays , & as mãys , que nam fabem doutri­
nar os filhos fem pragas, &  maldiçoens , 
encomendando-os muitas vezes ao Demo- 
n ío ,queora em lugar de trigo colheram 
jovo,em  lugar de fahirem aproveitados, 
íahirám mâos.

Todas as felicidades dos filhos fignifi- 
cavam os Padres antigos nas bençoens 
dos pays, Iílo íe incluia na bençam , que 
Ifiac lançou a Iacob, &  nas que Iacob lan- 

Genef çou a todos feus doze filhos ; deforte , que 
r̂ r a todas aquellas profperidades , que Iacob 

pronofticou a feus filhos , eftando para 
m orrer, chama a Efcritura bençoens pro - 
prias 3  que o pay lhes lançou. E fe em lu­
gar de bençoens , lançarem os pays aos fi­
lhos maldiçoens , que felicidades podem 
delles eíperar ? Sem duvida as que receava 

^enef. o mefmo Iacob , quando em lugar de ben- 
*7' çam lhe lançaííè o pay íua maldiçam, por­

que aííim como na bençam , que furtara de 
JEÍaüjlevou os bens todos>que Deos do Ceo 
lhe confirmou 3 aflim na maldiçam, que re- 
ceava,temia os males, &  infortunios,quc 

Prov. depois o mefmo Eíau padecéo.
O Efpirito Santo diz, que a praga, ou

mal-
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maldiçam, que fe lança fem caufa, he co­
mo o paíFaro , que voa fem effeito algum. 
Porém nam heaílim a praga, ou a maldi- 
çam dos pays , que de ordinário fam difi-’ 
nitivas fentenças , que Deos confirma , ou 
profecias verdadeiras do que ha de fucce- 
der. Todas aquellas maldiçoens , que os 
Santos Patriarchas por alguns rcfpeitos 
lançaram afeus filhos,todas íe cumprirão, 
affiin como elles o pronofiicáram ; a maldu
çam , que Noe lançou a Canaam ; & <]ueGcnef. 
I íaac botou a Efaú j as que Iacob lançou a 
L ev i, Sc Simeam por feus defaforos,todas Gcnef. 
fe cumpriram ao pè da letra ; porque as 49- 
bençoens , ou maldiçoens dos pays fam 
profecias, do que ha de fucceder aos filhos.
Se os criam com fua bençam, faem filhos 
de bençam, fe com fua maldiçam, faem fi­
lhos de maldiçam.

Quando Salamam começa a relatar a 
pratica , com que fua mãy Berfabé oenfi- 
nava , quando era minino, diz aílirn : Pa­
lavras de Lamuel Rey,revelaçaõ, com que 
o eníinava fua may. E qual he a caufa 
porque chame Salamam revelaçam , ou 
profecia as palavras, com que fua may o 
enfinou, quando era creança? A razam he 
( como diz Salazar) porque Berfabé en­
tre os documentos, com que inftruia o fi­
lho,miílurava muitas bençoens, repetindo

X * • • •ui] a pa-
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$ palavra Lam uel, que quer dizer , Deos 
Se valha; dondeveyo a chamarfe Salamao 
Lam uel, pelas muitas vezes com que af- 
$itri o nomeava a mãy, &  as bençoens,com 
queasmays enfinam os feus filhos mini- 
jioSjfam profecias,do que lhe ha de fucce- 
der, como em effeito aflim fucedéo a Sa- 
famam ( diz o mefmo Doutor ) porque to­
dos aquelles documentos, que entre can­
tas bt* çoens lhe deitava Berfabé, foram 
como pronofticos dos fucceílòs futuros de 
Salamam,

O que pois drvem fazer os pays aos fi­
lhos, quando errarn,he caftigallos , ou re- 
prehendellos, com palavras de piedade, ôc 
quando muito valerie , das que ufam as 
mãy' medofas, como Berfabé, Deos te va­
lha , 'U Deoste dé boa morte , Sam Pe- 
drc ^leve , ou outras femelhantes; & de 
neni ua forte qs dem aos Demonios , 011 
malgid m ; porque nam fuceda confirmar 
Deos em penadefeu peccado a praga, que 
lhe rogam , como nam poucas vezes tem 
fuccedido com efpantofos, &  horrendos 
íiicceíTos, de que eflam cheias as Hiflo- 
yias Eccleíiafticas,das quaes referirey aqui 
alguas para maior confirmaçam. 

litate* He ^orircndo o cafo, que conta Santo 
Deiüb. Aguftinho. Amaldiçoou hüa may a dez 
3 2 S. filho^fçte machos, &  tres fçmea$,por cer^
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íoaggravo que de todos teve, na Cidade 
de Cefarêa de Capadocea, Sc foi c^uía no­
tável, que a todos deu logo hum tremor 
de membros tam notável, quenam fc po­
dendo fofrer a iy mefmos , fe foram tocios 
pelo mudo vagabundos,como outro Caim,
Sc acabaram miferavelmente todos. De 
hüamulher Gemia conta Andrade, que 
dando ao Demonio dous filhos travelíos, 
logo no momento fe apoderaram delies 
com tal furor, que fe defpeda^avam am* 
bos aos bocados.

Outra may dando hum filho ao Diabo, 
veyo eíle logo, & o arrebatou dos braços 
da may, 6t outros muitos, que deixo por 
labidos. O que devem fazer os pays Ca- 
thohcos, he encomendar os filhos a Deos 
com todas as veras, & rogarlhes todos os 
bens convenientes para feu bem efpiritual, 
como fazia o Santo Iob. Do qual diz a Ef- *• 
critura, que quando feus filhos fahiam de 
caía a fazer algum banquete , elleos eftava 
encomendando a Deos, Sr fantificando-os, 
rogandolhes todos os bens, offerecendo a 
Deos holocauftos por cada hum todas as 
madrugadas; com o qual exemplo confun­
dem os Santos Padres, Gregono, Ierony- Bib.j, 
mo , 6c Béda, os pays Catholicos tam def- 
cuidados nefta parte. E principalmente S. vit«
&oam Chryf<*ftomo d iz , que fazendo ifto .
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lob antes da Ley da Graça , pode fer de 
grande confufam aos pays Chriftaõs.

v<? 3
'6 ^

CAP. XX.
Q u a l  d e v e j c r  o  a m o r  d o s  p a y s  n a  c r e a -  

Ç ã ? n  d o s  m i m n o s .

\(

P A ra fugir eíles dous extremos do 
mImo3 8i do rigor tam nocivos para 

aooacreaçam dos mininos, neceflario he 
o amor , que os (aiba unir 5 temperando o 
rigor com o mimo , &  o mimo com o ri­
gor , para que a demaíiada indulgência os 
nam faça mimofos 5 nem a demafiada íeve- 
ridade cruéis. H adeíeroam or dos pays 
iía creaçim dos mininos,qual he o das aves 
naeducaçam de feus filhinhos j igual, foli­
ã o ,  8c vigilante.

Ha de íer iguaI,porque aflim como a ave 
igualmente fomenta debaixo de fuas azas

r*

o s  leus pintaõs , nam d e f e f l i m a n d o  , nem 
dcíamparando a hum por fomentar, 8c ali­
mentar aos outros; aflim o amor paterno 
íe deveeflender a todos os filhosigualmé- 
fc, nam ha dedefprezar a hum, por favo­
recer , &  enriquecer aos outros, nana ha
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de fer nefte particular como aAguia,que 
fendo no demais generofa,fô no amor dos 
filhos o nam he ; porque efcolhendo fó a- 
quelles, que ihe parece, acira com os de­
mais a hüa pedra , 6 c os mata. Fello affim c«lio I. 
aquelleimpio Pay Dejotero, que por en-n.c.17* 
riquecer a hum filho,que mais amava,ma­
tou a todos os demais. Pelo qual Santo Lit) j e 
Ambrofio exhorca aospays , que íêjam [oíèph 
iguaes no amor aos filhos codo$,porque he c* 4 - 
razam,que fejam iguaes no amor, os que a - 
natureza fez no fangue iguaes.

Nam tira porém iftò que pofia o pay 
moftrar maiores íinaesde benevolenciaaos 
filhos, que vc mais virtuofos, 6 c fantos,co- 
mo fez íacob a Iofeph, ao qual amava fo- G cneH  

bre todos os mais, nam íó por fer filho da 3 7 * 
velhice, fe nam porque era entre todos o 
mais fanto,como diz Santo Ambrofio. E  
poftoque efteamor particular do pay ao 
mais Santo feja entre os filhos mios occa- 
fíam de invejas,como fuccedèo aos filhos 
de íacob, com tudo entre os filhos bons , 
ôc hõrados deve ferde eftimulo , &cmula- 
çaõ para a virtude^ntendendo,^ feefte foi 
o motivo do amor particular a hum, efte 
fem duvida fe eftenderá a todos, fe em to­
dos íe enxergar a mefma virtude.

Quanto ao fegundo ha de fer o amor 
dos pays foiicito, como o das aves. Nam

ceffa

*v
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ceílà o paíTarinho de biifcar o comer para 
os feus filhos, traz a palha no bico , Ôc o 
grao no papo, a palha para compor o ni­
nho , o grao para o fuftentar , Sc todo feu 
cuidado he crçallos , em quanto eftam no 
ninho, nem os defamparam atè nam terern 
azas capazes para voar, Sc poderem buf- 
çar fua vida. A Gralha , como efcreve San­
to Ambroíio,nam fó cria os feus filhos no 
ninho, mas os eníinaa voar acompanhan­
do-os , em quanto fam tenros. O Roxinol 
enfina os feus a cantar, Sc o mefmo faz a 
Calhandra. O Peliçano chega a tirar do 
peito o fangue , com que alimenta aos feus, 
Todas eftas aves , &  outras muitas fam 
jeroglificos do amor paterno na creaçam 
dos filhos, que o mefmo Santo poem por 
exemplar aos pays. O qual pode fervirde 
confufam áquelles pays de famílias taõ ne­
gligentes , que nam cuidando do fuftento, 
Sc doutrina dos filhos,deixam fua cafa > Sc 
fe andam vagabundos , ou pelas praças, ou 
pelo mundo. Sam e(les(diz o Efpirito San­
to ) como aqueíla ave,que defampara o feu 
ninho , &  fe vay para outra parte 5 porque 
affimcomodefemparandoaaveo ninho , 
fe lhe goram os ovos, ou lhe perecem 0$ 
pintaõs y aíRm defamparandoo pay fua fa­
mília, ou fe malogram, 011 ficam malcria­
dos os filhos»

Quan-
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Quanto í  terceiracoufa, ha de íeroamor 
dos pays vigilante, como he o das aves na 
creaçam dos filhos. Com que cuidado vi­
gia a ave fobre os íeus filhinhos>Nem de 
dia , nem de noite dorme em os vigiar. A 
todo o perigo fe expõem para os defender.
E  deixando o exemplo de outras aves, íirva 
o da Galinha, que os Autores trazem por 
jeroglificodo amor paterno , &  de cujo 
exemplo ufou Chrifto para o mefmo fim,Mate, ; 
quando diífe : Quantas vezes quiz congre-2>* 
gar teus filhos , aflim como a galinha os 
feus pintaõs debaixo de fuas azas , &  nam 
quizeíte.

A galinha ( diz Plutarco fallando do a-Plutde, 
mor dos pays para com os filhos) he a ave:,11*01"0 
mais folicita, mais provida, mais vigilante a ’ 
de feus pintaõs,de quantas ha,& por iífo a 
mais amante, &  jeroglifico do amorpater* 
no. Ella compoem o ninho para nafeerem 
os feus filhos , &  depois de nafeidos os re­
colhe debaixo das azas, defendendo-os das 
injuriasdo tempo, &  eníinando-os a ef- 
garavarar a terra, &  talvez privandofe 
do comer pelo dar aos feus pintaõs.Ella os 
defende com o bico, com as azas, &  com 
as vozes,de todo o animal nocivo,&  fc en* 
via ao que os offende, expondofe a todo o 
perigo pelos guardar.De hüa galinha con- 
m o Padre Dreixelio,que colhendo-a cm o

cam-
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campo hüa tcmpeftade , ella recolhendo 
debaixo das azas todos os feus filhinhos 
aguardou fobre fy todo o rigor do tempo, 
com que (e ficou morta,& os filhos vivos, 

Nefte ientido chamou Homero gali­
nha ao esforçado Aquilles 5 porque pofto 
que foi Aguia generofa no valor , foi ga­
linha no amor,com que fe expoz a todo o 
perigo por defender os feus. Tal foi aquel- 
la mãy em Florença , que conta Baronio y 

1 que vendo o filho nas unhas do Leam fè a- 
i. vançou a elle a todo o nfco , &  Iho tirou 

das garras. Tal pois deve fcr o amor dos 
pay s na creaçam dos filhos , qual he o da 
galinha, Sc mais aves na creaçam dos feus 
pintaoSjigual, fo licito^ vigilante, porque 
outro qualquer amor, por tenro, & inren- 
ço que feja, ferá como o amor,da Jbogía, 
que tanto beija, & abraça ao filho,atè que 
o efínaga, 6c mata.

Alèm difto ha de fer o amor dos pays 
para com os filhos be ordenado:nao ante- 
podo o amor dos filhos ao amor de Deos , 
&TuaLey;q por ido aEfcritura diz tentára 
Deos a Abraham maudandolhe facrificar o 
filho amado, para experimentar fe podia 
mais o amor do filho em feu coraçam , do 
que o ame í dc Deos, 6c feu preceito. Ha 
de feraífim o meímo bem ordenado, nam 
anteponao o bem temporal do filho aa

cter«
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eterno; nam lhe procurando mais do que 
pede a razam de íeu eftado,né lhe folicitan- 
do riquezas , que nam poílarn lograr íem 
encargos de confciencia ; cendo fempre di­
ante dos olhos o maior bem efpiritual dos 
filhos,que he fua falvaçam , porque de ma­
ior utilidade feia deixar os filhos bem in- 
ftruidcs de fantos documenros , que bem 
abaftados de ricas fazendas. Pelo qual dif- 
corre admiravelmente Sam Ioam Chryfo- 
ftomo, defta force. Queres tu deixar teu 
filho rico ? Enfina-o a fer bom , & benig­
no j porque defta forre aumentarás tua fa- 
zenca , porque fe elle for máo, pouco im­
portará deixarlhe infinita riqueza, hua vez 
que lhe nam deixas nellc guarda delia. Â- 
lém difto mais vai deixar os filhos pobres, 
do que mal criados, porque com a pobreza 
fe podem moderar, Sc com as riquezas fe 
fazem peiores > . atèqui o Santo Doutor. 
Donde claramente fe vè,quam defordena- 
dohe o amor daquelles,que por deiivar os 
filhos ricos,perdem fuasalmas, &poem as 
dos filhos no mefmo perigo.

Ha de fer alcrr llfto moderado o íènti- 
metuodospays nas mortes dos filhos mi- 
ninos , orque aflegurando elles naqueila 
idade a íalvaçam , pede o amor bem orde­
nado, que antes fe deviam alegrar, que 
entrffteçer, David chorou muitas lagri­

mas
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Êpíft. mas nas mortes de feus filhos Amon , &
faúlum Alfaiam , nam aflim na morte do filho in­

fante j porque, como diz Sam Ieronymo, 
na morte dos dous primeiros, como tam 
grandes peccadores , temia opay a conde-* 
naçam eterna , porém na morte do inno- 
eente,como nam temia peccado, nam du­
vidava da falvaçam. O spays, que amam 
os filhos com amor bem ordenado, mais 
razam tinham de fe lembrar da vida eterna 
dos filhos,q de fe entriftecerem pela mor­
te temporal.Se vbs me amaíreis(diíle Chri* 
ftoaíeus Difeipulos) alegrarvoshiei$,porq 
vou a gozar do Eterno Padre;aflim mefmo 
íe o amor dos pays foffe verdadeiro, fe go­
zaram antes, do que fe cntriíleceriaõ por 
ter feguro no Ceo o feu filho. E na ver­
dade razam tem de fe alegrar o pay na 
morte do innocente, por ter no Ceo mais 
hüa Eftrella , no jardim da Gloria mais 
hí;a flor; entre os Efpiritos Celeftiaes hum 
Jí njinho, 8t entre os Santos da Gloria hum 
filho.

E finalmente o amor paterno bem orde­
nado he aquelle , que todo fe occupa em 
os fazer bons, para que venham a fer San­
tos , & nifto deve pôr todo o cuidado o a- 
tnor dos pays na creaçam dos mininos3 
Pays ouve tam barbaros , que depois de 
arearem os filhos em vida com todo o mi-
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mo, &  liberdade, lhe le ntáram ucpois dc 
monos Eiíatuas, &  altares, para ferem a- 
dorados por Deoíes. Tal foi aquclle, que 
conta Saianiam no Capitulo catorze da Sa- 
bidoría, Ôt taes como efte foram Siropha- 
nes Egypcio, Nino Rey dos Affirios , &  
outros,que referem as Hiftorias humanas,. 
Quereis vòs levantar Eftatuas , &" collo- 
car fobre os altares voflbs filhos com mais 
bem ordenado amor,creaios bem no amor, 
8c temor fanto de Deos, nos louváveis co- 
ftumes , & virtudes (antas, em quanto fam 
mininosj 8c niílo fe occupe todo voffo a- 
morde p ay ,q u evò s os collocareis nos 
altares , 8c fareis fancos.

C  A P .  X X I .

Como devem ospays inclinar os filhos na 
puericia aoefiado de vida, que de­

vem efeolher na adoiefcencia.

O S Perfas , que na creaçam dos mi- $a Ve- 
ninos foram muy fuperfticiofos #dr.Emp 
tanto que o filho chegava â idade de tres 1 

annoSjlhc mediam o corpinhojpara conje- 
Aturarem dahia eftacura, que ao diante a-

Y  yiaê \ >'
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viaõ de ter; &  pelo que havia erefeiuo nos 
primeiros tres annos conjcfturavao o que 
podia crefcer nos demais. O que os Perfas 
faziam a refpeito dos corpos dos mininos, 
devem fazer os pays a cerca das almas; pelo 
que moftrou crefcer no juizo , Sc inclina- 
çoens o filho nos primeiros annos,ham de 
prudencialmence conjeélurar o que pode- 
rám crefcer nos demais, 6c o preftimo, que 
poderám ter ao diante; & conforme os gê­
nios, Sc inclinaçoens de cada hum deve íer 
o officio, ou arte a que os devem, aplicar.

O Efpirito Santo diz : por aquillo , a 
que vemos inclinado o minino , conhece­
mos o preftimo,que ha de ter; como quan­
do o vemos inclinado ás armas , entende­
mos fer bom para Soldado, fe aos eftudos, 
ferbom para Eít idante, fe o vemos ami­
go de fazer altares , 6c arremedar as coufas 
Ecclefiafticas, conjeéturamos , que virá a 
fer Sacerdote , ou Rehgiofo, Sc affim das 
outras acçoens, 6c brincos pueris , a que 
vemos inclinados os mininos, conjeótura- 
m os, Sc nam poucas vezes acertamos o 
que ham de vir a íer. Santo Ambroíio fen­
do minino dava a beijar a maõ , Sc lança­
va a bençam aqsoutros mininos, Sc veyo 
a fer Arcebrfpo. Santo Athanalio fendo 
tninino bau a os outros mininos , ôc 
veyo a ler Bifpo > & Patriarca^ dc outro*
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muitos Saneos fe conta o mefmo. Romulo 
íèndo minino fe fazia Reycom os outros 
tá zes,& veyoafero primeiro de Roma>
&  o mefmo fe conta de C y ro , &  Sepcimio 
Severo, que fe faziam Emperadores dc zo- 
baria fendo mininos , &  o foram de veras 
fendo varoens.

Pois efta he a primeira diligencia * que 
ha de fazer o prudente pay de famílias em 
ordem á eleiçam do eftado , que ouver de 
rer o filho, obfervar, em quanto he mini­
no,fuas inciinaçoens. Faziamno aílim anti­
gamente os Âthenieníes, que fe prezavaõ 
de melhores meílres da puericia , que avia 
em toda a Grécia : conforme refere Sam 
Gregorio Naíianzeno e crevendo a Eudo- r̂eg. 
xia Emperatriz. Tinham hua Ley , em que ^  
ordenavam fe déíle aos filhos o ofhcio , ôc Eudox. 
arte a que nellas fentiifem maior inclina- 
çam na idadede mininos. Para iíTo tanto 
que chegavam á idade de catorze annos > 
quando faz termo a idade primeira da pue- 
ricia , os levavam a hua praça da Cidade , 
alli !he punham diante os inílrumencos de 
varias artes , ôc officios , aíTim mecani- 
cos^omo liberaes, & conforme os viam in­
clinados à forte dos inflrumcntos, aílim o* 
inclinavam a feus ofticios. K

Efta ley , Sc coftume com prudente mo- f*  
deraçaõ podem guardar os prudentes pays

Y  ij «le
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de famílias , com feus filhos, em c anta 
fam mininos , obíervando luas inclinaço- 
ens conforme a eilas 5 rendo fempre 
reípeico í  caiidade de fea eftado , os po­
dem aplicar à arte , ou áquelle officio , Ôc 
a rteo u  eílado, a que os vi;em mais incli­
nados , porque íèm duvida íahirám nelles 
confummados varoens y porque no vio­
lento nunca pòdeaver demafiada conftan- 
cia.

Pcrguntáram hua vez a Areílipo Phi- 
L a e rc io  lofopho, que couías fe deviam eníinar aos 
l6.c. 8. mininos na puericia ? Refpondco , que a- 

quellas coufas , que ouverem de aprender 
pl na adoiefcencia. A  mefma repofta deu A- 
L a c o n . gcfilao , ao que lhe fez íemelhante per­

gunta. E ambos rei ponderam prudente­
mente j porque de que importância he oc- 
cupar os filhos todo o tempo da puericia 3 
ôc tal vez da adolefcencia em aprender a 
dançar , Sc tanger v<ola , quando vos os 
creais para Eftudantes, ôc Ecclefiafticos ? 
Q.ac importa enfinalos a efgremir 5 & cor­
rer acavallo^fe vos dezejai$,quc íejaõ Re- 
ligioíbs? A  Diogenes Píulofopho em hum 
banquete offercxêram hua vez hum alau« 
de para cocar, ôc eícufandofe ellcque nam 
íàbia i jC' ■*1 mde , o arguio outro Phdo» 
fophojdizenoo; pois que ap.rendefte em A - 
çhenas , que nam fabes cocar hum alaude ?

A Q
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Ao t, c refpondèo Diogenes,aprendi a fa­
zer a Republica de piquena grande; & era 
aílim , porque para governar , & aumen­
tar a Republica com íua fabídoria pouco 
l)ia faber tocar o alaude ; o que importava, 
era aprender os Textos dasLeysdo R ey- 
no , & a Philofophia , que Diogenes com 
x cellencia labia.

A fabula dos mofquitos , cc abelhas ex­
plica muito bem ifto, que imos dizendo. p0niant 
Recolheramfe hua vez do frio os mofqui- V. edu- 
tos em hüa abeihciria , Sc como a abelha catio* 
meftra os quizeíle enxotar de a lli, vinham 
ehes em hum concerto, offerecendofe,'que 
enhnariam a cantar os filhos das abelhas 
com ínterelfede habitarem entre as col­
me as do mel. Porém a prudente abelha me-* 
ftra namquiz vir no concerto, dizendo, 
que aos ri 1 hos das abelhas imporrava a- 
prender a fazer mel , & nam a cantar,por­
que do mel he que aviam de viver, & naõ 
do c meo. Pelo qual venho a concluir, que 
os pays prudentes depois de obfervados os 
preftimos, Sc inclinaçoeus dos filhos na 
idade de mininos , os devem ir aplicando 
logo para o citado,que ham de ter.

Iá hoje neítes calimicofos tempos nam ha 
faltar, em aprender o filho o officio do pay, 
fendo que era effa politica muito util , Sc 
ufada nas mais bem governadas Rcfpubli-

Y  iij cas.
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Sabeiic. cas. Os A rabes tinham ley de aprende rem 
^6,c* 1 os filhos machos os offi los de feus pays. 

A mefma ley tinham os bgypcios , Sc La- 
cedemonios , como affirma Herodoto. Ia- 

j ™  cobfoi paftor,&: paftores foram todos feu$ 
filhos, oue foram troncos de tam efclare-? 1
cidas geraçoens; Sc o que maiseípanta he, 
que no tempo que afliftiram noEgypto á 
iombra de Iofcph ViceRcy, exercitaram o 
meímo officio de ^aítores, em que íe aviao 
criado \ Sc nam íe defprezáram de fer pa­
ftores humildes os que aéhialmente eram 
irmaõs do Vi eRey.

Nam he porem de eftranhar , antesdig- 
no de muito louvor, que fe apliquem os 
filhos na puencia ao eítudodas letras, ao 
menos a ler, Sc eícrever,porquecon'0 bem 
dilíe hum prudente, nam he de todo ho­
mem , o que ao menos nam íabe ler , & ef- 

RaviH crever. Sicinio Emperador he vicuperado 
dos Hiftoriadores^or nam íaber eferever, 
nem fabia firmar íuasproviíoens.

Britanion , nem as primeiras letras do
alfabeto fabia. Lentiniane rilho do Empe-
jrador Graciano nam (ò ignorava , mas a-
borreciao eftudodas letras. Philonides por
nam faber ler fe dizia por adagio, mais ig-

^ln' T‘ norante que Philonides. Por it?o Quinti- 
inlt.t.i... * r  . ^  ,
Epift.a i Iiiino poem pc imeiro fundamento de
Lxtam. tudo o Icr 9 &  eferever > &  Sam Ieronyrno

cuz.

v*

i

J .
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diz, c nos filhos dos nobres he totalmen. 
te indecente o contrario j Ôc traz para pro­
va o cuidado, com que Ariftoteles fe apli­
cou primeiro que tudo aeníinar a Alexan­
dre a formar as primeiras letras do A .B .C .

He neceflario para iílo advertir, que a- 
vendo de aplicar os filhos ao exercício das 
letras, fe logo o nam fizerem , em quanto 
fam mininos, feri depois trai alhar de bal­
de , como a experiencia nos enfina, porque 
fedefdc os primeiros annos fenamaffei- 
çoam ao eftudo, depois de grandes difficul- 
tofamente fe aplicam. Hecfte confelhode 
Sam íeronymo , o qual eferevendo a Leta 
d iz : tende cuidado em primeiro lugar,que 
os mininos nam aborreçam o eftudo , para 
que nam paííe aos annos maiores a pouca 
vontade de eftudar. E em outra parre ef­
erevendo a Gauden :io diz: Fazei com que 
os mininos amem o que lhe cníinam,& que 
lhe nam feja o eftudo trabalho, fenan* re- 
í.:reaçam , nam força , íenam deliciaj &  he 
aflim, porque fe deíde mininos fe nam af- 
feiçoarem ao eftudo daquella arte,a que os 
aplicam /nunca fairim nella perfeitos.

Nam he fora de matéria fazer aqui hüa 
amoeftaçam de grande importância aos 
pays , que por meyos ilHcitos procuram 
aos filhos mininos dignidades , & Prela- 
zias Ecclefiafticas y antes de ter idade con-

Y ilií veni-
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venientc , nem a fufHcicncia requifita f  \ra 
tam alto eítado ; íendolhe cfom ífto occa- 
íiatm de fua ruina , 8c cal vez de fua com 
denaçam eterna , & por onde cuidam au­
mentar os filhos, os depravam.

Verdadehe , que no trono Real fe 
viram nam poucas vezes fentados mini- 
nosde bem poucos annos, & nam poucos 
merecimentos.Como do Povo de Deos fo­
ram Azarias dedezafeís annos ; Manafles 
de doze j loíias de oito; 8c loas de fetc : &  
hoje a cada palio veremos deftes exemplos 
muitos > mas comoiílo nam be por nego- 
ceaçam dos pays, fenam por direito do 
fanguc , & legitima íuceflam , nam ha os 
inconvenientes , 8c eícandalos , que fe ex­
perimentam neftes amb ciofoss & tal vez 
íimoniacas refignaçoens de benefícios em 
filhos mininos, de quem fe duvida, feferáõ 
ao diame dignos de tam alto grao ; o que 
devem procurar os pay s tementes a Deos, 
8c amantes do maior bem de /eus filhos, he 
fazeiios capazes na puerici a , com o exercí­
cio das letras, 8c bonscoíiumes , com que 
íè façam dignosde qualquer dignidade.

F

C A P.
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De quanta imvortanaa he inclinar os 
filhos ao citado Rchgwjo logo deCjiaao luvgwjo 

jüa pueriaa.

S Vppoíto que a boa politica na crea- 
çam dos filhos he obíervar fuas incii- 
naçoens, &conje£hirar os preíhmos,que 

poderam terão diante , para que confor­
me a elles os inclinem na puericia ao elta- 
do, que devem ter ; em nenhum caio ha 
razam cam efpecial, como quando os vem 
inclinados aoeftado reiigiofo , aíTimpor 
excellencia , como pela conveniência da 
idade de minínos , que he a mais capaz pa­
ra eftc eftado, como logo veremos. Fize- 
ramnoaífim os Reys de França Eduardo,
&  íiia mulher Eldgiva igualinente pru­
dentes, que piedofos , com hua filha dc 
poucosannos, que muito amavam , cha­
mada Edburga. Puzeramlhe fobre hum Rngei. 
bufete de húa parte muitas joyas , fitas , D. 6. 
galas, Sc outras couías , que muito amam 
asdaquelia idade ; da outra parte lhe pu­
deram hum Livro com hum Calix, man- , c p -

v dàram
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dàram à minina, que daquellas coufas - 
eolhcífeaque mais lhe agradaílè ; entani a 
innoccnte creança com inftinto íuperior, 
deixadas as galas, ôc enfeites lançou mam 
do Calix , ôc B reviário; entam os Rcys 
feus pays cheyos de efpiritual coníolaçam 
exclamaram, dizendo : Oh bem afortuna­
da de ci , porque terás por Efpofoalefu 
Chrifto; ôc conforme aquella inclinaçam, 
que viram na hihinha às coufas da Reli- 
giam,a foram inclinando aoeftüdo religio- 
lo , ôc deíprezo de todas as coufas da ter- 
ira.

Efta mefma politica devem guardar os 
pays na boa edu< açam dos filhos, que ob- 
ícivadas as inclinaçoens dos mininos á tam 
exccliente eftado , nam fó os nam divirtaó, 
masque os ajudem para iífo 5 & inclinem 
m ais; porque « omo largamente diícorre 
Sam Bernardo,que felicidade maior podem 
dezejar a feus filhos , que vellos fervos dc 
Dcos , Sc filhos de Iefu Chrifto. Se os dc- 
zejam bem criados, onde melhor creaçaõ, 
que na Religiam , que hc efcolla de virtu­
de ? Se lhes dezejam bom eftado, quecfta- 
do melhor,que o de Religiam,que he efta* 
do de perfeiçam ? Se lhe dezejam honras , 
Sc riquezaSjOnde maisjhonrados, onde mais 
abaftados, que r " ' ,gíam ? Se os dezejaó 
livres dos infortúnios defta miferavel vida*

onde
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on e melhor, que no porco íeguro da Rc- 
ligiam ? Quaii cudo ííto he de Sam Bernar­
do.

Morto ElRey Ochofias, fua impia mãy 
Achalia com dczejo de reynar, macou a to- ^  ^ 
dos feus filhos aleivoíameive, & fó efca- 
pou o menor de todos loas infante de ma­
ma, que íofabaefcondéra no Templo, on­
de foi criado entre os Sacerdotes alguns 
annos , atè fer aclamado Rey de Ifrael» de 
forte que de todos os filhos de Ochofias , 
fó o q ícefcondêo,& criou nacafa de Deos 
cõ a doutrina dos Sacerdotes,eife foi o di­
to fo, &í o que chegou aimpunhar o fcetro 
real, &c todos os mais foram defgraçados.
He ííto hüa figura, do que paífa entre nbs, 
de ordinário de muitos filhos , que Deos 
vos deu , o mais venturofo,o que foi hon­
ra de toda voilà geraçam , foi o que deites 
a Deos, o que íe efcondèo na cafa de Deos,
Sc foi criado como o n inino lois entre os 
Religiofos , & dos de mais vedes menos 
goítos , ôc nam poucas vezes bem defgra­
çados fins. Bom exemplo íeja o da mãy dc 
Samuel Anna. Coatro filhos, & duas filhas 
recebéo da mam de Dtos , Sc de todos

í jT ^
Samuel, que dedicou a Deos de tres annos 
no Templo, foi o Santo, &  o de que faz 
mençam a Efcritura , porque dos outros 
nam fabemos quaes folfem fuas venturas. . 1,

JMui-
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Muitas graças deviam dar a Deos s 

pays, &  alegrarlè muito quando viílèm os 
filhos inclinados a efte eítado , & muito 
m ais, quando Dcos lhe fizeíle merce de os 
cícolhcr para fervos feus ; mais ainda 
do que fe alegram cm feus nafeimentos , 
porque no naícimcnto os recebem da matn 
de Deos, &  na entrada cia Religiam os re­
cebe D eos da fuct mam para fy. E quem 
duvida , que mais feguros, & mais aventa- 
la !os diam nas maos de Deos. cue na maó
f  J  x

do ; ay ? Diílo nos deu exemplo a roefma 
mãy de Samuel. Com dezejar tanto o fi­
lho 3 nam fe alegrou tanto em feunaíci- 
xnento, quanto fe alegrou,quando a Deos 
o coníagrou no Templo por mam do Sa- 

i.PvCg. cerdote Heli. Entam he , que cantou os 
Cantigos de alegria , entam he que deu a 
Deos as graças dc lho aver dado j porque 
como bem notou Mendonça , por maior 
beneficio teve avello Deos recebido de íua 
mam , que o avello ella recebido da mam 
de Deos. £  ainda os proprios Idolatras, de 

m' que falia David , quando facrificavam os 
filhos mininos aos Demonios, maiores fe­
itas faziam no dia de íua confagraçam 5 do 
que no dia de íeu nafeimento , gloriandofe 
mais do filho it do, do q do filho naf- 
cido, como ben .ou Theodoreto.E por 
efeufar mais r a t e a s : Sendo o eítado Re-

ligiofa
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} iofo mais perfeito que outro qualquer 
e tado fecuiar, como eitá aílentado entre os 
Doutores, temos pays mais razamde fe 
alegrarem de ver p íiiho mais nefie , que 
em outro qualquer.

Só pode cauíar algua duvida fe he lici­
to , ôc conveniente aconfelhar, & iníiigar 
os mininos, a que tomem mais eíte eftado 
Religiofo, ainda quando js  pay s naõ fen- 
tetn neiles efta inclinaram ? Ao que ref- 
pondo , que nam fomente he licito , mas 
muy conveniente pelas razoens feguintes 
muy conformes aos ditos dos Santos > ôc 
Conciiios, ôc a toda boa razam.

Primeira. Porque como logo larga- 
rnente moftraremos, aos mininos he licito, 
ôc conveniente entrar na Religiam, naõ fó 
na idade da puericia, mas ainda na da in­
fância y licito he logo , & conveniente a- 
confelhalloSjôt inclinallos paraiífo3porque 
jtudo aquillo, que amimme he licito fazer, 
he licito também a outrem aconfelhar.

Segunda. Porque como enfinam os Sa- 
tos Padres, Conciiios, ôc Theologos, po-  ̂
dem os filhos fazerfe Religiofos , nam fó mon.c. 
fem licença dos pays , mas ainda contra 36- á 
fuas vontades j Ôc como encarece S. lero- ^ 1̂ on* 
nymo, calcando, ôc atropelando o pay,quc ad"He- 
o quizeffe contradizer j logo fc ao filho he hodorw 
licito entrar em Religiam contra a vonta*
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de dopay, mais licito Terá entrar por eu
confelho .Â Sc amoeftaçam.

Terceira. Porque, como diz Soares, &  
outros Theologos, afaftar, ou diffuadir o 
minino, que nam entre Religioíd,he de íy  
peccado grave , nam íó pelo grave dano, 
que lhe caufa, mas pelo efcandallo, que 
lhe dá em o afaftardo bem giande que lie 
íer Religiofo , porque nam he menos ef~ 
candallo induzir hum para o mal. Logo fe 
o diíTuadir do eftado Religiofo he peccado 
grave , o perfuadir para elle ferí virtude 
grande ; & fe a qualquer eftranho he lici­
to aconfelhar aos mininos, que fejam R e- 
ligiofos, porque nam feri licito aos pays 
para com feus filhos mininos ?

Quarta razam, porque, como eníina 
Santo Thomás , nam poucas vezes coftu- 
ma Deos chamar os mininos à fua Reli- 
giam por inftigaçam de outros, Sc efta naõ 
he menos vocaçam de Deos , que quando 
elle por meyo de fua illuftraçam os chama; 
&  fe Deos pode chamar os mininos por 
meyo de outros, porque os nam poderá 
chamar por meyo de feus pays ? Antes o 
modo ordinário de chamar Deos â Reli- 
giam os mininos, he eíte por meyo dos cõ - 
felhos dos meP**^ :>u amoeftaçoens dos 
pays. Pergun’ . « im como he licito , &  
conveniente a ?rcgadoi pregar a peni­

tencia
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r da ao peccador , para que fc converta,
& ao Hcrcge, para que Ce reduza,nam Terá 
licito ao pay para com o filho ? Pois íè aos 
pays he nam fó licito,mas conveniente re­
duzir o filho peccador â melhor vida, &  o 
filho Herege à verdadeira F é : porque naõ 
ferà licito, Sc conveniente inclinallo ao 
eftado Religiofo, que o h*> de perfeiçam ?
Porque Ce eu o polIo converter de máo em 
bom, porque o nam poderey converter de 
bom em melhor ?

Quinta razatn, porque conforme enfi- 
nam os Theologos, a vontade de fer Reli­
giofo , como obra que he fobrenatural 
nam pode fer lèm infpiraçamdo Efpirito 
Santo. Logo fe o Efpirito Santo inclina o 
minino para o eftado Religiofo com fua 
infpiraçam, porque nam poderá o pay in­
clinar o filho com feu confelho para o 
mefmo eftado ?

Sexta. Porque Santo Thomás diz, que opac 
fe o Demonio aconfelhar a hum , que feia iy.c.i*. 
Religioíb, pode feguir feu confelho licita,
&  juftamence, porque fe por impoífivclò 
Diabo podeflè dar tal conielho, licita fie
juftamente o faria. Logo fe ao Diabo he 
licito aconfelhar ao eftado Religiofo 8c 
ao minino he licito, 8c conveniente feguir 
naquelle cafo feu confelho , porque nam 
icrá licito, &  conveniente o mefmo ao p z f

P*r*
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para com feu filho minino ?

OpuC Septima, & ultima razam, porque San- 
*7-1 >4 - to Thomás expreílamenteeníina , que he 
** licito nam íoa onfeihar os mininos, para 

quefe façam Rcligiofos na idade dapue- 
ricia 3 mas que he licito , &  conveniente , 
aíiim a feus pa> como aos Religiofos, in- 
duzillos com dadivas, êc doenfizinhos^aiTim 
comocoílumam fazer aos mininos para ou­
tros fins. E aflim como he licito induzir as 
mininas com brincos , joyas , 8c fitas ao 
citado conjugal, porque nam feri licito 
fazer omeímo para as induzir ao eitado 

I»ib. Religiofo ? Antiguamente, diz Santo An> 
deVirg.jjyofio , coflumavam os Gentios induzir 

luas filhas com dadivas para perfeverarem 
virgens , & agora coftumam os Chriílaõs 
induzillas com dadivas , para quefecafem, 
pois porque nam fera heito induzillas , a 
que fejam Religiofas ?

Do qual tudo fica claro , que conforme 
a doutrinados Santos ,&  boa razam nam 
ío hede grande importância encaminha­
rem os filhos ao eitado Religioío.quando 
Jiapuericia lhe fentem eíta inclinaçam;mas 
que também he licito , 8c conveniente in~ 
clinallos a elle com boas razoens, 8c con- 
íclhos, corr o , que os nam violentem; 
ou também, quando pelos affeítos natu- 
f*ts alcançare, &  vire prudencialmente, q
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c ího nam he para o tal eftado, Do qual 
íc fiegue quam errados andam os pays>que 
eílorvam os hinos de tanco bem , &  quam 
grande offença fariam a Deos, fe depois de 
ccníagradosa Deos os tornaiíem a tomara 
nam íeria efte menor facrilegio, que o pec-» 
cado daquelle que tornaile a furtar o vafo 
de prata , que avia iiberaimente ofterecido 
para ufo do altar ; antes l~eua tanto maior 
eflença,quanto he de maior eftimacam o 
filho dedicado a Deos , que o vafo onere- 
cido ao Templo. Oh quanto Deosfe of- 
fcnrle deites pays, encardlè largamente o 
Padre Piato,do bem do eftado Religiofo y \Â ' 
ôt por iiTo o nam repito aqui; baile para 5 
confirmaçam o que efereve Sam Ierony- 
mo, por ifer de tam calificado Autor.

Hua Senhora nobre por confelhode 
feu marido Hymeto tio da Santa Virgem r-uer. 
Euftochia filha de Santa Paula, pertendéo Epift. 7. 
mudalla de fèu propoíico , que tinha de 
fagrar a Chrifto lua virgindade no Moítei- 
ro ; para iflfo lhe penteou o cabello ao ga­
lante , Sc lhe mudou o trajo vil, com que 
fua Santa may a creava. Defagradou tan­
to a Deos cila acçam da da , que na rnefma 
noite lhe aparecèo hum Anjo * que com 
terrivel voz a ameaçou,dizendo :tu es a que 
antepões o mandado de teu marido ao de 
Chrifto ? Tu ts atreveftep^r tuas iacrile
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gas maosna cabeça daquella Virgem Je 
Deos ? As maõs íe ce fecarám, com qne fe- 

atormentada , &  conheças o mal , que 
efte, ôc daqui a cinco mezes feras leva- 

f  a para o inferno ; ôc fe períeverares em 
teu mal,lerás privada de teus filhos , 6c 
marido. As quaes coufas,diz o Santo Dou­
tor, Íiícedèram affim codas por fua ordem; 
affim fente , 6c aflim caftiga Deos, aos que 
diífuadem osmininosdos bons propofitos 
deferem Religiofos.

He porém muito de eftranhar a inurba- 
nidade, com que alguns pays fc ham para 
com Deos, deftinando, &  inclinando pa­
ra o eftado Religiofo fomente os filhos 
inúteis , & defmazelados, ficandofe com 
os de preftimo , «Sc habilidade. Eíles imicao 
a Caim , que offerecéo a Deos , o pe or , 
8c nam a Abel, que offerecia o melhor de 
íeu rebanho. Agradam a Deos, da forte q 
agradou Caim , & nam Abel, de cujas of- 
fercas diz a Efcritura , que pozera Deos 
os olhos em Abel, 6c em fua ofterta, 6c que 
os nam pozera em Caim, nem em fuas da- 
divas. Indifcreta, 6c defordenada hevoíía 
eleiçam , em querer offerecer a Deos o 
peior filho j porque para Deos, 6c á Reli- 
giam nam ferve o filho inútil , fem en­
genho, íènarn o mais habil, 6c de melhor
lalento» Eacr< 'filhos primogênitos,que

De o.$
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D josN. Senhor madou no Exodo lhe offe-i 
receilen^exceituou logo o íílho primoge- 
meo do afno 3 dizendo , que o trocaflem 
pela ovelha ; 6t que ourra coufa fignifica o 
íílho do afno [ diz Cartagena) ienam a- 
quelle íílho, que por inútil eílolido3co- Tom.- 
mo he o afno,fe quer o pay desfazer delle , 
ofièrecendo-o a Deos na Religiam ? Nam 
fervem para a Religiam afninhos , que he 
lugar de fabidoría, & iancidade , porquo 
nam quer Deos no leu altar borrinhos/^ 
nam cordeiros.

CAP. XXIII.
S e  c o n v e m  q u e  <?.* f i l h o s  t o m e m  o e f e a d o  

R e h g i o J o  * t a  i d a d e  d a  p u e r i c i a  ?

S O Pode fazer duvida, ie íerá mais co- 
Veniente que os filhos tomem o efta- 

cio de Religiofos na idade da puerlcia, oti 
fe fera mais acertado efperar para a idade 
da adolefcencia , ou juvenil , quando haja 
mais diferiçam , do que coíhuna aver nos 
rnininos ?

Primeiramente Luthero H erdíarca,&  
depois delle muitos Hereges eníínáram » 1

7  \
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que os mininos rum eram idoneos paj o  

eftado Reíigioíb , porque tinham para í y  

que nam era licito fazer prohliam religio- 
ía antes da idade de fetenta annos ; contra 

*elai\ oqual fe opoz Belarmino.mollrando com
c m . l  i .  * r  . L  5

z . c , a Dícritura , Concihos, o c  Doutores Ca- 
tholicos o contrario. Norempo de Santo 
Thomis tampem alguns ouve, que affir- 
inavam nam ler licito receber mininos nas 
Religioens,antes de catorze annos; &con- 

Dpun tra elles fe opoz o Santo Doutor,mottran- 
j i ’  ̂ do, q^e nam fó antes dos catorze annos * 

mas ainQ1̂ antes dos fete annos no eftado 
de infantes vra licito aos Religiofos recc- 
beIlos,felivrerCente forem nefta idade of-
ferecidos pelos pavvs*

Que íeja licito receber mininos na RdU 
giamaièm da j rpxe tiquiiííima da ígrej
o tem affin: diflhntdo o ^ireito Cano meo 
em muitos Gòncihos , que irndam iníertos 
no mefmo Dj.rer \  , que fe p d Jern ver em 

Lib.4. Belarmino , o . aes aflmallam aos ma-
tícMon;chos a idade de c ;, >*• annos, S c  ás û meas

*■

de doze , & con ' expreífamente do 
pitulo a d n o í l r e  S c  do CapituJo f i g m f i -  

c a t t i m e x t r . d e  r  ^ à L  E fe bem o Concilio 
Tridentino tem anullado a profiflam feita 

T̂ om antes dos dezareis annos, nam anullou £ 
2.2 .cj, entrada antes diílo.
W S \-n«5| Santo J  iás3 &  depois delle o Car­

deal
»- *■ -  >■*
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de'T Belarmino, dizem , que nam fò de ca­
torze annos, mas antes diííò íe podem, 6c 
devem receber os mininos, o qual moftraõ 
com aquillo de Ieremias , bom he ao va- Thre.j.' 
raÓ honefto tomar o jugo deíde apuericia;
6c aílim entendem o de Chriilo Senhor 
noíío, quando diílè , deixay , que venham 
a mim os mininos , 6c nam Iho prohibais. Matf- 
Em virtude deitas palav as do Senhor 
manda Sam Baiilio nas fuas regras , que 
nam deixem de admitir na Ordem os mui- Reg.i$v 
to piqueninos , porque em nenhüa idade 
deixavam de fer idoneospara a Religíam* 
Domeíino parecer iam os maiores Dou­
tores da Igreja, Santo Athanafio , Santo 
Anfelmo , Santo Ambrolio , Sam Grego- 
rio , &c Sam íeronymo , como í?e pôcle ver T 
nos lugares allegados pelo Padre Nicolao T 
Lancicio da Companhia de Ieíu, que dou* c. 21, 
ta> 6c eruditamentetrataeftamateria.

Moftrafe mais efta verdade com a pra­
xe univerfal de todas as Religioens,queaf- 
íim o ufáram fempre.Sam leronymo affir- 
nu , que avia no feu tempo em os Moftei- 
ros Monges de todas as idades, mininos , dc cuft* 
inancebos , &  velhos. Sam Gregorics^pa Virg. 
diz, que em feu tempo avia pelos Moftei- 
ros mininos ; ôc o mefmo confta da Regra c.3. & 
de Sam Bento Patriarca de todas as Ordês Rcg.30. 
Monacaes noOccidente E  o que mais ad -§059.,

Z mirar •• • %
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r t u r a ç a m  c a u f a , h e  * q u e  n a  R e g r a  , q u e  o  

A * i j o  d e u  a  S a õ  P a c o m i o  d a  p a r t e  d e  D e o s ,  

í e  f a z  m e n ç a m  d o s  m i n i n o s  , q u e  D e o s  p a ­

r a  e l l a  c h a m a ,  ôc e n i i n a  o  m o d o  q u e  fe  h a  

d e g u a r d a r  e m  o s  d i r i g i r .  N a  S a g r a d a  E f -  

c r i t u r a  h a  b o a  f i g u r a .  M a n d a v a  D e o s  l h e  

Levit  i ^ c r i f i c a f l e m  o  c o r d e i r o  ,  &  o  b e z e r r o , n a o  
c a r n e i r o  ,  n e m  t o u r o ,  a n t e s  de  t o m a r  o  j u -  

T o m .2. g ° > i d e í t  d o  d i a b o ,  d i z  C a r t a g e n a .  Q u e m  
lib. 3. p o d e r á  l o g o  n e g a r  f e r  n a m  f ó  l i c i t o  ,  m a s  
H o m .2 . c o n v e n i e n t e ,  e n t r a r e m  o s  f i l h o s  n a  R e l i -  

g i a m ,  e m  q u a n t o  f a m  m i n i n o s  ; p o i s  e f t á  

a f f e n t a d o  p e l o s  S a n t o s  n a  t e r r a  ,  &  p e l o s  
A n j  o s  n o  C e o  ?

O s  g r a n d e s  b e n s  ,  q u e  e x p e r i m e n t a m  

sia R d i g i a m  a q u e l l e s , q u e  a e l i a t e m  v i n d o  

m m i n o s , f a m  t a n t o s , q u e  a v i a m  m i f t e r  m u i -  
Lib.-ç. t a  e f c r i t u r a  p a r a  fe  c o n t a r e m .  S a n t o  T h o -  

m á s  a p o n t a  í e i s , q u e  p o r  f e r  d e  t a l  D o u -  

ç . , nc  ̂ t o r  ,  m e p a r e c s o  a q u i  r e c o p i l a r .
P r i m e i r a .  P o r q u e  a q u e l l e s ,  q u e  e n t r a m  

m i n i n o s , e f t a m  m a i s  d d p o f t o s  p a r a  r e c e b e ­

r e m  a  d i f c i p l i n a  R e i i g i o í a  ,  afTim c o m o  p a ­

r a  o u t r a  q u a l q u e r  a r t e  , c o m o  l a r g a m e n t e  

y i m o s  n a  p r i m e i r a  P a r t e .

S e g u n d a .  P o r q u e  f e r v i r  a  D e o s  d e f d e  

m i n i n o  h e  a D e o s  m a i s  a g r a d a v e l ,  d o  q u e  

d e f d e  a v e l h i c e ;  q u e  p o r  í í fo  o  S e n h o r  a -  

m o u m a i s a  l o a m  ,  q u e  a o s  d e m a i s  A p o -  

í t o l o s ;  p o r q u e  o  m i n i n o ( d i z  0 S a n t o  D o u -

tor)
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tor) o f f e r e c e  a  D e o s  a f l o r , &  o  v e l h o  a s  fe«  

zc$,o  m i n i n o  o f f e r e c e  a  f a r i n h a  ,  &  o  ve-^ 

I h o  o  f a r e l l o .

O  t e r c e i r o  b e m  h e  ,  q u e  a o s  m i n i n o s  h e  

f a c i l  o  b o m  c o f t u m e , p o r q u e  n a m  c e m  ha-» 

b i c o s  r u i n s , q  u e  e x p e l i r  p r i m e i r o  p a r a  d a r  

l u g a r  a o s  b o n s  ; o q u e  n a m  t e m  o  q u e  e n ^  
t r o u  j i  d e p o i s  m a l  a v e z a d o  $ q u e  p o r  i í f o  

[ d . z o  S a n t o ) c u í l o u  t a n t o  t r a b a l h o  ,  õc 
n a m  p u d e r a m  o s  A p o f i o l o s  l a n ç a r  f o r a  a -  
q u e l i e  n ú o e f p i r i c o  , q u e  a v i a  e n t r a d o  na-? 

q u e l i e  c o r p o  d e f d e  f u a  p u e r i c i a .

Q u a r t o  b e m , h e  a f e g u r a n ç a  n a  v i d e ; ÔC 
n a  m o r t e  ,  p o r q u e  h e  c e r t o  ,  q u e  q u e m  e n ­

t r o u  m i n i n o  n a  R e l i g i a m , & :  n e l l a  c o n í è r - »  

v a  a  i n n o c e n c i a , c o m  q u e  e n t r o u  ,  q u e  

c o m  r a z a m  v i v e r  f e g u r o  ,  5c m o r r e r  f e g u -  

r o , q u e  h e  m a i o r  b e m  d o q  f e  p o d e  e x p l i c a r .

Q u i n t o  b e m ,  h e  a m e l h o r i a  d o  p r ê m i o , ,  

p o r q u e  e m  i g u a e s  f e r v i ç o s  m a i o r  p r ê m i o  

m e r e c e  q u e m  m a i s  t e m p o  f e r v i o  j  8c m a is ;  

f e r v i o q u e m  p r i m e i r o  c a m e l í c m ,

S e x  o  b e m , h e  a d i n n n u i ç a m  d a s  p e n a s  

d o  P u r g a t ó r i o  , p o r q u e  a í f h n  c o m o  o  q u e  

e n t r o u  m i n i n o  n a  R e l i g i ã o ,  e í l e v e  m e n o s  

t e m p o  n a s  v a id a d e s  d e í l e  m u n d o , a f l i m  m e *  

r e c e  e í l a r  m e n o s  n a s  p e n a s  d o  o u t r o .  T u d o  

i í l o  h e  d e  S a n t o  T h o m á s *

Sómente refta desfazer alguas aparentes 
razoens, com que alguns p cadentes deite

Z  saun-
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mundopertendem perfuadir o contrario* 
Primeira dizem, que nos mininos nam ha 
capacidade, nem juízo maduro para conhe­
cer/) que deixam, & o que eícolhem. Os 
que ííto dizem,pouco diferem do que aífir^ 
mou Luthero, porque eílas meiiras íam 
as razoens , em que efte Herefiarca íe fun­
da, em a fh ninar que os mininos nam iam 
idoneosparao eiiado Religiofo. Cerco, 
que quando os Santos Padres , ôc fagra- 
dos Coneiiios affinalam a idade de quator­
ze annos aos machos, ôc doze ás femeas 
para a entrada na Religiam * acharam a- 
ver j í  naquelias idades juizo baftante para 
diícernir. E  Santo Thomás Luz da Theo- 
logia, &  mais Doutores da Igreja naó af*» 
f  mariam fer licito , &  conveniente receber 
ps mininos na Religiam,iè os julgaflem me­
nos capazes para efle eRado.

Dizem em fegundo lugar, que nos mi­
ninos nam pode aver forças, & valor para 
o trabalho da Religiam , &: que por iíTo fe- 
xá neceíicirioufar com elles de mais indul­
gência , do que convem ao rigor mona Ri­
co. A eRa difficuldade rei ponde Santo 
Ámbronc,dizendo, que ie nos mininos ha 
forças, & valor para foportar os tormen­
tos, & a mefma morte, como fevè em in- 
numeraveis mininos marcyres , porque 
nam averá nort mefmos valor , &  forças

para
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p?raos trabalhos cia Religiam , que fam 
menores ? E quando a caridade peça uíar 
na Religiam com os de pouca idade deal- 
gúa indulgência , pergunto, pode eíla íer 
mais nociva aos mininos na Religiam , do 
quehe a liberdade da vida no mundo? He 
de crer, que ha de fer menos nociva eita 
indulgência na Religiam , que eílà liber­
dade no mundo ? Certo he, que dado caio, 
que em hüa , outra canta haja inconve­
nientes, muitos maiores fe experimentam, 
em crecerem os mancebos na liberdade do 
rnundojque em iecrearem os mininos com 
efia indulgência na Religiam. Dizem em 
terceiro Iugar,que a vocaçam dos mininos 
he duvidoía , he vocaçam de Deos, ou fe 
fam movidos de algüa períuaçam , ou livi— 
andade de mininosjao que íe reípondecom 
S. Thomás,que toda a vocaçam í  Religião 
por qualquer caminho q feja, ainda q feja 
por períuaçam do Diabo, he vocaçam de 
Deosjporq aindaq o principio polia ler hu­
mano , leve , illicito , &  diabolico, a inte­
rior vontade de fer Religiofo nam pode 
deixar de fer ds Deos ; affim como fe hum

O puf. 
17 c.

minino Herege, levado dos jogos pueris 
dos mininos Cacholicos íe afeiçoaííè á fua 
companhia, 8c com leu trato á lua Fé^fta 
tal vocaçam í  Fc deite ninino, quem du­
vida ferde Deos, poftoqu* os principios 
foíjèm leves,& pueris ? Em
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Em quarto lugar dizem , que nam pòfe 

aver nos mininos a conítancia para perie- 
verar, porque com a mefma liviandade , 
com que tomam o eílado Religiofo, o dei­
xam. A ífto fe refponde,que fe a incon- 
ftanciana vocaçaõ foffe argumento q pro- 
vaííe, fe provava q a vocaçaõ de Iudas,tiao 
foi de Deos5porq apoftatou3<Sc q a vocaçaõ 
de S.Pedro,& S^ . 5  Thomé,&: outros mais 
Diícipulosde Chrifto5q faltaram na Fé,3 £ 
defamparáraõ a Chrifto naõ foram verda - 
deiras vocaçoens. Alèm diíto feeftarazam 
valèra,mais razam avia para nam admittir 
na Companhia de Iefus os de crefcida ida-6. 
do5do que os mininos, porque de ordiná­
rio nella mais confiantes fam os que en­
traram mininos , do que os que entraram 

. de mais madura idade3como bem teftimu- 
r-nhaoPadre André Nicolao Lancicio. E 

por efcufar muitas autoridades, o Efpirito 
Santo encarece a conílancia, do que come­
çou minino dizendo, nam fe afaftará o ve~ 
Ihodo caminho,que tomou fendo minino.

Nam ferá fora de propofiro referir aqui 
a conftancia , que alguns mininos moílrá- 
ram, aflim na Fé de Chrifto,como na vo- 
caçam da Religiam, que por ventura con­
vençam aeíles políticos do mundo , que 

. fentem mal da conítancia dos mininos.Em 
Cartago c r  e K,un meftre de mininos

que.
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que Fendo Catholico íe fez Herege Luthe- 
rano ; depois de Fe aver paliado para os 
Hereges, deu alvicreaos Magiftrados,co- 
mo na Fua efeolia entre os mininos avia 
doze de eftramadas vozes , tj poderíam ier 
excellentes cantores. Mandam os Magi- 
ftrados pelos doze mininos , & nunca os 
Miniftros Hereges os pode ram arrancar 
dos outros fieis, com quem fortemente Fe 
abraçavam ; Òc nam podendo, nem com 
ameallas, nem com aíloutes reduzillos , a 
que voluntariamente quizeílem deixar a 
companhia dos Fieis Catholicos, os leva­
ram violentamente á companhia dos H e­
reges , tornáramnos eítes aaffoutar rigu- 
roFamente , & nam podendo acabar com 
elles,quefe ficaílem em Fua companhia, os 
largáiam , onde vivem ( diz o Autor) to­
dos juntos em hua caFa pia , &  religioFa- 
mente, cantam ,&  comem juntos, &  os 
chamam os doze Apoftolos. De maior ad- 
miraçam ainda heoqueíe Fegue.

No tempo que Innocencio III. publi- 
coupor toda a Ghriftandadc a Cruzada 
para a jornada da Terra Santa,foi tal o fu-  ̂
ror , que entrou no coraçarn dos mininos  ̂
Chriftaôs , que de França , 6c Alemanha 
Fe juntaram mais de vinte mil rapazes com 
animo de ir í  Conquifta da Santa Cidade, 
dos quaes huns foram prezo ■ & vendidos

dos
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cios ladroens, outros naufragaram miT*- 
ravelmente, outros perecèram à fome 5 &c 
aodefemparo , 6c outros muitos>que derao 
nas maós dos Sarracenos^padecèram mar- 
tyrio conftantiíhmameute5por nam quere­
rem largar a Fé de Chriílo, Sc no lugar 
onde muitos naufragàram,íe levantou de­
pois hüa Igreja por ordem de Gregoria 
IX . a que chaairam Igreja dos novos In- 
nocentes. Efta he a conltancia dos mininos 
na F é , nam he menor a que moftram na 
vocaçam, do qual ha innumeraveis exem­
plos. Trinta Sc tres recolhêo o Padre Ni- 
colao Lancicio das Annuas da Companhia 
de Iefu , de vários mininos, que na voca­
çam moftráram tal conftancia, que nem 
lagrimas dasmãys 5 promeífas, Sc amea­
ças dos pays, razoens, Sc períuaçoens de 
amigos ? Sc parentes, Senhores , & Prela­
dos , nem ainda decretos dos Reys , Sumos 
PontificeSjOS pode ram apartar de feus pro- 
pofitos de perfeverar na vocaçam à Reli- 
giam; de todos refirirey fomente hum.

Em Roma ouve hum minino de illuftre 
fangue chamado Defíderio, fobrinho do 
Cardeal Pallota, eraefie de tam ricaindo- 
le , Sc fantos coftumes , que mais parecia 
Anjo do Ceo , que minino da terra ; tinhaô 
íeu tio Cardeal , Sc feu pay pofto nelle 
grandes efpi; <* &  pertendia o Car-
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dr 1 fazer nelle grandes couíàs; merco no 
Seminário , 6c nelle foi hum efpelho de 
virtudes, humilde, ca ílo, calado, devoto ,
&  em tudo hum rumino ceieftial>chamou-o 
Deos ao eílado Religiofo, ôt por coníelho 
de hum Santo Varaô eícolhéo a Compa­
nhia de lefu y fufpeicou o cio Cardeal os 
dezejosde Deiiderio, '3 c a toda a preiía o 
tirou do Seminário, 3 c chamou afua cafa, 
para o divertir deíles peníamencos, 6c nam 
fe pode crer as machinas, que movéo pa­
ra o diífuadirde feus Tantos prcpoíicos * 
hora com mimos , hora com ameaílàs per 
fy  , 6c por outros , &  de codas íahio ven­
cedor o animo inviíto de Deiiderio. Mas 
nam foram eftas as maiores contendas; ar­
mou fe o tio Cardeal com armas do Sunirno 
Poncihce , para que o nam podeííem rece­
ber , &: nada vaiêo ; vay no dia íeguinte 
Deiiderio ter com o Papa propondolhe Tua 
caufa ; o tio Cardeal vendo ifto pri vou ao 
fobrinhode todo íeu Patrimônio, reduzin- 
dom ao andar de qualquer efcravo de caíaj 
o qual alegre voou logo com cfta occaíiaõ 
para a Companhia; temendo porém os Pa­
dres a ira do tio, lhe dilatavam Teus bons 
dezejos. Para meter tempo no meyo man­
dou o Pontihcc, que o Santo minino foílè 
eftudar a Pifa; 6c foi efta '» maior prova de 

conftancw, porque os deprava-
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doscofíumes daquelles Eftudantes fiecoi- 
fervou Defideriocom a meíma modeftia, 
do que antes , & jà neíte tempo era de on­
ze annos> a poucos mezes tornou a Roma* 
&  com fu a tornada fe renovaram os com­
bates dos Parentes,Prelados, 8c Senhores* 
que nam podèram fazer móça em fua con- 
ftancia,atè que deíenganado o Pontífice 
mandou aos Padres da Companhia , que o 
admitiílèm , o que fez com fummo gozo 
de ieu efpirito , alegria de todes , 8c con~ 
tradiçam dos parentes*

Dos jogos , &  brincos dos mminós. 

Ociofidade (comodiz o Ecclefiaílr-
co ) foi íempre meílra de toda a ma* 

heia, teros filhos ociofosno tempo da 
puericia, he creallos na efcolla de todos os 
vicios. For efta caufa os Antigos , que fe 
prezavam na política de mininos mais 
eftremados, procuravam com todas as ve­
ras de os ter íempre occupados,para que a 
ociofidade, qne he origem de todos os ma- 
les^nam lhes ffe as portas aos vicios,co-

GAP. XXIV.

m©
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rn eoftuma. Licurgo queria, que quando 
nam tivdlem outra occupaçam, fe exerci- 
taífem no correr, &: nadar. Os Partosnaó piu{:<L;c 
davam de almoçar aos filhos fenam íu a-educar, 

dos. E  Sam leronymo conta, que vira em 
muitos lugares da Paleítina cerras pedras, 
hüas maiores , outras mais piquenas, em 
que os rapazes fe exercitavam por Ley da 
Republica para fugirem a occiofidade.

Para evitar pois a ocioíidade nos filhos 
mininos Chriftaos , foi fempre boa políti­
ca recebida de todas as naçoens, permitir- 
lhes alguns jogos, Sc brincos puerísshone- 
ftos , Sc próprias daquella idade , com que 
aliviem o enfado do eítudo,&' fujaó a ocio- 
fídade. Afíim o aconfelhava Sam Ierony-Epift.ad 
mo enfinando a hum pay, & hüa may de ^au'̂  
famiüas os exercícios > em que aviam derer^ .vroivl 
fempre occupados leus filhos, que apenas 
lhe dá tempo para íefpirarem, afíinalando 
certos jogos pueris formados das letras do 
alfabeto , para que juntamente ferecreaf- 
íem , Sc aprendeííemas primeiras letras do 
A . B. C. O mefmo aconfelha AriflotelesSr> .. , 
fallando particularmente do jogo da peíla, g. 
em que íe devem exercitar os de pouca
idade. Ageíüao Emperador jugava com o 
feu filhinho o jogo do cavalinho de cana , 
Sc nam fe defprezava aqucIR Monarca de 
correr como filho na cana \ o exerci-

E lia n o
1.T2.  c.

xí*
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u r  ; do qual jogo do cavalinho de cana, 6c 
mais do de pares , 6c nones faz mençam 
Horacio com jogos muy ufados dos mini- 

c „ nos. De muitos varoens famofos no mundo
\ o r

contam as hiítorias, quecoftumavam brin- 
v ivi£j car ,6c jugar com os mininos. Creyo,que 
i O&c.nam canto por fe divertirem a fy , como 
V.LucLpei0S exercitarem aelles. Hercules vence­

dor do mundo coftumava jugar com os mi­
ninos. Sócrates Philofopho Stoico, & pru- 
dcntiilimo foi achado muitas vezes porAU 
cebiadesbrincando com hum minino por 
nome Lampocles de menos de íete annos. 
De Cofme de Medices tam celebre conta 
Volaterrano, que depois de velho coftu- 
nuva brincar com os netos, & hum dia fe 
pozera na praça a concertar o aílobio de 
hum,

Hc tam proprio, 6c natural dos mini-» 
nos o brincar , 6c folgar, que a mefma pa­
lavra latina puer, que no vulgar quer di­
zer minino , no Hebraico foa brinco , ou 
fclguedo : he titar o natural dos rapazes 
pi hibirlhes o brincar, A da hiftoria anda, 
qutnam fey de que Autor he, que expli­
ca iílo muito bem. Diz -”  cnie ouve hum 
rr nnomuy celebrenapi apelas fen-
' Fa e dizia de v, lhe ., .jíram  vel- 

1 certo; ?h ilcroph<r, ‘ **clv!ramr brin- 
cando co^nc lapazesem a^m .enei- 
s  sp
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10 "om hum carrinho , pareceolhes aog
Philofophos , que nam podia aver tanta 
madureza,como dhdam,em hum minino , 
que eltava folgando c omo os demais rapa­
zes na praça. Perguntoulhe toda via hum 
deíles: Minino , que fazeis aqui entre os 
rapazes brincando ? Ao que relpcndèo o 
minino, eílou dando ao tempo o que he feu$ 
com a qual repofta ie confirmaram os 
Philofophos na opiniam , que delle avia> 
porque nam desdizia daquellaidade de mi­
nino aqueíle exercicio proprio de mininos* 
Mais feriamente o fignificáram osAthe- 
nienfes. Furtara hum rapáz a lamina de 
ouro da Deofa Diana , & para faberem 
qual foi,ajuntáram todos os de que podia 
aver prefunçam,pozeramlhes diante vários 
inftrumentos de jogos pueris,corno peoés, 
corropios , &c. 8c entre elles hua pafta de 
ouro , mandaram que cada hum tomafle o 
que mais lhe agradallè, os mininos, que 
eftavam iimocentes, lançaram mam dos 
brincos pueris, o que eftava culpado lan­
çou mam da chapa de ouro , peio qual en- 
tendèram , que aquelle era o ladramzi~ 
nho,que avia furtado a lamina de Duna, 8c 
o mandaram matar, julgando, que tinha 
ânimos mais que de minino , o que pela 
chapa dç ouro fie nam inclinou aos brincos

a pue-*
i %
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pueris. Aííim que quero dizer , que os 
brincos,& jogos pueris iam muy proprios, 
8c  naturaes aos mininos uíados de codas as 
naçoens , & os devem permitcir os pays 
aos filhos mininos a feus tempos.

He porém muy ne :eífario advertir nam 
lhe permitcam jogos illicitos,nocivos , ou 
defeíos j poroue os que íe coítumam a 
eftes jogos defdc a puericia, nunca podem 
ter boa creaçam. logos iilincos chamo 
aos deshoneftos de balhos , danças , 8c  

outros cercos brincos , de que os mininos 
aprendem raáo exemplo , 8c  abrem os 

Xob 21. olhos para a malícia. Taeseram os filhos 
do impio,de quem falia o Santo Iob , aos 
quaes lendo mininos, & ainda infames, 
permitcia o pay gaitar todo o dia em ba- 
lhas , 8c  folias illicitas 5 pelo qual diz a 
Efcritura , que oafliram alegremente os 
dias deita vida , porém que íiias almas 
defcem em hum momento aos infernos j 
queeífes proveitos tiramos pays dos fi- 
lhos,que criam neifas folias.

logos nocivos chame* aaquelles , que 
alguns pays permittem aos filhos, que lhes 
podem fer nocivos í  vida , 8c  bon coíiu- 
rnes , como famjugar pedradas , eígre- 
mir , correr a cavallo 9 8c  outros fe- 
melhanceSj çrr iuçqs mininos aprendera

• a fer
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a f  :  e f p a d a c h i n s  , impacientes, crueis5 & :  

i o b e r b o s  > 8c correm grandes nlcos s & 
d e f a v e n t u r a s .  H u m  dia íe ajuntáram os 
dous exercitos de Ioab , & de Abner , & 
convidando Abncr a luab , que mandaííe 2 
folpar os mininos diante delles ,  íahíraõ 2. 

doze d e  húa parte , & doze da outra a 
deíafio , & de tal forte f r } >áram, que to­
dos ficáram alli mortos atraveííados com as 
eípadas d e  cada hum»

Bem laftimoío foi o fuGceíío9que refere Tom.i: 
Baronio de Frederico filho dos Reys de an.1041 
Sicilia , Martinho 9 8c Maria, Eftava11'̂ * 
eíte íèndo deíeteannos folgando com os 
demais mininos às lanças â vifta dos pays.
Ferio hüade tal force,que logo cahio mor­
to á vifta dos Reys feus pays5 que tiveram 
do íucceílo tal defgofto 5 que a mãy a 
Rainha Maria morréo de pena em breves 
dias, E deftes fucceííbs aconteílèm muitos; 
como de certo minino Phelippe filho d z  Àlex.ab 
Reys refere hum Autor 5 que brincavaa- Aiex' 
tirando com feras para as Eftrellas 9 8c  

húa lhe cahio en§ hum olho , & iho va- 
fou. Por iílo hc bom confelho nam per- 
mitcir aos filhos mininos facas, efpadas 5 
efcopetas, 8c outros mftrumentos íeme- 
Ihantes 3 porque nam brinquem de tal for­
te com elles, que fucce ia j do brinca?

A z  ao bri- w?tiv *
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ao brigar; cm fim que he verdadeiro ada- 
gio, que brincos de maõs fempre vem a dar 
na cabeça.

Porem os principaes jogos, de que os 
pays devem livrar os filhos, fam os defe- 
io s , como íam,dados, cartas , S c  outros* 
que íam propnos de cafularia > porque o 
pay , que perminte o filho fer taful em mi~ 
nino , queefpera venha a fer em mance- 
bo, fenam ladram, perjuro , blasfemo , 
prompco para todo o mal, & decidioío pa­
ra todo o bem ? Nam fie pode efte pomo 
encarecer melhor , que com o tremendo 
fucceílò de hum minino de doze annos ju- 
gador , que refere Sam Cyriilo ,  ciflre- 
rente daqueíle de finco annos , que conta 
Sam Gregorio 3 que por íer de tal Autor 
quero referir por luas mdmas palavras. 
Em leruialem ( diz Sam Cyrillo,efcreven- 
do a Santo Aguílinho ) ouve hum homem 
nobre muito rico , o qual. tinha hum fi­
lho de muito poucos annos, que creava 
nam fò íem caíligo , mas com todo o vi­
ciosa que era capaz aqueli pouca idade , 
porque nam fomente onam rtprehcndia, 
quando errava , mas lhe enfinava pdTi- 
mos 3 6t depravados coftumes. Defta 
forte crefcéo até os doze annos cada vez 
f  eior 5 hum " vicios ? a que o pay o co~

ftumoUj
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i h  uou,foi dojogo , fuccedco pois , que 
eíiando hum dia jugando com feu pay,nam 
lhe caindo a forte como dezejava , rom- 
pèo na íê uinte blasfêmia : Se aquelíe 
Icrcnymo , queprohibe o jogo, pode al« 
güa coufa, façao , que eu quer elle quei- 
râ quer nam queira, nam me hey de le­
vantar daqui fem ganhar. Coufa horen- 
da ! Dizendo ifto foi o mueravel minino 
arrebatado dc hum Demonio em forma de 
hum homem medonho , 6c terrível: para 
onde foffe , ie nam fabe atègora : Eu 
Creyo , que para os infernos. Atèqui Sam 
Cy ri lio.

Os jogos pois que os pays podem per- 
mictir aos filhos, fam os honeftos , que 
fam proprios daquella idade , como íàm 
o jogo do aro, da pella, do peam , & ou­
tros que elles trazem nos íens annaes; fam 
fora de toda fufpeita , antes indicio de bozt 
inclinaçam o fazer Altares , Prefepios * 
arremedar o Sacerdote, 6c o Pregador , 
como fe le de muitos mininos Santos, co­
mo Sam Bernar iino, Santo Athanafio > 
Sam Francifco de Borja, & outros muitos. 
No Prado Eípiritual ie conta, que andan­
do certos mininos folgando no campo, co- 
meffáram a arremedar o Sacerdote na 
Mifla > efcolhendo d elles hum que fizdle

2*
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Lipom. eíle officio ,&  outros dous de acolitos ;

eftando neftes devotos brincos defcéo d é  

196. Ceo hua lavareda de fogo, que abrazou
o altar , que era hua penha , cô n tudo o 
mais que neile citava para aquella repre- 

, fentacam ; como fuccedèo ao Propheta 
Elias com os Prophetas de Baal.

Iuíh Sendo minino, & paílorinho de feu pay 
hiíU.i. Cyro , andando com os outros rapazes 

paítoreando íeu gado, para dcfenfado ar­
maram todos hum jogo , em que elegiao 
ahum cíelles por Rey , ao qual todos o- 
bedeciamj cahio efta forte ao minino Cy­
ro que o tomou com taes veras , que a 
huns reprehendia , a outros mandava s 
& a outros caftigava, como fe verda* 
'eiramente folie Rey, 3c  Senhor , ô c  os 
outros reos ; queixaram fe eítes a feus 
pays 9 óeospaysa EIRcy Aliiages , o 
qual mandando chamar a Cyro, lhe per* 
guntou corno fazia aquillo ? Ao que ref- 
pondèo o rapáz,q porq o aviam feito Rey.

Po. cm feia éíte , ou aquelle o jogo, ha 
de procurar o pay, que Oo u íinos nos jo­
gos pueris nam façam couíz , que cheire a 
irr.»p:edade, oupçccado, mas que folguem 
como minínos Cathplicos , 3c bem cria-

Lib-4.c. ôs 3 Para 0  clue P°de fervir de exemplo, 
14. o cj refere 'X heodoreto de huns mininos

Samo-
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Smoçatenos de naçam , os quaes eftan- 

'gando à pella, cahio eíta acafo entre 
os pés da beíla , em que hia Lucio Here~ 
ge excommungado ; como os mininos 
eram Catholkos,nam fe atreveram ajugar 
mais com aquella pellajparecendolhes Ter 
culpa jugar com pella,que avia tocado na 
beíia de hum Herege excommungado.

Por remate advirto, crie ainda que he 
juíto permittir aos filhos eftes jogos 5 nam 
he conveniente darlhes tal liberdade , que 
elles fem licença dos pays todas as vezes ,
Sc a todo o tempo que quizerem, o façam 
fe nam que ha de íer a feus tempos , & 
com beneplácito dos pays , ou dos me- 
Ílíes,a cujo cargo eílam, porque aílim fe 
criem com rendimento, Sc fujeiçam. Efte 
eftilo guardaram os Antigos nos jogos ,
Sc exercí: ios pueris , que tinham defti- 
nado aos rapazes ; Sc dte he bem que 
guardem os mininos Chriftaõs , que naõ 
vam folgar fenama feus tempos , & com 
licença de feus pays, ou meílres: para o 
que pbde fer de exemplo o milagre feguin- 
re.

Pedi o hum rapaz a Santo Andomaro,aSur.t. <; 

quem fervia, licença para ir folgar] comSePt* 9 
outros rapazes a hüa praya da outra ban­
da do rio Eina > negouiha o S?"to? per- 

* * x  iiij q n c
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que previa o que lhe podia fucceder ; po 
jrèm elle como vio ao Santo velho def .*£ 
çando depois de jantar, íe foi fem licença, 
& 'achando na ribeira do rio hum batei, íe 
metèo nelle ío para pafiar í outra parte ; 
moftrou Deos, quanto fe defagradou do 
pouco rendimento dcíic rapaz a íèu mc- 
ítre, porque apenas cfteve dentro do ba*? 
tel , quando íclevaurou hum pé de ven- 
to tam forte , que levou o batei pelo 
rio ao mar alto, atè dar com elle nas pra- 
yas dos Xaxones barbaros ; aqui íe vio 
o nioílb atíigidiflimo , porque o íahir em 
terra eraarrifcadoa dar em maôs dos bar­
baros, entregaríe ás ondas do mar fem pi­
loto , fem vella , S c  íern remo perigo 
manifíto , Sr mais evidente j rcçonhe- 
• endo fua deíobediencia íe encomendou de 
coraçam a íeu Meílre Santo Andomaro , a 
quem Deos já tinha revelado o perigo do 
difcipulo ; ioi Deos fervido iivrallo por 
feus merecimento*,porque o batei,íem que 
ningucm o governai:tornou pelo melmo 
caminho a ieu primeiro otar , & íenam 
fora a oraçam de Sar to ÂndomarOjperç- 
fíéra miíeraveimente no mar.

c a k
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GAP. XXV.

&  S n . F r^  -r£ _  Pn*. *l>SlP í

* D q  e f p e c i a l c u i d a d o , q u e  f t d e v e  t e r n a  

c r e a ç a m  d a s  m i n i n a s .

N Am encarecéo pouco Sam Chry-^°T1\ 
foftomo o efpecial cuidado, que fepopL1iã. 
deve ter na creaçam das mininas, quando 

diilèjquçíe deviam tratar as mininas de 
cafa como as mininas dos olhos. £ na ver­
dade Salamam nos Provérbios , fegundô 107* 
a verfamdos Setenta, aflim chama as mi-”" 
ninas , porque na palavra grega foa o me£ 
mo minina dos olhos , quç minina de ca­
fa.

A primeira advertência, que fe offere- 
ce na boa creaçaõ das mininas,he a guarda,
& recolhimento , porque aflim como a 
natureza guardou as mininas dos olhos 
com tantas ceas , portas prizoens de 
capellas, peítanas, humores , veas , <Sc 
membranas , sfíim fe devem guardar as de 
cafa com toda a vigilância , & cuidado.
Sam ioain Chryfoítomo diz , que toda a <je 
família de cafa , pay, míy , ama eunu-

cos, Ol
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cos5 &  criados fedeve occupar na guai rz 
das mininas, porque coda a guarda de  ̂
nam bafta para guardar hua íó. A; az o 
encarece o Eípirico Saneo pelo Eccleíia- 
ílicOjdizendo : A filha guardada he a vi­
gília do pay , & feu cuidado lhe tra  o 
*ono ; os Antigos para fignificarem qual 
devia Ter efta guarda das mininas , pinta­
vam a Deofa ialas armada de fu a adar- 
ga, & lança, &c junto a fy hum dragao, 
que dizem fer animal, que nunca dorme, 
para fignificar , que na guarda das filhas 
era pouca toda vigilância , que fc foífe 
poífivel nam avia de dormir o pay nafua 
guarda.

Donde fe vc claramente a importân­
cia de crearas mininascom recolhimento, 
uam confentindo, que faiam í  rua depois 
de defmamadas^ folgar com os mininos , 
nem lhes permitindo depois de crefcidas 
vificas efeufadas. Efte he confelho ex- 
preífode Sam leronyoio a Santa Virgem 
Euftochio , & de Saneo Ambroíio fatian­
do com todas as donzellas. E pofto que às 
de maior idade he mais neceflario efte con­
felho , nam deixa de fer muy faudavel 
para as que fam ainda mininas ; antes he 
tam proprio das mininas o recolhimento , 
que ada Efcritura o mefmo he

mini *
I
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irúnina , que recolhida , &  recolhíd?,que 
iv̂ 'Ína; porque onde a V ulgaca diz as rni- ^ £
ninas ce amaram , no Hebréo cem as re­
colhidas ce amaram.

Ondenam he menos urbanidade, fenam 
acçam de policia Chriftaã efeonderemíe 
as mininas para fuas recameras interiores, 
quando fuccdem entrar quaefquer viíicas 
de varoeus na cafa de feus pays;fello ailim 
Sara, quando encráram em íua cafa os 
tres Anjos em figura demancebos , o qual 
louva muico Santo Ambrofio em Sara com L.i.de 
fèr já velha, Sc com quanta maior razam ^ r- 
nas mininas ? O qual íe ha cie entender , 
ainda que as vificas íejam de parentes muy 
chegados ; porque aííiui como ás mini­
nas dos olhos nam fó nam fam nocivas as 
cataratas de fora , &  exterioies , mas a- 
inda os humores de dentro, que caem do 
interior do cerebro, ailim ás mininas de 
caía nam fó fazem mal os encontros de 
fora , mas nam poucas vezes os de den­
tro de caía. Prima era , 6c Efpofa cam* 
bem Rebecca d/. Ifaac , Sc com tudo a pri­
meira vezquelíaac a veyo vifitarj a p ri-rrene£ 
meira couía, que fez, foi cobrir com o ‘ f  
manto a cara. E 0 que mais admira he, o ^ ' J f  
queTertuliano queria que fizeífem as d‘>n- Virp.V 
sellas de feu tempo , porq» va 16.

que
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que Errais eftivdlèt» com a cara din - 
berta 3 nem ainda as filhas diante de 
pays , nem as frmaãs diante dos irm~0s ; 
ainda que efte he demaíiado encarecimen- 
to , hecom tudo argumento do recato , 
lue devern guardar as mininas de í ne- 
nantes encontros j porque affim como 

as mininas dos olhos cerradas as capeilas 
eftam feguras de qualquer argueiro , que 

. as pode moleftar > ailnn as mininas de ca- 
fa encerradas na fua recamera eftam fe- 
guras de qualquer poeira > que lhes pode 
fazer danno.

Outra coufa,que temas mininas dos 
olhos , he ferem a parte mais pura y 
maisfimples > ôc mais delicada, que tem
0 corpo 3 <Sc por íífo qualquer argueiro
1  offende , qualquer nevoa lhe faz mal > 
ailim ham de íer também as mininas de 
caía 5 como as mininas dos olhos. Ham 
de crearíe defde logo no amor da pure­
za , na fim plicidade da vida , &: na ten- 
ruradadevoçam. Heefteconíelho > que

‘' uLxí. garn leroilyrno efcrevi*: a \,eta inftruin-
O I Í T  - 7  *

do-a na edil caçam de fua h lha Paula , 
guando ainda mamava. Depois que a 
cu 'mamares ( diz ) com Ifaac , &  a ve- 
ftu“s '■ 'om Samuel , tornay eílà preciofa 
per. olo de Maria , reclinaya

no
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refepio com o minino Iefu, cho .10 

1 k-c palinhas $ crieíe no Mofteir , viva 
entre os Coros das rnais Virgens , nam 
aprenda a jurar , tenha por facrilegio o 

.mentir , nam faiba quecoufa he o mun­
do , viva como Anjo na carne fèm 
carne , &com tal fimplicidade fe crie 3, 
que todo o gencro de homem imagine 
íer femelhante afy. Oh fe ailim creaf- 
fem ospays fuas filhas defde mininas * 
como averia hoje muitas Paulas?

Devem pois os pays ir com fantas 
palavras inclinando as filhas ao amor 
ianto da pureza virginal, afaftando del- 
las todo o argueiro , que lhe pode fa­
zer mal , afaftando-as principalmente 
da familiaridade de todo homem , que 
nam for irmão , &  ainda daquellas cria­
das , &  amigas , que nam forem muito 
honeftas > porque daqui vem nam pou­
cas defgraças , que por fe nam preveni* 
rem, antes fe choram depois ( que pelas 
meadas de linhas, que lhe veyo a ven­
der Seleftina , fe perdèo Milebéa ) in- 
clinando-as delde logo ao feu lavor, ao 
Rofario , liçam efpiritual , & devoçaó 
da Virgem noíía Senhora 5 nam lhes 
permitta aquellas vaidades , com que al- 
güas fe criam de branquear r &

*abri-
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r *yírte de

rte , as faces com couías jfuppof 
nem Jcaffeites d maíiados, mas q- 
dem honeltas , òt com os peitos cuber- 
tos 5 comoSam Ieronymo eferevendo a 
^uria aconíelha 5 poíque fe Sam Paulo 

ler, que as donzellas nam eítejam wom 
cabecas deícuhertas , com maior ra- 

zam os peitos,
A ultima coníideraçam , que ha nas 

mininasdos olhos, hea claufura perpetua* 
em que a natureza as encerrou , porque 
ainda que tenham nobiliffimas opera- 

^ns ,&  contínuos movimentos 3nunca 
porem faem da claufura , que o Autor da 
natureza lhes deilinou •, aeífa femelhan- 
ça as mininas de cafa, fe a Graça Divina 
s chamar para o MoReiro , onde pro- 

rcílàm perpetua claufura 3 & onde pof- 
'am exercitar mais nobres operaçoens, de 
nenhua íorte lho devem eRorvar os pays, 
porque farám nifto grande injuria a fuas 
liíhas , & grande offenía a Deos. O 

fl'25. Concilio Tridentino poem pena de ex- 
.18. communham a todo o quf *m caufa j 1- 

ia impedir a entrada, ou voto de Reli- 
giam. E fe voffas filhas querem tomar 
a Chrifto por Efpofo , guardar perpe­
tua’" ' ciofiíFima pérola da virgin-
dad para ilío en  perpetua

clau-
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c fura no Mofteiro , quemei n- » 'i-

de podeis dellas eí rar ? Se na voíla
rnan eídiveílè efcolhei Eq ofo ( diz San- Li\
to Ambroíio ] efcolhia cila mal em e f-tic Vll‘S
colher a Chriito ? Ouvi o que o S. o
conra de hüadonzella, que por íer de tr
illuftre Autor o quero referir aqui.

Pertendiam huns Senhores cazar hüa
donzella , que pelo voto v*e virgem avia
tomado a lefu Chrifto por Efpofo ; fu-
gio como viétimadacaítidade para os fa-
grados Altares,por fugir as inftancias dos
parentes , com que a importunavam, pa
ri que fe cazaífè. Hum dia de maior co
bate fallando com todos lhes refr j * .
defta forte: Que heo on^ ,crtendeis de
mim,Senhores. Que tome Efpofo ? I
tenho feito eleicam de outro melhor j*
exageray riquezas , nobreza, &c fermo- 
fura , que outro mais rico , mais nobre,&  
mais bello achei já; fe vòs tendes para mim 
outro femelhante,feguirey voíío parecer,
& fenam , nam tendes cuidado de mim , 
fe nam inveja de meu bem ; a eftas pala­
vras da Uirgèm replicou hum de maior 
empenho , íe voíío pay fora vivo,vôs nam 
cazarieis, ao que refpondèo ella, por ven­
tura que por iílo morrelíe , me
nam follè de impedimen*^ co
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proj. fito > a qual repoíta teve aquelle . 
mem por oraa lr ’ profecia para fy,n 4 
que em breve ul,' ou a vida , &  a banca 
Virgem coniegnio feu dezejo.

Pois fe vodas filhas aílim foliem todas, 
odiafer melhor fua ventura, ôc mebior 
oífa fcHEíáade ? Que mais quereis, qu 

ver todas volfas filhas Religiofas, ou ao 
menos codas comvoíco peq.ecuamente 

(• Virgens ? Que maior louvor quereis que 
ouvir dizer aos Anjos : Voííò ven-re he 
como hum monte de trigo cercado de L i­
nes ? One maior gloria, que poder dizer 

«ti ^erdade a Chrifto , todo o fruto de 
,u encreonovo , Sc o velho guar.ei pa« 
ci 6 Chrifto?

Nam quero dizer,que todas as filhas 
y- > de fer Freiras, porque illo coufa hc 
q nam pode fer ; mas digo , que aprovo 
os dnames daquelles pays, que defde mi- 
ninas as criam com eíles interitos , ôc re- 
nrovo os daquelles,que apenas cem a mi- 
nina os annosda diferiçam, quando já Ihc 
'aliam em caíamentos; l  >2ys honra-
Jos. &  prudentes , nem fa j  permiccem 
:n azar diante das fuas filhas. Vifitou 
hum dia cerco fidalgo a hum feu parente 
pav dnas filhas donzellas , que efiavaó 
prt cuidando que dizia hüa

fen-

*
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feri mçadifcreta, para dizer que já :ram 

. i cazar5di(Te: já fam oldrinhasj ao que 
reípon o o prudente *y : fim, & já tem 
ascellas no Mofteiro Jo Salvador. Pelo 
que concluo , que para íairem as mi in — 
corr o he bem , ic ham detra"' °orr 
todas ouveílè' de íer R elig^  com 
gradas a Deos noílo Senhor , &  Ef-
poías de Iefu Chriílo $ & nnalmente para 
boa creaçam fe devem traçar as rnminas 
de caía, como fe tratam as mininas dos 
olhos.

Pode vir aqui en queftam, fe he coi -
veniente, que as filhas .•rer.iam as ; $
liberaes deide mininas, aílim c no h ' 
to dos filhos mininos? Ao qu* cípondo > 
que nam fô he conveniente, i grame 
gíoria para o íexo feminino. 7 Uciam 
faz cm verfo hum largo C aulogo das mu 
lheres, que foram infignes em letras , &' 
íabidoria. Ravifio refere exemplos dey ..

1 • /T ' i ^ 11) * I#grande admiraçam^allim de Gentios ,  co- v c rb . 

mo de Catholicos, como foram as filhas mu-* 
de Catam, de Puaguras , 8c outras mui-Cl0̂  
ta$,que na> o aprendèram , mas que cn- 
íinavam er fc^llas publicas as artes libe- 
xaes.

Para voílà doutrina bafta faber qUC 
jSanta Caçherina defde mim ao ^

bb .itudo
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daRethorica, &  Philofophia 

iaio eminente Sinta Eaftoch* 
de Santa P !.e LÁ{ forte íe o. i  ao 
uo das Letras Hebraica > Grega , &  

a , que foi chamada milagre do ieu 
por eíía caufa muy efti^ada 
' Igreja Sam Ieronymo ; &  

qaaii o mefmo ’ e fere ve de Marcella 
Romana. E  ' nam amontoar exem­
plos ; de Conftancia mulher do excellen- 
re Princepe Alexandre Esforcia fe conta» 

ue d' tal íorte fe entregou defde a mi- 
•nice aoeftudo das letras , que na erudi- 

■ ".xcedia a qualquer V aram douto de 
.snpo > foi verfada na liçam dos 

Santos Padres Ieronymo , &  Ámbro- 
o 5 & dos Philofophos Cicero , & La- 

òtancio. Tevehíia filha rouy femelhan- 
íq a fy 5 por nome Bautiíla , de tanta 
loutrina 3 &  erudiçam,que metia efpan- 

to aos mais doutos de feu tempo,
Do qual confta , que nam fó he con­

veniente , mas muy louvável eníinar as 
boas artes às filhas defde ~nininas ’> ao 

íenos o ler 3 & eferever iev-m apren­
der todas 3 &  as que fe criam para R e- 
hgiofas devem aprender alguns princi- 
pi u íingua Latina ; porque he ifto

rme ao ufo das naçoens mais
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iticas , &  Rcfpublicas bem ordr ad 

. cambem he c^-for ne ao que Sara 
rommo eníinou nas 'V io la s , que 
crevéoa Leca, Santr^ S  
í andes maysde famiLas* <




